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S Y S T E M E F E R G U S O N 

LE MOINS CHER DES TRACTEURS-2 SOCS 

COMPLÈTEMENT ÉQUIPÉS* 

Le prix modéré du nouveau tracteur Ford à système 
Ferguson (livré ;i l'acheteur) comprend une liste— 

longue comme le bras!—d'importants articles d'équipe­
ment. Rappelons notamment les pneus de caoutchouc, 
.standard sur toutes les quatre roues . . . Panto-démarreur 
. . . la prise de force . . . l'on s'attend d'habitude à payer 
un supplément pour de tels item. 

Ce n'est là qu'une des surprises que vous apporte ce 
merveilleux nouveau tracteur Ford. En voici d'autres: 
( 1 ) il remorque deux socs de 11", mais exige moins de 
carburant que d'autres tractcurs-2 socs; (2) il laboure 
sur une largeur de 2î>", et cependant, il ne lasse pas la 
terre; (3) les pierres cachées ne constituent plus un 
obstacle—quand la remorque frappe une racine ou un 
roc, la ligne de tirage du tracteur Ford à système 
Ferguson agit comme son propre dispositif de sécurité. 
Demandez au dépositaire Ford de vous en expliquer le 
fonctionnement. 

NOUVEAU PRINCIPE HYDRAULIQUE 

Co n'est pas seulement pour lever et baisser les remorques, mais 
pour les maintenir , d a n s les terrains ordinaires, à une profon­
deur déterminée que le m é c a n i s m e hydraul ique Ferguson a été 
incorporé au tracteur Ford. Les remorques , y compris les cult i ­
vateurs , sont a t tachées et détachées en moins d'uno minute . 

FORD MOTOR C O M P A N Y OF CANADA, LIMITED 

Automobiles V-8 Ford, Mercury, Lincoln-Zéphyr. Camions et commerciales V-8 Ford. 
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CETTE ANNÉE 
DIMINUEZ LES FRAIS 
DE FONCTIONNEMENT 
DE V O T R E R A D I O 

Vos besoins d'argent serontsi nombreux cette année qu'ilest 
très important que toutes les choses que vous achetez valent 
100% du prix que vous les payer! Assurez-vous que les 
batteries pour radios que vous achetez vous donnent le 
max imum d'heures de service pour la somme que vous 
dépensez. Les gens économes ont prouvé, par milliers, quo 
la véritable économie réside toujours dans l'achat do 
batteries " B " "Super-Layerbilt" "Eveready." 

Il y a là, en couches plaies 

suporposcos, uno matièro pro­

duisant lo max imum cTénorgio— 

sans elements cylindriques occa­

sionnant uno porto d'espace. Lo 

résultat—uno plus pct'rto batterio 

•yan t uno L O N G U E duréo l Peut 

être employee sur tous los 

radios à battorio. 

Uno aftairo mervcillnuso pour lo prix 

—collo batterio * ' B " compacta, con­

s t r u i t e o n c o u c h o s p l a t o s o l 

superposées. Sa vento largamant 

accruo prouvo son ôconomto—-ci sa 

popularité. Spccialomont rocomman-

déo pour los nouvoaux apparoils do 

1.4 vol t—compagno parfaito do la 

battor io " A " " A i r Co l l ' * A - 1 3 0 0 

" E v c r o a d y " ($2.95) . 
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Quatre Millions de 

Canadiens sont 

UNIS 
poor leur 

protection mutuelle 

AUJOURD'HUI, en dépit de îa guerre, «les mil­
liers de cultivateurs canadiens envisagent l'avenir 
avec plus de confiance et de sécurité financière 
parce qu'ils sont associés dans la grande entre­
prise coopérative qu'est l'assurance sur la vie. 

Depuis plus de 100 ans, l'assurance sur la vie a 
monté la garde, veillant sur les fermes cl les foyers 
canadiens. Elle a permis à des cult ivateurs 
économes de se retirer dans une vie confortable 
et de jouir de l'indépendance financière lorsque 
sonna pour eux l'âge de cesser le travail. El c'est 
elle encore qui a fourni la subsistance aux veuves 
et aux enfants de nombre de cultivateurs. 

Tout cultivateur connaît les avantages de l'union 
—et l'assurance sur la vie esl la plus grande entre­
prise coopérative volontaire que le Canada ait 
jamais connue. Elle a été édifiée par le peuple lui-
même. C'est lui qui en est le propriétaire. Et elle 
est consacrée entièrement à la protection mutuelle 
de ses adhérents. 

L'ASSURANCE 
SUR LA VIE 

Gardienne des Fermes Canadiennes 
depuis plus de 100 ans 

LF-I09F 
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"J'en ai par-dessus la fête de la façon 

dont tu rudoies le petit Jean!" 

Un jeune ménage 

découvre la façon moderne 

d'élever un enfant. 

J©yen3£ eË gesis propos 

1 . LE MARI: Qui est-ce qu i le rudoie? J e 
veux seulement qu'i l prenne cela comme un 
h o m m e . 

LA FEMME: Mais Jean n'est pas un homme. 
E t le forcer à prendre un medicament qu'i l 
n ' a i m e pas peut lui faire plus de mal que 
d e bien. 

2 . LE MARI: Pas possible? E t où as-tu appris 
la médecine? 
LA FEMME: Il n 'y a pas de quoi rire. J e suis 
allé voir le médecin. Il dit qu 'en forçant un 
enfant à p rendre un laxatif désagréable on 
peut lut bouleverser le sys tème nerveux. 

j 
m, 
M 

1 
3 . LE MARI: T e moques-tu de moi? 
LA FEMME: Pas du tou t . Les bébés doivent 
p rendre un laxatif au goût agréable, mais 
PAS un laxatif pour adul tes , car même en 
pet i tes doses celui-ci pourrait irriter l'or­
ganisme délicat d 'un enfant. 

4 . LE MARI: Que peut-on lui donner? 
LA FEMME: Cas tor ia—le laxatif qui est fait 
BPËCIAI.EMEXT pour les bébés e t les enfants . 
Il ne dérange 7>«v l 'es tomac car il agi t p lu tô t 
dans le gros intest in e t ne forme pas d ' ac -
cout m u a n t e . , 

5 . IE MARI: Ça me parai t assez 
essayons-le ! 

LA FEMME: Si c'est sûr! Il n 'y a aucune 
drogue âpre dans Castoria. Il est aussi pur 
(pie possible et réellement suit! 

6 . LE MARI: Par fa i t , mais son goAt? C'est i'i 
cause de ça q u e nous nous querellons. 
LA FEMME: Castoria a un goût exquîstlonl les 
enfants ruITolcnt. Regarde comme il l 'avale! 
On n 'a jamais besoin de forcer un enfant à le 
prendre. 

i t 
C A S T O R I A 

Le laxatif moderne—SÛR—préparé spécialement et SEULEMENT pour les enfants 

M m e F r i m o u s e t t e qu i a u n e p e t i t e 
fille d e t r o i s a n s , v i e n t d ' a c h e t e r u n 
g r o s bu l l d e f o r t be l l e r a c e . O r , l ' a u t r e 
m a t i n , e l l e s u r p r i t l ' un e t l ' a u t r e f a c e 
à f a c e , la f i l l e t t e t i r a n t l a l a n g u e e t 
f r o n ç a n t le n e z a u b u l l , q u i lu c o n ­
s i d è r e p l a c i d e m e n t : 

— P o u r q u o i , J a n i n e , f a i s - t u d e s g r i ­
m a c e s à J a c k ? d e m a n d e a l o r s M m e 
F r i m o u s e t t e . 

J a n i n e a l o r s m o n t r e la g u e u l e b o u r ­
r u e d u b u l l : 

— M ' m a n , c ' e s t lu i qu i a c o m m e n c é ! 

* • * 
L ' e x c e l l e n t p r o f e s s e u r P â m o i s o n e s t 

u n p e u d i s t r a i t . Il a n o t a m m e n t é g a r é 
t r o i s ou q u a t r e fo is s o n p a r a p l u i e . 
A u s s i , c e j o u r - l à , e s t - i l t o u t s u r p r i s 
d e n e l ' a v o i r p a s p e r d u e t d e r e v e n i r 
a v e c à l a m a i s o n . 

E t il e s t t o u t f i e r d e le f a i r e r e ­
m a r q u e r à s o n é p o u s e . 

M a i s ce l le -c i p o u s s e les h a u t s c r i s : 
— Q u ' a s - t u f a i t A l e x a n d r e . . . j u s t e ­

m e n t t u n ' a v a i s p a s p r i s d e p a r a p l u i e 
a u j o u r d ' h u i en s o r t a n t . . . 

* * * 

L e f i l s à M a r i u s a lu b e a u c o u p d e 
r o m a n s d ' a v e n t u r e s . E t c o m m e s o n 
p è r e lu i d e m a n d a i t d e r n i è r e m e n t c e 
q u ' i l v o u d r a i t f a i r e q u a n t i il s e r a 
g r a n d , le p e t i t r é p o n d i t a v e c d i g n i t é : 

— J e v e u x ê t r e n a u f r a g é ! 
+ + * 

J e a n - J a c q u e s r e n t r e c h e z lu i , le 
b r a s e n é c h a r p e , u n b a n d e a u s u r le 
f r o n t , s a b é c a n e en moi* . -eaux . 

S a m è r e , t o u t e é m u e , s ' é c r i e : 
— O h ! Q u e t ' e s t - i l a r r i v é , m o n p a u ­

v r e c h é r i ? 
— J e s u i s r e n t r é d a n s u n a u t o b u s , 

p e t i t e m è r e ! r é p l i q u e a l o r s J e a n - J a c ­
q u e s . 

— E h b i e n ! T u e s d a n s u n jo l i é t a t , 
c o n s t a t e la m a m a n . f 'e n ' e s t p a s 
g r a v e , a u m o i n s . 

A l o r s J e a n - J a c q u e s , r e d r e s s a n t l a . 
t ê t e a v e c u n p e t i t a i r v a i n q u e u r ; 

— O h ? moi ce n ' e s t r i e n , m a i s si tu 
v o y a i s l ' a u t o b u s . . . 

* * * 

Il e s t d e u x h e u r e s d u m a t i n e t 
c h e z M. e t M m e P a m p l e m o u s s e le 
t é l é p h o n e s e m e t s o u d a i n à s o n n e r . 

M m e P a m p l e m o u s s e s e l ève c l p r e n d 
l ' a p p a r e i l . C ' e s t s a f i l l e qu i e s t a u 
b o u t d u f i l . 

D a n s s o n a m o u r m a t e r n e l , M m e 
P a m p l e m o u s s e c r a i n t d é j à un a c c i d e n t 
ou u n e m a l a d i e s u b i t e . 

— Q u ' y i t - t - i l d o n c , m a c h é r i e ? . . . 
d e m à n d c - t - e l l c . J e s u i s a f f o l é e . . . 
A c e t t e h e u r e ! . . . 

— C a l m e - t o i . . . p e t i t e m è r e . R ien 
d e t e r r i b l e . U n c o n s e i l s e u l e m e n t . L e 
d o c t e u r a o r d o n n é p o u r m o n m a r i , u n e 
p o t i o n à p r e n d r e t o u t e s les d e u x 
h e u r e s . C ' e s t le m o m e n t . . . e t il 
d o r t p r o f o n d é m e n t . . . A ton a v i s , 
m a m a n f a u t - i l le r é v e i l l e r . 

— l i e u ! . . . l i e u . . . r é p l i q u e M m e 
P a m p l e m o u s s e e m b a r r a s s é e , e t d e quoi 
s o u f f r a i t - i l ? 

— D ' i n s o m n i e ! 

* * * 
A u b o r d d e l ' e a u , t r o i s p ê c h e u r s 

v a n t e n t l ' e x c e l l e n c e d e l a p l a c e q u ' i l s 
on t c h o i s i e . 

— M o i , d i t l ' un d e u x , c h a q u e fois 
q u e j e j e t t e m a l i g n e , ç a m o r d . 

— M o i , d i t le s e c o n d , q u e j e me 
m e t t e n ' i m p o r t e où , c h a q u e fois q u e 
j e l è v e m a l i g n e , un p o i s s o n e s t p r i s . 

-—Vous vo i là b i en f i e r s , d i t le t r o i ­
s i è m e . M o i , à la pl i tce où j e m e m e t s 
d ' h a b i t u d e , j e d o i s r e p o u s s e r les po is ­
s o n s d e c ô t é q u a n d j e v e u x r e m p l i r 
d ' e a u m a b o u t e i l l e . 

» * * 
R o b e r t v o i t p o u r la p r e m i è r e fois la 

n i e r . La p l a g e l ' e n c h a n t e , il b a r b o t e 
e t fi t i t s a n s a r r ê t d e s p â t é s d e s a b l e . 
S o u d a i n , il s ' i n t e r r o m p t , s c r u t e l ' ho r i ­
zon , s u i t d e s y e u x u n g r a n d n a v i r e 
e n v e l o p p é d e s v o l u t e s d e s a f u m é e : 

— O l i ! m a m a n ! s ' é c r i a - t - i l e n t h o u ­
s i a s m é . . . R e g a r d e ! U n e l o c o m o t i v e 
qu i p r e n d u n b a i n ! 

* * * 
M m e B e r g a m o t e f a i t r e m a r q u e r à 

J u l i e qui v i e n t d ' a p p o r t e r le p o t a g e : 
— O h ! J u l i e , c e l a d e v i e n t i m p o s s i b l e 

. . . Il y a e n c o r e un c h e v e u d a n s le 
p o t a g e . 

M a i s J u l i e r e g a r d e p l a c i d e m e n t sa 
p a t r o n n e e t e l l e r e m a r q u e : 

— C ' e s t c u r i e u x . Il en é t a i t t o m b é 
b i e n d a v a n t a g e , m a i s j e c r o y a i s 1er-
a v o i r t o u s r e t i r é s . 

—Comment! c'eut vous, ce filleul qui m'écrive: de si jolies choses.' 
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L A DEFENSE DU CULTIVATEUR 

L e B u l l e t i n d e s A g r i c u l t e u r s 

Un couteau à deux tranchants 
par Isidore 

Le revenu supplémentaire mais problématique que pourrait apporter 
aux cultivateurs une majoration du prix du lait à la consommation 
serait inférieur à la perte de volume qu'elle entraînerait 

C E R T A I N S problèmes sont tou jours 
d 'actuali té. Nés de s i t ua t ions com-

pliquées ou complexes, ils on t éveillé 
pour un temps l'opinion publique qui 
s'a l ensuite endormie su r un pall ia­
tif éphémère. U n angle pa r t i cu l i e r 
avait pu échapper à l ' a t tent ion e t une 
circonstance imprévue les r amène à la 
lumière avec a u t a n t plus de violence 
qu'une longue a t t en t e contenue n 'ava i t 
qu'assoupi les gr iefs . 

Un de ces g r a n d s problèmes aux­
quels on n 'a j a m a i s t rouvé une solu­
tion parfai te ou complète rev i t avec 
plus d'acuité que j a m a i s : c'est le pro-
1,1, m e du lait. L ' indust r ie la i t iè re qui 
rapporte plus à la province tie Qué-
bec que toutes les a u t r e s indus t r ies a 
soulevé d 'angoissants problèmes d'or-
dre prat ique. Les in té rê t s en jeu sont 
trop nombreux pour facil i ter une so-
lution équitable. Il f audra tou t de 
même un jou r ou l ' au t re en venir à 
dis mesures qui a u r o n t du moins le 
mérite de p ro téger les droi t s des cul­
tivateurs sans opposer à ceux-ci la 
classe des consommateurs . 

Iles représenta t ions ont é té fai tes 
récemment à Ot t awa devant le comité 

; , 1 d 'enquête s u r les prix des a p -
provisonnements agricoles d u r a n t la 
guerre. Le but de ces démarches étai t 
, 1 e protéger l ' industr ie la i t ière contre 
tout a justement qui pour ra i t lui ê t re 
fatal. On a fait observer aux enquê­
teurs que si l'on veut que les pr ix du 
lait restent bas il f audra nécessaire­
ment que les cu l t iva teurs ne paient 
pns trop cher ce qu'il leur f au t pour 
nourrir leur bétail . 

A cet objectif p ra t ique se greffent 
plusieurs considérat ions {l ' importance 
vitale. On cherche à empêcher qu 'à la 

uito de diverses c i rconstances les 
profits déjà minces de nos produc­
teurs lai t iers fondent comme la neige 
au pr intemps. Tout le monde souhai te 
qu'il existe un écar t légit ime en t re le 
prix que reçoit le cu l t iva teu r et le 
coût de la production. De l 'espoir à 
la réalisation il n 'y a peu t -ê t re qu 'un 
pas mais cer ta ines fois il f au t des 
hottes de sept lieues pour le fran­
chir. Aussi faut- i l tou t préveni r . 

Advenant une envolée des pr ix des 
fourrages et des g r a i n s a l imenta i res , 
il est évident que le coût de' la pro­
duction lai t ière a u g m e n t e r a i t pa ra l ­
lèlement. Qui sera a lors appelé à su­
bir ce nouveau contre-coup? Le cul­
t ivateur pour sa p a r t n 'en peu t mais . 
L ' industrie la i t ière s ' inquiète à son 
droit de toute hausse qui p o u r r a i t se 
refléter dans les p r i x du la i t pour la 
consommation. Car , si le cu l t iva teur 
réclame e t obtient un meil leur pr ix 
des laiteries, ces dernières se servi­

ront de cette excuse pour majorer le 
pr ix du lai t à la consommation. C'est 
peut-ê t re pour plusieurs une perspec­
tive agréable que de voir que les con­
sommateurs paieront le la i t plus cher. 
L'expérience a cependant démontré 
que la consommation diminue avec la 
même rapidi té que les pr ix montent . 

Voici quelques considéra t ions du 
magazine " F o r t u n e " dans une étude 
s u r le commerce du lai t . Les ma­
gna t s de l ' industrie la i t ière doutent 
que la consommation du lai t puisse 
augmen te r sensiblement avec une 
baisse des pr ix . On en a cependant 
la preuve. Une chaîne de magas ins , la 
F i r s t Nat ional , vendit du lai t dans 
ses succursales de Boston à deux cents 
de moins que le prix du lait livré 
dans les maisons. Son commerce aug­
menta i t rapidement quand une nou­
velle loi a r r ê t a son élan. A la sui te 
de cette nouvelle loi, la consomma­
tion du lai t dans Boston baissa de 
100,000 pintes pa r jour . 

Il est in té ressant de noter eu out re 
que la consommation du la i t dans les 
familles varie su ivant leurs revenus. 
Des s ta t i s t iques nous app rennen t que 
les familles dont le revenu ne dépasse 
lias .$20 p a r semaine ne consomment 
qu 'un peu moins de 2 ' , i pintes p a r 
membre pa r semaine. P a r contre, les 
familles dont les revenus dépassent 
$•10 consomment p a r membre au 
moins .'l'.j pintes de lait p a r semaine. 

L ' importance du lait dans l 'alimen­
tation humaine est telle qu'il est re­
commandé pa r les plus g randes auto­
ri tés médicales. Le peuple ne boit pas 
assez de lait. Les médecins préconi­
sent que les enfants absorbent au 
moins une pinte de lai t pa r jou r e t 
les adultes au moins une chopine. 

Quand il a r r ive cependant qu 'une 
famille i>e peut se payer le luxe 
d 'avoir le nécessaire d 'un gallon à 
cinq pintes de lai t p a r j o u r car le 
pr ix de cet te denrée agricole est t r op 
élevé, les enfan t s en souf f ren t d 'abord, 
les cu l t iva teurs ensuite. Il est évident 
qu'une plus for te consommation de 
la i t dans la province et dans le pays 
a u r a i t un effet sa lu ta i re s u r les re­
venus des producteurs . 

Il est inutile de songer à augmen-
teurs et les cu l t iva teurs sont déjà 
t e r le prix du lai t aux consomma-
loi.rdement grevés. Qui pour ra a lors 
p rendre à sa charge ces nouveaux 
fra is? 

Les la i ter ies seraient-el les en si 
mauvaise pos ture si elles en don­
naient un peu plus aux cu l t iva teurs 
sans rien exiger des consommateurs 
en re tour? 

Duran t l 'hiver les laiteries 'donnent 
aux producteurs $2.15 les cent livres 
de lait. Elles revendent ce lai t ent re 
$4.25 et $-1.75 les cent livres aux con­
sommateurs . 

En été, le prix aux producteurs 
baisse à $1.G5 les cent livres mais les 
consommateurs paient de $3.45 à 
$.'L80 les cent livres. Tout le monde 
comprend que les frais de production 
sont moins élevés en été. Pourquoi les 
laiteries semblent-elles favorisées? 

Si les circonstances créent une aug­
mentation des frais aux producteurs 
on devra voir à les protéger ou à les 
compenser. Us ne peuvent plus subir 
les contre-coups. La production lai­
t ière n'a pas été assez payan te pour 
exiger des cul t ivateurs d 'au t res sa­
crifices. 

Les lai teries ne pourraient-el les pas 
absorber cette augmentat ion des 
fra is? 

Les laiteries donnent à leurs clients 
un service de livraison à la maison 
qui coûte passablement cher à cause 
de la concurrence qu'elles se l ivrent. 
Puique les intérêts des différentes 
lai teries sont intimement liés, n'y 
aurai t - i l pas moyen qu 'une coopéra­
tion s'établisse afin de res t re indre 
cette concurrence que les consomma­
teurs liaient en définitive. 

Les pr ix des gra ins a l imenta i res 
et des fourrages menacent d 'augmen­
t e r ; ce qui en t ra îne une hausse du 
coût de la production lai t ière. Les 
cul t ivateurs ne peuvent en suppor te r 
le fardeau. Il reste les consommateurs 
et les lai ter ies . 

La majorat ion des prix du lai t à la 
consommation est un couteau à deux 
t r anchan t s pour les producteurs . 
C'est une menace à toute l ' industr ie 
laitière. Car le revenu supplémen­
ta i re mais problématique que pour­
r a i t appor te r une majoration des pr ix 
à la consommation ne serait-i l pas 
anéanti pa r la perte de volume de la 
consommation. 

Le profi t du producteur la i t ier est 
pour ainsi dire limité à l 'avance p a r 
le prix que les laiteries lui donnent . 
La consommation ne peut donner 
plus qu'à l 'heure actuelle s a n s de 
graves inconvénients. Les lai ter ies ne 
pourraient-el les faire le geste géné­
reux de mieux répa r t i r ses services 
pour ê t re en mesure de mieux rému­
nérer les producteurs s a n s ennuye r 
les consommateurs et sans t rouble r 
son organisat ion f inancière? Le jeu 
n'en vaut-il pas la chandelle? 

U N E P O N D E U S E 
P R O F I T A B L E 

Et ce poussin a raison car il faut une 
bonne moulée de début pour le jeune 
sujet—une moulée de croissance ap­
propriée et une moulée de ponte com­
plete. Les moulées " C H A M P L A I N " 
sont fabriquées des meilleurs ingré­
dients par des manufacturiers de con­
fiance possédant un outil lage mo­
derne. 

L e s m o u l é e s b a l a n c é e s 

• ' C H A M P L A I N " p o r t e n t 

l e s c e a u d ' a p p r o b a t i o n d u 

" I o d i n e E d u c a t i o n a l B u . 

r e a u " . 

Exigez toujours 

i f . - m n u l l - / l.i à v o t r e m a r c h a n d l o c a l o u 
é c r i v e * p o u r p r i x e t c i r c u l a i r e à 

H. DESROSIERS & FILS 
Grain, farine, encrait, sucre, tel, foin ei 

paille 

4 * 0 4 , r u e Y o u n g M o n t r é a l 

Enrayez les pertes 
et faites plus d'argent 

L'clcrcusc électrique 

Jameswdy 
(illustrée ci-dessus) a v e c l e p r i n c i p e d e l a 
c l i m a t i s a t i o n e t d e l a chaleur r j f t f f e , p e r m e t 
d ' n h i c n i r d e * p o u s s i n s p l u s v i g o u r e u x e t 
m i e u x c m p l u n i e s , t o u t e n r é d u i s a n t l e » 
p e r t e s a u m i n i m u m . U n c i r c u l a t e u r d ' a i i 
y . K i l e t a t e m p e r a t u r e t o u j o u r s é g a l e s o u t 
l ' a b r i , à l a h a u t e u r d e s p o u s s i n s ; aucun 
endroit trop chaud. 

J a m c s w a y o f f r e a u s s i u n a s s o r t i m e n t c o m ­
p l e t t i c p o ê l e s d ' é l e v e u s e s d e q u a l i t é s u p é , -
r i c u r c p o u r l e s a u t r e s c o m b u s t i b l e ! — h u i l e , 
charbon, g t f j e t bois. Vous t r o u v e r e z l e 
p o ê l e u n i v o u s a s s u r e r a l e s m e i l l e u r s r é s u l ­
t a t s , m o i n s d e m o r t a l i t é , u n e p r o d u c t i o n 
p l u s f o r t e d e s o i s e a u x a d u l t e s — e t p l u s d e 
p r o f i t . 

E C R I V E Z P O U R O B T E N I R L E N O U ­
V E A U M A N U E L G R A T U I T . L e n o u v e a u 
M a n u e l d ' A v i c u l t u r e J a m c s u a y , 3 6 p a p . e s  
a b o n d a m m e n t i l l u s t r é , d é c r i t t o u s l e s t y p e s 
d ' a c c e s s o i r e s d ' é l e v a g e . V o u s r e n s e i g n e s u r 
l e s a m é l i o r a t i o n s e t _ v o u s é p a r g n e r a d e l ' a r ­
g e n t . V i e n t d e p a r a î t r e . E n v o y é g r a t i s , f r a n ­
c o , s a n s a u c u n e o b l i g a t i o n . 

E c r i v e z s a n s d é l a i a u D e p t . N o . 8 

EasternJSteél Products 
mi ^Jrnitcd) . MONTHIJAL' 

D c I - o r i i i i i c r A v r , — 

' F f t C t o r i e H n l n o n t P . r e n t o n ' n n d T o r o n t o 
Autres fabriques à Pretton et Toronto 

http://pap.es
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par Gabriel Paysan 

Que doit choisir une jeune fille entre la fidélité à la parole donnée et un nouveau et vi­
brant amour? Tel était le problème qui s'imposait à la conscience de Claude Dussault 

' . L E Claude Dussaul t . sa bi­
cyclette à la main, en t ra dans 

la uour dallée de la villa des Mimosas. 
Comme elle se disposait à se rendre 

au g a r a g e pour y remiser sa machine, 
Mme du Châte lard p a r u t sur le per­
ron. 

—As-tu fai t une bonne promenade, 
Claude? demanda-t-elle. 

—Excel lente , Edwige, je vous re­
mercie. 

•—-Où t 'es- tu rendue? 
—A la Croix-des-Gardes. 
— E n c o r e ! . . . Décidément, c'est 

ta promenade favorite, ma petite 
Claude. 

—On y jou i t d'une si belle vue! 
— T u é ta is seule? 
—Oui, pour le dépar t . Mais j ' a i ren­

contré en route M. Leherme qui m'a 
accom pagnée. 

— A h ! f i t simplement Mme du 
Châte lard . 

Mais, on eût pu voir se contracter 
ses lèvres. Elle repr i t bientôt : 

—Viens vite. J 'a i à te par ler . 
•—Je vais me débar rasse r de ma 

bécane et je serai à vous. 
— F a i s . . . J e t ' a t tends au salon. 
Quand Claude vint rejoindre Mme 

du Châte la rd , les premiers mots 
d 'Edwige furent pour lui d i r e : 

—-Ce n 'est pas des compliments que 
je veux l 'adresser , Claude. Il faut 
absolument que je te gronde. Assieds-
toi. 

Claude se laissa tomber nonchalam­
ment dans un fauteuil bas . 

—Grondez-moi! dit-elle avec séré­
nité. J 'écoute. 

—Oui, je ne suis pas t rop contente 
de ma petite Claude. Son carac tè re se 
montre , de jour en j o u r plus maus­
sade. Serais- tu malade? Tu n'en as 
pas l 'air. 

—Je me porte à merveille, en ef­
fet. Rassurez-vous, Edwige. 

—Alors , qu'y a-t-il? . . . A ta sor t ie 
de ce collège angla is , qui devait ê t re 
funèbre. . . si, s i ! tes études terminées, 
tu avais tout de l 'oiseau à qui l'on 
vient d 'ouvri r sa c a g e : gaieté , en­
t ra in , chansons au bec, avec un grand 
fond de sérieux, p a r contras te . Ton 
père, un peu embar ra s sé de sa g r a n d e 
fille et ne consentant, point à lui sacr i ­
fier ses t r avaux , t ' ava i t confiée à 
moi comme à une pa ren te aimée de ta 
regre t tée maman . Nous fûmes tout de 
suite une pa i re d 'amies . C'est ainsi 
que nour pa r tons ensemble pour Pa r i s -
Plage. Que là, ma société d 'a r t i s tes 
peintres, musiciens, l i t t é ra teurs e t 
au t res n 'a i t pas beaucoup plu à une 
collégienne de la veille restée un peu 
farouche, je l'ai admis . A cette 
bande, parfois un peu bruyan te , vo­
lontiers moqueuse, tu préféra is la 
solitude et souvent tu nous qui t ta is 
dans le dessein d 'al ler à ta guise, 
croquer, comme tu dis, quelque aspect 
de la côte. C'était fort bien. J ' a ime 
trop la l iberté pour ne pas la respec­
ter chez les au t res . E t puis, les es­
quisses que tu as r appor tées te font 
honneur en révélant une jolie main 

de peint re ama teu r . Ne proteste pas , 
j e m'y connais. Mais pourquoi a-t-il 
fallu que mon sauvageon revînt à 
P a r i s dans un tel é t a t de mélancolie? 

—Oh! Edwige, n 'exagérez-vous pas 
un peu? 

—Poin t du tout. Dès notre voyage 
de re tour , tes a l lures me f rappèren t . 
J e ne t 'en au ra i s p a r par lé si ton 
carac tè re ne cont inuai t à s 'assombrir . 
A Par i s , tu n 'ouvres plus ton piano et 
ta belle passion pour la pe in ture s'é­
teint . Ton unique plais ir est de t 'en-
fermer dans ta chambre , seule, pour 
l i r e ; du moins je le suppose. Il semble 
que ce soit un sacrif ice que je te de­
mande en l ' invi tant à sor t i r avec moi. 
Nous venons à Cannes passer l 'hiver 
et, depuis que nous y sommes, tu ne 
fais que pédaler, le plus souvent seule, 
de préférence su r les routes qui gr im­
pent à couper l 'haleine. On d i ra i t que 
par la fa t igue de ton corps tu cherches 
à anéan t i r la fièvre de ton cerveau. . . 

"C'est de tout cela que je voulais te 
gronder . . . Tu sais combien je t ' a ime? 

—Edwige , pouvez-vous penser que 
je doute de votre affection? 

—Bien! . . J e poursuis . 
Claude, connaissant sa grande amie, 

se résigna à essuyer le flot de paroles 
qui la menaçai t . Elle s 'enfonça plus 
encore d a n s son fauteui l , mais ne ten­
dit qu'une oreille et seulement afin de 
ne pas ê t r e surpr i se pa r une question 
inopinée. Elle rêvai t , les yeux fixés 
su r la mer aperçue de la fenêt re . 

Tandis que la jeune fille s ' éga ra i t 

dans le rêve, Mme du Châtelard s'at­
t a rda i t à pérorer . 

Elle aimait à par ler , fût-ce en se 
répé tan t sans fin. Combien de fois 
Claude n'avait-elle pas entendu sa 
g rande amie dire qu'un mari adoré 
l 'ayant laissée bien seule, elle avait 
été heureuse d'accueillir auprès d'elle 
comme une soeur cette jeune personne 
intelligente, cultivée, de parfa i te édu­
cation, malheureusement sans mère et 
qu'un père abandonnai t pour ainsi 
dire? Certes, E rnes t Dussaul t , de l'In­
s t i tu t , le chimiste de génie dont le 
nom s 'a t tachai t aux plus g randes dé­
couvertes de ce temps, é ta i t excusable. 
Ses t ravaux scientifiques, ses recher­
ches de laboratoire, l 'absorbaient trop 
pour lui permet t re de s'occuper de sa 
fille. Mais comme il ava i t été bien 
inspiré en confiant à une amie toute 
dévouée cette délicieuse Claude, une 
petite cousine de su rc ro î t ! 

De t r a i t s régul iers , de te int très 
pur , d'un beau blond na ture l , Mme du 
Châtelard avai t été fort jolie et bien 
qu'elle ne le fût plus a u t a n t à l'ap­
proche de la qua ran ta ine , elle ne 
res ta i t pas moins séduisante . Mais si. 
les recherchant , elle a t t i r a i t les suf-
frages, elle ne les re tena i t pas . On 
ava i t vite fai t de s 'apercevoir que 
cet te femme à la mode n 'ava i t que sa 
beauté en pa r t age . 

P a r ai l leurs , t r è s riche, Edwige 
n 'é ta i t pas dénuée d 'une cer ta ine gé­
nérosité. 
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Claude, de vingt ans s a cade t te , lui 
ressemble fort peu. . . Ce r t e s , elle est 
bien jolie, elle auss i , d a n s toute la 
simplicité de sa n a t u r e . Le vêtement 
de sport qu'elle n ' a pas qu i t t é dégage 
sa taille élégante, souple comme un 
jeune saule. La course qu'elle vient 
de l'aire égaie d'un rose c h a r m a n t la 
pâleur mate de son t e i n t ; son f ront 
que t raverse une b a r r e fine s'accom­
mode à rav i r de l 'ombre chaude de 
ses cheveux t r è s b r u n s . P a r opposi­
tion, elle a les yeux bleus, d 'un bleu 
profond, auxquels la pensée donne 
parfois une indéfinissable expression 
île mélancolie l angu i s san te , mais à 
d'autres moments , la v ivaci té d'une 
ardeur susceptible d 'énerg ie . On y 
lit toujours la f ranchise , la loyauté, 
la droiture. . . 

Si assurée d'elle-même et de la pé­
nétration de son espr i t que le fût 
Edwige, l 'amie ne t a r d a point à cons­
tater que Claude ne ( 'écoutait guère . 
Elle n 'admet ta i t pas qu'elle pû t en­
nuyer. Aussi, pe rsuadée que quelque 
chose t racassa i t plus que d 'ordinaire 
la jeune fille, elle la f r a p p a douce­
ment à l 'épaule et l ' appe la : 

—Claude! 
—Edwige? 

-Enf in , te voilà t i rée de tes r ê ­
vasseries. Tu. vas me r acon te r ce qu'il 
y a de nouveau, ce m a t i n ? 

Mais rien, ma chère amie , je vous 
l'affirme. 

Allons donc! . . . Tu sais que 
.Mme Charensay doit ven i r tout à 
l'heure. Si tu as cette t ê te , que va-t-
elle penser? 

Claude eut un sour i re i ronique, t an­
dis qu 'Edwige r e t o u r n a i t s 'asseoir. 

•—Elle pensera ce qu'elle voudra, 
l'épliqua-t-ellc, que m ' i m p o r t e ! Je sais 
que Mme Charensay m 'a ime peu. Cela 
s'explique. J ' a i repoussé le coeur et la 
main d 'Ar thu r , son prodige de fils. 
C'est un g rand crime que j ' a i commis. 
Arthur Cha rensay ! Mais j ' a u r a i s dû 
être trop heureuse, t rop fière de l'hon­
neur qu'il me faisai t en d a i g n a n t j e te r 
les yeux su r moi ! . . . 

Edwige pr i t un a i r non dénué de 
malice pour r é p a r t i r : 

—Je vois. Tu préfères Edmond Lo-
herme. 

Mlle Dussaul t haussa les épaules. 
—M. Edmond Leherme, qui ne se 

vante pas plus qu'on ne le glorifie, 
m'est tout aussi ind i f fé rent que le 
jeune homme prodige, que M. Paul 
Mitonnet, que M. J acques Delcourt 
et que tous les a u t r e s qui ont déjà 
demandé ma main . J e vous l'ai déclaré 
maintes fois, E d w i g e : j e ne veux pas 
me mar ier . 

—Cependant , ne croira i t -on pas 
que Leherme? . . . 

—J'avoue que sa société ne me dé­
plaît point. De là à l 'épouser. . . 

—Mais quel charme a-t-il donc à 
tes yeux? 

—J'ai compris qu'il n ' é t a i t pas 
heureux. La cause, j e l ' ignore. J e 
n'aime point les gens t r o p heureux . 

- C ' e s t pour moi, que tu dis cela, 
Claude? 

—Oh! ma chère amie, qu'allez-vous 
imaginer? . . . E t puis , à vous en­
tendre, vous n 'êtes pas tel lement 
heureuse, t ou jours ! 

—C'est vra i ! 
Edwige souligna ces mots d'un long 

soupir. Claude, toute à sa pensée, 
n'y pr i t point ga rde . Elle poursu iv i t : 

—M. Leherme souffre , j ' e n suis 
sûre. Il fau t bien se bo rne r à l'im­
pression qu'il en donne, ca r il no livre 
jamais rien de lui-même. J e sais au 
plus qu'il vit séparé de sa mère depuis 
trois mois qu'elle s 'est r emar i ée . 11 
est permis de voir là la cause de sa 
peine. Mais ce qui f a i t encore que 
je no le fuis pas comme les au t r e s , 
c'est qu'il par le bien, quoique assez 
peu, qu'il es t in te l l igent , ins­
t ru i t , délicat, et mont re une g r a n d e 
élévation d 'âme. Enf in , il a encore 
pour moi, su r les j eunes hommes que 

j ' a i rencontrés , un avan tage incontes­
table. Il ne me fait pas la cour. 

— P o u r t a n t , il se montre bien as­
sidu auprès de toi depuis les deux se­
maines que nous sommes ici. A Par i s -
Plage où il nous fut présenté, il se 
t ena i t plus à l 'écart. 

C'est peut-ê t re parce qu'il avai t 
des amis qui l 'accaparaient . Au­
jourd 'hu i ; il es t à peu près seul. 

— E t c'est aussi parce que là-bas, 
tu ne scmblais guère lui faire des 
avances . Il é ta i t récemment à Nice 
e t voilà que, tout à coup, ayan t a p ­
pr is je ne sais pa r qui que nous 
étions à Cannes, il est venu demeurer 
dans nos parages . 

Claude avança dans un sourire 
malicieux : 

— J ' y songe. . . C'est peut-être 
pour vous, Edwige, qu'il s'est r ap ­
proché ! 

Mme du Châtelard pr i t aussi tôt une 
pose qu'on eût pu qualif ier de lan­
goureuse, mais ne répliqua pas. Après 
tout , elle s 'est imait bien propre à ins­
p i rer quelque fol amour à un homme, 
même plus j eune qu'elle, et, pas en­
core assez marquée par l 'âge, elle n'en 
eût point suspecté la sincérité. 

Mais Claude ajouta presque aus­
sitôt : 

—Vous voulez savoir la vérité s u r 
mon é ta t d 'âme, Edwige? 

—Si tu peux me la fa i re connaî t re . 
— E h bien, j e m'ennuie, voilà tout. 
—Tu t ' ennuies! dit-elle. Tu t 'en­

nuies depuis ton re tour de Pa r i s -
Plage, n'est-ce 

Il ne pouvait échapper à Claude 
que Mme du Châtelard avai t mis 
quelque intention dans ces derniers 
mots. Le sentant , elle pâ l i t ; ses yeux 
qui s 'é taient agrandis brusquement 
s 'a l lumèrent d'un éclair fauve; ses 
lèvres esquissèrent un mouvement 
comme si elle al lai t par ler . Mais , 
haussan t les épaules, elle se replongea 
dans ce qu 'Edwige appelai t ses rêvas­
series et r epor ta son r ega rd su r la 
hau te mer . 

Rien de cela ne passa inaperçu 
pour l 'amie qui, répondant à sa propre 
pensée, demande : 

—Est-ce que je t ' a u r a i s fâchée 
sans le savoir? 

— O h ! non. Vous ne pouvez me 
fâcher , vous. . . Mais je n 'ai r ien, je 
vous assure . E t si je m'ennuie, c'est 
peut -ê t re de ne rien fa i re . Donc, 
n 'ayez aucun souci de 

Là-dessus, Claude se 
1er embrasser Mme 
du Châte lard , puis 
elle d i t : 

—Je monte à ma 
chambre changer de 
costume pour le dé­
jeuner. 

—Va, ma chérie. 
M l l e Dussaul t 

passa pa r la cuisine 
pour in terroger 
bonne. 

—Marie , 

le t t re pour moi, ce m a t i n ? 
—Non, mademoiselle, pas encore. 
—Cardez toujours pa r devers vous 

le courr ier que le facteur pourra vous 
remet t re pour moi. 

—Oui, mademoiselle, c'est entendu. 
* * * 

Edmond Leherme é ta i t un jeune 
homme do 20 ans , g r and , bien fai t , 
t r ès soigneux de sa personne sans 
qu'on pût le taxer d'une élégance 
exagérée. Ses cheveux bruns qu'il 
avai t t r ès beaux donnaient de l'é­
nergie à sa physionomie plus sérieuse 
que sévère. Son visage, aux t r a i t s 
expressifs , qu'on n 'eût su dire ré­
gul iers , s 'éclairait de g rands yeux 
profonds qui regarda ien t toujours en 
face pour permet t re d'y lire la f ran­
chise et la sincérité. On sentai t un 
carac tère en cet homme dont la ré­
serve d is tan te cachait, sans dessein de 
dissimulation, une délicatesse al lant 
jusqu 'au scrupule et une sensibilité 
quasi féminine. 

Au sor t i r de la Facul té de Droit , 
ayan t passé sa thèse, il n 'avai t point 
demandé son inscription au bar reau , 
non plus qu'il n 'ava i t poursuivi l'ac­
quisition d'une charge d'officier mi­
nistériel . Les affaires l ' intéressaient 
peu. Ce qui le passionnait , au con­
t r a i r e , c 'étaient les t r avaux de ca­
binet avec les études qu'elles néces­
si tent . 

Riche d 'une petite rente de 20.0(10 
francs environ qu'un oncle lui ava i t 
léguée, ayan t peu de besoins par ail­
leurs, Leherme avai t tout loisir 
pour se consacrer exclusivement 
au g rand ouvrage 
qu'il médi ta i t d'é­
crire su r la légis­
lation comparée du 

t ravai l à t r ave r s les peuples e t les 
siècles. 

C'étai t une oeuvre de longue h a ­
leine dont le profi t ne pouvait ê t r e 
envisagé que pour un avenir loin­
tain. Que lui impor t a i t ! En a t t en ­
dant , afin de recueillir les ma té r i aux 
de son livre, il voyageai t de biblio­
thèques en bibliothèques, et c'est ainsi 
qu'il ava i t été amené récemment j u s ­
qu 'à Nice à la recherche do documents 
su r les communautés ouvrières sous le 
roi de Sardaigne . 

E n t r e ses voyages, il demeurai t à 
P a r i s avec sa mère veuve qui, l ' ayant 
eu d'un mar iage contracté à dix-sept 
ans , é ta i t restée jeune , sinon tout à 
fa i t d 'âge, au moins d 'allure et de 
carac tè re . La vie d 'Edmond ava i t été 
exempte de toute t raverse jusqu 'au 
delà de sa vingt-cinquième année. 
Mais depuis que sa mère s 'étai t r e ­
mariée—il y ava i t quelques mois de 
cela—ses camarades avaient r emarqué 
qu 'un profond changement s 'é ta i t 
opéré en Leherme. De réservé qu'il se 
mont ra i t déjà, il é ta i t devenu taci­
tu rne , voire morose. Il ne t a r d a i t 
d 'ai l leurs pas à qu i t te r le domicile 
maternel et à s ' instal ler dans un a p ­
par tement par t icul ier où il ne rece­
vai t j a m a i s personne. On en conclut 
que le mar iage de Mme Leherme 
ava i t profondément déplu à son fils. 
Non sans raison, car Edmond ava i t 
pour sa mère une affection jalouse 

Je ne cherchais pas à vous revoir 
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et n ' admet ta i t pas qu'elle eût pu par­
t a g e r son coeur e n t r e un a u t r e homme 
et son enfant . 

E n t r a î n é à Pa r i s -P lage , l 'été pré­
cédent, pa r son int ime ami, Jacques 
Delcourt, qui le voulait t i r e r de ses 
t r a v a u x t rop absorbants , le jeune 
Edmond laissa bientôt voir un au t r e 
changement dans sa manière d 'être. 
Il a p p a r u t plus ga i , mais aussi plus 
nerveux, et c'est dans cet é t a t qu'il 
r e n t r a à Par i s , les vacances ter­
minées. 

A Par i s -P lage , il ava i t avec Del­
court compté parmi les commensaux 
de Mme du Châte lard . Est-ce pour 
cela s'il se r approcha d 'Edwige en 
a l lant vivre, près de Cannes où il la 
savai t , à La Bocca, dans une petite 
maison de paysans , face à la mer? 
Là, avec le dessein de t ravai l ler , il 
avai t t r anspo r t é ses livres e t ses 
documents. II en p a r t a i t deux ou trois 
fois p a r semaine pour cont inuer ses 
recherches à Nice, dans les archives 
de la ville. Mais il revenait le soir 
même. E n t r e temps son plus g rand 
plais i r é ta i t d 'excursionner à bicy­
clette aux environs de La Bocca. 

Dès son arr ivée, Edmond Leherme 
n 'avai t point manqué de rendre visite 
à Mme du Châtelard qui l 'avait reçu 
en ami, avec peut-être plus d 'empres­
sement qu'elle ne recevait quiconque 
à l 'ordinaire. Quelques jours s 'étaient 
à peine écoulés que, près de la Croix-
des-Gardes, au cours d'une de ses 
promenades , il rencont ra i t Mlle Dus-
saul t également à bicyclette. Depuis , 
les deux jeunes gens ava ien t pris cou­
tume de faire ensemble leur sortie ma­
tinale dont le but é t a i t presque tou­
jours cette Croix-des-Cïardes. 

Dans ce côte à côte à t r a v e r s la 
campagne, Edmond n 'abandonnai t 
rien de sa réserve habituelle qui é ta i t 
g rande . Plein d'une courtoisie respec­
tueuse à l 'égard de la jeune fille, il 
se borna i t à échanger avec elle les 
impressions que suggéra ien t à leurs 
âmes d 'a r t i s tes les splendeurs de la 
Provence mari t ime. A p a r t cela, 
comme avai t dit Claude, son com 
pagnon ne se l ivrai t pas . E t l'on se 
qui t ta i t après deux heures de pro­
menade, en se s e r r a n t la main comme 
deux amis du même sexe. 

Rent ré chez lui, Leherme perdai t 
tout l 'entrain qu'il venai t de mani­
fester pour retomber dans son morne 
accablement. Une préoccupation 
constante ba r ra i t son f ront tout le 
reste du jou r et il semblai t que rien 
n 'étai t susceptible de l'en d i s t ra i re . . 

Ce jour- là . il feuilletait machinale­
ment un catalogue de livres qu'il ve­
nai t de recevoir lorsqu'on f rappa à sa 
porte. 

Son premier mouvement fut de 
surpr i se . Ses hôtes ne le déran­
geaient j amais et il n ' a t t enda i t au­
cune visite. 

Sans daigner se re tourner , Leherme 
c r i a : E n t i e z ! 

La porte s 'ouvrit et un homme pé­
né t ra dans la chambre. 

—C'est moi, Edmond! dit-il. J e ne 
vous importune pas? 

Leherme s 'était dressé, t rès-pâle . 
—Vous, monsieur! s 'écria-t-il . Vous 

ici? 
Oui. J e me doute que vous ne 

m'attendiez pas, mais j ' a i besoin de 
vous voir, de vous par le r . 

—Asseyez-vous! Que se passe-t-i l? 
Ma mère? 

—Rassurez-vous, Edmond. Elle va 
bien. 

L ' a r r ivan t pouvait avoir t r en te -
deux ans . De hau te tail le, peut-ê t re 
un peu fort des épaules, il é ta i t , p a r 
le visage, remarquablement beau et , 
pa r ses manières , plein d 'assurance . 
Mais dans ses yeux, il y ava i t une 
expression qui manquai t de franchise. 
Pa r ai l leurs , son vêtement dénotai t 
une extrême recherche. 

Lucien Barjot , prix de Rome de 
ulpture , é tai t classé parmi les 

maî t res de l 'avenir comme parmi les 
hommes à la mode. Des commandes 
de l 'E ta t é ta ien t venues consacrer 
son ta lent et, avec le succès, une cer­
t a ine aisance ava i t souri à l 'ancien 
pra t ic ien un peu bohème des g r a n d s 
a te l iers , qui, disons-le à son honneur , 
s 'é ta i t fait lui-même. Mais en même 
temps qu 'une hau te idée de soi l 'avait 
empli d 'orgueil , l 'ambition d 'en t re r 
dans le monde s 'é ta i t emparée de son 
espr i t à l'accueil que lui ava ien t r é ­
servé cer ta ins salons. Afin de réal i­
ser son rêve, aussi vite qu'il é ta i t par ­
venu à la notoriété , un seul moyen 
s 'offrai t : le mar i age avec une femme 
riche de la hau te bourgeoisie. Mme 
veuve Leherme é ta i t encore jeune 
bien que plus âgée que le sculpteur 
de douze a n s ; elle ava i t su conserver 
tout l'éclat de sa beau té ; elle passai t 
pour posséder une grosse for tune . 
P résen té à Armando, Barjot ava i t su 
p la i re et le m a r i a g e ava i t été célé­
bré l 'année précédente. 

Très respectueusement soumis aux 
volontés, voire aux caprices de sa 
mère . Edmond ne se permit aucune 
représenta t ion au sujet d 'une union 
si disproport ionnée du moins quan t à 
l 'âge, mais , sous un pré tex te qu'il 
a l légua pour ne la point contr is ter , 
auss i tô t qu'il fut décent, il ava i t 
qui t té le peti t hôtel qu'il habi ta i t avec 
elle dans le qua r t i e r Monceau. De­
puis , il ne s 'é ta i t rappelé à son sou­
venir que pa r des let t res où cepen­
dan t il ne laissai t rien percer de sa 
rancoeur . 

"Que nie veut mon beau-père?" se 
demandait- i l tandis que Barjot , avan­

tageux , é ta i t ses gan t s non sans 
m e t t r e à son geste une molle élé}*.»nce. 

Le sculpteur d i t : 
—Nous revenions d 'une tournée en 

I ta l ie , ma chère Armande et moi. 
Sachan t que vous étiez à Cannes et 
veniez parfois à Nice. . . 

Leherme coupa: 
—Quel est l ' indiscret qui vous a 

fa i t connaî t re ma re t r a i t e? 
—Ah ! voilà. Mais, cachot t ier , ne 

l 'avez-vous pas révélée vous-même 
dans une let tre récente à vo t re mère? 

—C'es t vra i . 
—Vous savez, Edmond, que je me 

suis engagé envers votre m a m a n à 
vous ramener à elle mort ou vif, re­
p r i t le sculpteur re t rouvan t son ton 
facétieux des a te l iers où il s 'é ta i t 
formé. J ' a i ma bagnole, j e vous en­
lève. 

— J e ne songe pas à rés i s te r à l 'ap­
pel de ma mère. 

—Voilà qui est bon d'un fils. Aussi , 
t and is que je fume un c iga re t t e de­
v a n t votre maison, jetez vi te un 
py j ama et votre rasoir d a n s une 
val ise. . . 

—Pourquoi? 
— P a r c e que nous entendons bien 

vous g a r d e r avec nous tout le temps 
de notre séjour su r le l i t tora l , trois 
j o u r s , je crois. 

— N o u s verrons . 
—Vot re mère s au ra vous y décider, 

si mon éloquence est impuissante . . . 
* * * 

— M a m a n ! . . . ma chère m a m a n ! 
— Edmond! . . .mon fils. . . Toi , en­

f in! 
E t Mme Bar io t tendit ses b r a s au 

jeune homme qui v in t s'y blottir. 
Discrètement , pour ne point gêner 
les épanchements de la mère et du 
fils, le sculpteur s 'é ta i t re t i ré dans 
sa chambre . 

Après les premières effusions, Ed­
mond fut gent iment grondé. Les 
tendres reproches qu'il essuya 
brodaient au tour de ces mots : "Tu 
me boudes, et c'est bien vilain de 
bouder sa m a m a n ! " 

Edmond protes ta . Mme Barjot s'en 
ti>«: à son idée. 

—Si, tu nu: boudes. . . Le coeur 
d'une mère ne peut se t romper . Tu 
ne me pardonnes point mon maria­
ge. J e le sens. Que veux-tu? Ton père 
m'a quit tée encore jeune et, bien que 
son souvenir ne se soit pas effacé de 
ma mémoire, ton éducation achevée. 
Lucien s'est présenté : il a su me 
plaire. . . J ' a i le coeur faible. . , Que 
te dire de plus? 

—Au moins êtes-vous heureuse, ma­
man? 

La réponse ne sor t i t pas sans un 
cer ta in effort . 

—Oui. . . Lucien est t rès empressé, 
t rès a imant . . . encore. . . J e serais 
même tout à fait heureuse si mon fils 
daignait se souvenir qu'il a une mère 
et que cette mère l 'aime! 

—Pouvez-vous penser que je doute 
de votre amour , maman? 

—Mon fils, le coeur d'une mère 
est assez g rand pour contenir l'a­
mour de son enfant et une au t r e af­
fection. Mais j e crains fort que celui 
d'un homme n 'a i t une capaci té moin­
dre . . . Par fo is je me demande si, 
avec mon mar iage , il n 'y a pas au t re 
chose qui t 'a écarté de moi. . . l'a­
mour d'une femme! 

—Il n 'est pas une femme qui puisse 
me faire oublier ma mère. 

—Oublier , non! mais négliger, oui! 
L 'amour est plein d'exigence. Il n'a 
pas trop de tout le temps à consacrer 
à son objet : c'est na ture l . Cet amour 
est sans doute grand et fort . J e crois 
bien te connaî t re . Tu as le coeur trop 
hau t placé pour l 'abaisser jusqu'à 
quelqu'un qui ne te vaudra i t pas. . . 
Edmond, mon petit , dis-moi tout. Une 
mère devine beaucoup de choses. . . 
Tu aimes. 

Presque à voix basse, le jeune 
homme répondi t : 

—Oui . 
—Qui a imes- tu? 
— U n e femme que j ' a i connue à 

Par i s -P lage , l 'été dernier, dans une 
maison où l'on me présenta . Du 
premier coup, elle me pr i t le coeur. 
Mais je ne lui ai pas encore fait 
l'aveu de mon amour . 

—A tes ass idui tés n 'a-t-elle pas 
laissé pa r a î t r e qu'elle a vu clair dans 
ton coeur? Les femmes sont très 
fines, tu sais. 

—Je ne le pense point, maman. Je 
me suis tenu à son égard dans les 
bornes de la plus absolue réserve. 

— P a u v r e pe t i t ! Comme ton coeur 
a iman t doit souffr ir de cette con­
t r a i n t e ! Mais, enfin, ton a t t i tude , ta 
retenue, ton silence ont un motif. Tu 
es jeune, ins t ru i t , de bonne éduca­
tion, pas trop mal tourné ; ton nom 
est honorable. Serait-elle de cette 
a r i s tocra t ie qui est restée entichée 
de noblesse? 

"Alors , pourquoi lîésites-tu? Ses 
pa ren t s seraient- i ls exigeants su r la 
vocation d'un époux? Tu débutes dans 
la vie. Tu peux te fa i re un nom com­
me un au t r e et ton goût du t rava i l , de 
l 'étude, ne s a u r a i t ê tre pour eux 
qu'un sûr g a r a n t de l 'avenir. 

—Ce n'est point à ce sujet, maman, 
que j ' hés i t e à par le r , que je ne par le­
rai peut-être j ama i s . 

—Alors? . . . Mon fils, confie-toi à 
mon coeur de maman . Tu me donneras 
la plus g rande preuve de ton amour 
et, qui sa i t? peut-être serais- je ca­
pable de lever l'obstacle qui se dresse 
en t re elle et toi.-

(/t>e la suite à la paye 42) Quelques secondes plus tard elle était auprès de lui 
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Tous les b u i s s o n s se r e m p l i s s a i e n t 
hau l s d 'o i seaux j o y e u x ; les f l e u r s 

s 'épanouissa ient d a n s les j a r d i n s v e r -
doyants , et d e t i m i d e s v i o l e t t e s c m -
baumaient le bord des t a l u s f r é m i s ­
sants d'herbe t endre . 

("était l ' i ieure de la s o r t i e des a t e ­
liers de la f a ï e n c e r i e , e t , tout le l o n g 
du quaii les e m p l o y é s , b o u r d o n n a n t e s 
abeil les de c e t t e ruche i n d u s t r i e u s e , 
metta ient une a n i m a t i o n f a i t e de r i r e s 
et de b a v a r d a g e s . 

Puis , o u v r i e r s e t o u v r i è r e s s e s é ­
paraient pour se r é p a n d r e à t r a v e r s 
les v ie i l l es r u e s de la p i t toresque c i t é , 
afin de r e g a g n e r l e u r s l og i s . 

Un g r o u p e de j e u n e s f i l l e s s u i v a i t 
encore le bord de la Loire , où la 
rangée des p e u p l i e r s a g i t a i t , s o u s la 
brise, des p a n a c h e s de p r i m e s f eu i l ­
lages . 

- Tu r e n t r e s p r é p a r e r ton d î n e r ? 
demanda une b r u n e t t e à l 'une de s e s 
compagnes . 

— M a i s , oui , il e s t p l u s que l ' h e u r e ! 
répondit l ' in terpe l l ée , u n e m i n c e 
blonde a u x t r a i t s f i n s e t doux . 

Alors , au revo ir , et bon c o u r a g e ! 
Les o u v r i è r e s s e q u i t t è r e n t , re­

tournant c h a c u n e à l eur f o y e r , e t il 
ne resta p lus , à l o n g e r la b e r g e , q u e 
celle que s e s c a m a r a d e s v e n a i e n t d' in­
terroger . 

Elle m a r c h a i t d'un p a s v i f e t a l -
longé. Pe t i t e , s o u p l e , v ê t u e de no ir , 
ses v ê t e m e n t s s o m b r e s n ' é t a i e n t p a r é s 
que de sa j o l i e s s e , t e i n t f r a i s , b lanc 
el rose, g r a n d s y e u x d'un bleu p r o ­
fond, v i s a g e c h a r m a n t que c o u r o n ­
naient de l é g e r s c h e v e u x d o r é s , qui 
s ' échappaient de son c h a p e a u c o m m e 
des brins de so le i l . 

Heureuse d 'avoir t e r m i n é sa j o u r n é e 
île t rava i l , e l le se h â t a i t de r e n t r e r 
chez el le, s a n s se s o u c i e r de s ' a t t a r d e r 
à prof i ter de ce t te bel le so i rée t o u t e 
parfumée du r e n o u v e a u . 

— E h bien ! F a n c h o n n e t t c , n e 
courez donc p a s a u s s i v i t e , v o u s a l l e z 
vous e s s o u f f l e r ! . . . E s t - c e le p r i n ­
temps qui v o u s d o n n e a ins i des a i l e s ? 

La pet i te , s ' e n t e n d n n t a p p e l e r , s e 
retourna. Q u a n d e l l e v i t celui qui 
l 'apostrophai t , e l le g a r d a le s i l e n c e . 

— V o u s ne par lez p lus? On ne p e u t 
p a s v o u s d e m a n d e r c o m m e a u x e n ­
f a n t s , si le c h a t a m a n g é vo tre l a n g u e . 
V o u s p o u r r i e z bien m e r é p o n d r e ! 

— A f o r c e de s e vo i r t o u t e la j o u r ­
n é e , on n'a p lus r ien de n o u v e a u à s e 
d i r e ! a s s u r a la j e u n e fi l le . 

•—Le t r a v a i l n'a rien à f a i r e a v e c 
les s e n t i m e n t s , F a n c h o n n e t t c ! 

— D e q u e l s s e n t i m e n t s a v e z - v o u s à 
m e p a r l e r , ce so ir , m o n s i e u r ? 

L ' h o m m e sour i t . E t a i t - e l l e a s s e z i n ­
g é n u e ou t issez rouée , ce t te m i g n o n n e -
l à ! 

E t il se d e m a n d a c o m m e n t il la 
p r é f é r a i t : i n n o c e n t e ou r u s é e ? L 'une 
a v a i t le c h a r m e de la c a n d e u r ; l 'autre 
le p iquant du p i m e n t . Il r e p r i t : 

—-Nous p o u r r i o n s c a u s e r g e n t i m e n t , 
F a n c h o n . . . Il f a u d r a i t ê t re de b o n s 
a m i s , de v r a i s a m i s qui ne s e c a c h e n t 
r ien l'un à l 'autre , e t qui s'en vont la 
m a i n d a n s la m a i n , b r a s d e s s u s , b r a s 
d e s s o u s ! 

—,Ie n'pn vo i s p a s la n é c e s s i t é ! J e 
vous l'ai d é j à d i t , j ' e s s a i e de m e m o n ­
t r e r , a u t a n t que j e le peux , une e m ­
p l o y é e c o n s c i e n c i e u s e , e x a c t e , l abo ­
r i euse , a u x h e u r e s où j e m e t r o u v e 
s o u s v o t r e contrô le . . le s u i s , p e n d a n t 
ce t e m p s , une d e s p lus r e s p e c t u e u s e s 
de v o s o r d r e s . M a i s , en dehors do ce la , 
j e ne s a i s p a s pourquoi v o u s perdez 
vo tre t e m p s a u p r è s d'une o u v r i è r e ! 

C e r t e s , F a n c h o n n e t t c ne c o m ­
p r e n a i t p a s c e t t e o b s t i n a t i o n à la 
p o u r s u i v r e , c e t t e a m a b i l i t é s u r p r e ­
n a n t e d o n t cet h o m m e u s a i t e n v e r s 
e l l e . 

Pi iul B é s i g u c , g r a n d , for t g a i l l a r d , 
au t e in t t r o p co loré , a u x y e u x p e r s , 
a u t e m p é r a m e n t s a n g u i n , v io l ent , e m ­
por té , a u x t r e n t e - c i n q a n s l a r g e m e n t 
a c c u s é s , n ' a v a i t r ien de t r è s a g r é a b l e 
d a n s la p h y s i o n o m i e . 

Il é t a i t c o n t r e m a î t r e , che f d 'a te l i er 

à la f a ï e n c e r i e où t rava i l l a i t F a n ­
chon . e t cel le-ci se t rouva i t f o r c é m e n t 
s o u s son a u t o r i t é , puisqu' i l d i s t r ibua i t 
et s u r v e i l l a i t la b e s o g n e des e m p l o y é s . 

Si la j e u n e f i l le é t a i t u n e des p l u s 
s o u m i s e s a u x ordres du chef p e n d a n t 
les j o u r n é e s de l abeur , en dehors d e 
la m a n u f a c t u r e il lui s e m b l a i t inu t i l e 
de se m o n t r e r o b é i s s a n t e a u x c a p r i c e s 
de P a u l . 

Celu i -c i parut le c o m p r e n d r e en ce t 
i n s t a n t , et ce l'ut d'un ton fort adouci 
qu'il proposa: 

— F a n c h o n n e t t c , j e s a i s que v o u s 
d e v e z ê t r e l a s s e , e t il v o u s f a u t e n ­
core p r é p a r e r vo tre repas . J e v e u x 
v o u s é p a r g n e r ce souci . 

— O h ! j 'a i si peu d ' a p p é t i t ! . . . J e 
boirai u n e t a s s e de la i t , j e m a n g e r a i 
un peu d e p a i n , du beurre , et cela m e 
s u f f i r a . V o u s v o y e z que m a c u i s i n e 
n'est p a s c o m p l i q u é e ! 

— J u s t e m e n t , j e m'en d o u t a i s ! V o u s 
ne v o u s n o u r r i s s e z p a s s u f f i s a m m e n t , 
e t c 'es t ce qui v o u s a n é m i e . A l l o n s ! 
v e n e z a v e c moi ! J e v o u s e m m è n e 
d î n e r d a n s un pe t i t r e s t a u r a n t du 
bord de l 'eau. N o u s d e m a n d e r o n s u n e 
f r i t u r e de g o u j o n s ou un s a u t é d'a­
g n e a u , s i v o u s le p r é f é r e z ? 

— J e v o u s r e m e r c i e , m o n s i e u r ; j e 
ne pourrais pus y g o û t e r ! 

Mais, d o u c e m e n t , t o u t en d i s a n t 
ce la , F a n c h o n étouffait un b â i l l e m e n t 
d a n s le c r e u x de sa m a i n . 

— V o u s tombez d ' inan i t ion , a u con­
t r a i r e ! J e ne v e u x p a s de c e l a ! V o t r e 
s a n t é en d é p e n d ! Il f a u t v o u s s o i g n e r , 
v o u s d o r l o t e r ! Si j e n'y p r e n d s p a s 
g a r d e , il m e f a u d r a d a n s q u e l q u e s 
j o u r s v o u s d o n n e r du c o n g é , p a r c e 
que , j e le p r é v o i s , v o u s s e r e z souf ­
f r a n t e . A l l o n s , v e n e z , m a p e t i t e , 
f a i t e s - l e pour v o t r e e s t o m a c , si c e 
n'est p a s pour m'en a c c o r d e r l e 
p l a i s i r ! 

P le in de s o l l i c i t u d e , il s e p e n c h a i t 
s u r le j e u n e v i s a g e e t c h e r c h a i t à 
g l i s s e r son b r a s s o u s celui de F a n ­
c h o n n e t t c . 

Cel le-c i ra i l l a , un s o u r i r e a u x 
l è v r e s : 

— S i . c h a q u e s o i r , v o u s i n v i t e z a i n s i 
à d î n e r , à t o u r de rôle , t o u t e s les 
o u v r i è r e s d e la f a ï e n c e r i e , v o u s ne 
d e v e z p a s a v o i r f i n i ? 

—11 e s t bien p e r m i s d 'avo ir s e s pré ­
f é r e n c e s , ma bel le e n f a n t ! 

— S i c 'est a ins i q u e v o u s l ' entendez , 
j e r e f u s e ! p r o t e s t a - t - o l l e . 

— E n v o i l à une s a u v a g e o n n e ! . . . 
T o u t de m ê m e , q u e l q u ' u n a v e c qui on 
t r a v a i l l e à l o n g u e u r de s e m a i n e s n e 
do i t p a s ê t r e c o n s i d é r é c o m m e u n 
é t r a n g e r dès que l'on a f r a n c h i le 
seu i l d e la s o r t i e d e la m a n u f a c t u r e ! 

C 'é ta i t vra i ! D e quoi a v a i t - e l l e 
p e u r ? L a d é m a r c h e d u c o n t r e m a î t r e 
é t a i t a s s e z p l a u s i b l e . N ' a v a i t - i l p a s 
t o u j o u r s é t é bon p o u r e l l e? J a m a i s il 
ne la r é p r i m a n d a i t c o m m e les a u t r e s , 
et s a v o i x s e f a i s a i t d e miel pour lui 
a d r e s s e r les o r d r e s q u o t i d i e n s . 

T o u t en p a r l a n t a i n s i , le coup le 
é t a i t p a r v e n u à la p e t i t e g u i n g u e t t e 
d o n t l ' e n s e i g n e : Ait Brochet d'Argent 
a t t i r a i t la c l i e n t è l e . U n cep de v i g n e 
e s c a l a d a i t le c h a m b r a n l e de la p o r t e 
e t d e g r a c i e u s e s f l e u r e t t e s e m b a u ­
m a i e n t le j a r d i n e t , qui s'en a l l a i t 
p r e s q u e s e b a i g n e r d a n s le f l e u v e . 

— O u b l i e z - v o u s q u e c 'est a u j o u r d ' ­
hui s a m e d i , e t j o u r d e p a y e , p a r s u r ­
c r o i t ? J e s u i s seu l e t j e v o u d r a i s 
p a r t a g e r mon p l a i s i r a v e c que lqu 'un . 
Et p u i s , c 'est le p r i n t e m p s ; il f a i t si 
b e a u , ce so ir , (pie l'on e s t t o u t a t ­
tendri ! 

F a n c h o n n e t t c s e s e n t a i t t r é b u c h e r . 
S e s j a m b e s ne la s o u t e n a i e n t p l u s , e t 
e l le é p r o u v a i t c o m m e u n c r e u x à la 
po i t r ine . E l l e é t a i t . f a t i g u é e e t souf -
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f ra i t de la faim ! Paul Bésigue disai t 
v r a i ; ses repas étaient insuf f i sants ; 
elle n 'ava i t plus la force de re tourner 
en a r r i è r e ; déjà , l 'odeur de la bonne 
soupe chaude emplissai t ses nar ines . 
Un fumet de viande gri l lée, respiré , 
mul t ip l ia i t les t i ra i l lements qu'elle 
éprouvai t . Il étai t t rop t a rd pour ré­
s is ter encore, vaincue p a r le plus 
ty rann ique des t o u r m e n t s : la f a im! 

Ils dînèrent confortablement , en 
bava rdan t ga iement . 

Fanchonnet te é ta i t ravie . Jusqu ' à 
dix Tieures, ils s ' en t re t in ren t ainsi , 
p a r l a n t de leurs t r avaux , de leur mé­
tier , de leur avenir . C'était su r tou t 
Bésigue qui fa isa i t les f ra is de la 
conversat ion; la jeune fille l 'écoutait 
et répondai t seulement de sa voix 
t ranqui l le . 

Vin t l 'heure du retour, de la ren t rée 
chez soi. Bésigue tenai t sous le sien 
le b r a s de Fanchon et lui pa r la i t de 
tout près , a f f leuran t presque les pau­
pières de sa compagne de ses lèvres 
humides. 

— J e cherche une gentil le femme, 
fit-il, persuasif ; Fanchonnet te , est-ce 
que vous ne songerez pas un jou r à 
vous mar ie r? 

Non, elle n'y pensai t pas . Mais elle 
répondi t vaguemen t : 

—Qui sa i t ! 
Devant la porte de l ' immeuble où 

demeura i t au second étage la jeune 
fille, Paul s ' a r rê ta une m i n u t e : 

— J e voudrais tellement connaî t re 
votre chambre, le lieu où vous vivez! 
Puis-je vous suivre? 

— J e ne saura i s vous fa i re les hon­
neurs de mon gî te à cette heure-ci, 
monsieur Pau l ! E t puis, je commence 
à avoir sommeil! Merci de toutes vos 
bontés pour moi ; votre sollicitude me 
touche, croyez-le bien ! 

Il n ' insista pas , mais a s s u r a : 
—Toutes les fois que vous voudrez 

recommencer, je suis prêt à sa t i s fa i re 
tous vos désirs, ma pet i te Fanche t t e , 
pensez-y ! 

Ce disant , il fit un geste pour 
l 'embrasser , mais la jeune fille recula 
dans le couloir sombre. 

Alors, l 'homme se contenta de sa is i r 
les pet i tes mains qui se tendaient pour 
se r re r les siennes et d'y déposer de 
fougueux baisers. Puis il s'éloigna pa r 
le chemin de halage, tandis qu'elle 
montai t jusqu 'à sa chambre. 

Fanchonnet te Lasalle occupait une 
pièce dans l'une des vieilles maisons 
qui bordent , à Gien, la pi t toresque rue 
des Quatre-Vingt-Cinq-Degrés . Cette 

rue , dont les marches s 'échelonnent 
p a r groupes de six ou de douze, avec 
plateforme d ' a r r ê t pe rme t t an t de pé­
né t r e r dans les demeures, g r impe 
jusqu ' à la par t ie haute de la ville, où 
se trouve l'ancien château d 'Anne de 
Beaujeu. 

De ce fait la chambre t te de la 
jeune fille n 'avai t guère de vue. Mais 
que lui impor ta i t ! Chaque jour , elle 
se rendai t à la manufac tu re de 
faïences et de porcelaines où elle 
t r ava i l l a i t : le soir, elle re t rouva i t son 
logis sombre où ne l ' a t tendai t per ­
sonne. 

Fanchon étai t seule, vivai t pénible­
ment , sans joie et avec beaucoup de 
peine. De bonnes voisines, parfois , lui 
rendaient quelques menus services ; 
son ménage n 'é ta i t pas compliqué, 
ainsi que ses courses. 

Elle eût pu se nour r i r convenable­
ment , mais le goût lui en manquai t , 
de même que le courage de se fa i re 
de la cuisine. 

E t cependant, elle ava i t faim, bien 
faim, hier, lorsque Paul Bésigue lui 
offrit de dîner avec lui, et c'est ce qui 
l 'avait décidée à accepter cette in­
vi tat ion intempestive. 

Fal lai t - i l donner raison au contre­
ma î t r e disant qu'elle se la issai t dépé­
r i r ? Tout en s 'habillant, ce dimanche 
mat in , Fanchonnet te s ' in terrogeai t 
anxieusement . Elle ava i t cependant 
besoin de toutes ses forces physiques 
et morales pour mener sa vie de lut tes 
quot idiennes! De la force pour sa 
besogne à l 'atelier, pour su rmonte r la 
mélancolie de sa vie solitaire, et de la 
force afin de repousser les hommes as­
sez lâches qui essayaient de profi ter 
de cette liberté qui lui accordait sa vie 
si abandonnée. 

Fanche t te songeait à tout cela et se 
gourmanda i t . Que signifait cette in­
différence, ce détachement de tout? 

Serait-elle lasse de la vie, à dix-
hui t ans? 

La jeune fille ouvri t la fenêtre et 
s 'accouda un ins tant à la croisée. Une 
bouffée d 'air tiède lui caressa le 
visage. Là-haut , vers l'église, les mar­
ronniers dépliaient leurs feuilles de 
soie ver te ; un joli soleil revêtai t d'un 
or merveilleux les masures vétustés . 

Sous le miracle pr in tanier , le coeur 
de Fanchonnet te se mit à ba t t r e à 
coups plus larges. Resterait-elle insen­
sible à la force du renouveau? La 
lumière glissait à t r ave r s la pièce, 
embellissant toutes choses. Les oiseaux 
trazouillaient dans les feuillages, et 
Fanchonnet te , su ivant cet appel , se 

mit à chan te r . En un clin d'oeil, elle 
fit son modeste petit ménage . Malg ré 
tout, c 'é ta i t son "chez-elle", et la 
jeune fille en avai t disposé le mobi­
lier, rédui t au str ict nécessaire, selon 
ses goûts . Tout é ta i t propre , clair e t 
j eune a u t o u r d'elle. 

La jeune fille, tout en vaquan t à 
ses occupations, se p r i t à revivre 
d'espoir. Allait-elle se repl ier dans sa 
solitude, au lieu d 'être une vai l lante 
qui marche droi t devant elle, le sou­
r i re aux lèvres? 

E t a n t honnête et sér ieuse, c 'étai t 
pourquoi elle se t rouvai t aussi es­
seulée. Aut rement , elle eû t pu avoir , 
pour rempl i r sa chambre de mille 
éclats de r i re , des compagnes e t des 
compagnons de plaisir qui l 'eussent 
d i s t ra i te . Mais elle ne voulait pas 
suivre la pente dangereuse menan t 
aux en t ra înements faciles et parfois 
lourds de conséquences . 

Comme elle é ta i t nouvellement 
venue dans le pays on la tena i t un 
peu à l 'écart . 

—Une jeune fille qui n 'a ni père 
ni mère ! . . . disaient les mauvaises 
langues , s ans même avoir de pitié 
pour la malheureuse orpheline. 

E t la jeune fille, qui sen ta i t cet é ta t 
d 'espri t , se mont ra i t d i s tan te , froide, 
e t ne met t a i t personne au couran t de 
ses affa i res , ce qui mor t i f ia i t beau­
coup les commères. 

Fanchonne t te réfléchissait à tout 
cela en s 'ac t ivant dans sa chambre . 
Pou r t an t , elle ava i t conquis ses plus 
proches voisines et elle sava i t que 
l'on disait qu'elle é tai t douce et d 'hu­
meur égale. Seulement, comme on ne 
sava i t pas d'où elle venai t , la ma­
jo r i t é des gens lui faisaient gr i se 
mine. 

Les paroles que le con t r ema î t r e 
ava i t prononcées la veille lui reve­
naient aussi en mémoire, provoquant 
en elle un secret émoi: 

—Peut -ê t re un jour vous mar ierez-
vous? 

Certes, ce se ra i t en effet une solu­
tion. Le mar i age avec un garçon 

t rava i l l eur , sér ieux, deviendrai t un 
refuge ; les joies et les peine pa r t a ­
gées, comme le pain e t le vin, et la 
chambre où l'on n'est plus seule! 

Jusqu ' à présent , la jeune fille 
n 'ava i t pas encore fa i t son choix et 
se passa i t d ' amoureux. 

C'est que, dépourvue de ce bandeau 
que le pet i t dieu malin pose sur les 
yeux de ses victimes, elle voyait t rop 
net tement , pa r exemple, que Thomas 
é ta i t un fa inéan t , Jacques ou Jean 
un ê t re b ru ta l , et qu 'Edouard avait 
une vive préférence pour les pernods. 

Alors , elle ne pouvai t se laisser 
cour t iser p a r eux. 

Devant cet te constatat ion, Fan­
chonnet te m u r m u r a : 

—Comme j e suis difficile! 
Oui, mais , il y ava i t Paul Bésigue! 

Celui-là se mont ra i t rempli d 'atten­
tions pour elle. Comme il é tai t per­
suasif en lui p a r l a n t ! E t un contre­
ma î t r e , ce n 'est pas à dédaigner 
quand on est une modeste petite 
ouvrière ! 

— J e ne l 'aime p a s ! déclara Fan­
chonnet te à elle-même, en achevant 
de laver dans sa cuvet te le petit col 
blanc dont elle voulai t égayer sa robe. 

P o u r t a n t elle se morigéna.- II fal­
la i t fa i re plus ample connaissance 
avec lu i ; elle ava i t toujours évité de 
le r encon t re r en dehors des heures 
d 'atel ier . Elle se devai t de ne pas re­
pousser une affection qui semblait 
sincère. 

E t telle é ta i t l 'al légresse de cette 
mat inée de p r in temps que, brusque­
ment , de tout son ê t re , Fanchonnet te 
voulut croire à l 'amour possible. 

* * * 

—Tenez, mademoiselle Lasalle, ce 
soir, en so r t an t , vous irez dire à ce 
vieil original que ses assie t tes seront 
bientôt prê tes , et qu'il vienne en vé­
rif ier les dessins à la faïencerie! 

Ces ordres é ta ient donnés par une 
des employées à Fanchonnet te , qui 
s ' apprê ta i t à qui t e r , sa journée finie, 
le hall de la manufac tu re . 

(lire la suite à lu 
page il) 

L'an prochain, j'espère 
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Le chroniqueur de Pinurdville 
P o i s s o n d'avril — P o i s s o n d'avril e n hiver , p o i s s o n d'avri l e n é té — P o i s s o n 

d'avril e n toute s a i s o n — Petits menés et c a c h a l o t s — La b a l e i n e d u c a n a l 

R i d e a u — Victor voi t u n g é a n t — C é l i n e s e p e n c h e sur s e s tu l ipes 

R EGARDE Céline, une corneille qui 
boucle la boucle au-dessus de la 

grange. Poisson d 'avri l ! 

—Regarde, Victor, le père Caron 
qui salue sa femme su r la rue . Pois­
son d'avril! 

—Céline, les hommes ont assez de 
plier l'échiné devant leur femme à la 
maison qu'ils n 'ont pas besoin de se 
courber le chef quand ils les rencon­
trent sur la rue. En dedans et au de­
hors du logis vous voudriez toujours 
nous voir en sa lu t s e t courbet tes . 

—Poisson d'avril , Victor. A la mai­
son, ce n'est pas vos a i r s renfrognés 
qui favorisent les révérences gracieu­
ses, ce n'est que lorsque vos gent i ls 
museaux fouillent la brise du hau t du 
perron que vous devenez béats pour 
sourire à la voisine qui vous encense 
de la poussière du tap i s qu'elle secoue. 
Qu'elle est donc fine cet te femme-là, 
et vous n'avez pas le bras assez lone; 
pour soulever votre chapeau. 

.Avouez donc, les femmes, que vos 
mantelets neufs et la touffe de vio­
lettes de vos pet i ts chapeaux é t ren-
ncs à Pâques é ta ient bien à la seule 
intention de vos époux? 

—Avouez donc, les hommes, que 
vos paletots à car reaux et vos g a n t s 
couleur beurre frais arborés en cet te 
circonstance é ta ient pour le seul plai­
sir de faire pendant à la toilet te de 
vos épouses? 

—Les bons conseils de la sa in te 
quarantaine ne vous aura ien t donc pas 
pétris de sagesse? 

— E t vous sor tez «le ces jours de 
jeûne et de pénitence, affamés d'au­
tre chose (pie do pain et de ga le t te . 
Vous êtes jolis, les hommes. 

Poisson d'avril sur vous au t r e s , 
les femmes. 

—Ah, t iens, t iens , Victor, poisson 
d'avril sur tout le monde. On le court 
le fameux poisson e t à tous les mois 
de l 'année. 

—-Ça se pourra i t , Céline. Vois-tu, 
tout ce qu'on nous of f ie d ' invraisem­
blable et (pie nous gobons, c'est du 
poisson d'avril. 

Alors on la galope la morue de 
janvier en janvier . 

Tu n'es pas loin de la vér i té , Cé­
line. E t on a choisi le mois d'avril 
pour faire comme une espèce de recol­
lection pour tous les poissons, pour ne 
pas dire les couleuvres, avalés au 
cours de l 'année. 

—Si tu veux, Victor .nous al lons re ­
passer les pet i ts e t les gros poissons 
qui ont été au menu des pla ts na t io­
naux servis dernièrement . Nous avons 
eu la déclaration de la guer re . 

—Ça, Céline, c 'est du cachalot a s ­
saisonné à l'huile de l ' Irak, piqué 
d'épices d'Orient, farci de bécon e t de 
choucroute, a r rosé de vin a igre le t , 
couché sur un lit de t ige de chardon 
et de feuilles d 'érable; mais les mar ­
mitons (pii ont cuisiné lu sauce l 'ont 
tellement pimentée que la moutarde 
monte aux yeux de tous les convives. 

—C'est pourquoi, Victor, que le p la t 
reste à peu près in tac t sur la table 
depuis hui t mois, t a n t ceux qui y ont 

un peu goûté en ont gardé un goût 
désagréable . On s 'évertue à le cou­
vr i r d'une croûte appét i ssan te afin 
d' inciter tous les peuples à y goûter . 
Mais en dépit des ornements culinai­
res , le fumet t r a h i t ses ingrédients 
d i spa ra tes ; et l'on craint des indiges­
tions cosmopolites. On tourne le plat 
liour le présen te r sous ses tingles les 
mieux dorés; les maî t res d'Hôtel le 
mont ren t avec des gestes invi tants , 
émus, pieux; on l 'honore de toas t s élo­
quents , mais les bouches font la moue 
e t les ass ie t tes ne se tendent pas assez 
vivement au goût des r e s t au ra t eu r s 
in ternat ionaux. Seulement, on ne se 
décourage pas . Digeste ou indigeste, 
le morceau sera gobé. E t tou t l'uni­
vers encore une fois, aura couru un 
magis t ra l poisson d'avril. 

poissons d'avril, peti ts et gros , que 
les cabalcurs offrent aux électeurs . 

—Ah, les poissons d'avril électo­
raux , le p o p u l o est toujours heureux 
de les courir, ça l 'amuse e t il y t rouve 
son profil. Il apper t qu'il y a des 
temps prohibés pour ces mara thons , 
mais ce n'est qu'un t ruc inventé pour 
ceux qui n 'entendent pas la risée. 
Nous sommes un peuple joyeux. Les 
r igoris tes ont compris que les g rands 
mots de trahison, de scandale nous 
passaient par-dessus la tê te . 

—-Ecoute, Victor, des poissons 
d'avril qui n'en sont pas , moi, je n'en 
suis plus. 11 va falloir me t t r e le holà 
à tous ces empiétements . Après tout , 
le poisson d 'avri l , ça se court le pre­
mier avril, et non de la St-Michel à 
la St -Mart in . 

Un grund corps cosmopolite. 

—Course p lu tô t t rag ique , Céline, 
heureusement que nous en avons de 
plus ré jouissantes . Prends les élec­
tions, p a r exemple. 

—Ça, c'est r igolo, Victor. Quand 
c'est du provincial, c'est du beau p ' t i t 
mené fraîchement péché, rôti djins 
notre surplus de beurre et ga lamment 
offert en abondance du haut des hus­
t ings . Tout le monde en mange avec 
appét i t . C'est une manne généreuse ; 
on la déguste avec entrain, s ans céré­
monie, à la bonne franquet te . Pas de 
gêne, on est tous des hab i tan t s du 
liant au bas de la table. Les promo­
teurs du banquet chantent les beautés 
des champs et se glorifient de pos­
séder un lopin de te r re et d 'avoir en 
propre chacun au moins trois tê tes 
de bétail . L 'agr icul ture é tan t la base 
de la prospéri té on s'y appuie, et de 
l'élan pris sur le sol on monte au pou­
voir où, par obéissance au protocole, 
on sacrifie la calot te démodée et les 
salopet tes pour le hau t de forme e t 
l 'habit de g a l a : le décorum, voyez-
vous. Oh, mais le souvenir des bons 
p ' t i t s menés, si abondamment servis, 
a t t énue ces mignonnes volte-faces 
avec lesquelles on assaisonne les 

—C'est la faute du Chef si cette 
belle fête populaire est sor t ie de son 
cadre . 

—Comment ça ? 

— E h bien, il a découvert un truc 
pour faire éclore un gougeon dans le 
secret , et en moins de v ingt -qua t re 
heures de le je ter , adul te et fréti l lant, 
dans le bassin des destinées politiques. 
Ça fait un "boum" comme on dit à la 
Bourse. Les champions de la ligne, 
vexés e t courroucés, se sont empres­
sés de le harponer . Ce fut une pêche 
mouvementée pleine de remous e t 
d ' imprévus, de chocs de goélet tes et 
de nauf rages ; c 'était exci tant , palpi­
t an t , on y pr i t goût . En un rien de 
t emps , plouk! et plouk! e t plouk! de 
Halifax à Vancouver des gougeons de 
la taille de celui du St-Maurice sau­
ta ien t dans la baie des Chaleurs e t 
dans la rivière de la Saska tchewan, 
ce fut du délire. Ce que voyant le 
grand leader des mar in ie r s de l'Ou-
taouais lança une fameuse baleine 
dont la queue formidable envoyai t 
l'eau salée d'un bout à l ' au t re du 
pays . Tout le monde sembla i t vouloir 
la harponner , mais chose curieuse, 
dans le fond, personne ne tena i t à la 

capturer . Tu comprends, Céline, 
(prune bête de cet te envergure c 'est 
dispendieux à ga rde r e t encore plus à 
soigner. Ça vous prend des bouchées. 

—Dis donc, Victor, est-ce que la 
baleine qui barbote p résen tement dans 
le canal Rideau est plus vorace que 
celles qui ont pris leurs ébats avan t 
elle ? 

—Ah oui, Céline, il n 'y a pas de 
comparaison. Les au t re s mangea ien t 
beaucoup mais on pouvait les priver , 
r e t rancher su r le menu. Mais celle-là! 
Un gouffre. Toujours affamée et j a ­
mais rassasiée . E t elle n 'entend pas 
ê t re mise à la ra t ion. Elle mange de 
tout, digère tout jusqu 'à la fonte en 
gueuse. 

—Pris t i ! Victor, elle va devenir pe ­
sante! 

—Comme elle est là, il n 'y a pas 
moyen de la manoeuvrer même avec 
un palan. 

—II faudra pour tant la hisser un 
de ces jours . Parce que, généra lement , 
à tous les qua t re ans , on la tourne au 
moins de côté quand on ne la change 
pas pour une au t re . 

—.Te plains, ceux qui vont avoir la 
tâche de la manier d'une façon ou 
d'une au t re . . . Mon opinion est que 
personne n'osera y toucher. 

—Tu crois qu'elle va r e s t e r dans 
le canal Rideau in ca ternum ? 

—Personne ne peut le dire, Céline. 
Et comme disent les Ang la i s : We 
don't know. En tous les cas , ce n 'es t 
lias une bête ordinai re ; e t ceux qui 
voudront l ' a t taquer plus t a rd ont be­
soin d'avoir des harpons spéciaux, e t 
du courage, et de la poigne. 

—En voilà une affaire, Victor! 

—Sais- tu une chose, Céline? 

—Oh, j ' en sais bien des choses, Vic­
tor . 

— E h bien, tout ce hourva r i , ce 
chambardement universel , ça me 
donne l 'impression que tou t le monde 
est fat igué, qu'il ne suit plus ce qu'il 
veut et encore moins ne sa i t où il va. 
C'est comme un grand bohème avec 
une tête de Boche, des pieds d 'An­
glais, un corps bariolé, un géan t cos­
mopolite qui baragouine un mélange 
de langages comme celui qui créa la 
cacophonie lors de la grève sur le 
tas de la tour de Babel. 

—Tu n 'es pas réjouissant , Victor. 
Heureusement que les tul ipes vont 
pointer bientôt , on pourra toujours 
se réjouir les yeux. 

—Ah oui, Céline, la t e r r e et ses 
fleurs, il ne res te que cela de vrai , de 
réconfor tant . 

—Viens au j a rd in , mon Victor. Pen­
chons-nous sur la te r re , elle seule a 
encore des effluves d'espoir. 

—Tu ne veux-
pas me faire 
courir le pois­
son d'à v r i 1, 
Céline? 

—Non, mon 
petit Victor . 
Viens au j a r ­
din, j ' y vais 
avec toi. 
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U N GOUVERNEMENT FORT 

A u x élections «.iil 2 6 mars dern ier le peuple 

canadien a renouvelé sa confiance au parti l ibé-

ral en lui accordant la plus forte majori té dont 

un gouve rnemen t ait disposé depuis la C o n f é d é ­

ration. Pour mener à bien la dure tâche de la 

conduite de la guer re le g o u v e r n e m e n t avait lie-

soin de se savoir appuyé par l 'opinion populaire. 

Il sait au jourd 'hu i à quoi s'en tenir sur les r éac ­

tions de sa politique. 

A une brèche près, la province tie Q u é b e c a 

reconsti tué le solide bloc libéral qui t émoigne 

c la i rement de la solidarité des Canad iens fran­

çais dans les heures graves . D ' u n bout à l ' au t re 

de la province les vainqueurs se sont assures 

de majori tés écrasantes. 

L'opinion québécoise a été unan ime sur la 

question de participation à la g u e r r e . Le projet 

d ' un gouve rnemen t d 'un ion que mettait de 

l ' avan t le chef du parti conserva teur , l 'hon. M . 

M a n i o n , a sans doute mis la puce à l'oreille de 

nos braves gens qui se rappel lent les douloureux 

é v é n e m e n t s de la guer re p récéden te . Le peuple 

du Q u é b e c a hor reur de la conscription et il la 

voit venir de loin. Ce t te fois-ci d 'ai l leurs il a ra l ­

lié toutes les autres provinces à ses idées. 

Le t r iomphe du parti libéral n'est pas en ef­

fet l 'oeuvre de la province de Q u é b e c seule 

m ê m e si elle en est responsable pour une large 

par t . Le gouve rnemen t que dirigent les hono­

rables M M . King et Lapoin te a su s 'attirer la 

confiance de toutes les au t res parties du pays. Ce 

n 'est donc pas à tort que l 'on dit que l 'alliance 

de ces deux hommes d ' E t a t symbolise l 'unité de 

la nation canadienne . 

L e gouve rnemen t reprend sa tâche qui est 

d é m e s u r é m e n t g rande . La confiance que le peu­

ple lui a témoignée devrai t le guider dans les 

impasses. 

LE VÉRITABLE ESPRIT 

L e g o u v e r n e m e n t provincial a annoncé dans 

le discours du T r ô n e son intention d ' accorder 

dès la présente session le droit de voter aux fem­

mes du Q u é b e c . Que l s (pie soient les méri tes de 

ce projet ce sont les C h a m b r e s législatives qui de ­

vront en définitive décider de son sort. 

L a politique tient dur cependant au coeur des 

h o m m e s . . . et des femmes. Cer ta ins g roupe­

men t s féminins ont cru bon de p rendre comme 

corps at t i tude sur cette question. Des cercles de 

fermières ont même adopté des résolutions pu­

bliques pour approuver ou désapprouver le projet 

c o m m e si les ar ts ménage r s ou domestiques 

avaient été en cause. 

Ces expressions publiques d 'opinions politiques 

par ten t d ' une fausse interprétat ion du but et de 

l 'oeuvre des cercles de fermières. Que lques fer­

mières du Ras de Q u é b e c inquiètes de la réper ­

cussion que la discussion d 'un tel sujet pourra i t 

avoir sur le travail des cercles et soucieuses de 

conserver à ceux-ci la sage réserve qui a fait leur 

force ont adressé aux directrices de tous les ce r ­

cles de fermières une mise en g a r d e qui fait voir 

le véritable esprit avec lequel les m e m b r e s do i ­

vent > intéresser à cette question. T o u t e fermière 

peut en t re ten i r les idées qu'elle voudra sur le 

suffrage féminin mais de grâce que les cercles 

n 'y engagen t pas leur n o m . 

" I l faut, disent les fermières du Ras de Q u é ­

bec, (pie les cercles de fermières restent ce qu'i ls 

sont . . . une oeuvre sociale qui travaille sur des 

problèmes bien définis d'action sociale rura le . L a 

question du suffrage féminin semble cependant 

faire oublier à quelques personnes sans doute a n i ­

mées des meilleures intentions mais peu au cou­

rant du véritable rôle des cercles de fermières, 

(pie notre oeuvre ne doit pas couri r le d a n g e r 

d ' ê t re compromis dans les discussions qui s 'élè­

vent au tour du vote des femmes. Il y a deux rai­

sons sérieuses jwuir que les cercles s 'abst iennent 

d ' in tervenir dans le déba t : d a n g e r de division 

parmi nos adhéren tes et caractère représentatif 

fort restreint de leur opinion. Ne serait-il pas p ré ­

férable dans ces circonstances que les fermières 

se con ten ten t d ' é m e t t r e leur opinion personnelle 

sans engage r la responsabilité des cercles puisque 

leur idéal est é t r ange r à une question c o m m e 

celle du suffrage f é m i n i n ? " 

Ces fermières averties ont vu l ' ennemi in té­

r ieur qui gue t te leur oeuvre . Les dissensions po­

litiques si elles divisent les hommes me t t ron t bien 

les femmes en pièces. Puisqu 'on veut en effet 

d o n n e r aux femmes un mot à dire dans l ' admi ­

n i s t ra t ion 'des affaires publiques elles préféreront 

toutes avoir le dernier . 

O n compte dans la province de Q u é b e c quel ­

que 6 5 0 cercles de fermières avec des effectifs 

qui a t te ignent 3 0 , 0 0 0 membres . Pa r ailleurs, on 

croit qu'il y a environ 3 0 0 , 0 0 0 rura les de 21 ans 

et plus. M ê m e si tous les membres des cercles 

par tageaient la m ê m e opinion sur le suffrage fé­

minin il faudrait aussi tenir compte des 270,00(1 

autres femmes qui ont at teint l 'âge de voter . U n 

contre dix que voulez-vous qu'il fît? 

O n se plaît à r econna î t re les g r a n d s services 

que r enden t dans leur domaine les cercles de 

fermières. Q u ' o n prévienne toute tentative pour 

semer la zizanie qui en t ra înera i t tôt ou tard h m 

déchéance . 

O n souhaite en effet (pie ces groupes grandis­

sent et se mult ipl ient selon l'esprit qui les a f;iit 

vivre et progresser en paix. L e suffrage féminin 

est une question brû lan te d 'ac tua l i té ; c'est de la 

poudre . Q u ' o n p renne garde d'y met t re le feu. 

POUR U N B O U T DE CHANDELLE 

A intervalles réguliers , à peu près comme une 

maladie chronique qu 'on n'a jamais trai tée, la 

question du port d ' un feu de sécurité sur les véhi­

cules à t ract ion animale revient à l 'ordre du jour . 

Il se fait encore à l 'heure actuelle une grande 

campagne de presse pour (pie les cultivateurs 

soient tenus d ' indiquer leur présence sur les routes 

la nuit. N e devrait-elle pas être couronnée de 

succès? 

R e m a r q u o n s d abord (pie les cult ivateurs ont 

été fort discrédités à cause de leur vieille opposi­

tion à cette mesure de sécurité. Mais l'opposition 

d'autrefois s ' a t ténue . E n effet, le nombre va di­

minuan t des cul t ivateurs qui s ' aventurent en voi­

ture la nuit sans m u n i r d 'une lan te rne ou d 'un 

réflecteur leur véhicule pour avertir qu'ils sont là. 

Les partisans de l 'éclairage obligatoire des voi­

tures à traction animale soulignent en outre que 

cette mesure supprimerai t une grosse cause d 'ac­

cident oîi automobilistes et cul t ivateurs sont éga­

lement perdants . 

C'est à la cont ra in te qu 'on s'objecte le plus 

car on reconnaî t dans l 'ensemble les besoins mo­

dernes du t ranspor t . Les routes sont de plus en 

plus larges et les moteur s ont une puissance ac­

c rue . Le d a n g e r d 'accident s'en t rouve aug­

menté , 

La r u m e u r veut en out re (pie pour inviter le 

tourisme dans la province de Q u é b e c on porte à 

cinquante milles à l 'heure la limite de la vitesse. 

L ' industr ie touristique nous apporte bon an mal 

an plusieurs millions de dollars. Ne vaut-elle pas 

un sacrifice, si sacrifice il y a? 

Q u a n d au mode d 'éclairage il importe peu. La 

lan te rne ou le réf lecteur assurent tous deux la 

protection de la vie et des biens des cult ivateurs. 

Q u e ce soit obligatoire ou non, les cultivateurs 

progressifs qui ne sont pas pré jugés munissent 

leur voiture d ' un éclairage par mesure de simple 

prudence car pour eux la vie d 'une personne vaut 

bien un bout de chandel le . 
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Vue du marché public de Trenton, Ncw-Jcrscy. 

IL© pr®&BèGQB@ ël®& wmmtÉkée vpwÈMm 
par W. C. Hopper 

Il est d e p l u s e n p l u s n é c e s s a i r e d 'amél iorer l e s m a r c h é s d e s v i l l e s si 

l 'on veut accroî tre l a v e n t e d e s produits m a r a î c h e r s d e notre p r o v i n c e 

ÏL Y A vingt-cinq ans , les fruits e t 
et les légumes produits dans la lo­

calité, les volailles, les oeufs, et les 
au t res denrées agricoles périssables, 
étaient apportés en ville au moyen de 
voitures et de chevaux, vendus pour la 
plupart nu détail , et les ménagères 
portaient elles-mêmes leurs achats 
chcz-clles, dans des paniers . Il se fait 
encore beaucoup de ventes au détail 
par t ransact ions directes en t re pro­
ducteurs et consommateurs , mais une 
g lande par t ie de ces produits de la 
ferme, spécialement dans nos grandes 
villes, parvient aujourd 'hui aux ména­
gères pa r l 'entremise d 'agences de 
détail qui, de leur côté, doivent s 'ap­
provisionner au prix du gros chez les 
revendeurs ou " jobbers" , les ca­
mionneurs et les producteurs . 

Le développement du commerce, 
qui empiète de plus en plus sur les 
anciens quar t iers d 'habitat ion de nos 
villes, la population croissante, l 'éta­
blissement de nouveaux quar t ie r s 
d'habitation, l 'appréciation toujours 
plus grande de l 'utili té des frui ts et 
légumes dans la nourr i ture , l 'automo­
bile, le magasin à chaîne, la maison 
de rappor t ou d ' appar tements , et le 
désir de la pa r t des familles d'avoir 
un meilleur service de ravi ta i l lement 
en denrées a l imenta i res , toutes ces 
choses jouent un rôle impor tan t en 
modifiant les pra t iques d 'achat du 
consommateur en s t imulant la deman­
de de fruits e t légumes frais dans 
nos villes. L 'approvisionnement de ces 
produits a été considérablement aug­
menté pour répondre à cet te demande 
croissante, de même que l 'étendue af­
fectée à leur production. Les auto­
camions ont, dans une g rande mesure, 
supplanté le cheval dans le t r anspor t 
de ces denrées a l imenta i res de la fer­
me à la ville. 

Non seulement l'offre locale s 'est 
accrue mais il y a eu aussi une t rès 

g rande augmenta t ion dans la quant i té 
des produits venant de régions loin­
ta ines et expédiés pa r voie fer rée . 
L'auto-camion a permis aux pet i t s 
centres de population de se procurer 
sur les marchés des g randes villes des 
approvis ionnements quotidiens de 
fruits et de légumes e t d 'aut res den­
rées périssables, et beaucoup des pro­
duits que l'on reçoit p a r ra i l et pa r 
camion dans les g randes villes sont 
consommes pa r des familles à une 
grande distance de ces villes. 

Insuffisance (les moyens 

P a r suite de ces nouveaux dévelop­
pements dans la production, le t r a n s ­
po r t et la vente des produi ts de la 
ferme, la distr ibution dans la ville 
même est devenue plus compliquée. Le 
perfect ionnement des véhicules pour 
le t r anspor t e t la construction de 
g rands chemins qui conduisent en 
ville ont tenu tê te à la demande crois­
sante de produits agricoles, mais il 
ne s'est fa i t que t rès peu de choses en 
ville pour facili ter le t r a n s f e r t de ces 
produits', du nombre croissant de ven­
deurs aux nombreux genres d'ache­
teurs . Les enquêtes qui ont été fai tes 
ont démontré qu 'une proport ion con­
sidérable de l ' a rgen t du consomma­
teur se r t à paye r les frais de dis tr ibu­
tion et de manutent ion des produits 
agricoles périssables dans les villes; 
il y a souvent des per tes et un manque 
d 'organisat ion dans la dis tr ibut ion. Il 
s 'agira i t de réduire l 'écart de pr ix 
en t re le producteur e t le consomma­
teur et il y a u r a i t une superbe occa­
sion de le fa i re en amél ioran t les mar ­
chés de gros e t de mi-gros dans les 
g randes villes e t les marchés de dé­
tail dans les villes plus pet i tes . Les 
marchés publics qui ava ien t été cons­
t ru i t s pour recevoir les produi ts ve­
nan t des fe rmes voisines pour les con­
sommateurs de la ville sont devenus 

des marchés régionaux dans beaucoup 
de nos g randes villes, et dans cer­
ta ins cas les marchés provinciaux et 
nat ionaux t i ren t leurs produits de 
t rès grandes régions de ravi ta i l lement 
pour sat isfaire la demande d'un centre 
à ravi tai l ler toujours plus grand . 

Beaucoup des marchés exis tan ts qui 
avaient é té construi ts pour la t rac ­
tion chevaline à une époque où l'on ne 
prévoyait pas l 'accroissement de po­
pulation qui devait se produire, sont 
devenus tout à fai t insuff isants pour 
recevoir les énormes approvisionne­
ments de produits agricoles qui leur 
sont appor tés par auto-camions. Dans 
bien des cas également , ces marchés 
des villes se t rouvent mal placés au ­
jourd 'hui . Lorsque les ménagères 
acheta ient leurs provisions directe­
ment des cul t ivateurs , le marché au 
coeur de la cité é tai t peut -ê t re bien 
placé, même dans les g randes villes. 
Mais avec le développement de la cité, 
l 'accroissement de circulation depuis 
l 'entrée en scène de l 'automobile et de 
l 'auto-camion, ces marchés , à la place 
où ils se t rouvent dans la p lupar t de 
nos grandes villes, sont devenus in­
commodes et coûteux. Non seulement 
il n 'y a pas assez de place pour les 
vendeurs sur beaucoup de marchés 
mais il es t impossible, sauf à prix 
t rès élevé, de fournir la place néces­
saire pour g a r e r les véhicules des 
vendeurs e t l 'achat de cet te place r e ­
viendrai t t rop cher. Souvent auss i , les 
règlements du marché e t sa conduite 
n 'ont pas é té revisés pour répondre 
aux conditions nouvelles. Les rues 
qui conduisent à ces marchés sont 
généra lement si é t roi tes que l'on perd 
beaucoup de temps à s'y rendre e t à 
en revenir . 

Actuel lement dans beaucoup de nos 
g randes villes les marchands qui r e ­
çoivent leurs produi ts p a r cha rges de 
wagons se t rouvent à quelque dis tance 

de la voie ferrée et doivent suppor t e r 
de gros frais de manutent ion parce 
qu'il leur est impossible d'avoir un 
raccordement direct pa r voie fe r rée 
avec leurs lieux d 'affaires . Ces f ra is 
inutiles imposés aux producteurs , a u x 
camionneurs et aux receveurs de wa ­
gons pa r suite d 'une mauvaise o rga ­
nisation du marché , sont considéra­
bles. 

L'expérience nous a appr is que 
dans les villes dont la population ne 
dépasse pas deux millions d 'âmes, il 
ne devrai t y avoir qu'un seul marché 
te rminus de gros , où l'on recevrai t les 
fruits e t les légumes a r r i van t par voie 
ferrée et pa r autos-camions (et dans 
certains cas par e a u ) . L 'é tabl i ssement 
d'un seul t e rminus de gros pour les 
fruits e t les légumes suppr imera i t les 
frais inuti les et coûteux de char ro i 
par les acheteurs e t les vendeurs , r é ­
duira i t les per tes r é su l t an t de la dé­
composition des produi ts et a idera i t 
beaucoup à se p rocurer les rense igne­
ments nécessaires sur les approvi ­
s ionnements . Lorsqu' i l n 'y a qu 'un 
seul marché , on peut établ ir e t a p ­
pliquer des règ lements uti les e t ef­
ficaces et éviter les frais causés p a r 
la répét i t ion inuti le des commodités 
d 'écoulement. Lorsque le plus gros de 
l'offre e t de la demande est concen­
t r é en un seul endroi t , les prix que 
l'on y obtient r eprésen ten t un équi­
libre plus exact en t re l'offre et la 
demande. Les prix qui on t cours sur 
ce marché règlent les pr ix pour tous 
ou presque tous les produits cult ivés 
et vendus dans la région desservie par­
ce marché . Les producteurs de la r é ­
gion qui reçoivent les cours quotidiens 
par la radio ou pa r la poste ont les 
derniers rense ignements , qui sont e s ­
sentiels pour négocier avec les ca­
mionneurs e t les ache teurs de cam­
pagne, qui p rennen t leurs produi ts à 

(lire la suite à la page 36) 
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Quelle orientation donner au porc ? 
par A. Morin et X.-N. Rodrigue 

Une vaste impulsion sera donnée à l'industrie porcine — Comment s'y prendre pour bénéficier d e s 
marchés de guerre — La production doit non seulement être intensifiée, mais aussi rationalisée. 

M OUS t raversons actuellement une 
période d ' importance vitale pour 

notre production porcine. De l 'orienta­
tion que le cul t ivateur saura donner à 
l 'élevage du porc sur sa ferme dépend 
l 'avenir de notre commerce d 'exporta­
tion du bacon. L'établissement de ce 
commerce exigea des années tie t rava i l 
et de patience. Actuellement, la s i tua­
tion in ternat ionale joue en notre fa­
veur, et j ama i s l'occasion n'a été plus 
belle pour nous de ra f fe rmir notre po­
sition su r le marché d 'Angleterre . C'est 
pourquoi, dès l 'automne dernier, nous 
avons demandé aux agronomes régio­
naux et de divisions d'exposer claire­
ment la s i tuat ion aux producteurs de 
porcs, d ' insister pour qu'ils intensi­
fient leur élevage dans la mesure du 
possible, tout en main tenan t l 'équilibre 
convenable en t re le nombre de t ru ies 
et le nombre de vaches gardées. 

De multiples arguments militent en 
faveur de l ' intensification de not re 
production porcine. En voici quelques-
uns sur lesquels nous désirons a t t i r e r 
l 'at tention des p roduc teu r s : 

Nécessité d 'augmenter les revenus 
La baisse qu'on subie les prix des 

produits la i t iers l'an dernier a désem­
paré bon nombre de cul t ivateurs , su r ­
tout ceux qui expédient à la beur re r ie . 
N'est-ce pas l 'élevage du porc qui a 
permis à bon nombre d 'entre eux de 
t r ave r se r cette période d'avilissement 
des pr ix? N 'aura ien t - i l s pas même été 
en meilleure posture s'ils avaient eu 
une ou deux t ru ies d'élevage de plus? 

Cette année , les produi ts lait iers se 
vendent un peu mieux. Mais, d'un au­
t r e côté, le cul t iva teur paiera plus 
cher ce qu'il est obligé d 'acheter : ma­
chines, denrées, chaussures , habi ts , 
etc. En intensif iant l 'élevage du porc, 
il augmen te r a ses .sources de revenus 
tout en a s s u r a n t la meilleure utilisa­
tion possible des sous-produits lai t iers 
et des g ra in s de ferme. Donc, c'est su r ­
tout à la production porcine que le 
cul t iva teur devra faire appel à la fin 
de l 'année pour payer ses assurances , 
ses t axes et pour effectuer ses paie­
ments de ter re . 

Marché ouvert pour les porcs 

Le porc est actuel lement un des 
ra res produi ts pour lesquels nous 
n 'avons pas à chercher de débouché. 
L 'expor ta t ion du beurre et du gra in 
diminue généra lement en temps de 
guer re . Le bacon é t an t un produit con­
centré , son exportat ion est intensifiée 
par l 'é tat de guer re . C'est du moins ce 
qui se passa d u r a n t la période de 1914 
à 1918. LAngle te r re compte sur le 
Canada pour lui fourni r un minimum 
de 5,000,000 livres de porcs par se­
maine, soit l 'équivalent d'environ 
57,000 porcs. En outre , notre marché 
domestique a besoin de 35,000 à 
«10,000 porc p a r semaine. 

Ajoutons que la s i tuat ion in terna­
tionale rend plus difficile le ravitail le­
ment de l 'Angle ter re pa r les pays 
d 'Europe, tels le Danemark , son prin­
cipal fournisseur . La malheureuse 
Pologne, qui lui expédiai t plus de 51 
millions de livres de bacon pa r année, 
se trouve main tenant , il va sans dire, 
complètement éliminée comme pays 
fournisseur. 

La par t du Québec 

Nous avons fai t des progrès dans 

l 'élevage du porc. Depuis 1932, la pro­
vince de Québec a plus que quintuplé 
sa production. Cette augmenta t ion fut 
accompagnée d'une améliorat ion dans 
la qual i té , c 'est-à-dire qu'il se produit 
actuel lement un plus fort pourcentage 
de "se lec ts" et de "bacons" qu 'au t re ­
fois. Le graph ique publié dans cette 
page donne une idée de nos progrès 
depuis hui t ans . A noter que la pro­
duction a augmenté régul ièrement , ex­
cepté en 193S où une légère diminu­
tion a été enreg is t rée à cause de la 
mauvaise quali té de la récolte de 
g ra in s en 1937. 

Tout en adme t t an t les progrès réali­
sés, il f au t cependant noter que nous 
livrons encore au marché un trop fort 
pourcen tage de porcs classés "bou­
che r s " et " l égers" . 

De plus, not re province ne produit 
pas encore 10% de tous les porcs ven­
dus su r les marchés canadiens. Même 
si l'on t ient compte de la différence de 
population, la comparaison avec l'On­
ta r io n 'es t pas t rès f lat teuse pour 
nous. Cette province fournit en effet 
45 à 50% de tous les porcs classifies 
au Canada . 

La province de l 'Alberta , en l'espace 
de quelques années , s'est classée au 
second r a n g comme province produc­

trice de porcs. Elle en expédie presque 
trois fois plus que nous. 

N'est-ce lias v ra imen t une anomalie 
pour une province au: si vas te et aussi 
ancienne que la nô t re d 'expédier si 
peu de porcs su r nos marchés? Il est 
vra i ue le pourcen tage mentionné ne 
représente pas not re production totale, 
ca r un g rand nombre de porcs sont 
aussi aba t tus pour le marché local, 
celui des villages e t des villes où les 
porcs ne sont pas classifies officielle­
ment . Il n'en res te pas moins vrai que 
le marché de Montréal < .t a l imenté en 
grande par t ie pa r des porcs venant des 
au t res provinces. Celles-ci t rouvent 
profitable de pa rcou r i r des centaines 
de milles pour venir y vendre leurs 
porcs. Le marché de Montréal est le 
meilleur de tout le C a r . d a . Il est à 
notre porte . C'est le principal point 
d'expédition pour le marché d'outre­
mer. Pour cette ra ison, le bacon de la 
province de Québec a r r ive en Angle­
t e r r e en meilleur é t a t que celui pro­
venant des provinces plus éloignées. 

L'expérience a démontré que les 
prix sont meilleurs en été. Mais c'est 
sur tou t l 'Ontario qui profite de ces 
prix avan tageux en a l imentan t notre 
marché par t icu l iè rement à cette péri­
ode de l 'année. Q-ie diriez-vous d'un 

marchand qui a t t e n d r a i t que la saison 
des sucres soit passée pour vous of­
f r i r les cha lumeaux et les chaudières 
dont vous aviez besoin à cette époque? 
ou qui, encore, vous of f r i ra i t à l'au­
tomne une quan t i t é considérable de 
sous-vêtements légers? C'est à peu 
près ce qui se passe chez nous dans 1, 
commerce du porc 1.—Nous n'offrons 
pas notre marchandise a ter.ips où 
c'Ic est en plus g r a n d e demande. 2.— 
Trop souvent nous n'offrons pas ht 
vra ie marchandise demandée (porcs 
t rop légers ou t rop lourds.) En fin de 
compte, qui en subi t les conséquences? 
A (|iii la fau te si les ménagères an­
glaises pré fè ren t le bacon angla is? 

Production profitable 
Dans le Québec, la production por­

cine é ta i t évaluée pour l 'année 1937 à 
.$24,921,875., soit près d'un million el 
demi de plus que la valeur du beurre 
et du f romage fabr iqués dans la pro­
vince au cours de la même année. Y 
a-t-il une seule production agricole qui 
s 'est main tenue su r une base aussi 
profi table que la production porcine 
depuis six ou sept ans? 

Voici , d 'après la revue annuelle des 
marché s, les pr ix moyens du porc : 
Montré il depuis cinq a n s : 

Prix de 
P r i x des Tous les 

Année Sélects Porcs 

1934 9.00 8.45 
1935 9.41 8.70 
193G 9.30 8.65 
1937 9.71 8.98 
1938 10.17 9.59 

Nous n 'avons pas encore les p r i s 
pour 1939. Mais il est à présumer que 
la moyenne ne se ra pas inférieure à 
celle des années précédentes . 

C'est un fai t reconnu qu'il n'y a au­
cun animal de la ferme qui peut con­
ve r t i r nos g ra in s e t notre lait écréme 
en viande d'une façon aussi efficace et 
aussi économique. 11 n'en est aucun 
non plus qui r appo r t e des revenus 
plus promptement , qui se vend plus 
aisément . Sans doute il est essentiel 
qu 'une marge profi table soit main­
tenue en t re le pr ix des g r a i n s et la 
valeur du porc produi t . Sur les ins­
tances de plus ieurs associat ions de 
producteurs , les gouvernements s'in­
téressent à cette question. Nul doute 
qu'on pour ra en a r r i v e r à une solution 
équitable pour tous. 

Nécessité de main ten i r no t re marché 
(l 'exportation 

Sans doute, c'est le marché canadien 
qui absorbe le plus g r a n d nombre de 
porcs produi ts au Canada . Nous pro­
duisons, cependant , plus que nous pou­
vons consommer e t il nous f a u t né­
cessairement expor t e r no t re surp lus . 
L 'Angle ter re , qui ne produi t guère p 
L 'Angle ter re , qui ne produi t guère 
plus que 20% du bacon qu'elle con­
somme, nous offre, même en temps 
de paix, un débouché do premier 
ordre . Elle nous a accordé une 
"quo te -pa r t " de 280,000,000 livres 
pa r année. Les accords d 'Ot tawa, 
dont les effets commencèrent à se 
l'aire sent i r en 1933, ont permis au 
bacon canadien de p rendre la place 
qui lui revient su r le marché anglais . 
Mais il ne f a u t p a s oublier que ce pro-
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Ce graphique démontre 1° que la production porcine dû Québec repré­
sente une valeur de p)ès de 22 millions et demi de dollars. 2° que depuis 
8 ans nons avons réalise de grands progrès dans cette production, tant 
pour la quantité de porcs expédiés que pour leur qualité. Il ne démontre 
malheureusement pas ce que représentent nos expéditions de porcs 

comparativement à celles des autres provinces. 
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•luit es t v e n d u e n c o n c u r r e n c e a v e c l e 
bacon des a u t r e s p a y s q u i , c o m m e 
nous, o n t u n s u r p l u s . P o u r c o n s e r v e r 
ce m a r c h é e t m ê m e y a f f e r m i r n o s 
posi t ions , is n o u s f a u t : 
1 p r o d u i r e la q u a l i t é a f i n q u e le b a ­

con c a n a d i e n d e v i e n n e a u s s i p o p u ­
l a i r e q u e t o u t a u t r e a u p r è s d e s 
m é n a g è r e s d u R o y a u m e - U n i . 

2 — R e m p l i r r é g u l i è r e m e n t , c ' e s t - à -
d i r e en t o u t t e m p s d e l ' a n n é e , l e s 
c o m m a n d e s d e n o s c l i e n t s d ' o u t r e ­
mer . A m o i n s q u e c e s c l i e n t s n e 
so ien t a s s u r é s d e t r o u v e r t o u j o u r s 
chez n o u s ce d o n t i ls o n t b e s o i n , il 
e s t i m p o s s i b l e d ' é t a b l i r u n c o m ­
m e r c e s o l i d e . 

3 — P r o d u i r e en q u a n t i t é s u f f i s a n t e 
p o u r q u e n o s e x p o r t a t e u r s p u i s s e n t 
s o n g e r à s e r v i r l es p l u s g r o s c l i e n t s , 
tels les p o u r v o y e u r s d e m a g a s i n s à 
c h a î n e s . 

i S ' e f f o r c e r d e l i v r e r u n p r o d u i t 
u n i f o r m e p o u v a n t s u b i r la c o m p a ­
r a i s o n a v e c ce lu i d e s p a y s q u i , 
c o m m e le D a n e m a r k , o n t é t a b l i 
s o l i d e m e n t l e u r c o m m e r c e , g r â c e à 
la q u a l i t é e t à l ' u n i f o r m i t é d e l e u r 
bacon . 

Si n o u s r é a l i s o n s c e s c o n d i t i o n s , il 
il p r é v o i r q u e , la g u e r r e t e r m i n é e , 

ous s e r o n s c a p a b l e s d e m a i n t e n i r l e s 
• •us c o n q u i s e s . S i n o n , le b a c o n 

c a n a d i e n n e p o u r r a s o u t e n i r a v a n t a ­
g e u s e m e n t la c o n c u r r e n c e é t r a n g è r e e t 
nous p e r d r o n s u n e x c e l l e . m a r c h é , 
comme la c h o s e e s t a r r i v é e à d e u x r e -

ea d i f f é r e n t e s d e p u i s t r e n t e a n s . 

Le c u l t i v a t e u r c o n v a i n c u d e l a n é -
e.-.-sité de m i e u x o r g a n i s e r e t d ' i n t o n s i -

:i p r o d u c t i o n p o r c i n e d o i t n a t u -
ment é t u d i e r les m o y e n s d ' o r g a n i -
;i p r o d u c t i o n p o r c i n e d ' u n e f a ç o n 

M able , p e r m a n e n t e . 

M o y e n s d e p r o d u i r e la q u a l i t é 
1—Il n e f a u t p a s q u e l ' e m p r e s s e ­

ment à m u l t i p l i e r les a n i m a u x f a s s e 
n é g l i g e r l a c o n d i t i o n l a p l u s i m p o r ­
t a n t e de t o u t e s : la q u a l i t é p o u r I ' cx -

n t ion . L ' a t t e n t i o n a p p o r t é e a u 
choix d e s p r o d u c t e u r s m â l e s e t f e ­
melles s e r a l a m e s u r e d e la q u a l i t é d e s 
porcs v e n d u s l ' a n p r o c h a i n . L e s t r u i e s 
que l'on c o n s e r v e p o u r l a r e p r o d u c t i o n 
doivent ê t r e d u t y p e à b a c o n , s a i n e s , 
d 'un t e m p é r a m e n t c a l m e e t a v o i r a u 
moins d ix t é t i n e s b i e n p l a c é e s e t b i e n 
d é v e l o p p é e s . L ' é l e v e u r d ' e x p é r i e n c e e x ­
a m i n e r a la m è r e d e c e s t r u i e s e t l e u r s 

oeu r s de p o r t é e . U n e t r u i e b i e n c o n ­
formée, p r o v e n a n t d ' u n e p o r t é e n o m ­
b r e u s e et u n i f o r m e d e p o r c s d ' u n b o n 
type , o f f r e t o u t e s l e s g a r a n t i e s p o s -
ibles q u ' o n e n o b t i e n d r a d e s p o r c s 

c o n v e n a b l e s p o u r l ' e x p o r t a t i o n , à c o n -
di t ion c e p e n d a n t q u ' e l l e s o i t a c c o u p l é e 
avec un m â l e b i e n q u a l i f i é à t o u s l e s 
p o i n t s de v u e . 

- — L e s p o r c s d o i v e n t a u s s i ê t r e v e n ­
dus à p o i n t . B e a u c o u p d e p o r c s , q u i 
p o s s è d e n t u n c o n f o r m a t i o n e x c e l l e n t e , 
ne p e u v e n t ê t r e e x p o r t é s à c a u s e d u 
m a n q u e d e f i n i ou d e l ' e x c è s d e p o i d s . 
C'est le p r o d u c t e u r q u i le p r e m i e r e n 
s u b i t les i n c o n v é n i e n t s , c a r c e s p o r c s 
son t p a y é s m o i n s c h e r s u r l e m a r c h é . 

M a i s le p o i n t r é e l l e m e n t i m p o r t a n t à 
c o n s i d é r e r , c ' e s t q u e l ' a m é l i o r a t i o n d e 
la q u a l i t é e t d u p o i d s di s p o r c s s u r 
la f e r m e s e t r a d u i t i m m é d i a t e m e n t p a r 
une a m é l i o r a t i o n d a n s l a q u a l i t é d u 
bacon e x p o r t é , c o n t r i b u a n t a i n s i à 
a m é l i o r e r n o s p o s i t i o n s s u r le m a r c h é 
d ' o u t r e - m e r , I g n o r e - t - o n q u e l e s p r i x 
p a y é s s u r le m a r c h é a n g l a i s a f f e c t e n t 
n o t r e m a r c h é d o m e s t i q u e ? Si n o u s v o u ­
lons q u e n o t r e b a c o n s o i t p a y é le m ê m e 
p r ix q u e ce lu i d e s a u t r e s p a y s f o u r n i s ­
seurs , l i v r o n s u n e q u a l i t é u n i f o r m é ­
m e n t b o n n e . 

C o m m e n t i n t e n s i f i e r n o t r e p r o d u c t i o n 
N o u s c r o y o n s q u e le c u l t i v a t e u r o r ­

d i n a i r e d e v r a i t g a r d e r u n e t r u i e d ' é l e ­
v a g e p a r q u a t r e ou c i n q v n c h e s l a i t i ­
è r e s . A u t a n t q u e p o s s i b l e , c e s t r u i e s 
d e v r a i e n t d o n n e r n a i s s a n c e ù d e u x 
p o r t é e s p a r a n n é e . C e p o i n t e s t e s s e n -

En intensifiant leur élevage avec des truies de cette qualité, les cultiva­
teurs du Québec pourraient augmenter leurs revenus de plusieurs 

millions de ]>iastres par année. 

t ie l à l ' é c o n o m i e d e l a p r o d u c t i o n . L e 
c u l t i v a t e u r q u i p e u t le f a i r e d e v r a i t 
a m é n a g e r u n e c h a m b r e c h a u d e d a n s 
s a p o r c h e r i e p o u r la n a i s s a n c e d e s 
p o r t é e s d ' h i v e r . T o u t e s l e s f u t u r e s 
c o n s t r u c t i o n s d e v r a i e n t , à n o t r e p o i n t 
d e v u e , ê t r e p o u r v u e s d e c e t t e c o m m o ­
d i t é , c a r l a p r o d u c t i o n p o r c i n e e s t , e t 
p r o m e t d ' ê t r e e n c o r e l o n g t e m p s , u n e 
d e nos p r i n c i p a l e s s o u r c e s d e r e v e n u s . 

D e s p l a n s d e p o r c h e r i e a v e c d e v i s 
c o m p l e t s o n t é t é p r é p a r é s a p r è s u n e 
é t u d e approfondie p a r l e s o f f i c i e r s d u 
s e r v i c e d e l a P r o d u c t i o n A n i m a l e . 
T o u t c u l t i v a t e u r qui d é s i r e c o n s t r u i r e 
u n e p o r c h e r i e p e u t s e p r o c u r e r u n d e 
ces p l a n s à l a s e c t i o n d e s c o n s t r u c t i o n s 
r u r a l e s , s e r v i c e du G é n i e R u r a l , Q u é ­
b e c , s a n s o u b l i e r d e m e n t i o n n e r l e 
n o m b r e d e t r u i e s qu ' i l se p r o p o s e d e 
g a rder. 

C o m m e n t r é g u l a r i s e r n o t r e 
p r o d u c t i o n 

La m a u v a i s e r é p a r t i t i o n de n o s v e n ­
t e s a u c o u r s d e l ' a n n é e e s t u n v é r i t a ­
ble o b s t a c l e a u p r o g r è s d e n o t r e i n ­
d u s t r i e p o r c i n e . La p l u p a r t d e s e x p é ­
d i t i o n s s e f o n t à l ' a u t o m n e , a l o r s 
q u e d u r a n t c e r t a i n s m o i s de l ' é t é 
le m a r c h é r e ç o i t à p e i n e a s s e z d e 
p o r c s p o u r le b e s o i n d o m e s t i q u e . I l 
s ' en s u i t (pie d u r a n t la p é r i o d e d ' a b o n ­
d a n c e les p r i x b a i s s e n t e t , l o r s q u e ce s 
d e r n i e r s s o n t à l e u r p l u s h a u t n i v e a u , 
n o s e x p o r t a t e u r s n ' o n t p a s a s s e z d e 
b a c o n p o u r r é p o n d r e à la d e m a n d e do 
l e u r s c l i e n t s . L e c o m m e r c e d ' e x p o r t a ­
t ion s e p r ê t e m a l à d e s é c a r t s a u s s i 
c o n s i d é r a b l e s d a n s les e x p é d i t i o n s ; o n 
p e u t m ê m e a f f i r m e r q u e chaque f o i s 
q u e n o u s n e s a t i s f a i s o n s p a s l a d e ­
m a n d e d ' u n cl ient d ' o u t r e - m e r , ce 
c l i e n t e s t p e r d u p o u r n o u s . U n e a u g ­
m e n t a t i o n s u b i t e d e n o s e x p o r t a t i o n s 
e x i g e la r e c h e r c h e d e n o u v e a u x 
c l i e n t s . A u t a n t (pie p o s s i b l e il f a u t 
s ' e f f o r c e r d ' é l i m i n e r l e s f r a i s d ' e n t r e ­
p o s a g e e n r é g u l a r i s a n t l e s e x p é d i ­
t i o n s a u c o u r s d e l ' a n n é e . 

T a n t q u ' i l n e s e r a p a s p o s s i b l e d e 
f a i r e n a î t r e un c e r t a i n n o m b r e d e 
p o r t é e s p o u r a l i m e n t e r le m a r c h é d u ­

r a n t les m o i s d ' é t é , n o t r e c o m m e r ­
ce d ' e x p o r t a t i o n e n s o u f f r i r a e t n o u s 
n e r e t i r e r o n s p a s d e ce c o m m e r c e t o u s 
l e s b é n é f i c e s q u e n o u s p o u r r i o n s e n 
o b t e n i r 

C o m m e n t r é d u i r e le c o û t d e 
l ' a l i m e n t â t ion 

L e p r o d u c t e u r s ' e f f o r c e r a d ' u t i l i s e r 
de la f a ç o n l a p l u s é c o n o m i q u e p o s ­
s i b l e les a l i m e n t s d o n t il d i s p o s e . C e ­
ci n e v e u t p a s d i r e qu ' i l d o i t é v i t e r 
t o u t a c h a t à l ' e x t é r i e r . C ' e s t u n 
f a i t m a i n t e s fo i s c o n s t a t é q u e l e s 
g r a i n s d e f e r m e ( o r g e , a v o i n e , b l é ) 
d o i v e n t ê t r e c o m p l é t é s p a r d ' a u t r e s 
a l i m e n t s d ' o r i g i n e a n i m a l e : l a i t é c r é ­
m é , f a r i n e d e v i a n d e , do p o i s s o n , ou 
m i e u x e n c o r e , u n bon s u p p l é m e n t p r o -
t é i q u e c o m p l e t . G r â c e à l ' u s a g e d e c e s 
a l i m e n t s , il e s t p o s s i b l e d e r é d u i r e a u 
m i n i m u m la q u a n t i t é d e m o u l é e n é ­
c e s s a i r e p o u r p r o d u i r e c e n t l i v r e s 
d ' a u g m e n t a t i o n d e p o i d s . A i n s i , on a 
r é u s s i , e n c o m p l é t a n t l e s g r a i n s de 
f e r m e p a r un s u p p l é m e n t , à p r o d u i r e 
c e n t l i v r e s d e p o r c a v e c m o i n s d e 350 
l i v r e s d e m o u l é e . A u c o n t r a i r e , si c e s 
g r a i n s s o n t e m p l o y é s s e u l s , il en f a u t 
a u m o i n s 500 l i v r e s p o u r p r o d u i r e la 
m ê m e a u g m e n t a t i o n . C e l a s i g n i f i e u n e 
d é p e n s e s u p p l é m e n t a i r e d ' e n v i r o n 
$3 .00 p a r c o c h o n . Il y a d a n s le c o m ­
m e r c e p l u s i e u r s s u p p l é m e n t s c o n ­
s c i e n c i e u s e m e n t p r é p a r é e . Voic i c e ­
p e n d a n t , à t i t r e d ' e x e m p l e , u n s u p p l é ­
m e n t s i m p l e e t t r è s r e c o m m a n d a b l e 
p o u r c e u x qu i d é s i r e n t a c h e t e r l e s i n ­
g r é d i e n t s e t le p r é p a r e r e u x - m ê m e s . 

F a r i n e d e v i a n d e 50 l b s . 
F a r i n e d e p o i s s o n 15 " 
T o u r t e a u d e l in 25 " 
F a r i n e d ' o s ou c a r b o n a t e 

d e c h a u x 5 " 
Se l 5 " 

L o r s q u ' o n n e s e r t pas d e l a i t é c r é ­
m é , ce s u p p l é m e n t s ' e m p l o i e à r a i s o n 
d e 15 l i v r e s p o u r c e n t l i v r e s d e g r a i n 
d u r a n t la p r e m i è r e p é r i o d e de c r o i s ­
s a n c e , s o i t d u s e v r a g e a u p o i d s d ' e n v i ­
r o n 110 l i v r e s . A p a r t i r d e ce p o i d s , il 
s u f f i r a d ' e m p l o y e r 0 l i v r e s d e s u p p l é ­
m e n t p a r 100 l i v r e s de g r a i n s . Celui 
qu i d i s p o s e d ' u n e c e r t a i n e q u a n t i t é d e 

La photographie ci-dessus nous montre une porcherie modèle. 

l a i t é c r é m é p o u r r a i t s e c o n t e n t e r 
d ' e m p l o y e r l a m o i t i é d e la q u a n t i t é d u 
s u p p l é m e n t r e c o m m a n d é , e t m ê m e l e 
s u p p r i m e r t o u t à f a i t . A r e m a r q u e r 
q u e l ' u s a g e d e s s u p p l é m e n t s n ' a u g ­
m e n t e q u e d e q u e l q u e s s o u s le p r i x d e 
r e v i e n t d u c e n t l i v r e s d e m o u l é e , é t a n t 
d o n n é l a f a i b l e p r o p o r t i o n e m p l o y é e . 

L e l a i t é c r é m é ou le l a i t d e b e u r r e 
s ' e m p l o i e n t à r a i s o n d e t r o i s l i v r e s 
d e l a i t p o u r c h a q u e l i v r e d e g r a i n a u 
m o m e n t d u s e v r a g e . O n r é d u i t g r a ­
d u e l l e m e n t c e t t e q u a n t i t é à m e s u r e 
q u e l e s p o r c s g r a n d i s s e n t . A u t r e m e n t 
d i t : l a p â t é e d ' e n g r a i s s e m e n t d o i t ê t r e 
p l u s é p a i s s e . L e p e t i t l a i t a s e u l e ­
m e n t la m o i t i é d e la v a l e u r n u t r i t i v e 
d e s d e u x a u t r e s . I l f a u t d o n c le c o m ­
p l é t e r p a r u n e m o u l é e c o m p o r t a n t u n 
s u p p l é m e n t . 

I l r e s t e à m e n t i o n n e r l e s f o u r r a -
g'es s u c c u l e n t s e t l es s u b s t a n c e s m i ­
n é r a l e s . L o r s q u e l e s p o r c s s o n t n o u r ­
r i s e n r é c l u s i o n , il e s t b o n d e l e u r 
d o n n e r d e p e t i t e s q u a n t i t é s d ' h e r b e 
t e n d r e , d e t r è f l e v e r t , d e l u z e r n e , d e 
n a v e t t e , e t c . L e s m a t i è r e s m i n é r a l e s 
s o n t a u s s i n é c e s s a i r e s , s u r t o u t s i l e s 
p o r c s n ' o n t p a s a c c è s à la t e r r e . L e s 
s u p p l é m e n t s du c o m m e r c e i n c l u e n t 
g é n é r a l e m e n t les s u b s t a n c e s m i n é r a ­
l e s , s i n o n l ' é l e v e u r d e v r a les a j o u t e r . 

P o u r l a p r o d u c t i o n i n t e n s i v e d u b a ­
c o n d e h a u t e q u a l i t é , on r e c o m m a n d e 
g é n é r a l e m e n t q u e l ' e n g r a i s s e m e n t d e s 
p o r c s s e f a s s e p r o s q u e e n t i è r e m e n t 
s o u s a b r i . P a r f o i s c e p e n d a n t , il p e u t y 
a v o i r a v a n t a g e à l a i s s e r l e s a n i m a u x 
s u r u n b o n p a c a g e j u s q u ' à ce q u ' i l s 
a i e n t t r o i s ou q u a t r e m o i s , m a i s il 
f a u t t o u j o u r s l e u r d o n n e r d u g r a i n s u r 
ce p a c a g e . s 

A p r è s q u e l e s p o r c s o n t a t t e i n t 
l ' â g e d e q u a t r e m o i s , ils s o n t p r ê t s à 
r e c e v o i r u n e n o u r r i t u r e p l u s r i c h e , e t 
c e t e n g r a i s s e m e n t se f a i t m i e u x d a n s 
u n b â t i m e n t où l ' e x e r c i c e e s t r e s ­
t r e i n t . On a u g m e n t e la q u a n t i t é d e 
n o u r r i t u r e e t on d o n n e u n m é l a n g e 
p l u s e n g r a i s s a n t q u e p e n d a n t l e s p r e ­
m i è r e s p h a s e s d e la c r o i s s a n c e . L e d é ­
v e l o p p e m e n t d e s p o r c s à b a c o n d o i t 
ê t r e r é g l é de f a ç o n à ce q u ' i l s s o i e n t 
p r ê t s p o u r le m a r c h é à l ' â g e d e s i x 
m o i s e t m ê m e a v a n t , s i c ' e s t 
p o s s i b l e . A c e t t e é p o q u e , i ls d e v r a i e n t 
p e s e r e n t r e 190 e t 230 l i v r e s s u r l a 
f e r m e . C e s o n t l à les p o r c s " s e l e c t s " , 
d e l a c a t é g o r i e A , p o u r l a q u e l l e u n e 
p r i m e e s t p a y é e si l es c a r c a s s e s s o n t 
d e la q u a l i t é v o u l u e . 

R é s u m é et c o n c l u s i o n 

N o u s a v o n s e x p o s é a u s s i b r i è v e ­
m e n t q u e p o s s i b l e la s i t u a t i o n a c t u e l l e 
d e n o t r e p r o d u c t i o n p o r c i n e d a n s s e s 
r e l a t i o n s a v e c l e s a u t r e s p r o d u c t i o n s . 
N o u s c r o y o n s qu ' i l e s t u r g e n t q u e 
c h a q u e c u l t i v a t e u r p r e n n e les m o y e n s 
n é c e s s a i r e s p o u r a u g m e n t e r s e s r e v e ­
n u s . N o u s a v o n s un m a r c h é a s s u r é 
p o u r les p o r c s q u e n o u s p r o d u i s o n s . 
E n d é p i t d e s p r o g r è s r é a l i s é s , l a p r o ­
d u c t i o n du Q u é b e c n ' e s t p a s s u f f i ­
s a n t e c o m p a r é e à ce l le d e s a u t r e s 
p r o v i n c e s . N o u s d e v o n s l ' a u g m e n t e r 
p o u r m a i n t e n i r n o t r e m a r c h é d ' e x p o r ­
t a t i o n , s a n s c e p e n d a n t n é g l i g e r l a 
q u a l i t é . 11 n o u s f a u d r a i t a u s s i r é g u l a ­
r i s e r n o t r e p r o d u c t i o n e t n o u r r i r l e s 
p o r c s d ' u n e f a ç o n p l u s r a t i o n n e l l e a f i n 
d ' e n r é d u i r e le c o û t d e p r o d u c t i o n . 

Q u e c h a q u e c u l t i v a t e u r s e p o s e 
m a i n t e n a n t la q u e s t i o n s u i v a n t e : 

" P o u r r e t i r e r p l u s d e r e v e n u s d e 
m a f e r m e , d o i s - j e g a r d e r p l u s d e v a ­
c h e s a f i n d e p r o d u i r e p l u s d e b e u r r e 
o u p l u s d e f r o m a g e , ou d o i s - j e i n ­
t e n s i f i e r e t a m é l i o r e r l ' é l e v a g e d u 
p o r c ? " 

P o u r n o u s l a r é p o n s e e s t c l a i r e . 
V o t r e a g r o n o m e e s t l ' h o m m e t o u t d é ­
s i g n é p o u r d i s c u t e r c e t t e i m p o r t a n t e 
q u e s t i o n a v e c v o u s . P o u r q u o i n e p a s 
lu i e x p o s e r f r a n c h e m e n t v o s p r o b l è ­
m e s d ' é l e v a g e e t d ' a l i m e n t a t i o n ? . . . 

(il/. Adrien Morin est le directeur des 
services du ministère de l'Agriculture 
et M. X.-N. Rodrigue est le chef de la 
section des porcs et des montons.) 
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ETES-VOUS PROTEGE 

0k LES ATTAQUES 

| | l DES ÉLÉMENTS? 

La Toiture COUNCIL STANDARD 
protège contre 

f eu. . intemp ér ies. . foudre. . détérioration 

M ê m e en temps de paix, vos batistes doivent 
affronter une guerre continuelle. Chaque année, 
le feu, la pourriture, les tempêtes et le soleil 
unissent leurs forces et causent à la propriété des 
dommages se chiffrant à des millions de dollars. 
Avec les toitures et revêtements "Council Stan­
dard" vous pourrez blinder vos bâtisses contre 
leurs attaques. 

A un coût relativement modéré, vous jouirez 
ainsi d'une protection durable contre la foudre 
et l ' incendie et vous serez libéré du fardeau des 
frais de réparation. 

Les produits "Council Standard" sont fabriqués 
par une firme de vieille réputation qui a recours 
à des épreuves constantes pour maintenir leur 
haute qualité. Chaque feuille est uni formément 
recouverte d'une épaisse couche de galvanisation 
supplémentaire , tandis que tous les accessoires 
sont galvanisés à chaud après formation afin 
d'assurer un recouvrement impeccable. 

Recouvrez maintenant en métal 
— avec la "Council Standard" durable 

Elle est garantie résister à toutes les condit ions 
atmosphériques naturelles, sauf les gaz, pendant 
25 ans. 
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Bâtirez-vous une porcherie? 
par Bruno Chartier 

1940 sera une année rémunératrice pour les éle­
veurs de porcs — Rôle important d'une bonne 
porcherie — Indications et conseils pratiques 

W E S cu l t iva teurs qui g a r d e n t pin-
* * sieurs t ru ies d'élevage et qui se 
t rouvent dans l 'obligation de cons­
t ru i r e une porcherie devront en pre­
mier lieu se p rocurer un bon plan, 
adap té aux exigences de no t re climat. 

Nous croyons que cet te mise en 
g a r d e est nécessaire parce que t rop 
souvent l'on cons t ru i t des bât isses en 
se basan t s u r des plans et spécifica­
tions fa i t s conformément à des 
données ne convenant qu 'à un cl imat 
moins r igoureux que le nô t re . Ainsi 
l'on recommandera la construct ion des 
murs en béton, ce qui est un non-sens 
dans notre province. 

Emplacement 

Comme toutes les construct ions do 
la ferme, la porcherie sera bât ie su r 
un t e r ra in sec et bien dra iné . Il fau t 
aussi voir à l 'é tablissement de parcs 
au tour de la bât isse, qui pe rme t t ron t 
aux porcs de p â t u r e r ou s implement 
de prendre de l 'exercice. 

Orientat ion 

La porcherie sera or ientée nord-
sud, afin que le soleil y pénèt re le 
plus longtemps possible. Les principes 
qui nous ont guidés dans la p r é p a r a ­
tion des p lans que nous allons dé­
cr i re br ièvement s 'appl iquent à la 
construction de porcheries de diverses 
dimensions. 

La porcherie rccommandable dans 
no t re province est divisée en deux 
p a r t i e s : 

( a ) Une pa r t i e chauffée ; 
(b) Une par t i e non chauffée. 

(a) La par t ie chauffée 
Cette pa r t i e comprend la chambre 

d 'a l imentat ion et une ou p lus ieurs 
loges destinées aux t ru ies por t ières . 

Elle doit ê t re construi te aussi 
chaude que possible. 

Le plaford est en planches embou-
vetées et recouver t d 'un pap ie r et de 
10 à 12 pouces de copeaux de rabo­
teuse (r ipes de p l a n e u r ) . Elle est 
pourvue d'un système de venti lat ion. 
(b) La par t ie non chauffée. 

Cette par t ie est réservée aux porcs 
destinés à l 'engraissement . Le pla­
fond est en planches einbouvetées, et 
recouvert de 10 pouces de copeaux de 
raboteuse ( r ipes de p l a n e u r ) . Dans 
cette par t ie , en plus du système de 
venti lat ion, on devra poser su r le 
fai te des fausses cheminées af in de 
bien ventiler le gren ier . 

Description 

Les fondations sont en béton d'un 
mélange de 1, 2, 5. La base a 12 
pouces d 'épaisseur et repose s u r un 
lit de pierres . Ce lit de p ie r re s'é-
gou t te ra dans le fossé le plus proche. 
Les fondations s 'élèvent à 24 pouces 
au-dessus du niveau du sol. Lorsque 
le t e r r a in est bien sec, il n 'es t pas 
nécessaire que les fondat ions s'en­
foncent plus qu 'à 15 ou 20 pouces 
dans le sol. 

Le plancher est en béton de 4 
pouces d 'épaisseur fa i t d 'un mélange 
de 1, 2, 4. Il doit ê t re isolé du sol 
pa r une couche de p ier res d 'au moins 
G pouces d 'épaisseur . 

Ce plancher est pourvu d 'un rigole 
d'un pied de l a rgeu r et de 4 pouces 
de profondeur. Les p lanchers s i tués 
de chaque côté de la rigole ont une 
pente d'un pouce vers celle-ci. 

La sablière du bas est en 4" x 4" 
et doit ê t re boulonnée à la fondation. 

La charpente des mur s est en 3" x 
4" ou en 2" x G", x 24 pouces de centre 
en centre . Les solives sont en 2" x 6" 
e t s 'appuient au cen t re de la bâtisse, 
s u r 2 poutres de G" x G". Les colonnes 
sou tenan t les pout res sont en 4" x 4". 

Les chevrons sont en 2" x 5" ou G", 
ma in tenus pa r des gue t tes en forme 
de croix de S t -André , d 'une épais­
seu r de 1 pouce p a r G pouces. 

Les murs peuvent ê t re construits 
de deux manières . Si la charpente est 
en 2" x 4", il f aud ra poser t rois rangs 
de planche, un r a n g extér ieur , un 
r a n g in té r i eur ; ce dern ie r r a n g sera 
recouver t d'un papier main tenu par 
des t r iangles d 'un pouce qui serviront 
à recevoir le 3ième rang; de planche. 

L'espace en t re les colombages doit 
ê t re rempli de copeaux de raboteuse 
( r ipes de p l a n e u r ) . 

L'on peut encore fa i re un mur plus 
chaud que celui décri t c i-haut tout en 
ne posant que deux r angs de planche, 
l 'un à l 'extér ieur e t l ' au t re à l'inté­
r ieur des poteaux si ceux-ci sont eu 
2 " x G", un pap ie r doit ê t re posé sur 
le rang; in té r ieur e t l ' interval le entre 
les poteaux sera nécessai rement rem­
pli de copeaux de raboteuse (ripes 
de p l a n e u r ) . La planche embouvetée 
se rvan t à la confection des mur s doit 
ê t re bien sèche. 

Les fenêtres. Nous recommandons 
les doubles fenêtres bien ajustées. 
Quel que soit le genre de fenêtres 
adoptées, elles doivent ê t re pourvues 
de charn iè res pe rme t t an t de les ouvrir 
facilement lorsque l'on veut intensi­
fier la venti lat ion. 

Les loges d 'une porcher ie de 30 
pieds de l a rgeu r sont disposées en 
deux rangées le long des m u r s . Leurs 
dimensions sont de 10' x 12'. La sé­
para t ion en t re les lojres a une hauteur 
de 3G pouces à 40 pouces et surmonte 
un peti t mur en béton de 10 pouces 
de h a u t p a r G pouces de large. Le 
panneau fo rmant la devan tu re des 
loges peut ê t re à bascule ou fixe. 
S'il est fixe, il s ' a jus te ra à sa base 
de façon à laisser dépasser une par t ie 
de l 'auge du côté de l'allée d'alimen­
ta t ion , afin de pouvoir y in t roduire 
les a l iments . 

Les loges réservées aux t ru ies ont 
une dimension de 8 pieds pa r lu 
pieds. Elles sont munies d 'une garde 
de fer ou de bois fixée au m u r à 8 
ou 10 pouces du plancher . Cette garde 
a pour but d 'empêcher la t ru ie d'é­
c ra se r ses pet i ts . 

Les loges d 'une porcherie de plus 
que 30 pieds de l a rgeur , ce qui se 
voit dans les g randes exploitat ions 
seulement, ont leurs allées de net­
toyage le long des m u r s . Voir plan 
No 19G4. Ce plan n 'es t pas rccom­
mandable dans les régions de notre 
province la ou la t e m p é r a t u r e en 
hiver se main t ien t p lus ieurs jours en 
bas de 20 sous zéro. . . Dans ces ré­
prions si l'on adap te quand même le 
plan No 19G4, l'on p o u r r a combat t re 
les éca r t s de t empé ra tu r e et l 'humidité 
en chauf fan t la bât isse . 

Les auges peuvent ê t re en fer ou en 
béton. Elles ont G pouces de profon­
deur . Leur l a rgeu r est de 20 pouces. 
Le f ron t est en forme de g o r g e ; ceci 
facil i te aux porcs la préhension de 
leur nou r r i t u r e . 
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y.i système de ventilation comprend 
des prises d 'air et des cheminées d 'ap-
pel 

Les prises d 'a i r en forme de U 
placées à 2 pieds et demi du 

pave. A l ' intér ieur , une petite porte 
• u règle le débit. 

Deux cheminées d'appel sont ins-
tiillées au-dessus de l'allée d 'al imen­
tation, une dans la pa r t i e chauffée, 
l'autre dans la p a r t i e froide de la 
porcherie. 

Ces dimensions var ie ron t dans le 
cas de porcheries plus grandes . Une 
autre cheminée sera installée à même 

le couvercle de la bouilloire afin d'en 
chasser les vapeurs à l 'extérieur. Ces 
cheminées sont fai tes à deux r angs 
de planches avec espace d 'a ir d 'un 
pouce et un papier ent re les rangs . 

Habituellement, on alloue îl pouces 
de prises d 'air pa r porc e t G pouces 
pour la cheminée d 'appel ; mais dans 
aucun cas les cheminées auront moins 
que 16" x 1G", sauf la cheminée ser­
vant à évacuer la vapeur de la bouil­
loire qui a 7" x 7" au moins. 

Ces cheminées doivent avoir à leur 
base une clef pour en contrôler le 
débit. 

ne production secondaire payante 
ÏJ A production des bons veaux de lait 
"™ prend de plus en plus d ' impor­
tance dans le Québec. Les perspec­
tives du marché sont bonnes et nos 
cultivateurs pourra ient , s'ils le vou­
laient, r e t i re r un joli magot do ce 
sous-produit de l ' industr ie lai t ière. 

Voici ce qu'écrivait récemment M. 
Adrien Morin, chef des services au 
ministère de l 'Agr icul ture : 

". . . Pra t iquée rat ionnel lement , la 
production des bons veaux de lai t se 
classerait rap idement au r a n g des 
productions secondaires des plus im­
portantes sur nos fermes québécoises. 
A ce propos, citons quelques chiffres 
intéressants : Québec compte environ 
1,000,000 de vaches lait ières suscep­
tibles de donner 1 veau chacune. En 
supposant qu'environ un t iers des 
veaux naissants doivent ê t re élevés 
pour fins de remplacement , cela en 
laisse approximat ivement 700,000. En­
levons 100,000 veaux pour faire la 
part des décès et a u t r e s contingences, 
et nous restons avec 000,000 qui pour­
raient être engra i ssés avan tageuse­
ment. En évaluant chaque uni té au 
prix minimum de $10.00 chacune, nous 
<'ii arr ivons à la jolie somme de 
•>t'-,000,0()0.00." 

Comparons main tenan t , si vous le 
voulez bien, l ' importance économique 
île cet te production secondaire avec 
celle de cer taines a u t r e s ent repr ises 
agricoles. 

VALEUR A P P R O X I M A T I V E DE 
Q U E L Q U E S PRODUCTIONS 

(Chiffres de 1938) 
Production Valeur Totale 
Beurre et fromage 
Porc 
< 'ultures mara îchères* 
Aviculture environ 
Industrie sucrière 
Apiculture 

$24,000,000.00 
22,000,000.00 

7,500,000.00 
9,000,000.00 
2,900,000.00 

500,000.00 

'Pommes de terre non comprises. 

Ces chiffres prouvent que la valeur 
d'une production bien organisée des 
veaux de lait équivaudrai t environ à: 

M de la valeur de notre production 
beurr ière et f romagère ; 

M de la valeur de notre production 
porcine; 

T:I de la valeur de notre production 
mara îchère ; 

Jri.i de la valeur de notre production 
avicole; 

2 fois la valeur de notre production 
sucr ière ; 

12 fois la valeur de notre production 
apicole. 

N'est-ce pas là une proposition in­
té ressante pour nos cul t iva teurs? 

"Not re intention, veuillez le croire, 
n 'es t pas de déprécier l ' importance 
économique de cer taines productions 
énumérées ci-dessous .Nous voulons 
tout simplement vous met t re sous les 
yeux des chiffres qui vous inciteront 
sans doute à accorder toute l 'a t ten­
tion que méri te une industr ie ag r i ­
cole dont la valeur incontestable est 
répar t i e sur un g rand nombre de cul­
t iva teurs . 

". . . La différence des prix payés 
pour des veaux de chaque catégorie 
démontre clairement que les acheteurs 
demandent des veaux de quali té. Les 
perspectives du marché sont bonnes. 
Les prix se maint iendront en a u t a n t 
que nous produirons des veaux de 
choix en grand nombre. Cela facili tera 
aussi nos expédit ions aux E ta t s -Uni s , 
pays qui, depuis deux ans , a élevé 
notre quote-par t de 52,000 tê tes à 
100,000. Ces exporta t ions au ron t pour 
r é su l t a t de décongestionner le marché 
local e t de main ten i r les p r ix . " 

L'ËPANDEUR 

f O R A N U 
"AVEC FORANO ON N E B R I S E P A S " 

il est plus facile de traction et sa boîte en bois 
résiste à l'acide du fumier 

L ' Ë P A N D E U R " F O R A N O " doit son immense popularité aux nombreux 
avantagea et aux caractéristiques exclusives qu'il offre aux fermiers du 

Québec. C'est incontestablement le plus léger de traction et celui qui pul­
vérise le mieux l'engrais. Le mécanisme opérant le tablier est le même 
que vous avez sur un epandeur à prix beaucoup plus élevé. L'épandeur 
" F O R A N O " possède un système de graissage "Alcmitc Zcrk". Il fonctionne 
facilement sur tous les terrains et il est facile à charger. Il résiste à l'usure 
plus que tout autre en raison de sa construction solide et de son mécanisme 
tout acier. Il arrive rarement que l'on nous demande une pièce de rechange. 
U n epandeur " F O R A N O " vous donnera de longues années d'excellent 
service. 

Demandez "os circulaires en couleurs 

LA FONDERIE DE PLESSISVILLE 

ufacturiers des Produits Forano Depuis 1873 

• S p é c i a l e m e n t c o n ç u p o u r 
usage sur la ferme, le Dominion 
R O Y A L N O B B Y v o u s d o n n e 
une puissante traction dans les 
champs boueux — dans l e s che­
mins de terre — et sur l e s routes 
non amél iorées . D e gros bou­
tons épais s'enfoncent pour exer­
cer u n e prise ferme — et don­
ner u n e meil leure traction. Ils 
é l iminent l e besoin de chaînes. 
E t puis l e ROYAL NOBBY est 
s o l i d e m e n t cons tru i t pour un 
long mil lage économique. 

R O Y A L N O B B Y 
Pneu de GrandeTrncf Son 
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Que sèmerez-vous ce printemps? 
par André Auger 

Il faut tout d'abord se rappeler que "l'on ne récolte que ce que l'on sème" — Comment traiter le 
charbon de l'avoine — Quelques mélanges suggérés par le Conseil provincial des Semences 

L E Conseil provincial dos Semen­
ces a cru devoir, cet te année, a p ­

porter quelques modifications à ses 
recommandations de mélanges de 
plantes fourragères. 

En voici les ra isons pr incipales : 

Les mélanges A et B qui sont re ­
commandés plus spécialement pour 
prair ies doivent contenir un pourcen­
tage à peu pès égal de légumineuses 
et de graminées. Le mil est une plante 
rust ique qui convient à presque tous 
les sols; c'est une plante qui suppor te 
les rigueurs de l 'hiver mieux que les 
trèfles et la luzerne. En é tabl i ssant 
à 50$ sa par t dans les mélanges, on 
court moins de risques de per te si 
l 'hiver est rigoureux, 

La luzerne es t sûrement la meil­
leure plante à foin qu'on connaisse. 
Cette plante devrait en t r e r dans les 
mélanges chaque fois qu'elle a des 
chances de réussir . Son pourcentage 
a é té augmenté dans le mélange A 
qui est recommandé pour les sols neu­
t res et bien égou t tés . 

Le trèfle rouge et le trèfle alsike 
sont également deux bonnes plantes 
à foin, le rendement du premier é tan t 
cependant inférieur à celui du second. 
Lorsqu'il s 'agit de p a r t a g e r ces deux 
trèfles dans un mélange, il faut tenir 
compte de la g rosseur des gra ines . 
Dans une livre, il y u au moins trois 
fois plus de g ra ines de trèfle alsike 
que de trèfle rouge. 

Aussi le Conseil des Semences a-t-il 
cru sage de diminuer quelque peu le 
pourcentage de trèfle alsike dans le 
mélange A, tandis que dans le mé­

lange B le pourcentage est demeuré le 
même. Cependant, en diminuant le 
pourcentage d'alsikc dans le mélange 
A, il a fallu diminuer également le 
pourcentage de trèfle rouge qui es t 
remplacé p a r la luzerne; dans le mé­
lange B, le pourcentage de trèfle 
rouge a été quelque peu augmen té , 
non pas parce que les sols convenant 
à ce mélange conviennent mieux au 
trèfle rouge, (c'est plutôt le contra i ­
r e ) , mais en raison du nombre de 
graines qui résul te de la différence de 
volume entre le trèfle als ike et le t r è ­
fle rouge. 

Les mélanges C et D sont recom­
mandés pour prair ies suivies de pâ­
turages . Dans la p répara t ion de ces 
mélanges, il faut tenir compte do la 
durée végéta t ive des p lan tes . Les g r a ­
minées ont plus de rés is tance que les 
légumineuses, aussi doivent-elles pré­
dominer. 

D'autre pa r t , comme le trèf le rouge, 
qui est une plante annuelle , peut, dans 
cer tains cas, ê t re un obstacle au dé­
veloppement des g raminées , le Con­
seil a cru devoir remplacer une par t ie 
de ce trèfle pa r du trèfle alsike dont 
la rustici té es t meilleure. 

Dans le mélange D, l 'addition d'un 
peu de luzerne devrai t amél iorer et 
la qualité du foin et la qual i té du pâ­
turage . Il n'en est pas ainsi pour le 
mélange C qui est recommandé pour 
les sols à tendance acide. 

Prépara t ion des semences 

Celui qui s ' a r rê te un i n s t an t à con­
sidérer les rendements que nous ob­

tenons avec nos principales céréales 
ne peut que s 'étonner de la faiblesse 
de ces rendements . Bien des facteurs , 
il va sans dire, concourent à cet é t a t 
de choses dont les principaux son t : 
l 'égouttement insuffisant , l ' appauvr is ­
sement de nos sols, les mauvaises fa­
çons cul turales , des semences de qua­
lité trop souvent médiocre. 

Qu'on nous permet te de nous a r r ê ­
t e r quelque peu au problème des se­
mences. 

La préparat ion des semences est un 
travai l urgent à cette époque. Le cul­
t iva teur ne peut se contenter de met­
t re en ter re des gra ins de quali té dou­
teuse, ca le proverbe est ici double­
ment v ra i : "on ne récolte que ce que 
l'on sème." 

Les principales quali tés d'une bon­
ne semence résident d 'abord dans le 
choix judicieux des var ié tés , puis dans 
le net toyage et la sélection des g ra ins 
afin qu'ils soient exempts de mauvai ­
ses herbes pour que ces gra ins a ien t 
au moins si non plus que le poids lé­
gal , pour qu'ils soient débar rassés des 
gra ins t rop gros ou t rop pet i t s e t de 
toute mat ière inerte . 

Des dommages assez sérieux sont 
causés chaque année à nos récoltes 
de céréales par la présence de mala­
dies dont les plus communes sont le 
charbon et la rouille. Contre la rouille, 
il n 'y a pas de t ra i t ement pra t ique. 
Cependant , cer taines var ié tés mon­
t r en t des apt i tudes plus ou moins 
grandes à résister à cet te maladie. Le 
cul t ivateur doit se rense igner su r ce 
sujet auprès de son agronome. 

Le charbon cause de g rands dom­
mages dans nos champs d'avoine et 
d 'orge. Dans le cas de l 'avoine, cette 
maladie peut ê t r e prévenue en t ra i ­
t an t la semence à la formal ine; dans 
le cas de l 'orge, cer ta ines formes de 
charbon peuvent ê t re t ra i tées à l'eau 
chaude. Le t r a i t ement le plus sat is­
fa isant à date, t an t pour l 'orge que 
pour l 'avoine, semble ê t re le t ra i te­
ment au cérésan. Ce t ra i t ement exi­
ge de la p a r t de celui qui l 'applique 
cer taines precaut ions indispensables 
s'il ne veut pas s 'exposer à des acci­
dents t rès graves , car le cérésan est 
un poison très violent. Le cul t ivateur 
doit se p ro téger au moyen d'un mas­
que en le manipulant , et il doit pren­
dre les moyens pour que le gra in t rai­
té ne soit j amais servi aux animaux. 

Prenons donc ces moyens en somme 
t rès s imples de s 'assurer d'une bonne 
qualité de semences. Lisons les recom­
mandat ions du Conseil provincial des 
Semences, pet i t feuillet qu'on peut 
se procurer au bureau de l 'agronome. 
Encore une fois, nos rendements à 
l'arpent sont loin d 'ê t re sa t i s fa i san ts ; 
ce qui importe pour le moment ce 
n'est pas tan t d ' augmenter nos é t e n ­
dues en céréales que d 'augmenter le 
rendement de celles-ci à l 'arpent . La 
bonne semence peut améliorer nos 
rendements ; ayons donc de la bonne 
semence à me t t r e en te r re au prin­
temps . 

(M. André Anger est le chef dn 
service de In grande culture du mi­
nistère de l'Agriculture de Québec.) 

Aurez-vous cette année de bons pâturages? 
par Roland Lespérance 

U NE revue américaine publiait r é ­
cemment un art icle dont le t i t re 

pourra i t ainsi se t r adu i re : "Le pâ­
t u r a g e est une récolte, t ra i tez- le 
comme telle." ( 1 ) 

Celui qui eut osé développer cet te 
idée, chez nous, il y a quinze ans , eut 
inspiré dans son entourage de g raves 
inquiétudes. On se sera i t apitoyé su r 
la t r i s te évolution de son é ta t menta l ! 
Le pâ tu rage , une récolte! Une récolte 
impor tan te ,dont il faille s'occuper 
du rendement , et qui puisse mér i te r 
des soins d 'entre t ien, voir même de 
recevoir des engra i s ? 

De tels propos, avouons-le, avaient 
le tor t de contredire des habitudes sé­
culaires, t ransmises de père en fils 
depuis les premiers temps de la colo­
nie. Sous un régime d 'agr icul ture ex­
tensive, le p â t u r a g e remplace la j a ­
chère ; il signifie pour la t e r r e un re ­
pos, un réservoir d 'humus, il peut ê t re 
tout, sauf une récolte . 

Cependant, cet te idée du p â t u r a g e -
récolte s'est imposée en quelques an -

(l)"Gnutg Is il crop, treat It ns sucl i" par 
I..-A. C.riz7.ini. Stat ion Kxpérl incntnlc el'Airri-

> cu l ture , t l luckshurc Virg in ie . Art ic le p a i n 
^ d a n s ••Hetlcr Crops with Plant Food", rté-
• t f inlire IMP. 

nées, à toute une élite de cul t iva teurs . 
En 1939, environ 8000 tonnes d'en­
g ra i s chimiques ont é té employées 
dans notre province pour la fert i l isa­
tion des p â t u r a g e s ; cela représen te 
1")';, peut-ê t re 20% des fer t i l i sants 
commerciaux utilisés en g rande cul­
tu re . E t ce n 'es t qu'un début . . . le 
s igne avant-coureur d'une révolution 
prochaine dans notre sys t ème de cul-
tu rc . 

* * • 

Remarquons, avec M. A.-L. Griz-
z a r d ( ' ) que, ap rè s tout , un pâ tu rage 
n 'es t rien de plus qu'un mélange de 
graminées et de légumineuses, et que 
ces plantes demandent de la nourr i­
ture , qu'elle en t ren t dans l 'assolement 
ou composent la flore d'un pâ tu rage 
permanent. Comme toute a u t r e ré­
colte, le pâ tu r age rendra selon le soin 
et le t ra i t ement qu'il au ra reçus. 

* • • 

Etes-vous de ceux qui ont déjà com­
mencé ou qui commenceront en 19-10 
à considérer le pâ turage comme une 
récolte impor tante , à lui accorder 
l 'at tention qu'il mér i t e? 

Les plus prévoyants ont déjà com­

mandé les engrais chimiques nécessai­
res. Ceux qui ne l'ont pas fait feront 
bien de se hâter . 

Fai te au printemps, la fert i l isation 
des pâ turages , pour donner dès l 'an­
née même les meilleurs résu l ta t s pos­
sibles, doit se prat iquer peu après la 
fonte des neiges. A-t-on besoin de 
rense ignements? Qu'on s 'adresse à 
l 'agronome de la localité. Qu'on écrive 
aussi au bureau des Publications, au 
Ministère de l 'Agriculture, à Québec, 
et qu'on demande à recevoir g r a tu i t e ­
ment la circulaire inti tulée "RECOM­
MANDATIONS DU COMITE PRO­
VINCIAL DES P A T U R A G E S , " fas ­
cicule qui renferme de précieuses in­
formations sur l 'amélioration et la 
conduite rationnelle des pâturages. 

* * * 

Nous reviendrons su r le sujet. 
Pour le moment, voici quelques points 
essentiels à re teni r : 

1°—L'épandage des engra i s doit 
ê t r e fait de bonne heure et d'une fa­
çon aussi uniforme que possible. 

2°—Les engra is , appropr iés au sol 
e t à la flore du pâ tu rage , doivent ê t re 
fournis en quant i té suff isante. Il sera 

plus avantageux d'appliquer 3000 li­
vres de 0-l(i-(i su r six acres de pâtu­
rages que de couvrir avec cet te même 
quant i té un champ de 10 ou 12 acres. 

3"—On conseille de commencer à 
amél iorer une peti te superficie, soit 
'.s acre de pâ tu rage par vache et par 
unité an imale . A tout événement , ne 
pas dépasser 1 acre pa r vache. 

<î*—Un léger he r sage tôt au prin­
temps es t reconimandable, lorsqu'il y 
a lieu de procéder à l 'épandage des 
déjections. Des hersages énergiques 
ne sont conseillés que pour les pâtu­
rages à gazon très dense et lorsque 
cer ta ines mauvaises herbes : éperviè-
re, chiendent, herbe-à-poux, oseille, 
etc., tendent à se mult ipl ier au détr i ­
ment des plantes désirables. 

• * • 

"J ' appréc ie de toutes mes forces la 
fert i l isation des p â t u r a g e s " ; nous 
écrit un cul t ivateur de St-Bonaven-
tu rc d 'Upton. " Je me propose de fer­
til iser cinq au t re s a rpen t s l'an pro­
chain". Témoignage en t re mille, ' e t 
qui exprime une conviction. Est-ce en 
1940 que vous ferez vous-même, de 
ce t te nouvelle pra t ique agricole, une 
expérience personnel le? 
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Au verger, à la sucrerie et ailleurs 
A nos lecteurs 

ÏL m'est très agréable de souhai ter 
ici la plus cordiale bienvenue aux 

diverses catégories de producteurs qui 
s'adonnent à des cul tures spéciales. 
Désormais, les pomiculteurs , les hor­
ticulteurs, les p lan teurs de tabac , les 
apiculteurs et les producteurs de su­
cre et de sirop d'érable t rouveront ici 
mensuellement une foule de rensei­
gnements qui seront rédigés d'une fa­
çon très brève par les officiers les 
plus expérimentés de notre service. 

Nos lecteurs auron t tout in té rê t à 
lire a t tent ivement , pour les me t t r e en 
pratique, les renseignements que nous 
publierons ici à leur intention. Nous 
leur promettons d 'avance que ces re­
commandations leur seront données 
mm pas sous la forme ennuyeuse d'ar­
ticles, mais bien sous la forme de no-
tes courtes toujours plus in té ressantes 
à lire. D'ailleurs, l 'espace res t re in t 
mis à notre disposition pour ce faire 
1 saurai t nous permet t re de nous 
étendre longuement dans chacun des 
domaines où nous exerçons nos ac­
tivités. 

En plus des notes cul turalcs , nous 
nous proposons également de fournir 
à nos lecteurs des nouvelles éclair qui 
les t iendront au courant soit du mou­
vement de la production, soit des dé­
cisions gouvernementales ou encore 
des innovations qui ont t r a i t à leur 
exploitation. 

Culture mara îchère et pet i ts f rui ts 
Les maraîchers prendront bien 

garde au drainage su r l 'emplacement 
fies couches et facil i teront l'écoule­
ment dos eaux provenant de la fonte 
des neiges. 

La surveillance des couches-chaudes 
montées en mars devra cont inuer e t 
il faudra se préparer au montage des 
clinches demi-chaudes pour les semis 
tardifs et pour les repiquages de semis 
hâtifs. Il importe de main ten i r une 
température uniforme e t de favori­
ser l 'aération. 

Dans les cul tures de plantes vi-
vaces: asperges , rhubarbe , f ra is iers 
etc. . . . il est nécessaire de veiller à 
ce que l'écoulement des eaux se fasse 
bien et à ce qu'il ne reste pas de glace 
s u r la couronne des plantes . 

On redressera les pet i tes branches 
des arbus tes qui pourra ient ê t re pi­
quées dans la neige afin que le poids 
de la masse fondante n ' en t ra îne pas la 
rupture des branches. P lus t a rd il 
faudra faire la taille de ces a r b u s t e s : 
gadoliers, groscil lers, cassis , vigne 
etc. . . . et faire l 'é tê tagc des f ram­
boisiers. 

Le net toyage du ter ra in doit ê t re 
fait avan t la germinat ion des spores 
de maladie. On ramasse ra à bonne 
heure les branches, les feuilles mor tes 
et au t res débris pour les brûler . 

Finalement , à la fin d'avril ou au 

par J. H. Lavoie 

commencement de mai, su ivant le 
danger des gelées, il faudra enlever 
le paillis dans les fraisières. 

Pommes de terre 
Un certain nombre de producteurs 

sérieux et prévoyants ont acheté l 'au­
tomne dernier leur semence de pom­
mes de te r re certifiées alors qu'elles 
é taient à des prix tissez bas. Un plus 
grand nombre a t tendent toujours à la 
dernière minute pour se procurer leur 
semence. En plus de s 'exposer à la 
payer plus cher, ils r isquent aussi de 
ne plus avoir le choix car à ce mo­
ment la quali té est généra lement ven­
due. Qu'on commande donc immédiate­
ment afin do ne pas être pris au dé­
pourvu. 

Il n 'est pas besoin d ' insister sur 
l ' importance d'une semence de pomme 
de t e r r e supér ieure . Les résu l t a t s ob­
tenus chez bien des producteurs ces 
dernières années devraient leur ou­
vr i r les yeux et leur faire compren­
dre que les mauvais rendements ob­
tenus sont dus en grande par t ie à la 
quali té inférieure de la semence. La 
pomme de te r re dégénère plus vite 
que la p lupar t des au t res p lantes . Il 
faut donc que la semence soit de pre­
mier choix. 

La coutume qu'ont certains produc­
teurs de conserver les peti tes pa ta t e s 
de leur récolte pour en faire la se­
mence de l 'année suivante est des plus 
condamnable, Les producteurs de la 
province de Québec au ra ien t tout 
avan tage à porter une at tent ion spé­
ciale au renouvellement de leur se­
mence, et cela pour deux raisons prin­
cipales. D'abord, ils pourraient déve­
lopper un marché d'exportation de la 
semence de souche élite et ensuite, ils 
pourraient a r r ê t e r l ' importation con­
sidérable des pommes de te r re des 
provinces mar i t imes sur nos propres 
marchés. Nous pourrions reprendre 
facilement la place que nous avons 
déjà occupée et ré tabl i r la réputa t ion 
que la pomme de te r re de Québec est 
la meilleure à tous points de vue. 

Pour cola il fau t donc insis ter sur 
les points su ivan t s : 
1°—La semence doit ê tre certifiée. 
2°—Elle doit ê t re pure en ce qui re ­

garde la var ié té . 
3 °—Et re de souche Elite, sa ine, vi­

goureuse et prolifique. 
4°—De forme e t de grosseur unifor­

mes. 
5°—On achètera cette semence certi­

fiée immédiatement , pendant que 
les sources d 'approvisionnement 
peuvent encore nous fourni r la 
quali té. 

Culture fruitière 
Le producteur soigneux doit son­

ger à faire la revue de son matér ie l 
s'il ne l'a déjà fai t . Il devra examiner 

avec a t tent ion la pompe d 'ar rosage 
et r épa re r ou remplacer les morceaux 
qui ont besoin de l 'être. Il importe 
que les commandes d'insecticides et 
de fongicides soient placées de suite. 
Le pr ix de ces produits mont re une 
tendance à la hausse et, dans les cir­
constances actuelles, il se ra i t témé­
ra i re d 'escompter une baisse. 

Lors du travai l de la taille, on ne 
devra pas craindre d 'être sévère. Il ne 
fau t pas oublier que vu l 'é ta t actuel 
de gue r re e t sa répercussion sur le 
marché de la pomme canadienne, la 
qual i té pr imera la quant i té à l'au­
tomne . Il n 'y a u r a pas de place pour 
des f rui ts do quali té inférieure. Il ne 
faudra donc pas hési ter à faire dis­
p a r a î t r e to ta lement les a rb res man­
q u a n t de vigueur et incapables de pro­
duire des frui ts pour le moins ordi­
na i res . 

Dans l 'application des engra is chi­
miques il faudra se tenir prê t à 
épandre plutôt à bonne heure . On sait 
qu'il est impor tan t que la t e r re re­
çoive les engra i s pendant que l 'humi­
dité est abondante . La précipitat ion 
n'a pas été t r è s forte au cours de 
l 'automne et de l 'hiver e t si le prin­
t emps se présente de même, on pour­
ra appréhender que le sol sèche plus 
tôt que d 'habitude. 

Apiculture et sucre d'érable 
Les apicul teurs cont inueront la sur­

veillance des abeilles en cave afin de 
mainteni r une t empéra tu re uniforme 
et une nour r i tu re appropr iée à leurs 
besoins. 

Il leur faudra voir à la prépara t ion 
de leur matér iel pour le pr in temps . 
Chez les producteurs à ruches fixes 
on appor te ra une at tent ion toute spé­
ciale à se procurer le matér iel néces­
sa i re pour le t r ansvasement dans des 
ruches mobiles. La section d'apicul­
t u r e offre le service g r a t u i t de ses 
ins t ruc teurs pour faire ce t ravai l . 

Les producteurs de sucre d'érable 
devront survei l ler la fabrication au 
point de vue do la propre té . La cueil­
le t te doit ê t re faite aussi souvent que 
possible, au moins une fois par jour. 
L 'évapora tour sera toujours maintenu 
en g rande propre té afin d'obtenir un 
produi t de la meilleure quali té pos­
sible. 

Il ne faut pas oublier l 'épaisseur du 
s i rop. On devra le main ten i r à environ 
3G degrés au dens imètre Beaumé, à 
t e m p é r a t u r e ordinaire si l'on veut 
qu'il se conserve bien. 

Le producteur soigneux emploiera 
son temps libre pour fa i re le ne t toya­
ge de l 'érabliôre e t couper les a rb res 
mor t s . 

(il/ . J.-H. Lavoie est le directeur du 
service de l'horticulture) 

Semis en couches chaudes 
Beaucoup de semis peuvent être 

fai ts soit en ser res soit en couches 
chaudes pour ê t re repiqués 3 ou 4 
semaines plus t a rd . On peu t com­
mencer dès la première semaine, pa r 
les lai tues, rad is , caro t tes , pour con­
t inue r vers le 8 ou 10 p a r les toma­
tes , les piments , les auberg ines . Un 
peu plus ta rd , se sera l 'oignon, les 
poireaux, les choux d'été, les choux-
f leurs . Pour obtenir des récoltes suc­
cessives, on peut dès la fin du mois, 
fa i re un deuxième semis de lai tues 
frisées et pommées e t rad is . La der­
nière semaine d'avril, on sèmera les 
tomates dont les p lan ta t ions ont 
pour but d 'approvisionner les é ta­
blissements de conserves. 

Pour obtenir des p lants vigoureux 
et hât i fs il f au t évi ter de semer d ru 
et ne pas hési ter à fa i re une couche 
ou deux de plus si c 'est nécessaire. 
Dans les couches il f au t survei l ler 
l 'aérat ion, évi ter l 'excès d 'humidi té , 
a r rose r le ma t in seulement et avec 
de l'eau chaude. 

Quelle que soit la région où l'on 
se trouve placé, il f a u t compter envi­
ron de 4 à 5 semaines pour fa i re un 
beau plant. 

Beaucoup de couches t ièdes ou 
froides ont été p répa rées l ' au tomne; 
la qualité et l 'épaisseur des t e r r eaux 
sont deux points qu'il ne f a u t pas 
négliger. 

Il faut évi ter de p l an te r t rop tôt 
en couches froides les p lan t s de cé­
leri et choux-f leurs ; si la t ransi t ion 
est t rop brusque, les p lan t s languis­
sent et la récolte peut ê t r e complète­
ment manquée. 

La nui t les couches peuvent avoir 
besoin de protect ion, mais elle doit 
se fa i re le soir un peu a v a n t le cou­
cher du soleil. Le mat in , un peu 
après le lever du soleil, il f au t enle­
ver la paille e t les panneaux qui ont 
servi à p ro téger les p lan t s pendant 
la nui t . Une obscuri té prolongée les 
étiole et peu t d iminuer la récolte 
dans de fortes propor t ions . Au mo­
men t de la fonte des neiges il peut y 
avoir un su rp lus d'eau considérable; 
si elle ne s 'égoutte pas prompte-
ment, elle peut former de la glace 
su r les plantations de fra is iers , de 
rhuba rbe ou au t r e s p lantes vivaces. 
Non seulement la récolte en est re­
t a rdée considérablement, mais en 
plus la gelée peut occasionner des 
per tes sérieuses. Il en est de même 
autoifr des couches chaudes ou tiè­
des ; le moindre excès d'eau leur nuit 
for tement au point de compromet t re 
sér ieusement la récolte des pr imeurs . 

G. Billaut 
(M. Billaut est au service de la sec­
tion de la. culture maraîchère du mi­

nistère de l'Agriculture) 
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VALEUR SPECIALE 
CE N T R I F U G E S M A S S E Y - H A R R I S 

MfflQÛ>M/r£ 

WÊÊmiÊÊ 
Le Nouveau Centrifuge Massey-Harris 
N o 9 est une des plus grandes valeurs 
jamais offertes. Il est d'un prix très 
bas, quoiqu'il possède entièrement la 
qualité Massey-Harris. V o u s obtenez 
un cercmage parfait avec la fameuse 
méthode Massey-Harris de distribution 
par Couches Minces au moyen de Six 
Ouvertures. 11 vous épargne réellement 
de l'argent au nouveau bas prix. 

NOUVEAU BAS PRIX—DES TERMES 
FACILES PEUVENT ETRE OBTENUS. 

Pour dépliant et plus amples informa­
tions voyez votre revendeur local Mas­
sey-Harris ou écrire;. 

LA C O M P A G N I E 

mflSSeV - HARRIS 
L I M I T É E • 

T O R O N T O . M O N T R E A L . M O N C T O N . WINNIPEG . B R A N D O N . R E G I N A . S W I F T 
C U R R E N T • S A S K A T O O N . V O R K T O N . CALGARY . E D M O N T O N . VANCOUVER 

premier pour la 
fabrication dc 
salopettes super­
résistantes. 

merec étampé à l'envers dc 
merec estampe à l'envers de 
chaque verge. 

Il n'y a qu'un seul " K I N G C O T " 

c'est le fameux tissu super-résis­

tant pour salopettes, fait au Cana­

da. Il est tisse pour résister à 

tout, durer plus longtemps, et 

cela tout en gardant sa bonne 

apparence. Soyez prudent et 

n'achetez que la salopette faite 

d u véritable tissu " K I N G C O T " . 

Fini régulier ou sanforisé, irré­

trécissable. 

Le cult ivateur p révoyan t 
par Ulric Jean 

Où il est surtout question d'égouttement et 
des nombreux avantages qu'il comporte 

Wf OICI le pr in temps . Bientôt il fuu-
•* d m songer aux semences. C'est 

avec beaucoup d 'anxiété et un peu à 
reculons que cer ta ins cul t ivateurs se 
p répa ren t à recommencer ce qui, de­
puis t a n t d 'années, ne leur a appor té 
que de maigres r ésu l ta t s . 

Il f a u t pour t an t s'y résoudre car 
c'est s u r et seulement sur la récolte 
future qu'il faut compter pour nour-
nir la famille. 

Les an imaux eux, au cont ra i re , ont 
bien h â t e de voir a p p a r a î t r e les pre ­
miers br ins d 'herbe, car ils ne sont 
lias g r a s . Il a fallu, comme d'ail leurs 
depuis nombre d 'années, é t i re r le 
four rage pour pouvoir rejoindre les 
deux bouts . 

La cul ture réel lement ce n 'est pas 
t rès p a y a n t . . . Si seulement l 'année 
pouvait ê t re bonne; mais après avoir 
t an t peiné, verront- i ls le frui t de leur 
t ravai l f rus t ré par une saison t rop 
pluvieuse ou t rop sèche? La te r re 
n 'es t pas pa r tou t bonne et elle es t 
souvent mal égout tée . Elle ne pro­
duit encore t rop de fourrages de mai­
g r e qual i té , rempl is dc mauvaises 
herbes que les an imaux mangen t avec 
r épugnance ; et cet te te r re , comment 
l ' engra isser avec le peu et la mau­
vaise qual i té des fumiers dont ils peu­
vent disposer . . . E t c'est ainsi, d 'an­
nées en années . . . 

Pour d 'au t res , c 'est tout le con­
t ra i re . C'est avec un plaisir toujours 
nouveau qu'ils voient a r r ive r cet te 
belle saison, car ils sont assurés que 
le succès couronnera leurs efforts . Ils 
voient à l 'avance les beaux épis char­
gés de gra ins qui fourniront le pain à 
leurs familles, et les prai r ies pro­
duire un four rage abondant , plus que 
suffisant pour bien hiverner leurs 
t roupeaux . Ce sont ces derniers qu'il 
f au t s 'efforcer d ' imiter . 

Qu'ont-ils fait pour ê t re si bien 
p a r t a g é s ? Est-ce la chance qui les 
a favor isés ; je ne le pense pas . T ra ­
vaillent-ils beaucoup plus fort que les 
p remie r s? Peu t -ê t re que oui, mais 
dans la p lupar t des cas, non. A mon 
avis , la meilleure réponse à donner 
c'est qu'i ls ont été prévoyants . 

Les an imaux sont logés dans des 
bâ t iments qui, sans ê t re dispendieux, 
sont sains e t hygiéniques. 

Les fumiers sont conservés dans dos 
hanga r s à fond et à couverture imper­
méables, pour les empêcher d 'ê t re 
lavés par les pluies et aussi empêcher 
les urines qui ont, au préalable, é té 
absorbées par une bonne lit ière, de 
s'écouler dans les fossés, et souventes 
fois avan t d'y ar r iver , t r ans fo rmer 
les cours des bât iments en véri tables 
bourbiers. 

Les ins t ruments a ra to i res ont été 
remisés, net toyés, graissés , dc sor te 
qu'ils sont prê ts à servir. 

Les semences ont été bien sélec­
tionnées et , au besoin, désinfectées. 

La t e r r e , a été bien engraissée, bien 
ameubl ie , mais par-dessus tout bien 
égout tée . 

Les fossés ont é té creusés l'automne 
dernier , les levées étendues sur les 
planches, lesquelles dans bien des cas 
ont é té arrondies pour faciliter 
l ' égout tement vers les raies et les 
r igoles , qui elles auss i ont é té bien 
ne t toyées , de sor te qu 'au printemps 
le t e r r a in sera vite p r épa ré pour re­
cevoir la semence. 

Avez-vous déjà songé sérieuse­
men t aux conséquences de ce dernier 
t r ava i l ? 

Il e s t regre t t ab le de voir le labeur 
de tou te une année compromis par 
un mauva i s égou t tement . Plusieurs 
s ' imaginent que pour bien égout ter il 
suffi t d 'enlever l'eau de surface. Oui, 
c'est un peu cela, mais ce n'est pas 
assez . Il faut de plus abaisser suf­
f i samment la nappe d'eau dans le sol, 
pour que les racines n 'aient pas à 
souffr i r . J e vous dirai de plus qu'un 
bon égou t t ement peut aussi empêcher 
les p lan tes de souffr ir de la séche­
resse , et au cas où quelqu'un en dou­
te ra i t , voici une explication qui, je 
crois, les convaincra. 

Au printemps l 'humidité est tou­
jours en assez g rande quant i té dans 
le sol, pour pe rme t t r e la formation 
des rac ines . Ces dernières se dévelop­
pent soit en surface, soit en profon­
deur, su ivant que le t e r ra in est plus 
ou moins bien égout té . 

P r enons comme exemple une terre 
mal égout tée , la nappe d'eau étant 
hau te , les racines qui se forment, sur­
tout au pr in temps , se développent en 
surface , la plante pousse assez bien 
jusqu ' aux premières sécheresses qui 
a r r iven t généra lement quand l'épi est 
en formation. C'est a lors que le ter­
rain se dessèche à une plus ou moins 
g rande profondeur e t ne peut plus 
fourni r l 'humidité nécessaire aux ra­
cines, puisque celles-ci sont en sur­
face. La plante se dessèche et jaunit 
avant ma tu r i t é . 

Si au cont ra i re le te r ra in est bien 
égout té , les racines qui se sont dé­
veloppées en profondeur continueront 
de recevoir suf f i samment d'humidité 
pour leur pe rme t t r e de mûr i r leurs 
g ra ins convenablement . C'est pour cela 
que plusieurs cu l t iva teurs , en plus 
d'avoir creusé de bons fossés bien 
évasés, e t d'ave ir abaissé les levées, 
ont recours aux planches larges e t 
a r rondies , e t même dans plusieurs cas 
au d ra inage souter ra in , qui n'a que le 
désavan tage d 'ê t re un peu dispen­
dieux, niais qui es t incontestablement 
le modèle du parfa i t égout tement . 

En plus des a v a n t a g e s cités plus 
haut , nous pourr ions a jouter les sui­
v a n t s : 
Un bon égou t t emen t : 

Réchauffe et ameubli t le sol, en 
p e r m e t t a n t à l 'air d 'al ler remplacer 

Par contre un terrain mal égoutté signifia misère, perte de temps, 
d'engrais et mauvaise récolte. 

Cajuulla/j Cottons Mmtffr/ 
« O N t » [ » i . t O P O N T O . H A M I U O N . w i N N i r e c . . V A N C O U V E » 
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On cultive avec plaisir et pins à bonne heure dans un champ bien 
égoutté. 

l'eau :i mesure que celle-ci es t éva- 
Par conséquent, la t e r re se pré­

pare plus vite nu pr in temps , e t l'on 
peut semer plus à bonne heure, ce qui 
a une influence considérable su r la 
quantité et la quali té des récol tes ; 

Empêche les racines de se br iser , 
parée que les te r ra ins bien ép;outtés 
ne «èlent pas, ou t rès peu. Les g ros -

gelées soulèvent le sol et le fen­
dillent en tous sens, en t r a înan t la 
rupture des racines. Les plantes qui 
ont le plus à souffrir sont les légu­
mineuses à racines longues telles que 
le trèfle et la luzerne; 

Empêche les champs de séjourner 
l'eau, et les engra is d 'ê t re lavés 

" i i entraînés dans les fossés; 

Permet à ces engra i s d 'ê t re mieux 
assimilés par les plantes . Ces plantes 
• tant plus for tes , elles ont beaucoup 
plus de chance de rés i s te r aux mala-

• (pli, d 'ailleurs, se développent su r -
tout dans les endroits humides ; 

Diminue le coût de la main-d'oeu-
vre. La te r re débarrassée de son sur­
plus d'eau devient beaucoup plus lé­
gère et plus meuble, pa r conséquent 
plus facile à t ravai l le r ; 

Ménage les chevaux e t les instru­
ments a ra to i res qui ont un travail 
beaucoup moins dur à fa i re ; 

Agrandi t le ter ra in en culture, en 
fa isant d ispara î t re les bas-fonds, qu'il 
faut souvent contourner, e t les mares 
qui sont des lieux de prédilection pour 
la multiplication des maringouins qui, 
en plus d ' i rr i ter les animaux, font 
r a g e r t an t de monde; 

Les bât iments dont les cours sont 
bien égouttées sont plus salubres et 
plus a t t r a y a n t s , ils ont moins à souf­
frir des gelées qui causent parfois 
des dommages considérables. Dans ce 
cas, le dra inage souterra in est pres­
que indispensable car c'est le seul 
moyen à notre disposition pour égout-
ter profondément afin d 'empêcher les 
gelées de briser les fondations des bâ­
t iments , et à l'eau de s 'accumuler dans 
les caves et venir causer chaque prin­
temps des dommages incalculables. 

Enfin sur un terrain bien égout té , 
que la saison soit pluvieuse ou sèche, 
on est à peu près assuré d'une bonne 
récolte, avec un coût de production 
beaucoup plus bas que sur un terrain 
mal égoutté. 

t . , "ENTREPRISE connue sous le nom 
£l de "Angora of Abercorn" com­
mence sa quatr ième année dans l'éle­
vage du lapin angora et déjà de no­
tables progrès ont été réal isés. Outre 
d'élever des lapins à laine t rès épaisse 
• i d'une tex ture t rès fine on y t isse 
des pièces de drap pour robes, jupes 
et habits de toutes sor tes . Ces pièces 
se composent d 'angora e t d 'aut res 
laines. 11 va sans dire que la laine y 
• t préparée et filée et que les vête­
ments y sont tr icotés à la main. 

Cependant, faute de t rouver toute 
In laine brute qu'elle désira i t dans la 
province «le Québec, l 'entreprise dut 
importer pour remplir les comman­
des au Canada. Une grande par t ie des 
irais d ' importat ion a u r a i t pu prendre 
la direction des fermes du Québec si 
on y avai t produit plus de laine bru te . 

L'angora se développe t r è s bien 
dans un climat froid et sec. La fe­
melle peut donner naissance à vingt 
petits par année. Le lapin vit généra­
lement de cinq à sept ans et dans bien 
<les cas sa longévité est plus g rande . 
On tond les lapins qua t r e fois par 
année. Aussi en les so ignant doit-on 
toujours ga rde r à l 'espri t que leur 
nourri ture vise à leur faire produire 
de la laine plutôt que de la viande. 

On a souvent dit que l 'élevage de 
l 'Angora é ta i t p ra t iquement impos­
sible ici. Sait-on toutefois qu'il existe 
tics exploitations prospères d'élevage 
d'Angora même au Labrador . 

L 'Angoras of Abercorn achète de 
la laine dans plusieurs régions du Bas 
do Québec et dans toutes les au t r e s 
provinces canadiennes. Ces fa i t s dé­

mont ren t d'une façon péremptoire que 
l'élevage de l 'Angora peut se faire 
avec avan tage au Canada. 

En ÎD.'W plusieurs centaines de li­
vres de laine angora brute en prove­
nance de tout le Canada ont été expé­
diées sur Abercorn où on a employé 
les services île vingt-deux t r icoteurs . 
Le t issage a occupé régulièrement plu­
sieurs t isseurs qui chôniniocnt irrégu­
l ièrement auparavant. De plus, on a 
trouvé à Québec une maison tient les 
te intures s'appliquent t rès bien aux 
différentes variétés de laine angora. 
Ces teintures ont soutenu toutes les 
épreuves. Bien que cet te industrie se 
rapproche du textile elle n'en demeure 
pas moins une entrepr ise agricole en 
premier lieu. 

L'élevage du lapin Angora demandé 
naturel lement tic la persévérance, de 
la patience, de la propreté et île l 'ima­
gination pour réussir. Les femmes 
possèdent peut-ê t re plus que les hom­
mes les qualités nécessaires pour ré ­
ussir une entrepr ise de ce genre. 
L 'Angoras of Abercorn paie plus d'ar­
gent aux producteurs féminins pro­
portionnellement. Cela dépend peut-
ê t re du fait que les femmes appor tent 
plus de soin à la manutent ion tie la 
laine. 

Les sources de renseignements sur 
l 'élevage de l 'Angora sont plutôt r a ­
res . Toutefois, ces obstacles sont gra­
duellement surmontés . L'Angora of 
Abercorn a en effet une ample pro­
vision de quest ionnaires français qui 
t ra i t en t avec clar té des questions que 
tout débutant peut désirer connaître . 
Copie de ces quest ionnaires sera en­
voyée gra tu i tement sur demande. 

t'A \ 

Les poussières et les pulvcrins Kolo 
vous assurent la protection du 
bentonitc. Ils restent sur le fruit 
parce qu'ils, sont adhésifs et peu­
vent s'humecter. 

J e vais faire 
de l'argent 
cette année— 
"Je sais que cette année je devrai pro­
duire de meilleures pommes que ja­
mais auparavant parce que la con­
currence sera très forte. C'est pourquoi 
j'arrose mes arbres avec les pulvérins 
Kolo, comme d'habitude, je n'ai ja­
mais utilise autre chose depuis des 
années et mon verger rapporte des 
profits." 

KOLOFOG rçOLODUST 
le setd fongicide bentonitc 
souffre liquide. 

Kolojog sous forme de pous­
sière s'étend et adhère—durant 
la pluie—lorsque la teigne est 
active. 

K O L O F O G peut être mélange avec l*arséniate de calcium Niagara , ou vous 
pouvez utiliser K O L O F O G W E T - T E X (qui est du Kolofog avec de Par-
séniatc de plomb Niagara) comme fongicide et insecticide. 

rn 
D i s t r i b u t e u r s p o u r l a 
P r o v i n c e d e Q u é b e c 

L a C o o p é r a t i v e F é d é r é e d e 
Q u é b e c , 

LE PRODUIT DE 62 ANNEES DE 

S A V O I R 
D ' E X P E R I E N C E 
E T D ' A D R E S S E 

La première ccrémcusc à flot continu était 
une De Laval—et la plupart des 6 ,000 f -
000 d'ccrémcuscs De Laval construites de­
puis, ont aussi été les "premières"—pre­
mières pour récrémage parfait, et pour 
la plus longue durée, premières pour cha­
que amélioration importante, premières 
pour le plus bas coût par année de servi­
ce—et premières par la popularité et le 
nombre en usage. 

D u r a n t s e * 6'j* a n n é e s d ' e x i s t e n c e e t d e 
s u c c è s . D e L a v a l s ' e s t s p é c i a l i s é d a n * l a f a ­
b r i c a t i o n d e s é c r é m e u s t s . 

S e s i m m e n s e s r e s s o u r c e s , s e s c o n n a i s s a n c e s 
s p é c i a l i s é e s , a i n s i q u e s o n e x p é r i e n c e , o n t é t é 
c o n c e n t r é e s à l a m e i l l e u r e c o n s t r u c t i o n p o s s i ­
b l e d e r é c r é n i e u s c . 

V o y e z e t e s s a y e z u n e n o u v e l l e D e L a v a l 
s a n s a u c u n e o b l i g a t i o n . P a i e m e n t s m e n s u e l s 
f a c i l e s . V o y e z v o t r e r e p r é s e n t a n t l o c a l D e 
L a v a l o u p o s t e z l e c o u p o n . 

Les S é r i e s J u n i o r D e L a v a l 

M e r vei 11 eu s o s . a b a s p r i x . 
tVri'rni 'UM'h î le qua l i t é , d e m o i n ­
d r e c o p a r i t é . 

I déa l e* jkMir r e l u i q u i iwvssrde 
u n pet i t trnuiH'nii. •*> n n * l è l e s 
a v e r ou sal is b a s e . L e N o . S 
p e u t être a c t i o n n é ù la m a i n 
ou p a r m o t e u r . M o d è l e p l u s 
l'i-tii a r t inn né A la m a i n ICU-
l e u i e u t . 

L e M o d è l e U n l v c r t c l D e L a v a l 

Les m e i l l e u r e s éeréute i i sen I»e L a v n l j ; inmi-
c M t k t n i l t e i — Kcromcnt m i e u x , f o n c t i o n n e n t 
p lu* f a c i l e m e n t , d u r a i t p l u s l o n c t e i n p s . L e u r 
c a p a c i t é BUfftttflUtéa l e u r p e r m e t d ' é c r é m e r 
l'Iiis d e l u i t e u m o i n s î le t c m i M . l 'eiivi tu 
ê l r e < n e t t o y é e s e u fi m i mil es . F a i t e s e n 4 
itiottcleii; a c t i o n n é e * à ta m a i n o u p u r m o t e u r . 

LES ECREMEUSES 
D E L A V A L 

Ecrément parfaitement — rapportent 
e plus — fonct ionnent le plus facile­

ment — durent le plus longtemps — 
coûtent moins par année d'usage. 

U n e capacité et un modèle pour 
chaque besoin et chaque bourse. 

L a n o u v e l l e t r n y o u s o Mmjnc i lqu f t 
S p e e d w a y D o Lava l 

C e t t e n o u v e l l e t r a y e u s e I>e 
i - i \ ai e s t Indiscutablement la 
m e i l l e u r e nu monde e t n e p e u t 
ê t r e etfnléo pour s o n t r a v a i l par» 
fu i t e t r a p i d e , p o u r son action 
exclualvemciit! uniforme, oi ry t i i -
t n i q u r , p o u r sa c o m m o d i t é d ' o ­
p é r a t i o n et ROM • . .in ! i : i-1'i m-
nltaiiea p a r f a i t e s . Mlle noaoedo 
d e nombrcuaci et nouvelle* oa-
r a e t é r i s t i n u e s . V o y e z v o t r e r e ­
p r é s e n t a n t I V l*nvnl noatei! 
!.• e o u p o u n u b u r e a u le p l u i 
" n p p r o r h é . 

L a C l o D o L a v a l L i é e , D e p t . , 4 1 - 9 
I V t c r b o r o u u l i 
U i;. ii 

Veuille! ( n ' e n v o y e r 
s a n s i J i] i,:..i u ' i i d e 
ma p a r t d e s r e u -
ictfttiemciita compléta 
M I T : 

N o m 

11. d e V 

N o m b r e de racbea 

M o n t r é a l 
V a n c o u v e r 

/ncrémeuae Q 
j T r o y e t t s o • 

| ludiques laquelle 
M I I H d e u x 

P o u r obtenir les plus hauts prix 
du marche — expédiez-nous vos oeufs , volailles vivantes et abat­

tues, porcs, veaux et agneaux abattus. Ecrivez pour liste de prix. 

Adresse , a ^ JJEAUCHAMP 
423 rue St . Paul E. — M O N T R E A L 
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L'ennemi no 1 de la coopération 
par R. Ferron 

Les coopératives ne doivent pas être des institutions de crédit — Des généra­
tions de coopérateurs ont connu le succès grâce à la vente au comptant 

Dans le secteur adminis t ra t i f 

•p NTRE une ferme qui laisse crever 
* ° son homme et une au t r e qui lui 
permet de vivre, comme ent re une 
coopérative qui montre des r é su l t a t s 
et une au t re dont la marche est boi­
teuse, il n'y a souvent qu'une ques­
tion d 'administrat ion. Pas plus que les 
entreprises privées, les coopérat ives 
ne sauraient prospérer sans ordonner 
leurs opérat ions ni faire rendre au 
maximum les valeurs engagées . Cette 
nécessité de l 'ordre et du rendement 
peut devenir plus r igoureuse par sui te 
de cer taines conditions locales, mais 
elle s'impose toujours. 

P a r expérience, on sait avec quelle 
facilité peut se monter une ent repr i se 
privée ou une organisat ion coopéra­
tive. Mais ce qui compte en définitive, 
c'est que l'une et l 'autre vivent et que 
le résul ta t final justifie leur existence. 
Or, le résul ta t final de la coopération 
économique en agr icul ture doit s 'éta­
blir par une augmenta t ion du revenu 
net de la ferme et pa r t an t par une 
meilleure rémunérat ion du travai l de 
son exploitant. Et seule la pra t ique 
d'une saine adminis t ra t ion peut assu­
rer le plein rendement de l 'entreprise 
coopérative et sa permanence. Il ne 
faudrai t pas conclure qu 'une bonne 
direction des affaires peut posséder 
le mystér ieux pouvoir de faire teni r 
debout des échafaudages quelconques 
baptisés du nom de coopérat ives. Tout 
au plus pourrait-el le reculer l 'heure 
de la faillite, les principes de la bonne 
administration ne s 'appl iquant de fa­
çon efficace que dans le cas d 'organi­
sat ions nées viables. 

L'ennemi no 1 

Logiquement, il faudra i t donc a n a ­
lyser la s t ruc ture économique de l 'en­
t repr ise coopérative avan t d 'aborder 
les questions d 'adminis t ra t ion pro­
prement dites. Mais il nous semble 
plus u rgen t de dénoncer immédia te­
ment une pra t ique reconnue dange ­
reuse et qu'on pourra i t appeler l 'enne­
mi No 1 de la coopération. Notons 
que le crédit , ca r c'est de lui qu'il 
s 'agit , ne se présente pas comme tel , 
mais comme une aide précieuse à l 'in­
dividu et un excellent moyen de pro­
pagande. 

Dans l'économie moderne, le crédit 
joue un rôle de tout premier plan. Ce­
pendant , à côté des magnifiques réa l i ­
sat ions qu'il a permises , on lui a t t r i ­
bue en grande par t ie . les pe r tu rba ­
t ions économiques qui carac té r i sen t 
not re siècle. 

Dans le domaine coopératif, l'in­
troduction du système des ventes à 
crédit n 'a pas toujours donné les r é ­
su l t a t s a t t endus . On peut sans doute 
t rouver des coopératives prospères qui 
ont fait du crédit, mais il es t douteux 
qu 'une seule doive sa prospér i té au 
crédit . P a r ail leurs, des généra t ions 
successives de coopérateurs ont connu 
le succès grâce à la méthode de vente 
au comptan t . 

"Voulez-vous quelque chose ? Vous 
pouvez en t re r . Mais le Diable a em­
porté le crédit, de sor te que vous de­
vez mont re r du comptant , donner de 
la bonne monnaie pour avoir de bon­
nes marchandises ." 

C'est ainsi que par la i t Miles Ash-
worth dans la nuit du 21 décembre 
1844 à l 'ouverture du premier maga ­
sin coopératif des pionniers de Roch-
dale dans le vieil en t repôt de la rue 
Toad. Quatre-vingt-quinze ans d'ox-
mérience n 'ont rien enlevé à l 'actual i té 

de ses paroles, car si le diable a em­
por té le crédit, il faut bien adme t t r e 
qu'il es t revenu assez souvent à la 
charge pour faire des victimes. " E n 
Angle te r re , symptôme grave, le pr in­
cipe de coopération, posé par les pion­
niers de Rochdale: pas de crédit à la 
consommation, a dû ê t re abandonné 
et avec lui, comme l'a dit un au teur , 
d i spara î t une grande p a r t de l 'idéalis­
me coopératif." La remarque est de 
Louis Baudin, dans les "Il lusions du 
Crédit ." 

Les inconvénients du crédit 

Chez nous, comme ail leurs, l 'aban­
don de ce même principe a donné lieu 
à des expériences assez coûteuses. De 
l 'usage à l 'abus, le chemin est court et 
le t e r ra in glissant . 

Que le crédit soit nécessaire à 
l 'agr icul ture , on ne saura i t le nier. 

Mais les coopératives n ' é tan t pas des 
inst i tut ions de crédit ne peuvent four­
nir ce service avec efficacité et sans 
danger . Elles ne possèdent pas le ca­
pital nécessaire pour remplir la fonc­
tion des organismes spécialisés comme 
le sont les caisses populaires e t les 
banques. Le capital souscrit dépasse 
r a r e m e n t le minimum nécessaire et 
dès que la cuisse le permet — au r i s ­
que de la met t re à sec — on s'em­
presse de se payer une r is tourne. Si 
les coopérateurs consentaient à met­
t r e plus d 'argent dans leurs sociétés 
ou au moins à laisser s 'accumuler 
les r i s tournes gagnées , on pour­
r a i t après quelques années t rouver le 
moyen de faire accidentellement des 
avances en marchandises d'utilité pro­
fessionnelle. Il reste qu'on ne doit pas 
demander , même à la plus prospère 
des coopératives, de faire l'office des 
"Caisses Populaires ou des Banques" 
et encore moins l'office d'une St-
Vincent de Paul. 

Puisqu'on considère comme un 
symptôme grave pour l 'avenir de la 
coopération anglaise le fai t d'avoir 
abandonné le principe de la vente au 
comptant , c'est que les ventes à cré­
dit en elles-mêmes comportent do 
sérieux inconvénients pour les opéra­
tions et le développement des coopé­
ra t ives . 

Inutile de dire que le crédit ren­
ferme un élément de spéculation dan­
gereux. On spécule en effet sur la 
solvabilité du client e t comme il n 'ex­
iste aucune chance de gain mais plu­
tôt de g rands risques de per te , cet te 
spéculation devient mauvaise . Le plus 
qu'on puisse exiger, c'est de recou­

vre r les sommes avancées. P a r con­
t re , il y a des chances que le rem­
boursement se fusse en re ta rd ou 
par t ie l lement ou encore qu'il ne se 
fasse pas du tout . Vous objecterez que 
si la méthode é ta i t aussi dangereuse , 
le commerce ne t rouvera i t pas da­
v a n t a g e à la pra t iquer . L'objection 
vaut ce qu'elle vau t . L'homme de 
commerce aver t i sa i t que le risque 
n'est pas seulement probable mais 
cer ta in. D'un au t r e côté, il doit faire 
face à la compétit ion. Si le crédit 
n 'est pas considéré comme dange­
reux, pourquoi un escompte spécial 
il qui paie co mp t an t ? 

Les avances consenties au membre 
peuvent l 'encourager à faire des 
achats dont il pour ra i t se passer ou 
encore lui pe rmet t r e de se procurer 
des marchandises uti les, mais qu'il ne 
devrai t pas acheter , parce que son 

pouvoir d 'achat est insuffisant. Même 
faite à l 'enseigne de la coopération, 
une telle t ransact ion res te mauvaise. 
Le crédit ne donne pas le pouvoir 
d 'achat , il n 'es t qu'une "avance à 
charge de remboursement ." C'est pro­
bablement l'oubli de cette vérité qui 
lui a valu sa popular i té et qui nous 
vaut à nous bien des misères. 

Une extension t rop libérale du cré­
dit a pour résul ta t de "ge le r" le ca­
pital ou de l'immobilise]-. Quand une 
société coopérative porte des comptes 
recevables qui absorbent toutes ses 
disponibilités et même davantage , 
elle doit ou acheter à crédit ou con­
t rac te r des emprun t s mais toujours 
payer des intérêts . Il devient impos­
sible de bénéficier des escomptes au 
comptant et des opportuni tés qui peu­
vent se présenter . 

Dans de telles conditions, le paie­
ment des r is tournes ne peut pratique» 
ment s 'effectuer. L ' a rgen t manque ou 
bien il faut faire des réserves pour 
couvrir les per tes éventuelles. Sans 
compter que le sys tème de vente à 
crédit ne donne pas satisfaction aux 
bons coopérateurs qui font leurs af­
faires au comptant , parce qu'ils sont 
appelés a se sacrifier pour les au t r e s . 
Les profi ts auxquels ils pourraient 
avoir droi t sont absorbés pour per­
met t re des avances, payer les intérêts 
et parfois couvrir les pertes . 

11 faudra i t voir aussi ce que l'édu­
cation et l 'esprit coopératifs ont ga ­
gné p a r l 'usage du crédit. De nou­
veaux membres ont pour cette raison 
adhéré aux coopératives. Reste à voir, 
s'ils const i tuent un actif pour le mou­
vement . 

His toi re vécue 

Pour ceux qui seraient tentés de 
croire ù une exagérut ion, faisons l'his­
toire du crédi t dans cer taines de nos 
sociétés. 

Lors de l 'organisat ion, on est dans 
les meil leures dispositions possibles. 
Tout le monde adme t qu'il ne faut pas 
faire d 'avances ou qu'il faut les limi­
ter d 'une façon s t r ic te . Malheureuse­
ment , on a vi te t rouvé des excuses, 
si non des ra isons , pour étendre le 
crédit aux membres parfois bien au-
delà des l imites raisonnables et sûres. 
Le pr in temps et l 'été, on avance en se 
fiant sur la récolte de l 'automne. Les 
pa ta t e s , les volailles, les porcs devront 
servi r pour payer . E t voici qu'à l'au­
tomne, la récolte es t manquée ou les 
prix sont te l lement bas qu'il devient 
impossible de rembourser les avances 
consenties pa r la société. On essaie 
bien de faire de la collection, mais 
comme il s 'agi t d 'un "bon diable" qui 
a eu des malchances, ce qui (levait ar­
r iver a r r i v e : on ferme les livres avec 
parfois quelques milliers de dollars 
en comptes recevables. Puis vient 
l 'hiver. La récolte a y a n t été manquée, 
l ' a rgent se fai t r a r e , mais le besoin 
de faire des acha t s pour la ferme est 
plus g rand que j amai s . E t les comp­
tes monten t . Aprè s trois ou quatre 
ans de cette pra t ique , les affaires sont 
para lysées . La coopérative ne peut 
plus acheter , parce que personne ne 
veut lui avancer . Il ne res te pas d'au­
t r e a l t e rna t ive que de fermer les por­
tes ou de revenir nu système de vente 
au comptan t et de collecter les bons 
comptes pour payer les créanciers. 

Le réveil es t b ru ta l . On assemble 
les directeurs- e t on repasse les comp­
tes un à un. A la g rande surprise de 
tout le monde, on consta te que plu­
sieurs ne valent plus rien. Un tel .-i 
eu des malheurs , un au t r e a dû céder 
ses biens, un t rois ième a vendu ses 
proprié tés e t qu i t té la place et que 
sais-je encore. Consta ta t ion finale et 
douloureuse, c 'est qu'il faut enregis­
t r e r les per tes . Une par t ie de l'avoir 
des membres es t ainsi engloutie et les 
bénéfices de la coopération largement 
diminués. Pour ce qui est des autres 
comptes, leur valeur reste bonne, mais 
la société devra a t t endre , parce qu'il 
a p p a r a î t inhumain de prendre les co­
opéra teurs à la gorge pour les forcer 
de rendre les $150 ou $200 dont ils 
n 'ont pu effectuer le paiement an 
cours des trois ou qua t r e années pré­
cédentes. Evidemment , l'on prend tout 
de sui te la décision de diminuer ces 
comptes dans la mesure du possible. 
Mais en même temps le membre s e 
montera un a u t r e compte à la société 
ou bien il lui tournera le dos pour al­
ler s 'approvis ionner ai l leurs . Là, il 
devra peut-ê t re paye r comptant , par­
ce qu'il é ta i t de la coopérat ive. 

Le r é su l t a t es t évident : on a com­
promis l 'avenir de l 'organisat ion co­
opérat ive et perdu tous les avantages 
qu'elle pouvai t donner. Du même 
coup, on a créé des ennemis à la co­
opérat ion. Les responsables ne sont 
au t r e s que les officiers qui, par man­
que de prévoyance ou par intérêt per­
sonnel, ont consenti un crédit trop 
généreux et t rop débonnaire . 

Ce tableau un peu réal is te ne re­
pose pas su r de simples suppositions. 
Il s 'agi t d'une his toire vécue, sur tout 
ent re 1920 et 1930, e t que certaines 
sociétés actuel les sont à répéter . L'ex­
périence a coûté assez cher au mouve-

(Urc la suite à la page 27) 

Entrepôt de la Coopérative de Stc-Elizabcth, comté de Jolictte, Que. 
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L'année agricole commence 
par J.-R. Proulx 

Soin de la poulinière et de son poulain — Sélec­
tion et alimentation des génisses d'élevage — 
Développement des agneaux et des porcelets 

P U R A N T ce mois une grande acti­
vité règne à là ferme. Nos bâti­

ments que le soleil égayé de ses ray­
ons printaniers se sont enrichis de 
plusieurs nouvelles recrues. Tous ces 
petits êtres, qui ont bonne envie de 
vivre, jettent une note gaie qui con­
traste avec la monotonie habituelle de 
la période hivernale. Donnons-leur la 
chance de bien débuter dans la vie. 

A l'écurie 
Chaque année il se perd des pou­

lain-; et même des juments par man­
que de précautions à l'époque de la 
mise bas. Ces pertes sont regretta­
bles, H i m seulement pour le proprié­
taire qui les subit, mais aussi pour 
l'élevage du cheval dans notre pro­
vince. 

La jument porte son poulain pen­
dant 345 jours ou environ 11 mois. Ce­
pendant, comme la durée de la gesta­
tion varie beaucoup chez l'espèce che­
valine, il est bon de surveiller la bête 
dès le dixième mois de gestation. Du­
rant la belle saison, il n'y a pas de 
meilleur endroit pour la mise bas que 
le pâturage. Cependant, à cette épo­
que de l'année, la jument doit pou-

t l'écurie. Quelques jours d'avan-
placez-la dans une loge bien pro­

pre: lavez les murs et la mangeoire 
avec un bon désinfectant, répandez de 
la chaux éteinte sur le pavé et cou­
v i e z ce dernier de paille sèche et pro­
pre. II faut renouveler la litière au 
besoin. 

Quelques jours avant la parturi­
tion, le pis est gonflé, mais les tray­
o n s ne deviennent dilatés et remplis 
jusqu'au bout que deux jours avant 
la naissance du poulnin. Une ma­
tière cireuse apparaît au bout des 
iiayons environ douze heures avant 
l'accouchement. Parfois le poulain 
::ait. sans qu'aucun de ces signes soit 
apparu. Lorsque ces indices sont ob-

rvés, la ration doit être légère et 
inclure une pâtée de son. Dès que le 
travail est commencé, il est bon de 
surveiller la bête, mais autant que 
possible à son insu. 

Dans le cas de parturition nor­
male, votre présence retarde inutile-

nl la délivrance. Cependant, si 
après un laps de temps raisonnable, 
il devient évident que la mise bas ne 
peut se faire sans assistance, il y a 
ieu d'intervenir. La personne char-

'• de cette lâche doit avoir les mains 
'Mes et même désinfectées. Il faut 
abord s'assurer que la position du 

poulain est normale: présentation des 
pattes de devant, la tête et le cou ap­
puyés sur celles-ci. La mise bas est 
• ncore possible dans la présentation 

ostérieurè: membres postérieurs al­
longés vers la sortie, la queue repliée 

•us le ventre. Les tractions exercées 
in ' le poulain doivent accompagner 
es efforts de la jument. L'interven-

ii doit être prompte, car les enve-
loppcs se rompent plus tôt que chez 
ii vache. Le poulain détaché de sa 

le sera vite étouffé s'il ne peut 
respirer. Si l'expulsion du poulain se 
•ait trop attendre ou dans le cas de 
présentation anormale, appelez un 
médecin-vétérinaire et ne risquez pas 
de^ laisser affaiblir la jument. Dès 
qu'elle commence à s'intéresser à son 
poulain, offrez-lui une demi-chaudière 
d'eau dégourdie et blanchie par une 
pinte d'avoine finement moulue. Evi ­
tez les courants d'air et recouvrez-la, 

si la température de l'écurie est plu­
tôt fraîche. C'est une excellente pra­
tique de désinfecter la vulve et l'ar­
rière train de la jument après la par­
turition (solution de créoline à 2 % ) . 
ombilical du poulin le lier et le traiter 
à la teinture d'iode jusqu'à dessica-
tion. Il est essentiel que le poulain 
absorbe le colostrum ou premier lait 
de sa mère. Si les intestins ne fonc­
tionnent pas au bout d'une quinzaine 
d'heures lui faire prendre une once 
d'huile de ricin et lui donner un lave­
ment à l'eau savonneuse. 

Normalement le délivre est expulsé 
environ une heure après la naissance 
du poulain. Si cette expulsion n'est 
pas complétée, au bout d'une ving­
taine d'heures, il y a lieu de requérir 
les services d'un vétérinaire, car la 
décomposition des enveloppes dans le 
corps de la jument peut amener une 
intoxication grave de conséquences 
pour la santé de la bête. 

A la vacherie 

Seules les génisses issues de for­
tes laitières et d'un taureau bien qua­
lifié sont avantageuses à garder pour 
remplacer les vaches qu'il faut élimi­
ner chaque année. Le coût de l 'élevage 
d'une génisse est le même, qu'elle soit 
commune ou de qualité. Avez-vous 
songé à faire un choix judicieux des 
génisses que vous garderez? Con­
naissez-vous les meilleures laitières 
de votre troupeau ? L e contrôle lai­
tier est le vrai moyen de découvrir et 
les bonnes et les mauvaises. Ce ser­
vice vous est offert gratuitement par 
le ministère provincial de l 'Agricul­
ture. Si vous désirez bénéficier de 
tous les avantages qu'il offre, hâtez-
vous de faire votre demande à votre 
agronome, car pour connaître avec 
exactitude le rendement annuel d'une 
vache, il faut tenir compte du lait et 
du gras produit durant tous les mois 
de lactation. 

Sélectionner les génisses d'élevage 
n'est pas tout. Il faut les bien déve­
lopper pour en faire des vaches de 
bonne taille et résistantes. L 'é levage 
des veaux ne présente pas de réelles 
difficultés. Il suffit d'observer les 
lois de l'hygiène et de suivre certaines 
directives élémentaires qu'on trouvera 
dans diverses brochures ou manuels 
d'agriculture. Résumons: essuyez le 
veau immédiatement après la nais­
sance et placez-le sur une litière pro­
pre, dans une case individuelle. Trai­
tez le nombril avec de la teinture 
d'iode pour prévenir l'infection ombi­
licale. Faites prendre au nouveau-né 
le premier lait de sa mère, soit à la 
chaudière, soit à la mamelle. Surtout 
durant les premiers jours, ne lui 

m 
faites pas boire plus qu'un dixième 
de son poids par jour. Nourrissez-le 
au lait entier pendant au moins trois 
semaines. Opérez graduellement la 
transition du lait entier au lait écré­
me. Que tous les ustensiles qui ser­
vent à son alimentation soient tou­
jours d'une scrupuleuse propreté. Ser­
vez le lait à des heures régulières et 
toujours à la même température. Evi­
tez de placer les cases dans les cou­
rants d'air. Que le pavé et la litière 
ne soient jamais humides. Ces quel­
ques précautions élémentaires vous 
permettront d'élever des veaux qui 
se développeront régulièrement et 
normalement. Dans l'élevage des 
veaux comme en toute autre chose 
"Mieux vaut prévenir que guérir." 

A la bergerie 

Quels bénéfices retirerez-vous de 
la vente de vos agneaux l'automne 
prochain? Cette question peut paraî­
tre prématurée. Cependant, la vente 
de bons agneaux à l'automne se pré­
pare dès le printemps. Notre marché 
souffre de la mauvaise répartition 
de nos expéditions d'agneaux. Il se­
rait désirable qu'un tiers neviron at­
teignent le marché durant les mois 
d'août et septembre afin d'empêcher 
l'encombrement durant les mois sui­
vants. Les bons soins accordés aux 
brebis qui allaitent auront pour ef­
fet de stimuler la croissance des 
agneaux et de hâter l'époque de la 
vente. Voici une bonne ration journa­
lière pour une brebis qui nourrit: 

3 à 4 livres de foin de trèfle 
3 à 4 livres de racines 

1 

30 
20 

5 

C'est uvunt le sevrage que les porcelets profitent le plus rapidement et 
le plus économiquement. 

livre de grain mélangé comme 
suit: 

livres d'avoine, 
livres de son, 
livres de pain de lin. 

Certains producteurs, non les moins 
avisés, ont pour habitude de réserver 
un coin de la bergerie où seuls les 
agneaux peuvent pénétrer. On leur 
sert du bon grain mélangé au son. L e 
peu qu'ils consomment stimule leur 
croissance d'une façon surprenante, et 
cela permet à leur propriétaire d'ar­
river sur le marché avant la baisse 
d'automne. Il n'y a pas d'erreur en 
adoptant cette pratique cette année. 

Voici un mélange convenable pour 
les jeunes agneaux: 
20 lbs blé d'Inde concassé 
20 lbs avoine roulée 
10 lbs son 
10 lbs pain de lin 

A v r i l est le mois de la tonte. L a 
laine est en grande demande. Ef for ­
çons-nous de ne pas détériorer les 
toisons par une mauvaise façon de 
procéder. Grâce à la tondeuse méca­
nique, la tonte des moutons est un 
travail moins long qu'autrefois. Sur­
tout, qu'on évite les reprises, car ces 
petits bouts de laines diminuent con­
sidérablement la valeur des toisons. 
Lorsque celles-ci doivent être expé­
diées à la Coopérative des Produc­
teurs de Laine, à Lonnoxville, elles 
sont pliées sans mêler la laine des 
diverses parties du corps. Il faut 
prendre bien soin d'enlever les "crot­
tins". Les toisons doivent être f ice­
lées avec des cordes de papier et non 
avec de la "corde à lieuse", encore 
moins avec de la "broche à presse". 

Voulez-vous gagner $15.00 à $25.00 
de l'heure? Employez une petite demi-
journée pour châtrer et écourter vos 
agneaux. Savez-vous que sur 110,-
849 agneaux que la province a expé­
diés sur nos marchés en 1030, il y en 
avait 20,337 qui n'étaient pas châ­
trés? Cela représente plus d'un quart 
des agneaux que nous vendons. Pour 
avoir négligé une opération tout à fait 
simple et qui n'exige aucune dépense 
d'argent, les producteurs ont perdu 
$1.00 à $2.00 sur chaque 100 lbs 
d'agneaux vendus. 

Ce n'est pas à l'automne qu'il faut 
penser à l'écourtage et à la castra-

(lirc la suite à la page 28) 
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Un service 
des marchés 
est nécessaire 

par L. Arsenault 

Les profits des ventes directes au consomma­

teur payent-ils toujours le temps et les trais de 

déplacement du cultivateur? — Nous fournis­

sons légèrement plus que le quart de la va­

leur des fruits et légumes reçus sur le marché 

de Montréal — Ce nouveau service devrait 

non seulement faciliter, mais augmenter 

notre commerce sur les grands marchés 

E LA réorganisation du minis tère 
" de l'Agriculture -sont nés deux 
nouveaux services: celui du génie 
ru r a l et celui des marchés. Laissons 
à d 'au t res le soin de se prononcer su r 
la portée technique du p remier e t 
voyons un peu l ' importance du 
deuxième. 

Tout le monde admet que, depuis 
t rop longtemps, la distr ibution de nos 
produi ts agricoles ne se fait pas d 'une 
façon ordonnée. Il y a manque de 
contact non seulement ent re cult iva­
teurs et consommateurs , mais aussi 
en t re acheteurs en pros et cul t iva­
teurs . Ces derniers ne se fient pas 
t rop—et parfois avec ra ison—à des 
marchands dont ils n'ont j a m a i s vu 
la binet te et qui font affaires au loin 
dans les grandes villes. Voilà pour­
quoi plusieurs iront vendre eux-mêmes 
leurs produits sur les marchés publics, 
sans t rop se rendre compte que ces 
déplacements leur coûtent cher et , en 
définitive, ne leur rappor ten t guère 
«le profits. En effet, pendant que le 
cul t ivateur est au marché, il n 'est 
pas à la ferme, et cela souvent pour 
une journée, une journée et demie 
et même deux jours pa r semaine. En 
cer ta ins temps de l 'année, il lui 
faudra t rouver un remplaçant pour 
s'occuper des t r a v a u x à la ferme ou 
bien ceux-ci en souffr i ront . D'une 
façon ou d'une au t r e , il lui en coûtera 
des sous. Tan t mieux si son voyage 
à la ville fait plus que couvrir ces dé­
boursés occasionnés par son absence! 
C'est ce qui a r r ive parfois, mais pas 
toujours. Une comptabil i té bien tenue 
ferai t peut-être ouvr i r les yeux à 
bien des gens sur ce sujet. 

Evidemment , nous ne voulons pas 
condamner ici la vente directe au con­
sommateur . Mais cet te méthode est-
elle toujours p a y a n t e ? Certains pro­
ducteurs n'auraient-ils pas plutôt in­
térê t à grouper leurs expéditions et à 
s 'aboucher avec un acheteur en gros 
dont la commission sera i t peut-ê t re 
moins onéreuse que la .valeur du temps 
et les frais de déplacement des cult iva­
teurs qui se rendent eux-mêmes su r le 
marché publie? Mais encore, dil'CZ-
vous, faut-il connaî t re des ache teurs 
honnêtes en ville et savoir ce qu'ils 
veulent de nous. 

C'est ici qu'un service des marchés 
bien organisé pourra rendre de g r a n d s 
services. Non seulement il devra faci­

l i t e r le commerce des produit» ag r i ­

coles, mais il devra aussi l ' augmenter 
en nous ta i l lant une plus large place 
su r les g r a n d s marchés . E t Dieu sait 
qu'il y en a tie la place, si l'on veut 
se décider à faire quelque chose! Pour 
le prouver , examinons quelques fai ts . 

Les minis tères fédéral et provin­
cial de l 'Agr icul ture ont fait , en 1937, 
une enquête en vue de découvrir la 
provenance des f ru i t s et légumes 
vendus dans la métropole canadienne. 
On a public en j anv ie r dernier—ce 
n 'es t pas t rop tô t—un r a p p o r t pré­
l iminai re des résu l ta t s obtenus. (1) 
Voici, en gros , les cons ta ta t ions 
f a i t e s : En 1937, les différentes 
agences de vente à Montréal ont reçu 
environ .'!89,000 tonnes de f ru i t s e t 
légumes, soit une valeur globale de 
$16,631,000. Sur ce, le Québec a 
fourni environ 54'» de la quant i té to­
ta le e t 287o de la valeur . Cette dis­
propor t ion vient sans doute du fait 
que les f rui ts et légumes du Québec 
étaient plutôt volumineux et d 'un pr ix 
plutôt bas pa r unité. Une a u t r e ex­
plication est que nous al imentons gé­
néra lement nos marchés à une époque 
où l 'offre élevée cause une baisse mo­
mentanée ries p r i x ; nous gagnons en 
q u a n t i t é ce que nous perdons en 
va leur . Mais l ' impor tant est de re­
t en i r que su r un total de $16.6 mil­
lions de f rui ts et légumes vendus à 
Montréa l , il ne nous en revient que 
$1.7 millions, dont une valeur d 'à peu 
près !>.'! millions vendus sur les g rands 
marchés publics. Cela veut d i re que 
la g r a n d e major i té de nos f ru i t s et 
légumes furent vendus directement 
au consommateur. P a r contre, les 
p rodu i t s du Québec ne représenta ient 
que 5% de la va leur totale des fruits 
e t légumes achetés pa r les marchands 
de g r o s et demi-gros (jobbers) qui 
manipu len t à eux seuls 75% des 
va leurs totales vendues à Montréal . 

Q u a n t aux magas ins à chaînes, ils 
ont ache té des f rui ts et légumes frais 
pour une valeur d'environ deux mil­
lions e t demi ; nous avons fourni à 
peu p rès 10% do ce total . Les trois 

principaux légumes fournis p a r les 
producteurs du Québec é ta ien t les 
caro t tes , la la i tue et les tomates . 

Les quelques légumes dont nous 
fournissons à peu près 100'..'. de la 
va leur sont le blé d ' Inde, les nave ts , 
les be t teraves , les champignons , les 
pana i s , la rhuba rbe et les choux de 
Bruxelles. Ceux dans lesquels nous 
sommes plus défici taires sont les sui­
vants: les tomates dont la va leur 
fournie par le Québec représen te 
19.8' . seulement ; les melons, 14.4%; 
le céleri , 3 0 . 2 % ; les asperges , 32.7' '• ; 
la la i tue , 33 .5%; les ép ina rds , 42 .3 ' . ; 
les pois, 46 .6%; les fèves, 48 .4%; les 
échalot tes , 56.6% ; les choux, 60.8' - ; 
les oignons e t les carot tes , 63.2% ; les 
concombres, 78.'l'.'<. 

Envi rons , 47.2% de la va leur des 
pommes de t e r r e reçues à Montréal 
provenaient du Québec, 41.7% du 
Xouveau-Urunswick, 7.8% de l'Ile du 
Pr ince Edouard , 2.5% des E ta t s -Un i s . 
Les pommes, 3N.('>'.: du Québec; les 
fraises, 30.9'.; ; les bleuets, 08.8% ; 
les framboises, 90.7'.<. 

Ces quelques chiffres démontrent 
que, pour la p lupar t de ces produi ts , 
nous pourrions faire beaucoup mieux. 
Ils prouvent encore que les ventes se 
font individuellement et directement 
au consommateur su r les marchés 
publics, 

Le nouveau service des marchés ré­
ussi ra-l-il à grouper les expédit ions 
de façon à in téresser les ache teurs en 
gros? Excmptera- t - i l un cer ta in 
nombre de cu l t iva teurs , et d 'une façon 
avan tageuse , de venir se fa i re cuire 
en été et geler en hiver su r le marché 
Bon Secours, à Montréal , ou St-Koch, 
à Québec, pour en re t i re r un profit 
t r op souvent minime? Encore une 
fois, la méthode des ventes directes est 
bonne en a u t a n t qu'elle r appor t e des 
profita? Mais en rapporte-t-el le tou­
j o u r s ; sinon, d a n s quelles conditions 
est-elle recommandable? Voilà une 
question à laquelle pour ra i t répondre 

le même service des marchés par une 
enquête appropr iée . 

Ce nouvel o rgan i sme s'impose non 
seulement pour les produit.-, horticole.-, 
mais aussi pour les produits animaux 
et au t r e s . En 1938, p a r exemple, nous 
n'avons fourni que 57% des veaux 
vendus su r le marché de Montréal . La 
même année, d ' ap rès les s tat is t ique-
fédérales des marchés , Québec four­
nissai t environ 53.5% des expédition-
totales île porcs fa i tes aux cours à 
best iaux et aux maisons de salaison 
de notre province. On dit couramment 
que nous produisons à peine 50% des 
produits avicoles consommés chez 
nous. 

Evidemment , les employés du futur 
service des Marchés ne pourront à 
eux seuls ouvr i r toutes les porte 
Sans la collaboration des cultivateurs 
et la bonne volonté des acheteurs , ils 
ne -auraient fa i re quoi que ce soit. 
Mais dans d ' au t r e s provinces ou 
semblables services ont été établi-, 
en Nouvelle-Ecosse, p a r exemple, 1< 
cul t ivateurs n 'ont pas ménagé leurs 
concours. Les gens du Québec n'étant 
pas plus bêtes que les a u t r e s , on peut 
présumer que ce nouvel organisme 
créé par l'hon. Adélard Godbout ren­
dra des services appréciables . Il ne 
nous p e r m e t t r a sans doute pas d'ali­
menter 100% de nos marchés domes­
tiques, c'est là une imppossibil té éco­
nomique. Mais s'il appor t e un peu plus 
d'ordre dans la d is t r ibut ion de nos 
produits agricoles, ce se ra un bon pas 
de fait. 
(1) "Le commerce de g ros des fruits 

et légtuiics f r a i s dans la ville de 
Montréal en 1937," p a r W. C. 
Hopper , B. A. Campbell et A. 
Gossclin, du service fédéral des 
Marchés . Dans la préparation de 
ce r appo r t , les a u t e u r s ont eu 
l'aide de MM. J . -H . Lnvoie, W. 
J . Tawsc e t P. E . Doyle, du mi­
nistre de l 'Agr icu l tu re de Québec, 
et de M. N. Délorme, du ministère 
provincial de l ' Indust r ie et du 
Commerce. 
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Pneumonie des porcelets 
par M. Veilleux, M. V. 

Les traitements de prévention sont nombreux et 

d'application facile. — Une maladie qui cause 

de grands ravages — Etude de ses symptômes 

_ ' K S T une; pneumonie tabulaire qui 
s,' développe presque exclusive-

ntenl sur les porcelets âjrés seulement 
de huit jours ii un ou deux mois. Elle 
est désignée par les éleveurs sous le 
nom d e "Toux des Porcelets". 

Causes 
Elle est apparemment contagieuse 

à en juger par le grand nom­
bre de eas qu'on observe en même 
temps dans les grands élevages, mais 
i l l , , n'est aucunement transmissible 
aux sujets qui ne sont pas soumis 
d'avance à des causes débilitantes ou 
prédisposantes. Son éclosion est facili­
tée par une mauvaise alimentation, un 
scvrngc trop hâtif, les porcheries hu-
mides ou mal ventilées et particu­
lièrement celles qui sont construites 
en béton. 11 ne faut pas croire cepen-
danl que les microbes sont sans effet 
dans l'éclosion de cette maladie. Au 
contraire, ce sont eux qui jouent le 

pal rôle quoiqu'ils soient in­
capables par eux-mêmes de déclencher 
la maladie sur un organisme qui n'a 
pas subi les effets d'une cause dé­
bilitante ou d'un refroidissement. Les 
porcelets, dans les premiers jours de 
leur existence, ne sont pas suffisam­
ment protégés contre le froid pour 
être laissés en contact avec des murs 
nu pavés de ciment sans les exposer à 
des refroidissements qui facilitent 
l'envahissement de l'organisme par les 
microbes. 

A la suite des congestions, des 
bronchites ou pneumonies bénignes qui 
sont déclenchées par les refroidisse­
ments, les germes ordinairement inof-

ifs envahissent le système par 
du peu île résistance des jeunes 

s u j e t s . L'infection augmente de viru­
l e n c e au point de donner à la maladie 
un caractère de contagiosité. La con­
tamination des sujets malades aux 

ts sains s'effectue par le jetage 
et les excréments rejetés par les ani­
maux malades. 

Symptômes 
l.a pneumonie enzootique des por-

c< l e t s est toujours contagieuse dans 
les élevages nombreux, surtout lors­
que l e s conditions hygiéniques laissent 
à désirer. 

La maladie peut être suraigue, 
nigue o u chronique suivant la résis­
tance des sujets au moment de l'in­
fection. Lorsqu'ils sont contaminés les 
premiers jours de leur existence, la 
maladie évolue très promptement et 
•ies portées complètes disparaissent 
dans une couple de jours . Dans la 

• m e suraigue, il se produit une sep­
ticémie et la mort survient au bout 
• le 24 à 48 heures sans qu'il se pro­
duise de localisation appréciable. 

Dans la forme aiguë, l'inflnmma-
' ion prend un caractère de pneumonie 
lobulairc avec localisation aux plèvres 
cl épanchement d'exsudat dans les sé­
reuses. La température varie de 105" 
à 1(10°. Il y a abattement prononcé et 
il s e produit des plaques rouges sur 
la peau. La mort survient dans 4 ou 
•r> jours et peut disséminer un fort 
pourcentage des portées. 

Dans la forme chronique, qui est la 
plus fréquente, on observe une toux 
quinteusc (qui se répète plusieurs fois 
de suite), une respiration accélérée et 
difficile qui laisse parfois croire à 
l'asphyxie après les quintes de toux. 
H se produit du jetage, mais celui-ci 
n'est pas toujours visible parce que, 
chez cette espèce, il est dégluti pour 

aller contaminer les voies digestives. 
La maladie se complique bientôt d'in­
fection des intestins. Les symptômes 
respiratoires se maintiennent ou s'agr 
gravent et l'état général devient 
pitoyable. Quand il y a en même 
temps entérite, il y a alors diarrhée, 
diminution de l'appétit, pica (appétit 
déprave, les animaux ingèrent leurs 
déjections); l'infection passe au foie, 
l'assimilation est ralentie et les portes 
sont ouvertes à toutes les complica­
tions possibles. Le malade a mauvais 
aspect: la peau a perdu sa teinte 
rosée, les soies n'ont plus leur brillant, 
toute la surface du corps a une ap­
parence sale, gris-terreux et est plus 
ou moins couverte de croûtes. Malgré 
le meilleur régime alimentaire, l'état 
général reste mauvais. Les sujets 
toussent et manquent de développe­
ment, restent rabougris et ne sont au­
cunement comparables avec les quel­
ques porcelets de même âge qui ont 
résisté à l'infection. 

Ne pas confondre 
La maladie peut être confondue 

avec les bronchites vermineuscs. 
Le meilleur moyen d'en arr iver à un 
diagnostic est de sacrifier les plus 
mauvais sujets pour fins d'autopsie. 
Cet examen, dans les eas nifrus, peut 
laisser croire à une pneumonie fran­
chement contagieuse ( pastcurellose 
ou septicémie hémorragique). 

Les cas chroniques montrent des lé­
sions de pneumonie avec hépatisation 
grisâtre surtout localisées au bord in­
férieur du poumon, le petit lobe car­
diaque est presque toujours envahi. 
Les lésions offrent la coloration et la 
consistance d'une glande (parotide, 
pancréas, ganglion); l'inflammation 
atteint souvent la plèvre et le 
péricarde; il y a alors pleurésie 
avec épanchement dans les cas à 
marche rapide et pleurésie et péri-
caidile adhesive dans les cas à 
marche lente. La maladie est grave et, 
d'une manière générale, sa gravité est 
en rapport avec la saison, les condi­
tions hygiéniques de l'établissement, 
le nombre de sujets dans l'élevage, 
leur âjre au moment de l'infection et 
leur alimentation. 

Lorsque la saison nous permet de 
placer les sujets malades en liberté à 
l'extérieur, on voit bientôt ralentir la 
marche de la maladie qui ne tarde 
pas à prendre une forme chronique. 

La maladie est plus grave et l'évo­
lution est plus rapide dans les por­
cheries humides, mal aérées, parti­
culièrement lorsqu'il y a encombre­
ment des sujets dans l'habitation. 
Dans les petits élevages et les cons­
tructions en bois, la maladie s'observe 
rarement et jamais sous une forme 
très grave. Dans ces petites exploita­
tions, certains cas liassent inaperçus 
et ne sont signalés qu'à Pabatage. 

Dans la forme suraigue, la maladie 
peut causer des perles de 75 à !)0'/r 
des sujets; dans la forme chronique, 
au contraire, la grande majorité des 
sujets survivent mais plusieurs res­
tent sans développement. Les éleveurs 
les mieux avertis peuvent attribuer la 
difficulté au rhumatisme, au rachi­
tisme ou à la mauvaise alimentation. 

Traitement: Pas de traitement cu-
ratif. Les moyens de prévention sont 
nombreux et tous d'application facile. 
Ils consistent: 

1, A ne pas utiliser d'animaux 
tousseurs pour fins d'élevage. 

À 1 2 semaines ils pèsent déjà 75 livres 
V o s profits dépendent de la rapidité de croissance de vos porce­
lets. Raccourcissez leur pér iode de croissance. Chaque jour d'ali­
mentation épargné représente un prof i t net. 

Employez la méthode "PIONEER" 
Des éleveurs de partout nous font part des gains rapides et de la 
croissance merveil leuse qu'ils obtiennent de leurs porcelets en em­
ployant la Moulée de Début Pioneer pour porcelets. Cette nourr i ­
ture complète évite les ennuis au sevrage et tout re tard de crois­
sance. 
Donnez la Moulée de Début Pioneer à vos porcelets et regardez 
les profiter à vue d'oeil. 

Demande; notre brochure: "ISclcraRe profitable des porcs*' 
rons y trouverez une foule de renseignements utiles — 

Ecrite; à Département (IIA) 

W E S T E R N C A N A D A F L O U R M I L L S C O . L T D . 

Edifice Board of T r a d e 

Montréa l 

N O U R R I T U R E S 

P O U R P O R C S 

R E C O N N U E S — P R O F I T A B L E S 

" J e vous inclui une 
photo d'une partie de 
mon troupeau de New 
Hampshire, nous écrit 
M. E. Vé / ina de 
Beaupré, Que .—"Les 
cochrts o n t eu une 
croissance rapide <?( 
pesaient plus que le 
poids mentionné dans 
votre catalogue. En 
décembre, deux pe­
saient 5 Yz l ivres el 
d'autres 6 et 7 l ivres , 
habillé 

"CELA PAYE D'ACHETER 
CE QU'IL Y A DE MIEUX" 

LOIÏSQUE vous achetez de jeunes poussins, vous faites le pas décisif qui rendra votre 
placement profitable ou non pour 1 9 4 0 . Ln vigueur et la vitalité qui réduisent Us 

pertes, une croissance rapide et un développement économique qui vous assureront des 
pondeuses régulières et des oiseaux dodus existent à l'état latent dans ces jeunes poussins— 
ou leur font défaut. Lorsque vous considérez tout le travail qu'exige l'élevage d'un troupeau 
—l'alimentation, le combustible, les abris, le temps et le travail ainsi que le coût init ia l— 
vous réaliser comment il est important du commencer sur une base solide et cette base 
n pose entièrement sur la qualité des poussins que vous achetez. 

Nous ne négligeons rien pour rendre les poussins Bray les meilleur* que vous puissiez 
acheter. Plusieurs éleveurs, chaque saison, nous disent les excellents résultats qu'ils en 
obtiennent. "Il» croissent rapidement—Je n'en _ est jamais perdu un**, écrit M. Alex G u y , 
Le; ds, P.Q.—"Entière satisfaction—-je n'en ai jamais perdu", dit M. Bernard Chateauneuf, 
Notre-Dame des A n g e s . — " J e suis tellement satisfait que j'ai décidé d'augmenter ma 
commande l'an prochain", écrit M . Elp. Duchnrmc, Abbotsford.—"J'achète des poussins 
Bray depuis trois uns et je continuerai à le faire chaque année .— " j e parle des poussins 
Bray à tous mes amis leur disant que le cotivoir Bray est le meilleur au Canada", dit 
M, J . M. Lemay, Pansvi l lc .—"Il n'y a rien qui puisse se comparer ni faire concurrence 
aux poussins Bray", déclare M. Loyola Couture, Linnoxvi l lc . 

Les poussins qui ont mérité autant d'éloges ne sont-ils 
pas ceux qui vous rapportent le p lus? Ne vaut-il pas la 
peine que vous vous en informiez? Postez-nous une carte 
avec votre nom et votre adresse et nous serons heureux 
de vous renseigner sur notre méthode d'élevage, notre 
grande varié:é de races et nos termes. Nous pouvons 
l ivrer promptement. 

DINDONS 
Nous pouvons vous four­
nir des dindons d'un jour. 
"J'ai obtenu entière sa­
tisfaction des sujet» que 
j'ai acheté* de vous", écrit 
M. Bernard Lafond, Paris-
vi l le . Que. "En décembre 
les mâles pesaient 1 9 
livres et les femelle* de 
1 J n 1 5 livres. 

FRED W . BRAY, Limited 
120 John St. N., Hamilton, Ont. 

30 rue Duffcrin, Sherbrooke, Que. 
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ON DEMANDE 
DES ESTOMACS 

DE VEAUX 
(PRESURES) 

L'on paiera COMPTANT 
les présures convenablement 

préparées 

II faut de toute nécessité conserver 
chaque présure produite au Canada afin 
d'assurer à l'industrie du fromage un 
approvisionnement adéquat d'Extrait de 
Présure. 

DEMANDEZ CIRCULAIRE 
EXPLICATIVE 

CHR. HANSEN'S LABORATORY, 
831 K I N G S T R E E T WEST, T O R O N T O . 

C A N A D A 

F O U R R A G E 
GROSSIER? 

RendeZ'le 

agréable au goût 

en y ajoutant de la 

M E L A S S E DE 
C A N N E PURE 

m 
Demandez par lettre la brochure 
gratuite, "Comment Alimenter la 

Mélasse". 

CANADA WEST INDIES 

MOLASSES CtUIMITED 

5400M est, rue Notre-Dame, 

MONTREAL, P.Q. 

Atcepict m piif 

Scniriié 
Commodité 

<fxto Mandât* du 
CANADIAN 
NATIONAL 
EXPRESS 

2.—A pratiquer l'hygiène sous 
toutes ses formes: Ventilation, ali­
mentation appropriée à l'âge (ne pas 
sevrer trop tôt). 

;>.—Désinfecter périodiquement les 
logos avec de la lessive ou autres 
désinfectants non toxiques pouvant 
être effectifs même à une basse tem­
pérature. 

•1.—Isoler les truies portières dans 
des loges en bois et dont le plancher 
aura été au préalable, désinfecté. 
Utiliser si ln saison le permet, des 
colonies à l'extérieur. 

6.—Maintenir les porcelets sur pa­
vés de bois ou sur le gazon jusqu'à ce 
qu'ils aient atteint l'âne de 2 mois. 

G.—Maintenir à l'extérieur, aussi 
longtemps que possible, tous les sujets 
destinés à la reproduction. 

A en juger par le grand nombre de 
cas qu'on observe dans la pratique 
privée, la prévention de cette maladie 
pourrait faire bénéficier chaque an­
née aux cultivateurs de cette province 
des revenus additionnels de plusieurs 
milliers de dollars. 

Gardez les caillettes 
tf A guerre a détruit les sources où 
~* on s'approvisionnait des caillettes 
de veaux pour la fabrication de la 
présure du fromage. Les manufac­
turiers canadiens se trouvent en con­
séquence forcés de s'en remettre à la 
production canadienne. 

Depuis la dernière guerre on ré­
coltait chaque année au Canada un 
grand nombre de caillettes mais 
celles-ci venaient en grande partie des 
salaisons situées dans les grands 
centres. Elles n'étaient pas suffi­
santes pour satisfaire la demande de 
présure du fromage. On devait donc 

se fier sur les importations de 
Pologne. Puisque cette source est au­
jourd'hui tarie il est d'importance 
primordiale qu'on ne perde aucune 
caillette, afin d'éviter la répétition 
du désordre quo la pénurie de caillette 
causa de 1914 à 1918. 

Les cultivateurs peuvent faire leur 
part pour prévenir cette disette on 
gardant chaque caillette obtenue des 
veaux de lait pour l'expédier ensuite 
au Chr. Hansen's Laboratory, Toron­
to, Canada. Cette maison peut fournir 
des instructions sur la façon de 
procéder. 

L'élevage du dindon 

F.u ttnte <> /AMI In 

BUREAUX do MESSAGERIES el GARES 
du C A N A D I E N NATIONAL  

H — J E 

Dans un bulletin de -10 pages, fort 
bien présenté, publié par l'Institut 
Agricole d'Oka et écrit par monsieur 
Adhémar Gratton, professeur d'avi­
culture, le lecteur trouvera un résumé 
fort clair et pratique de toutes les opé­
rations modernes de l'élevage du din­
don. Il y est traité en particulier des 
points suivants: les races et leurs 
principales caractéristiques; les 
raisons qui doivent motiver le choix 
d'une race; la sélection des reproduc­
teurs et la reproduction le logement 
et l'alimentation; l'incubation l'é­
levage du dindon de la naissance à 
l'époque de la vente; de la prépara­
tion et de la vente du dindon et des 
moyens à prendre afin de prévenir la 
dissémination des maladies. En con­
clusion, l'auteur fait la discussion des 
méthodes d'élevage en cours—en liber­
té complète, en demi-réclusion et en 
réclusion complète—et il donne sur 
chacune d'elles son appréciation, en 

se basant sur les recherches pour­
suivies à l'étranger et sur sa propre 
expérience, puisqu'il est éleveur lui-
même. En effet, ce bulletin qui est 
rempli d'une quantité d'informations 
susceptibles de conduire au succès, 
fait bien comprendre l'avantage 
d'avoir des traités de vulgarisation 
écrits par des personnes qui ont mis 
elles-mêmes la main à la pâte, en 
pratiquant elles-mêmes ce qu'elles en­
seignèrent ensuite si bien aux autres; 
et l'on sait que le professeur A. Gra-
ton a élevé l'été dernier plus de 000 
dindes en réclusion complète et cela 
avec un tel succès qu'il se préparc à 
en élever encore au moins autant 
cette année. 

Toute personne intéressée peut se 
procurer ce bulletin en envoyant un 
bon de poste de vingt sous au R. P. 
Procureur, Institut Agricole d'Oka, 
La Trappe, P. Q. 

Le nouveau cultivateur à toutes fins Ferguson-Sherman sea ri fiant la 
chaume. La Ford Motor Company of Canada, Limited, distribue en ce mo­
ment ce cultivateur léger pour le nouveau tracteur Ford. Ses créateurs ont 
avant tout voulu que ce nouvel instrument aratoire assurât l'aération et. 
l'humidification régulières du sol. Il s'acquitte en outre avec efficacité de 
tous les travaux ordinaires de culture. Les usages du nouvel instrument 
aratoire varient prrsqu'à l'infini. Comme tous les cultivateurs Ferguson 
sans roues à contrôle hydraulique, celui-ci est léger, d'un usage facile, 
facile « accoupler an tracteur ou à enlever, presque indestructible, écono­
mique d'achat et d'emploi. Le 7iouvcl outil remplace avantageusement la 
herse à disques dans la préparation des terres de semence. On l'utilise 
également à la place de la. charrue sur une terre nouvellement, défrichée, 
dans la préparation de la terre pour l'ensemencement sur des côtes diffi­
ciles, dans de petits jardins potagers, dans le nivcllage du terrain irrigué. 
Il sert, aussi à scarifier les pâturages, les terres à foin, les divers sarcla­
ges, lit, pour le travail des pépinières et des vergers, c'est un outil idéal. 

Conférez une nouvelle beauté 
à vos planchers, à vos meu­
bles et à vos boiseries avec lu 
véritable cire Johnson. Elle 
vous assure une protection 
durable et vous épargne du 
nettoyage et de t'épousset-
tage. 

Cirez avec la Johnson vos al­
lèges de fenêtres, vos abat-
jour en parchemin, vos arti­
cles en cuir, votre glacière 
électrique émailléc — vos ta­
blettes d'armoire. Vous trou­
verez plus do cent usages 
pratiques pour la cire 
Johnson. 

J O H N S O N ' S W A X 
S. C. Jo l imon AC Son Ltd., Ilrantford, C i i u d , 

Main tenez vos profits 
toute l'année 

en servant à vos 

porcs et à votre 
bétail le 

SCREWPRESS 

MADE IN CANADA 
TtitSmmmmMw. 

hiommMm. 

en usage partout chez les fermiers 
et les éleveurs; dans les fermes ex­
périmentales ou collèges d'agricul­
ture provinciaux et fédéraux. La 
plus haute qualité que vous puis­
siez obtenir. 

Demandez à votre fournisseur 
une copie gratuite du tableau d'ali­
mentation aux tourteaux de graine 
de l in . 

Commandez aujourd'hui les 
Tourteaux de graine de lin 
SHERWIN-WILLIAMS 
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Valeur des graines potagères 
par Omer Van Nieuwenhove 

Avant de f a i r e vos acha t s de g r a i ­

nes, fa i tes l ' i nven ta i re de ce que 

vous avez en ré se rve . R e j e t e z sans 

merci les g r a i n e s qui n ' appar t i en ­

nent pas à des v a r i é t é s pures ou qui 

n'ont pas donné sa t i s fac t ion , dans le 

liasse. 

Espèce 

A v a n t d 'acheter , consultez la l is te 
c i - jo in te des va r i é t é s les plus recom­
mandées . N 'ache tez toujours que 
j u s t e ce qu'il vous f au t pour l 'an­
née af in de renouveler vos semences 
chaque année. Le tableau ci-dessous 
vous guidera quan t à la quant i té de 
g ra ines requises . 

Quan t i t é app rox ima t ive de 
g r a i n e s à l 'once 

Durée 
F a c u l t é 

ge rmina t ive 

Asperges 1000 
Aubergine 7000 
AlkéUenge 2(1000 
Anis ver t "'500 
Ilasilic 2 1 0 0 0 
Bet terave 1600 
Céleri 70000 
Carot te 19000 
Chicorée ( toute espèce) 18000 
C h o u ( toute e spèce ) 8000 
Chou-fleur 11000 
Chou-chinois 0000 
Concombre 1000 
Courge ( su ivan t la g ro s seu r ) 84 
Cerfeuil 11500 
Cresson alonois 12600 
Cresson de f o n t a i n e 110000 
Kpinard 2 5 0 0 
Fenouil 5000 
Fèves de m a r a i s 20 
Har ico ts -beurre , j a u n e et ver t .... 80 
Har icots à r a m e s 20 
Haricots secs ( b l a n c e t rouge) .... 80 
Lai tue 20000 
Mâche 28000 
Mar jo la ine 112000 
Melon 900 
Melon d'eau 160 
Maïs sucré 100 
Navet 18000 
Okro ou Guinbo 520 
Oignon 7000 
Oseille i 2 7 0 0 0 
Pana i s 6 0 0 0 
Persil 11000 
P iment 4 0 0 0 
Pimprenelle ( p e t i t e ) 4200 
Pissenl i t 2 5 2 0 0 
Poireau 10000 
Poirée 1G80 
Radis 2 7 6 0 
Sa l s i f i s 2000 
S a r r i e t t e 51000 
Sauge 4000 
Scorsonère 2 8 0 0 
Té t r agone 300 
Thym 168000 
Tomate 7500 
Pois ( su ivan t g r o s s e u r ) 100 
Rhubarbe 1200 

à 1100 

à 2 7 0 0 0 

;i à 

2 2 0 0 0 

à 72000 
à 2 0 0 0 0 
à 

4 à 

120000 su ivant var ié té 4 à 
à 12000 4 à 
à 4 à 

2 0 0 0 . 
à 12000 

112000 

à 8 6 0 0 

à 120 .. 
à plus 
à 150 ... 
à 2 1 0 0 0 

à 1000 
h 180 .. 
à 160 .., 
à 19000 

D 
4 
6 
o 

o 
3 
8 
5 
4 
5 

à 2 8 0 0 0 

à 12000 
à 5 0 0 0 

1 
3 
4 
6 

11000 2 

2 

3 5.'1000 

à 8 0 0 0 
à ISO 
à 1700 suivant la var ié té .... 

4 
3 
4 
2 
2 

Omer Van Nieuwenhove, 
Inspec teur hort icole 

N . B . — L e s semences peuvent v a r i e r quelque peu de g rosseur d'une 
l 'autre su ivant la t empéra tu re qui peut ê t r e plus ou moins sèche. 

(lire ici la suite de la page 2 2 ) 

ment coopé ra t i f pour qu'on ne la r e ­
nouvelle pas . 

U n e e r r e u r à évi ter 
La coopéra t ion économique e s t une 

en t repr i se humaine qui a besoin com­
me tou tes les en t rep r i ses du gen re , de 
mat iè re p remière , de t ravai l e t de ca ­
pital . E l l e ne f a i t pas de mi rac le . Lui 
demander ce pour quoi elle n ' e s t pas 
fa i te spéc ia lement , sans lui en fourn i r 
le moyen, c ' e s t vouloir l ' impossible. S i 
c 'est d'une ins t i tu t ion de c réd i t ou de 

cha r i t é dont on a besoin, qu'on é ta ­
bl isse une Caisse Populaire ou une 
S t - V i n c e n t de Pau l . Si c 'es t d'un or­
gan i sme pour fa i re l 'achat des mar ­
chandises d'uti l i té professionnelle ou 
t r ans fo rmer et vendre les produits de 
la fe rme, qu'on é tabl isse une coopé­
ra t ive , mais qu'on ne lui demande pas 
de remplacer les deux premières . Ce 
s e r a i t une e r reu r grave . 
(M. R. Fcrron est le chef du service 

do l'économie rurale) 

Vos chèques de beurrerie sont trop peu élevés, 
dites-vous! N'en blâmez ni vos vaches, ni la 
beurrerie, car une écrémeuse usée en est la 
cause dans presque tous les cas. 
Une écrémeuse "Viking" vous rapportera un 
profit maximum. Elle est facile à tourner et à net­
toyer. La construction parfaite d'une "Viking" 
vous assure un service continu sans réparations 
coûteuses. Les ajustements, lorsque requis, 
sont faits par un personnel expérimenté, et les 
pièces de rechange sont expédiées le jour même 
de la réception de la commande. 
Demandez les détails sur les écrémeuses 
"Viking" à votre agent local, ou écrivez-nous 
directement, 7 2 0 - 7 2 2 , rue Notre-Dame Ouest, 
Montréal, P.Q. 

É C R É M E U S E S 

V I K I N G 
AU SERVICE DES FERMIERS CANADIENS DEPUIS 28 A N S 

Huit Modèles 

Une Qualité 

ON EMPLOIE LE 

POUR LEUR ENTRETIEN 

COMMENT PEUX-TU FAIRE POUR ENDURER CETTE 
POUSSIÈRE, LOUIS. NOUS AVIONS DES ROUTES 
AUSSI MAUVAISES, MAIS ILS SE SONT MIS À 
LES ENTRETENIR AVEC LE CHLORURE DE 
CALCIUM E T TU S E R A I S SURPRIS DE 

L'AMÉLtqRATI O 
MES RÉCOLTES 

rrsfi 

/ / / / 

OUI,CE N'EST PAS DRÔLE \ 
CETTE POUSSIÈRE ! MA 
FEMME AUSSI SE PLAINT 
QUE SA MAISON EST 

TOUJOURS SALE, MAIS 
CE QUE L'ENTRETIEN 

AU CHLORURE 0E CALCIUM 
NE COÛTE PAS PLUS CHER? 

IS DE 
JN DANS 
=5 / ^ r - ^ E S T -

znn. 
E 

Certaines gens sont sous l'impression 
que l'entretien des routes de gravier 
au Chlorure de Calcium (qui garde les 
routes bien unies et sans poussière) 
coûte plus cher que les méthodes or­

dinaires (qui n'enrayent pas la pous­
sière). Mais elles se trompent. Les mé­
thodes ordinaires ne produisent qu'un 
effet temporaire et nécessitent des 
gravclages et grattages très fréquents. 

fON POURRAIT LE CROIRE, MAIS TEL NEST 
PAS LE CAS. LE CHLORURE DE C A L C I U M / J E COMPRENDS / ALORS LE ' 
SE PAIE DE LUI-MEME PARCE QUÏL /cONSEIL PAIE EN REALITE 
PERMET D EPARGNER LE GRAVIER ET IpoUR LE CHLORURE DE 
DIMINUE LA FRÉQUENCE DU GRATTAGE^CALCIUM PEU IMPORTE QUIL 

K U ^ - ^ r s ' E W
 SERVE OU NON, ET S'IL 

* S ^ ^ o l L 'EMPLOIE, NOUS AVONS DE 
M ^ l ^NVMEILLEURES ROUTES SANS FRAIS 

* £ " S 7 J I ^ 5 r ^ ^ : S ~ - ^ S U P P L E ' M E N T A I R E s / v 

Avec le Chlorure de Calcium, les 
routes exigent moins d'attention parce 
que le Chlorure absorbe de l'air suffi­
samment d'humidité pour garder une 
surface compacte ou parfaitement 
"consolidée". Ceci permet d'épargner 
le gravier qui, autrement, serait ba­
layé en poussière et devrait forcement 

BRUNNER, MOND C A N A D A 

être remplacé. D'une façon ou d'une 
autre, le coût est ordinairement le 
même, de sorte qu'en définitive l'em­
ploi du Chlorure de Calcium ne coûte 
pas plus cher et l'amélioration dans 
l'état dos routes est obtenue sans frais 
additionnels. Fabriqué au Canada. 

SALES, L I M I T E D , M O N T R E A L 

..L£SK6UmAM£LlûH££S 
AU6M£NT£NTLA VAL£URDESF£RM£5 
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N e jouez pas avec les ma adlcs îles pommes de 
terre! Employez SIÏMKSAN BEL pour amé­
liorer les rendements. Trempez—asséchez— 
piaulez, puis c'est fuit: pas tie temps perdu. 
II ne vous en coiUe (pie trois sous et demie 
C.03H) le boisseau, et cependant, SEMESAN 
BEL est remarquablement efficace contre la 
pourriture des plantons, la «aie et la rbfaoctomc. 
Des expériences pratiqués et ties résultats con­
vainquants . . . une moyenne d'augmentation 
tlaus le rendement de 13.6?!—prouvent sa valeur. 

Demandez notre livret explicatif, gratuit, à 
votre marchand local. 

CANADIAN INDUSTRIES LIMITED 
Division des Engrais Chimiques, Montréal, P. Q. 

'Grained 
Rennie 

C A T A L O G U E 

\ G R A T I S ! 
J DEMANDEZ LE 
VOTRE AUJOURD'HUI 

Wm. RENNIE SEEDS Limited 
TORONTO • CANADA 

Apiculteurs ! 
Demandez nos prix 

pour paquets d'a­

beilles et reines. Si 

vous n'avez pas 

reçu notre esta* 

loguc d'accessoirt s 

pour Apiculteurs, 

\ ^S^ffl écrivez aussitôt. 

FRS. GIRARD. St-Denis sur Richelieu. Que. 

C o u v o i r Coopéra t i f 

L ' E P I P H A N I E 
Comté de l'Assomption 

Classe pousslni provenant de poulettos occou* 
pléct ovec coqs, descendants directs d« lujolt 
enregistrés au R.O.P. 
Cochet! d'un jour: SO.05 . SI la commando ou 
reçuo trois somalnot d'avance, les reduction*, 
suivantes seront accordées: V2 »ou sur com-
mande do BOO a 1 9 0 9 poussins, 1 sou sur 
commando do 2 0 0 0 ou plus-

P. D. Parjgny. Sec. Qor. 
L'Eplphanto, Co. L'Assomption. 

GRATIS 

it 

Cette belle théière, en 
ni uni in iu m épais, resis­
tant, bril lant. Coutelle­
rie, montres , robot, ri­
deaux broadcloth e t c . . . 
plus de 200 primes don­
nées gratui tement aux 
personnes qui vendront 
pour $3.00 seulement tic 

nos vrnine • de jardin h G paquet* pour .2.*» 
rents on 60 t>etlt* nrtlelos h G cent» chacun; 
Demandez 72 paQuetade g r a i n e ou C0 petits 
articles et notre cutuiujrue de hellen primes. 
Gratis. 

ALLEN NOUVEAUTES, 
Dept. B .—ST-ZÀCHÀRIE , P.Q. 

"Cul t ivons ]>1MS d 'o rge" , tel e s t 
le t i t r e d'un in té ressant pet i t bulle­
tin publié tout récemment p a r le mi­
nis tère provincial île l 'Agr icu l ture 
et dont les a u t e u r s sont A n d r é Au­
ger , B.S.A. et Lucien Arsennul t , M.S. 
On y prouve que not re production 
de céréales , en plus d 'ê t re insuffi­
san te , n 'est pas assez diversifiée. 
Nous avons mille et une raisons 
d ' augmen te r notre production d'or­
g e ; en voici dix énoncées dans ce bul­
le t in : 

1.—Parce qu'elle est un a l iment 
indispensable à la production du 
porc et un complément Utile à la ra ­
tion des vaches la i t iè res ; 

2 .—Parce qu'elle peut se rv i r j u s ­
qu'à un cer ta in point de subs t i tu t au 
blé d ' Inde, p lante peu cultivée dans 
notre province; 

3 .—Parce qu'elle est eng ra i s san te 
et p rodu i t une viande ferme, en 
d 'au t res te rmes , fait du bon "bacon" ; 

•1.—Parce qu'elle const i tue une 
plante-abr i supér ieure à l 'avoine 
pour les plantes fou r ragè re s ; 

OS cul t iva teurs devra ient pla­
cer de bonne heure leurs com­

mandes d 'engra is chimiques," disai t 
l 'autre jour M. Louis-Phil ippe Roy, 
sous-minis t re de l 'Agricul ture , à un 
groupe de cul t iva teurs . 

Ce conseil vaut d 'ê t re donné à 
tous. 

Il n 'y a pas lieu de cra indre main­
tenant une pénurie d 'engra is chimi­
ques. Les sources d 'approvisionne­
ment sont plus nombreuses que du­
rant la dernière gue r r e . Cependant , 
par sui te des difficultés actuelles de 
t ranspor t mar i t ime, les prochaines 
importa t ions d 'éléments chimiques de­
viendront plus coûteuses, vu la hausse 
des tar i fs de t r anspo r t et d 'assurance , 
et la dépréciat ion de notre a r g e n t su r 
le marché américain . 

Le prix des fer t i l isants a déjà mon­
té un peu, mais les fermiers qui pla­
ceront leurs commandes immédia te ­
ment, en a y a n t soin de spécifier la 
date d'expédition, évi teront les aug-

5.—Parce qu'elle croî t rapidement , 
convient à plusieurs régions de no­
t re province; 

(!.—Parce que, d 'après les calculs 
établis sur une longue série d 'an­
nées, l 'avoine requier t d a n s notre 
province a u t a n t de t e r r a in pour pro­
duire 72 livres d 'éléments nu t r i t i f s 
digestibles to taux que l 'orge pour en 
produire 100 l ivres ; (1) 

7.—Parce que les fermes où la 
cul ture de l 'orge est en l 'honneur 
produisent toujours plus de porc ; 

S.—Parce que, et l 'expérience le 
prouvé, c'est une cul ture facile pour 
peu qu'on veuille prendre cer ta ines 
précaut ions é lémentaires ; 

!).—Parce que les moulées commer­
ciales sont toujours chères, su r tou t 
en temps do g u e r r e ; 

10.—Parce qu'en homme intelli­
gent , vous comprenez qu'il est indis­
pensable de cult iver au moins deux 
bonnes céréales s u r chaque ferme. 

(1 )—Repor t of the Special Bai­
ley Committee, (193G), page 83. 

mentat ions do prix ainsi que les re ­
tards de livraison. Ces r e t a r d s sont 
incontrôlables quand les commandes 
parviennent à la dernière heure . 

On sai t que dans les régions où la 
livraison est fai te par camion, les en­
gra is , et de façon spéciale les engra i s 
à pâ turages , devront ê t re livrés avant 
la fermeture tempora i re des routes au 
trafic lourd. Cet te période coïncide 
généralement avec l'époque la plus 
avantageuse pour l 'épandage. 

On nous fait per t inemment obser­
ver que plusieurs cul t ivateurs ont, le 
pr intemps dernier , fertilisé leurs pa­
t i nages t rop tard pour que les herbes 
bénéficient du bon effet des engra i s 
Si la stabulat ion de leurs an imaux 
avai t été moins longue, ces fermiers 
aura ien t sûrement économisé du 
temps et de l 'a rgent . 

Concluons que, dans les circonstan­
ces, le cul t ivateur prévoyant est tou­
jours récompensé. 

L'année agricole commence 
(lire ici In suite (le In paye 23) 

tion. Les deux opérat ions se font vers 
l 'âge de 10 jours à t rois semaines . 
Les a g n e a u x non châ t rés sont turbu­
lents et pour cet te raison, ils se dé­
veloppent plus lentement . Pour peu 
qu'ils commencent à prendre de l 'âge 
eur cha i r a un goût — part icul ier . 

Donc, coupez-leur la queue et châ t rez-
les! . . . 

A la porcherie 

Il es t plus économique de s t imuler 
la croissance des porcelets en soignant 
bien la t ru ie que d 'essayer de leur 
faire reprendre le temps perdu une 
fois qu'ils son t sevrés. La ration de la 
truie se compose de deux pa r t i e s : 

1 ) De g ra in s ord ina i res : tout mé­
lange d 'avoine, d 'orge, de blé, de blé 
d'Inde, dans lequel l 'avoine ne dépasse 
pas V'i de la quant i té totale. 

2) D'un supplément azoté conte­
nant des protéines d'origine an imale 
et des substances minérales . Le sui­

vant peut être facilement p répa ré sur 
la ferme: 

Far ine de viande 50 lbs 

Far ine de poisson 15 lbs 

Poudre d'os 10 lbs 

Carbonate de chaux 5 lbs 

Sel iodé 5 Ibs 

Ce supplément es t employé à rai­
son de 15 Ibs par 100 Ibs de concen­
t rés . Chaque livre du mélange est ser­
vie délayée par environ 3 Ibs d'eau ou 
de lait écrémé. Dans ce dernier cas, 
il n'est pas ncessaire de dépasser la 
quant i té de 5 lbs de supplément pa r 
100 lbs de grain de ferme. On pourra i t 
même s'en dispenser complètement . 
La truie doit recevoir t rois bons repas 
par jour et elle consommera l'équi­
valent de 10 â 15 livres de moulée. Ce 
mode d 'al imentat ion convient aussi 
aux porcelets ap rès le sevrage , le­
quel se fait généra lement en t re l 'âge 
de G à 8 semaines. 

Contrôlons les charbons de l'avoine! Réduise] 
les maladies île l'orgel Anéantissez la carie et 
la pourriture des racines du blé! l 'a ius la dés. 
infection sèche de vos grains avec le phosphate, 
éthylc. de mercure. 

C E R E S A N — l e désinfectant A double nclinri 
détruit les maladies de la semence de d n u 
façons simultanées: le contact et la vaporisa 
tion. Augmente les rendements c,éiiéralcuirtil 
il est recommandé sur toutes les erablavurcs! 
Coûte moins cher que toute autre désinfection 
sèche. Demandez notre littérature gratuite 
sur Ceresan. 

CANADIAN INDUSTRIES LIMITED 
Division des Engrais Chimiques, Montreal, P, Q, 

Offre Sensationnelle 
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Ce* prix sont en force jusqu'au 1er. 
mal. 
Rock barré* et Rock blanc* non 
sexes S9 .95: Leghorns blancs, bruns , 
Ancona* non st xc» SB.95 Rock* 
blancs, VC'yandotirs b lancs, Cochrt* 
.10c Assort iments melange tir pous­
sin* de race lourde non sexé* (ga­
rantis 50','î poulettes) $ 8 . 5 0 Assorti­
ment de poussin • de race légère non 
sexes (garantis 5 0 ' , poule t tes) S7 .50 
Demandez notre calaiORUC. 

NEUHAUSER HATCHERIES 
INC. 

Box B — 24 Jahnkc S t . 
C h . u n . u n . O n t . 

Maux d'estomac S O U L A G E M E N T 
P O U R 
Pourquoi souffrir de n i a n t d'estomac Hpr?-.* 1rs r-
pas. de cmniiK's. eL de douleur.-) dans lu région 'lu 

rtieur? Prêtiez les comprimes 
GRATIS Tt tENOH pour l'ostoiuoc 

Us roua procureront un 
«nulaj• • 11 i • • : : t rapide et. agré* 
ahle. Ils Htimuleiit une ac-
tion diite-ttiTo no croate, 
combattent l'acidité1 e t puri­
fient les voies intestinale*. 
Douiand6B*en une ern*»" 
bouteille aujourd'hui ! $1.(10 
poste pavée, Approuvé* par 
des milliers do Canadien*. 

L e r M I . ' • . ! • • 
Trench, fameux 

dans le inonde en­
tier. 4 0 année* 
do MicceH. Un», 
ehurette gratuite 
traitant de soin* 
faciles h donner, 
sur deiuaudo. 
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La diarrhée des veaux 

2 9 

H est beaucoup plus difficile de guérir la 

diarrhée des veaux que de la prévenir 

HI V d é b u t d u p r i n t e m p s c o t t e m a -
Indic p e u t s e p r o d u i r e c h e z l e s 

j e u n e s v e a u x . A m o i n s q u ' e l l e n e s o i t 
r a p i d e m e n t m a î t r i s é e e l l e c a u s e r a d e 
g ros se s p e r t e s . C e t t e m a l a d i e s e p r é ­
sente s o u s p l u s i e u r s f o r m e s . L a p l u s 
d a n g e r e u s e e s t l ' e n t é r i t e ou l a s e p t i c é ­
mie' d e s n o u v e a u - n é s . U n g r a n d 
nombre d e d i f f é r e n t e s e s p è c e s d e 
microbes s ' i n s t a l l e n t a l o r s d a n s les 
i n t e s t i n s d e s a n i m a u x m a l a d e s d e 
suite q u ' e l l e n ' e s t p a s c o n s i d é r é e 
comme u n e i n f e c t i o n s p é c i f i q u e . A 
c e r t a i n e s s a i s o n s les v e a u x d e v i e n ­
nent s u j e t s à l ' i n f e c t i o n d e ces m i -
crobea e t c ' e s t a l o r s q u e l a m a l a d i e 
se p r o d u i t . 

Les p r i n c i p a l e s r a i s o n s p o u r l e s ­
quel les les a n i m a u x o f f r e n t m o i n s d e 
r e s i s t a n c e à l ' i n f e c t i o n s o n t l ' a v o r t e -
imnt i n f e c t i e u x , u n e a l i m e n t a t i o n i n ­
complète de l a m è r e , u n e n a i s s a n c e 
d a n s u n e é t a b l e f r o i d e e t h u m i d e e t 
l 'oubli d e l ' é l e v e u r de f a i r e p r e n d r e a u 
n o u v e a u - n é l e c o l o s t r u m d e s a m è r e . 

La v a c h e e n g e s t a t i o n d o i t r e c e v o i r 
une r a t i o n c o m p l è t e . L e v e a u d o i t 
n a î t r e d a n s u n e é t a b l e p r o p r e e t on 
doit d é s i n f e c t e r le c o r d o n o m b i l i c a l 
avec d e la t e i n t u r e l ' o ide . L a p a r t i e 
la p lu s i m p o r t a n t e e s t le c o l o s t r u m d e 

la m è r e . Le v e a u do i t b o i r e son p r e ­
m i e r l a i t qu i a le p o u v o i r d e n e t t o y e r 
l ' i n t e s t i n e t d e lui d o n n e r d e la r é ­
s i s t a n c e c o n t r e les m i c r o b e s . L o r s q u e 
c e t t e m a l a d i e se p r é s e n t e s u r u n e 
fei lue , le c u l t i v a t e u r d o i t p r e n d r e les 
p r é c a u t i o n s s u f f i s a n t e s p o u r é v i t e r 
d e p e r d r e d e s a n i m a u x : — a ) l ' é t a b l e 
d o i t ê t r e p r é p a r é e p o u r l a m i s e b a s 
p a r u n e d é s i n f e c t i o n e t u n n e t t o y a g e 
c o m p l e t . O n y p l a c e u n e l i t i è r e f a i t e 
d e p a i l l e p r o p r e . A la n a i s s a n c e , le 
v e a u d e m e u r e a v e c s a m è r e d a n s l a 
s t a l l e p o u r a u m o i n s d o u z e h e u r e s 
b ) si le v e a u e s t v i g o u r e u x on l ' i so le 
à la f in d e s d o u z e h e u r e s e t on le 
f a i t j e û n e r p e n d a n t , l es d o u z e h e u r e s 
s u i v a n t e s . A l a f i n d e ce j e û n e ou lui 
d o n n e u n e c h o p i n e d ' e a u d e c h a u x e t 
u n e c h o p i n e d e l a i t qu i d o i v e n t a v o i r 
la t e m p é r a t u r e d u c o r p s c ) d o u z e 
h e u r e s a p r è s son p r e m i e r r e p a s , le 
v e a u p e u t a b s o r b e r s a r a t i o n réfcu-
l i è r e . O n d o i t lui d o n n e r c h a q u e j o u r 
t r o i s r e p a s d e l a i t b i en q u ' o n p u i s s e 
a u g m e n t e r c e t t e r a t i o n à q u a t r e ou 
c inq r e p a s d u r a n t les p r e m i e r s c inq 
ou s ix j o u r s . A la f in d e la p r e m i è r e 
s e m a i n e on d o i t lui d o n n e r d o u z e 
l i v r e s d e l a i t p a r j o u r d ) O n g a r d e 
le v e a u d a n s u n e s t a l l e s é p a r é e e t 

bien d é s i n f e c t é e . O n d o i t n e t t o y e r 
s o i g n e u s e m e n t à l ' e a u b o u i l l a n t e les 
u s t e n s i l e s a v e c l e s q u e l s on le n o u r r i t . 

Il e s t b e a u c o u p p l u s d i f f i c i l e d e 
g u é r i r les v e a u x m a l a d e s q u e d e p r é ­
v e n i r la m a l a d i e . L e t r a i t e m e n t q u i 
e s t r e c o n n u c o m m e le p l u s e f f e c t i f 
e s t l ' a d m i n i s t r a t i o n d ' u n s é r u m p a r 
u n m é d e c i n v é t é r i n a i r e . C e t r a i t e m e n t 
é p a r g n e r a o r d i n a i r e m e n t a u c u l t i v a ­
t e u r p l u s i e u r s fo i s les f r a i s q u ' i l lui 
e n t r a î n e s u r le m o m e n t . O n e m p l o i e 
q u e l q u e f o i s d e s r e m è d e s d o m e s t i q u e s 
qu i d o n n e n t d e b o n s r é s u l t a t s . L ' é c h e c 
d e ces r e m è d e s d a n s un c a s p a r t i c u ­
l i e r p e u t i n d i q u e r q u e le c u l t i v a t e u r 
a à t r a i t e r u n g e n r e d ' i n f e c t i o n qui 
n e r é p o n d r a p a s à ce t r a i t e m e n t . Il 
f a u t d o n c en u s e r a v e c p r u d e n c e . U n e 
o n c e d ' h u i l e d e c a s t o r ou q u a t r e o n c e s 
d ' h u i l e d e p a r a f f i n e p e u v e n t ê t r e 
d o n n é e s p o u r l ' é v a c u a t i o n d e s i n t e s ­
t i n s . A p r è s ce p r e m i e r t r a i t e m e n t on 
d o i t d o n n e r t r o i s c u i l l e r é e s à t h é d e 
s o u s - n i t r a t e d e b i s m u t h d e u x f o i s p a r 
j o u r p e n d a n t d e u x ou t r o i s j o u r s . U n e 
g o u t t e ou d e u x d ' u n e s o l u t i o n d e v i t a ­
m i n e B e t s i x g o u t t e s d ' e r g o s t e r o l i r ­
r a d i é v a l e n t la p e i n e d ' ê t r e e s s a y é e s . 
D e s e x p é r i e n c e s r é c e n t e s i n d i q u e n t q u e 
ce t r a i t e m e n t p e u t d o n n e r d e m e i l ­
l e u r s r é s u l t a t s q u ' o n n e l ' e s p é r a i t . 

Conseils saisonniers 
I.e m o i s d ' a v r i l d o n n e a u c h e p t e l 

l 'occasion d e p r e n d r e d e s b a i n s d e 
1 :1 q u i l e u r a m a n q u é d e p u i s 

p l u s i e u r s m o i s . P e r m e t t o n s d o n c , p a r 
t o u t e s les b e l l e s j o u r n é e s , a u x a n i ­
m a u x de s ' é b a t t r e a u d e h o r s . Il n ' e s t 
pas s a g e d e l e s m e t t r e s u r u n 
p â t u r a g e c a r i l s d é t r u i r o n t l ' h e r b e q u i 
n'est p a s e n c o r e s o r t i e d u so l . D e 
plus, c e r t a i n e s p l a n t e s v é n é n e u s e s 
croissent à m a t u r i t é e t v e r d i s s e n t b i en 
avant le p â t u r a g e . L e s b e s t i a u x d e 
même q u e l e s m o u t o n s p e u v e n t en 
m a n g e r s ' i l s n e t r o u v e n t p a s a u t r e 
chose. P r e s q u e c h a q u e a n n é e la p r o ­
vince de Q u é b e c e n r e g i s t r e p l u s i e u r s 
pertes d ' a n i m a u x q u i m a n g e n t d e l a 
carotte à M o r e n u a u m o i s d ' a v r i l ou 
au d é b u t d e m a i . L e s a n i m a u x f o u i l ­
leront la t e r r e p o u r t r o u v e r les r a ­
vines d e c e t t e p l a n t e d o n t les e f f e t s 
les f e r o n t s o u v e n t m o u r i r . L e s a n i ­
m a u x d o i v e n t ê t r e g a r d é s d a n s 
l'enclos e t i l s d e v r a i e n t r e c e v o i r l e u r 
ration r é g u l i è r e à m o i n s q u e l ' h e r b e 
soit a s s e z p o u s s é e . C e d é l a i p e r m e t t r a 
aussi à l ' é l e v e u r d e s ' a s s u r e r q u e s e s 
v a c h e s o n t été t r a i t é e s a v e c s u c c è s 

p o u r les o e s t r e s e t q u e l e s b r e b i s s o n t 
t r a i t é e s p o u r les v e r s a v a n t d ' ê t r e 
e n v o y é e s s u r u n p â t u r a g e p r o p r e . U n 
t r a i t e m e n t p o u r les v e r s d e m o u t o n s 
qu i e s t r e c o m m a n d é d a n s c e t t e p r o ­
v i n c e se c o m p o s e d e t r o i s o n c e s d e 
s u l f a t e d e c u i v r e , d e u x o n c e s d e s u l ­
f a t e d e n i c o t i n e 4 0 % e t d ' u n g a l l o n 
d ' e a u d e p l u i e . 

Il f a u t d i s s o u d r e le s u l f a t e d e 
c u i v r e d a n s d e l ' e au d a n s u n r é c i p i e n t 
en v e r r e ou e n t a i l l é e t a j o u t e r e n s u i t e 
le s u l f a t e d e n i c o t i n e . L e s b r e b i s 
d e v r a i e n t r e c e v o i r c h a c u n e d e u x o n c e s 
d e c e t t e s o l u t i o n t r o i s ou q u a t r e j o u r s 
a v a n t d ' ê t r e a u p â t u r a g e d ' é t é a v e c 
l e u r s a g n e a u x . A u m o i s d e j u i l l e t l e s 
a g n e a u x d e v r a i e n t ê t r e t r a i t é s a v e c 
u n e dose d e Vi à % d ' o n c e d e l a m ê m e 
s o l u t i o n . 

L e s a v i c u l t e u r s s o n t f r é q u e m m e n t 
e n n u y é s p a r la r o u p i e q u i i n f e c t c ( 

l e u r s o i s e a u x a u p r i n t e m p s . U n e ' 
f o r m e o r d i n a i r e d e c e t t e m a l a d i e e s t 
c a u s é e p a r l ' a b s e n c e d e l a v i t a m i n e 
" A " . U n e b o n n e p r o v i s i o n d e c a r o t t e s 
ou d e b lé d ' I n d e j a u n e p r é v i e n d r a 
c e t t e m a l a d i e d a n s b i e n d e s c a s . 

L e s m o u c h e s s o n t s o u v e n t u n e 
s o u r c e d e p e r t e s d a n s u n c h e p t e l 
p a r c e q u ' e l l e s t r a n s p o r t e n t l ' i n f ec ­
t i o n . P u i s q u e les p r i n c i p a l e s s o u r c e s 
d e c o n t a m i n a t i o n s o n t l es t a s d e 
f u m i e r v o y o n s d o n c , m a i n t e n a n t q u e 
n o u s en a v o n s la c h a n c e , à ce q u e ce 
f u m i e r so i t t r a n s p o r t é s u r les c h a m p s 
a f i n q u e le n o m b r e de m o u c h e s s o i t 
r é d u i t . U n p u l v é r i s a t e u r t r è s u t i l e 
p o u r les m a i s o n s p e u t ê t r e f a i t c h e z 
so i . S i on s ' e n s e r t d è s le d é b u t d e 
la s a i s o n l o r s q u e les p r e m i è r e s 
m o u c h e s a p p a r a i s s e n t on e n s e n t i r a 
les b i e n h e u r e u x e f f e t s . P l a c e z u n e 
d e m i - l i v r e de p o u d r e d e p y r è t h e d a n s 
u n g a l l o n d e k é r o s è n e e t l a i s s e z - l a 
p e n d a n t d e u x ou t r o i s h e u r e s . B r a s ­
sez - l a p l u s i e u r s f o i s e n l a m é l a n ­
g e a n t . U n e f o i s q u ' e l l e a r e p o s é on 
p e u t se s e r v i r d u l i q u i d e . U n e so lu ­
t i o n p l u s f o r t e se c o m p o s e d ' u n e l i v r e 
d e p o u d r e d e p y r è t h e a u l i eu d ' u n e 
d e m i - l i v r e . 

R a p p e l e z - v o u s q u ' i l v o u s f a u t 
t r a i t e r t o u t v o t r e b é t a i l a v e c la s o l u ­
t i o n d e d e r r i s s ' i l s o n t d e s o e s t r e s s u r 
le d o s . 

Consultations vétérinaires 
Q . — J ' a v a i s u n e v a c h e q u i n e m a n ­

geait p l u s . A p r è s h u i t m o i s e l le e s t 
m o r t e . O n a t r o u v é s o n fo i e t r è s n o i r 
cl de la g r o s s e u r d ' u n e c h a u d i è r e d e 
5 l i v r e s . D e q u e l l e m a l a d i e s o u f f r a i t -
e l l e ? — S T - F A B I E N D E P A N E T . 

l î .—I l n o u s e s t i m p o s s i b l e d ' a p r è s l a 
d e s c r i p t i o n q u e v o u s f a i t e s d e d i a g n o s ­
t i q u e r c e t t e m a l a d i e . P l u s i e u r s m a l a ­
d ies p e u v e n t r e n d r e l e f o i e t r è s n o i r . 

• * * 

Q - — U n c e r t a i n j o u r j ' a i d û l e v e r 
m a j u m e n t à l ' a i d e d ' u n e p o u l i e c a r s e s 
j a r r e t s d ' a r r i è r e n e p o u v a i e n t l a s u p ­

p o r t e r . E l l e s e m b l e n e p a s ê t r e f o r t e 
c a r l o r s q u ' e l l e , m a r c h e l e s p a t t e s lu i 
r e t o u r n e n t . — C O M T E D E G A T I -
N E A U . 

R , — I l e s t i m p o s s i b l e d ' é t a b l i r u n 
d i a g n o s t i c d e la m a l a d i e d e v o t r e j u ­
m e n t s a n s l ' e x a m i n e r . V o u s d e v r i e z 
lui f a i r e f a i r e d e s e x e r c i c e s c h a q u e 
j o u r e t lu i d o n n e r u n b o n r é g i m e a l i ­
m e n t a i r e a v e c d e s g r a i n s , d e s c a r o t t e s 
e t d u se l . V o u s d e v r i e z a u s s i l u i f r o t ­
t e r l es p a t t e s d ' a r r i è r e a v e c d u l i n i ­
m e n t c h a q u e j o u r . D e u x o u t r o i s fo i s 
p a r s e m a i n e , d o n n e z - l u i u n e c u i l l e r é e 

à s o u p e d e se l de G l n u b c : d a n s s a 
n o u r r i t u r e . 

* * * 

Q . — J ' a i u n e c a n i c h e q u i a v a i t d e s 
b o u t o n s p u r u l e n t s d e c h a q u e c ô t e d e 
l a g o r g e . C e u x - c i n ' o n t j a m a i s g u é r i . 
O n m e d i t q u e c e t t e c a n i c h e s o u f f r e 
d e t u b e r c u l o s e . — C O M T E D E R O U -
V I L L E . 

R . — L a t u b e r c u l o s e e s t t r è s r a r e 
c h e z les c h i e n s e t n o u j n e c r o y o n s p a s 
q u e c ' e s t l à l a m a l a d i e d o n t s o u f f r e 
v o t r e c a n i c h e . P e r m e t t e z a u p u s d e 
c o u l e r . N e t t o y e z l e s b o u t o n s c h a q u e 

L ' E C R E M E U S E 

" A m e r i c a n " 
N E C O U T E P A S P L U S C H E R 

No 40 

$17-38 
C O M P T A N T 

plaça cette ccrcmcusc G A R A N T I I : SUR 
V O T R E FERME. Balance par versement» 
faciles 
• Facile n laver 
• Facile à tourner 
• Bassin mobile 
• Construction solide 
• Errémagc parfnît 
• Disques D'ACIER I N T A C H A B L E 
• Entretien économique 
• Facile à payer 
• Modèles de 4 0 0 à 1000 livres à 

l'heure. 
Ecrivez four avoir tous 
les rensciRttettictits au su­
jet de rÊïréitteusc 

AMERICAN à: 

F.-X. GIASSON 
C H A R N Y , P.Q. 

CRAMES 
STEELE 
BRIGGS 

[Chez les principaux marc/ianc/sl 

On a JbsLâûin 
ds. miliisM d& fioAcà 
à baajn, jckaqwi 

Tout fermier canadien peut 
profiter de la forte demande 
qu'il y a, cette année , pour le 
porc à bacon, et réaliser de 
beaux- profits. 

Pour produire rapidement 
et économiquement le vrai type 
de porc à bacon, employez les 
Rations à Porcs "Federal", 
scientif iquement préparées et 
testées par nos experts. 

FAITES-EN L'ESSAI 
avec notre 

GARANTIE DE SUCCES. 

Demandez notre brochure gratuite 
sur rélevage du pitre à bacon en 
écrivant à 

R A T I O N S 

GENEST-NADEAU 
Limitée 

S H E R B R O O K E 

ta 
R A T I O N S B A L A N C E E S 

P O U R V E A U X , VACHES, 
V O L A I L L E S , C O C H O N S 
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y U ^ k TOITURE avec un oeil 
s u r I AVENIR 

Ces Toitures "COUNCIL STANDARD" serviront 
à votre fils . . . et à votre petit-fils! 

Quand vous faites un achat de toiture, considérez avant tout la QUALITÉ, afin d'être 
certain d'en obtenir une plus longue D U R É E . Voic i les trois toitutes à examiner: 

" N u - R o o f " PEDLAR — " P e d l a r l b " — Tôle Ondulée 
N o u s vendons ces toitures sous la fameuse marque 
"COUNCIL STANDARD",avec \me garantit Je25 ans. Lais­
sez-nous vous envoyer tous les renseignements et prix. 

THE P E D L A R P E O P L E 
Bureau et Usine de l'Est du 
Canada—21, rue Nazareth, 

Montréal, Que. 

L I M I T E D 

^Ifiit-'iîlifî 
jCCuMllSW.:MO 

CULTIVATEURS!!! 
La guerre vous menace . . . vos plus grands ennemis 

sont . . . les insectes, votre arme la plus effective pour 

les combat t re est m 

INTENSIFIEZ 
votre culture et surtout défendez-
la avec I N S E C T I N . 
"Le seul insecticide du genre fa­
briqué dans la Province de Québec". 

I N S E C T I N , en raison de sa composit ion spéciale, dé­
truit invariablement les insectes broyeurs qui mangent 
les feuilles et les plantes. II est particulièrement effi­
cace contre les "bêtes à patates" ( d o r y p h o r e ) . Il est 
très facile à appliquer, n'affecte aucunement les feuilles, 
coûte meilleur marché que nombre de produits inférieurs, 
éparpne du temps et de l'argent—et peut être employé 
avec avantage pour les légumes et les fleurs. D e plus il 
favorise la croissance. Il A G I T vite et S U R E M E N T . 
S'appliquant tel quel, vous n'avez pas d'eau à trans­
porter. Protégez votre récolte avec I N S E C T I N . 

Fabriqué dans Québec par 

La Corporation des Produits Marquette 
45 rue Franklin, Québec. E N R . 

AVEC "INSECTIN" ON NE SE TROMPE JAMAIS 

II11ETII 
détruisez cette menace 

avec 
INSECTIN 

E N V E N T E C H E Z 
V O T R E M A R C H A N D 

Sac de 10 lbs. .48 
Sac de 20 lbs. .84 
Sac de 50 lbs. 1.95 
f.o.b. Montréal, Sherbrooke. 

Trois-Rivières, Levis el 
Québec. 

Prix sujet* à chancer 
sans préavis. 

, 0 rMA£RÇf 

0 '^Fof c ! ' 

t.e produit te plus pur, 
d'une mouture parfaite, 
d'un rendement sans i-••;.:! 

et revenant au plus bas prix. 

CULTIVATEURS! 
D e l'avis des meilleures autorités, il y aura cette 

année une très grande demande de produits agri­
coles. Il est donc de votre intérêt de chauler co­
pieusement, afin d'augmenter le volume et 1.1 
qualité de vos récoltes. 

L'expérience a prouvé partout que rien n'est 
comparable à "Calco", le grand chaiilcur par ex­
cellence. Exigez-le toujours ou confiez-nous votre 
commande directement et de bonne heure. Prix 
sur demande. Ecrivez. 

LA CARRIERE DESCHAMBAULT, INC. 
56 , RUE ST-PIERRE — Q U E U E C 

Pour votre protection 

EXIGEZ les moulées 

9? 

Des centaines d'éleveurs préfèrent ces moulées 
pour leur supérioitc incontestable. Elles sont 
toujours fraîches et .scientifiquement composées 

des meilleurs ingrédient*. Donnez ii vos poussins 
la moulée de début "Hen-O"—servez-leur ensuite 
la moulée de Croissance " H e n - O " et enfin la 
moulée de ponte "Hen-O". Vous aurez n l'automne 

un troupeau qui vous rapportera d'intéressants profits. 
ljrJ!J*' Nous avons aussi une lipne complète de tous les grains. 

Drmandez-les à votre fournisseur local ou écrivez pour 
circulaire et liste de prix n 

A I M É G U E R T I N L T É E 
Maison fondée en 1SH7 

Foin, grain, engrais, sel, insecticides, etc. 
1136 ouest, rue Notre -Dame, Montréal 

j o u r avec une solution de 2% de créo-
line. Appliquez des ca tap lasmes 
chauds chaque jou r s . Donnez à votre 
chien de la viande crue et du fjic cru 
une fois par semaine. Ne lui donnez 
pas de pain blanc, des pommes do 
t e r r e ou d'aliments sucrés. 

• • * 
Q.—Ma génisse de 4% rr.ois a des 

g l a n d e s sur le cou, au bord des épaules 
et su r le flanc. J e l'ai fr ict ionnée 
avec du liniment b lanc .—COMTE D'A-
B I T I B I . 

II.—Nous ne pouvons dé te rminer la 
cause de la maladie de votre an imal 
qui peut être a t t e in t de tuberculose. 
U n médecin vé tér ina i re devra i t exa­
miner votre génisse. 

• • * 

Q.—Puis-je donner de l 'acide carbo­
nique dans de l'eau chaude à une 
vache qui ne nettoie pas ap rè s le 
vêlage? Je suis obligé de donner du 
foin presque en moisissure à mes an i ­
maux. Les veaux naissent t rès fai­
b les .—HANMER, ONT. 

R.—Lorsque la vache ne re je t te pas 
son délivre, celui-ci devrai t ê t re enlevé 
par un médecin vé tér ina i re qui in­
jec te ra ensuite à la vache une solution 
de pe rmangana te de potasse à*l pour 
1,000. Le t r a i t ement que vous men­
tionnez ne peut pas ê t re recomman-
dable. 

Le foin en moisissure peut causer 
de lourdes pertes dans un t roupeau . 11 
est probable que vos vi.ches en ges ta­
tion ne reçoivent pas -ssez de concen­
t rés et de minéraux . Elles peuvent 
aussi manquer d'iode. 

» * • 

Q..—Je ne t r a i s pas nia vache de­
puis quelque temps parce que de t rois 
d e ses t rayons sor t une eau claire et 
de l ' au t re du la i t ca i l lé .—COMTE DE 
KAMOURASKA. 

II.—Votre vache est fo r tement a t ­
te inte de mamnii te. Sa maladie est 
t rès avancée. Isolez votre vache, en­
graissez-la et vendez-la à la boucherie. 
Employez du désinfectant et prenez 
toutes les précautions nécessaires pour 
préveni r la dissémination de cet te in­
fection parmi vos au t res vaches. 

• * * 

Q.—Quel remède donner à un lapin 
qui a le rhume? 

R.-—Isolez votre lapin et placez-le 
dans un endroit propre , sec et bien 
aéré . Donnez-lui beaucoup d'eau 
claire et des al iments f ra is chaque 
jour. Donnez-lui S gout tes d 'é ther azo­
teux alcoolisé dans un peu de lai t 
deux fois par jour . . . . 

Q.—Ma taure a une bosse su r un 
t rayon de la grosseur d'un iauno 
d'oeuf. — COMTÉ DE DRUMMOND 

R.—N'essayez aucun remède do­
mestique. Voyez immédiatement un 
médecin vétér inaire parce que la bos­
se a a t te in t une proportion t rop g r a n ­
de pour d ispara î t re avec de s imples 
remèdes. 

* + * 

Q.—J'ai un cheval en bonne san té 
qui mange une quant i té de nour r i tu re 
convenant à deux chevaux. Quand je 
lui ai donné des al iments appropr iés 
à son poids, il a maigr i . — H E R V E Y 

R.—Certains chevaux demandent 
beaucoup plus de nourr i ture que d 'au­
t res . Ajoutez un peu de gra ine fie lin 
à sa rat ion car cet al iment est t rès 
riche. La graine de lin peut même di­
minuer son appét i t . 

* * * 
Q.—Depuis que ma vache est à 

l 'étable elle souffre de d ia r rhée . J e 
lui ai donné du bon foin. Elle refuse 
de manger des port ions de g ru . Elle 
n'a pas d 'appéti t e t maigr i t de jour 
en jour . — NOTRE-DAME D E S ROIS 

R.—Donnez-lui 20 gout tes { le créo­
sote de hêtre , une demi-once d'huile de 
cajuput e t deux onces d'huile dé lin 

cru qua t re fois par jour . Si ce remède 
domestique ne donne pas de bons ré­
su l ta t s , vous devriez consulter un mé­
decin vétér inaire . 

* » * 
Q.—Mon cheval de 23 ans trépi­

gne avan t d 'uriner ce qu'il fait par 
gout te . 15 à 20 minutes après , il tré­
pigne encore. Il souffre depuis le prin­
temps dernier . — ST-DAMASE 

R.—Il est possible que votre cheval 
souffre d'un calcul. Vous devriez le 
faire examiner par un médecin vété­
r inaire , ' 

* * * 
Q.—Mon cheval a des crevasses sur 

ses pa t tes d 'arr ière. (2) Un autre che­
val a beaucoup forcé sur une machine. 
Depuis il nie semble faible. 
NOTRE-DAME D E S BOIS 

R.—Mettez votre cheval au repos 
complet. Lavez ses crevasses. Appli­
quez ensuite chaque jour un onguent 
composé d'une par t ie de soufre et do 
qua t re par t ies de vaseline. Nous ne 
pouvons recommander aucun remède 
domestique pour votre au t r e cheval. 
Consultez un médecin vétérinaire ou 
faites reposer complètement votre 
cheval dans une étable confortable 
jusqu 'au pr intemps, 

* • • 

Q.—J'ai des porcs malades. Leur 
appé t i t a diminué, leurs pattes : 
sont mises à erochir et les bouts des 
pa t t e s enflent. Quand ils essaient de 
se lever ils crient. Un en est mort. — 
S T - E L E U T H E R E 

R.—Vos porcs souffrent de rachi­
t isme. Donnez-leur de la farine d'os 
et une cuillerée à thé d'huile de foie 
de morue chaque jour. Pendant les 
premiers jours la dose d'huile peut 
ê t re un peu plus forte. 

* * * 

Q.—Depuis l 'entrée des animaux à 
l 'automne j ' a i une vache qui urine du 
s a n g de temps en temps. Elle ne pa­
r a i t pas souffrir. — M O F F E T T E 

R.—Plusieurs maladies peuvent 
avoir ces symptômes mais dans cctl 
province cette maladie est la plupart 
du temps causée par des plantes vé 
néheuses ou par des racines gciéi 
Donnez à votre vache un purgat i f com­
posé de % de livre de sel de Glauber 
dans de l 'eau. Procurez-lui un bon 
composé minéral et assurez-vous que 
la ration est bonne. 

Q.—L'été quand ma vache est au 
pâ tu rage , elle perd l 'appétit et 
t ra i te devient nulle. Elle a souffert 'le 
diarrhée . Duran t ce temps elle traîne 
les pa t tes . — NOTRE-DAME DU 
NORD 

R.—Nous ne pouvons diagnostiquci 
la na ture de cet te maladie mais nous 
sommes portés à croire que le pâtu­
rage manque de quelques minéraux. 
Préparez un composé de -10 part ies de 
farine d'os, 30 part ies de pierre à 
chaux moulue, 30 par t ies de sel et pla­
cez ce composé dans une boîte sur le 
pâ tu rage . Fabriquez un couvercle 
pour empêcher la pluie de tombet 
dans le composé. Vous pouvez aussi 
essayer de changer le pâ tu rage de 
votre vache. 

* • • 

Q.—Quinze jours après avoir été 
écornée ma vache ne voyait pas et 
elle souffrai t d'une maladie grave. 
Elle n'a pas mangé pendant deux 
jours avan t de mourir . — COMTE DE 
DORCHESTER 

R.—Votre vache souffrait probable­
ment d'une infection grave ou d'un 
empoisonnement de sang . De tels ac­
cidents peuvent être prévenus par 
l 'application de solutions antiseptiques 
lors de l 'opération. Vous n'auriez, 
peut-ê t re pas pu sauver l 'animal une 
fois qu'il é ta i t malade. En te r rez ou 
brûlez sa curcasse et désinfectez l'éta­
ble aussi tôt que possible. 
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Q. Mon cheval de 10 ans semble 
souffrir des organes gén i taux . J e dois 
le laver tous les trois jours . Il de­
vient en transpirat ion e t se j e t t e p a r 
terre. 11 a des cr ises une fois pa r so-
„,.,;,,,.. _ COMTE D'ABITIBI 

R, 1! .serait dangereux dans un tel 
cas <!»' recommander un t r a i t e m e n t 

avoir au préalable examiné l 'ani­
mal. Consultez un médecin vétér i -
naire. 

* * * 
Q.- l 'n coté du pis de ma vache a 

et à ce moment elle donnai t du 
]:. • aillé. Depuis sa guérison son lai t 
esl bien moins bon mais elle n'en 
di que quelques gou t t e s . (2) J ' a i 
une poule qui a mal à une p a t t e . Celle-
ci ].. peut la suppor te r et elle la fai t 
souffrir. Cette pa t t e malade est brû­
lante. - COMTE DE RICHMOND 

R.- Ces symptômes son t ceux de la 
mammite. Appliquez des ca tap lasmes 
chauds deux fois par jour e t massez 
son pi avec de l 'onguent ou du lini­
ment. Isolez la vache e t fai tes bouil­

lir son lait. (2) Appliquez chaque jour 
su r la pa t te de la poule de l'onguent 
de soufre. 

• * • 
Q.—Est-il bon de donner de l'avoine 

avec des pa ta t e s cuites à une truie qui 
doit met t re bas en mai? — VAL 
E M A R D 

R.—Cette rat ion n'est pas mauvai­
se si la t ru ie n 'engraisse pas trop. 
Elle devrai t recevoir aussi un mélange 
de minéraux. Si c'est possible, ajou­
tez du lai t écrémé à sa rat ion. 

* » * 
Q.—Du nez d'un de mes moutons 

coule du pus . Il donne l 'impression 
d 'être aveugle . Il a perdu l 'appétit . 
Quand il se couche il regarde ses 
côtés. — ST-ELZEAR 

R.—Lavez le nez de votre mouton 
avec une solution de permanganate 
de potasse (1 cuillerée à thé dans une 
pinte d ' eau) . Appliquez des cataplas­
mes chauds su r la tê te en t re les yeux, 
donnez-lui du café comme st imulant . 
Il a peut-ê t re des paras i tes dans la 

tête mais ceux-ci d i spara î t ron t en 
mai. 

* » » 
Q.—Ma jument doit pouliner le 15 

avril . Vous recommandiez dans une 
de vos chroniques de médecine vété­
rinaire de donner de l 'iodure de po­
tasse à une jument afin de prévenir 
la maladie du nombril. J 'en ai acheté 
une once mais le pharmacien m'a dit 
qu'il ignorai t la manière de l 'employ­
er. Veuillez me l 'enseigner. — STE-
C A T H E R I N E 

R.—L'iodure de potasse peut ê t re 
dissoute dans de l'eau potable en pe­
tites doses (environ une cuillerée à 
thé ) . 

* » * 
Q.—Ma jument a le poil sec, rude e t 

rougeâtre . Elle rejet te des vers. Elle 
maigr i t de jour en jour et est en ges­
tation. — S T E - T H E R E S E DE 
C A S P E 

R.—Donnez-lui une bonne rat ion 
d'avoine, de son, de gra ine de lin et 
de bon foin. Préparez un tonique com­

posé de deux par t ies de soda à p l t e , 
deux pa r t i e s de poudre de noix vo-
mique e t d'une par t ie de sulfate de 
fer. Donnez-lui deux fois pa r jou r 
deux cuillerées à thé de ce composé 
avec sa nour r i tu re . Mélangez du sou­
fre et de l 'huile d'olive dont vous fr ic­
t ionnerez son poil. 

* * • 

Q.—Le pis de ma vache a enf lé ; 
des abcès se sont formés. Quand je 
la t raya i s , des mat ière purulentes sor­
ta ient de ses t rayons . Quinze jours 
plus ta rd , le mal d ispara issa i t . Quel­
que temps après la même chose s 'es t 
reprodui te . Devrais-je discontinuer de 
la t r a i r e ? Elle vêlera en avri l . — 
IVRY 

R.—Isolez votre vache et cessez de 
la t r a i r e graduel lement . Je tez t o u t 
son lait. Appliquez plusieurs fois p a r 
jour des ca tap lasmes chauds sur son 
pis. Cet animal devrai t ê t re sous les 
soins d'un médecin vétér inaire qui en­
lèverait les abcès. Celui-ci emploie­
rai t peut -ê t re un vaccin. 

SOBRl ïN TOUT. 
tere me 

D'une manière générale, les gens qui boivent 

de la bière sont modérés dans leurs goûts et 

leurs babitudes. Pour eux, la bière n'est pas 

seulement une boisson délieieusc et saine, mais 

c'est aussi un breuvage qui procure une réelle 

satisfaction tout en restant dans les limites de 

la tempérance. On y trouve du malt pour la 

digestion, du houblon pour l'appétit, du sucre 

pour l'énergie et de la levure pour la vitalité. 

En vérité, la bière est le breuvage du peuple. 
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Des agneaux hâlifs 
par Henri Pintal 

„,„« vous d c " \ - . c H ncl-
r „ il est f » c , l C 

oie 1 1 

loyer. 

• Voici la nouvelle étre-
incuse aéro-dynamique Me-
C O R M I C K - D E E R I N G ; un 
modèle émaillé crème, aussi 
beau que pratique, aussi à 
sa place dans la cuisine que 
dans la laiterie. Toutes les 
parties entrant en contact 
avec le lait sont faites 
d'acier inoxydable et construites pour une longue durée et un nettoyage 
facile. Ecrémage parfait. Bol à stabilisation automatique. Châssis de cons­
truction robuste; choix de quatre modèles: 500, 7 5 0 , 1,000 et 1,250 livres 
à l'heure. Commande directe à moteur pour les fermes électrifiées. 

Pratiquement toute trayeuse, toute écrémciisc ou tout refroidisscur 
neuf fonct ionne bien; mais ce qui importe, c'est le rendement régulier et 
fiable de jour en jour, d'année en année. L'outillage laitier McCORMICK-
D E E R I N G s'est créé une réputation enviable en ce qui concerne le 
rendement. 

Si vous songez à acheter ou échanger une trayeuse, un refroidisscur 
ou une écrémeusc, nous vous suggérons de consulter le représentant de 
l'International Harvester le plus près d e . c h e z vous. 

INTERNATIONAL HARVESTER C O M P A N Y 
OF CANADA, LTD. 

HAMILTON 

REFROIDISSEURS 
Le» refroidisscur* "International" ren-

conlront les exigeanecs les plus sévères. 
Ils refroidissent leur pleine capacité de 
bidons en bas de 50° en une heure ou 
moins, deux fois par 2 1 heures. 

Durant la période de chaleur à venir, 
mettez de l'argent de côté! Faites donc un 
placement avantageux en achetant un 
nouveau refroidisscur "International". Les 
modèles varient pour une capacité de 2 
à 12 bidons. N o u s avons aussi une ligne 
complète de refroidisscurs pour breuvages 
et volailles. 

ONTARIO 

P U §w # pi 

1 

9 JE 
TRAYEUSES 

La trayeuse McCOR-
MICK-DEBRING élimine 
la iattgante corvée du 
trayage à la main. Son ac­
tion naturelle tend à aug­
menter la production du 
lait. Sa .simplicité, ses di­
mensions compactes, »c? 
qualités sanitaires et son 
nettoyage facile lui valent 
sa grande popularité. 

É C R É M E U S E S - T R A Y E U S E S 

M c C O R M I C K - D E E R I N G 
REFROIDISSEURS " INTERNATIONAL" 

En produisant de ces agneaux le cultivateur s'as­
sure les plus hauts prix que le marché accorde 

PA R les t e m p s quo n o u s t r a v e r s o n s 
e t v u la n é c e s s i t é c r o i s s a n t e de 

la produc t ion de la la ine e t de la v i a n ­
de d ' a g n e a u , il e s t c e r t e s t r è s à p r o p o s 
de d i s c o u r i r s u r l ' é l e v a g e du m o u t o n . 
D e p u i s a u - d e l à d'une d é c a d e , c e t é l e ­
v a g e ne r e ç o i t , a s tie la p a r t du c u l ­
t i v a t e u r t o u t e l ' a t t en t ion qu'il m é r i t e . 
N o u s d é p l o y o n s b e a u c o u p d ' e f f o r t s 
pour a u g m e n t e r la p r o d u c t i o n de la 
v i a n d e d a n s Québec d e p u i s q u e l q u e s 
a n n é e s , m a i s n o u s n ' a v o n s p a s r e t i r é 
de l ' espèce o v i n e t o u s l e s a v a n t a g e s 
qu'e l le o f f r e s o u s ce r a p p o r t . 

Il e s t v r a i m e n t n é f a s t e le v ide c a u ­
s é p a r la d i s p a r i t i o n de l ' i n d u s t r i e 
ov ine d a n s nos c a m p a g n e s ! c a r c e l l e -
ci n e f u t r e m p l a c é e p a r a u c u n e a u t r e 
p r o d u c t i o n e t le m a l a i s e n'en e s t 
que p l u s a i g u . 

D e r é c e n t e s d é c o u v e r t e s on t f a c i l i t é 
le c o n t r ô l e des p a r a s i t e s e t a s s u r é 
l ' a m é l i o r a t i o n des p â t u r a g e s : m a i s 
q u a n d donc f i x e r a - t - o n le p r o b l è m e 
des o u r s e t des c h i e n s ? 

L e s p o s s i b i l i t é s d a n s ce d o m a i n e 
s o n t n o m b r e u s e s c a r , c h a q u e a n n é e , 
nous i m p o r t o n s d a n s la p r o v i n c e ties 
mi l l i e r s de l i v r e s d ' a g n e a u e t ties m i l ­
l i ons de l i v r e s de la ine . A u s s i , n o t r e 
m a r c h é p o u r l ' a g n e a u p o u r r a i t - t - i l 
ê t r e a m é l i o r é t r è s f a c i l e m e n t car , p r é ­
s e n t e m e n t , n o u s c o n s o m m o n s à pe ine 
s i x l i v r e s e t demie d ' a g n e a u p a r p e r ­
s o n n e a n n u e l l e m e n t . Il y a c e p e n d a n t 
n é c e s s i t é pour le c u l t i v a t e u r de n e 
p r é s e n t e r a u x c o n s o m m a t e u r s que des 
s u j e t s de c h o i x s'il v e u t r é a l i s e r u n e 
a m é l i o r a t i o n d a n s ce s e n s . 

U n p r o g r è s s ens ib l e f u t o b t e n u 
d a n s ce d o m a i n e d e p u i s q u e l q u e s a n ­
n é e s m a i s n o u s c o n s t a t o n s e n c o r e 
q u e l q u e s l a c u n e s qui p o u r r a i e n t ê t r e 
c o m b l é e s a v e c a v a n t a g e . Si n o u s é t u ­
d i o n s l e s r a p p o r t s du m a r c h é de 1939 , 
n o u s c o n s t a t o n s que les c u l t i v a t e u r s 
du Québec on t m i s un t r è s g r a n d n o m ­
bre de bé l i e r s s u r le m a r c h é : de f a i t , 
s u r 120 ,089 a g n e a u x , il y a v a i t 29 ,357 
ou 2 5 % d e s u j e t s non c a s t r é s e t non 
é c o u r t é s , que l l e n é g l i g e n c e ! T o u s s a ­
v e n t qu'à c h a q u e a n n é e , v e r s l e p r e ­
m i e r du m o i s d'août, l es m a i s o n s de 
s a l a i s o n s m e t t e n t u n e c o u p e de p r i x 
a l l a n t j u s q u ' à d e u x sous la l i vre pour 
de t e l s s u j e t s . Si n o u s f a i s o n s un s i m ­
ple ca lcu l , n o u s pouvons d ire que nus 
é l e v e u r s o n t perdu l'an d e r n i e r a u 
m o i n s $30 ,000 à c a u s e de c e t t e p r a t i ­
q u e c o n d a m n a b l e . La c a s t r a t i o n e t 
l ' a m p u t a t i o n de la q u e u e s o n t d e u x 
o p é r a t i o n s t r è s s i m p l e s p o u r v u t o u ­
t e f o i s qu'on y a p p o r t e un peu de pré ­
c a u t i o n s . M. H a m i l t o n e n d o n n a i t 
t o u s l e s d é t a i l s d a n s le d e r n i e r n u m é ­
ro de ce j o u r n a l . U n peu d 'a t t en t ion 
s u r ce p o i n t é p a r g n e r a à l ' é l eveur 
d e s p e r t e s a n n u e l l e s c o n s i d é r a b l e s . 

D e p u i s q u e l q u e s a n n é e s , l a m i s e s u r 
le m a r c h é de nos a g n e a u x s 'est a m é ­
l iorée de b e a u c o u p : a c t u e l l e m e n t , e l l e 
s e f a i t s u r u n e p lus l o n g u e pér iode 
que d u r a n t l e s a n n é e s p a s s é e s a l o r s 
que la g r a n d e m a j o r i t é des a g n e a u x 
é t a i e n t v e n d u s au c o u r s d e s m o i s de 
s e p t e m b r e , oc tobre e t n o v e m b r e . 

A u j o u r d ' h u i bon nombre d 'é leveurs 
m e t t e n t l e u r s a g n e a u x s u r le m a r c h é 
d u r a n t les m o i s d'avri l , m a i , j u i n e t 
j u i l l e t . Ceci a c o n t r i b u é à d é c o n g e s ­
t i o n n e r le m a r c h é d ' a u t o m n e e t à f a ­
v o r i s e r le m a i n t i e n des p r i x d u r a n t 
t o u t e l ' année . C e t t e p r a t i q u e c o m p o r t e 
c e p e n d a n t p l u s de d i f f i c u l t é s e t r e ­

q u i e r t p l u s d ' a t t e n t i o n de la p a r t de 
l ' é l eveur . 

L e p r o d u c t e u r d ' a g n e a u x h â t i f s doit 
o r g a n i s e r son s y s t è m e d ' é l e v a g e de 
m a n i è r e à pouvo ir f a i r e l u t t e r ses 
brebis e n v i r o n deux mois a p r è s le se­
v r a g e d e s a g n e a u x . P a r e x e m p l e , si 
les a g n e a u x s o n t s e v r é s v e r s le mois 
de j u i n , l e s breb i s d e v r o n t ê t r e lut tées 
en a o û t ou s e p t e m b r e . A p r è s le se­
v r a g e , l es breb i s d e v r o n t ê t r e mises 
s u r un p â t u r a g e sec a f i n qu'e l les ta­
r i s sen t . Il s e r a bon de les t r a i r e deux 
ou t r o i s f o i s à d e u x ou t r o i s jours 
d ' in terva l l e d u r a n t la pér iode de ta-
r i s s a g e . E l l e s s e r o n t t a r i e s a p r è s une 
d i z a i n e de j o u r s e n v i r o n . 

A p r è s l e t a r i s s a g e , e l les pourront 
ê t r e r e n v o y é e s s u r un bon p â t u r a g e 
e t u n m o i s a v a n t la l u t t e on devra 
s u p p l é m e n t e r ce d e r n i e r d'un peu de 
g r a i n . On c o m m e n c e r a à s e r v i r un 
q u a r t d e l ivre d 'avo ine p a r j o u r et 
p a r b r e b i s , c e t t e q u a n t i t é p o u r r a ê tre 
a u g m e n t é e j u s q u ' à u n e demie à trois 
q u a r t s de l i vre p a r j o u r se lon la tai l ­
le des breb i s . 

L a p l u p a r t des r a c e s conv iennent 
à c e t t e f in e t s p é c i a l e m e n t les races 
H a m p s h i r e e t O x f o r d ; le c u l t i v a t e u r 
d e v r a i t s é l e c t i o n n e r les s u j e t s l es plus 
précoces p o u r f i n s d ' é l evage . 

L ' é t a t d e c h a i r e t de v i g u e u r de 
la breb i s e s t u n e b o n n e g a r a n t i e de 
s u c c è s . A u c o u r s de l 'hiver , e l le devra 
r e c e v o i r u n e a l i m e n t a t i o n s u b s t a n ­
t ie l le c o m p o s é e de fo in de t r è f l e et 
d'un peu de g r a i n , q u a t r e à s ix se ­
m a i n e s a v a n t l ' a g n e l a g e . L 'exerc i se 
e s t a b s o l u m e n t n é c e s s a i r e e t t o u s les 
j o u r s . 

Il e s t i n d i s p e n s a b l e de ten ir un re­
g i s t r e des d a t e s de l u t t e s ; ceci per­
m e t t r a à l ' é l eveur de l o g e r la brebis 
d a n s u n e s t a l l e c h a u d e que lques jours 
a v a n t l ' a g n e l a g e . Ceci e s t t r è s im­
p o r t a n t c a r l ' a g n e l a g e de b o n n e heure 
c o m p o r t e p l u s de r i s q u e s de p e r t e s . La 
breb i s d e v r a ê t r e t e n u e à la cha l eur 
p e n d a n t q u e l q u e s j o u r s . 

D u r a n t l ' a l l a i t e m e n t ties a g n e a u x , 
l e s breb i s d e v r o n t recevo ir u n e rat ion 
bien b a l a n c é e c a r à c e t t e pér iode de 
l 'année , e l l e s s o n t s u j e t t e s à t a r i r ra­
p i d e m e n t . U n bon fo in de t r è f l e ou de 
l u z e r n e e t un m é l a n g e d'avoine ron­
d e e t de son en p a r t i e s é g a l e s et 5 à 
10'.' de t o u r t e a u de l in conv iennent 
t r è s b i en . L e s s u c c u l e n t s t e l s que les 
b e t t e r a v e s f o u r r a g è r e s et l ' ens i lage 
s o n t t rè s r e c o m m a n d a b l e s . 

D è s que l e s a g n e a u x a u r o n t atte int 
l 'âge d 'env iron 15 j o u r s , ils ut i l i seront 
a v a n t a g e u s e m e n t un m é l a n g e do 
m o u l é e s c o m p o s é d 'orge m o u l u e , d'a­
v o i n e ronde e t de son en p a r t i e s é g a ­
l e s a v e c 5'/'i> de t o u r t e a u de l in . 

L ' e x p é r i e n c e a d é m o n t r é qu'il es t 
pos s ib l e de f a i r e un a g n e a u de 90 li­
v r e s e n 120 j o u r s . 

E n p r o d u i s a n t de l ' a g n e a u hât i f , 
l ' é l eveur s ' a s s u r e les p l u s h a u t s prix 
du m a r c h é . E n v e n d a n t s e s a g n e a u x 
de bonne h e u r e , le c u l t i v a t e u r n'a pas 
à les g a r d e r s u r les p â t u r a g e s ; il év i ­
t e en m ê m e t e m p s les r i s q u e s de per­
t e s que p o u r r a i e n t o c c a s i o n n e r les 
c h i e n s . L ' a l i m e n t a t i o n à sec p e r m e t ­
t r a un c o n t r ô l e fac i l e des p a r a s i t e s . 

La d e m a n d e p o u r l ' a g n e a u f r a i s 
e s t t o u j o u r s g r a n d e au cours tic l 'é té; 
la s a i s o n du t o u r i s m e nous a m è n e 
b e a u c o u p de f r i a n d s de l ' a g n e a u . S a ­
c h o n s les a t t i r e r e t l e s r é g a l e r chez-
n o u s . . 
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Progrès de la Holstein 
L'association des éleveurs d'Holsleins de la province 
de Québec marque un progrès rapide pour 1939 

LA réunion annuelle de l 'Association 
des éleveurs (le Hols te ins de la 

province de Québec, qui a eu lieu, au 
début de mars , à l 'hôtel Queen 's de 
Montréal sous la 
présidence de l'hon. 
U, Antonio Elie a 
attiré un nombre 
considérable d'éle­
veur* de toutes les 
pnrties de la pro­
vince. 

Au déjeuner qui 
clôturait ces ass i ­
ses, le premier mi­
nistre, l'hon. M. 
Adclard Godbout, 
déclara que le 
nombre des éle-
veurs d 'animaux de 
race pure doit aug ­
menter. "C'est en 
encourageant des 
associations com­
me la vôtre, a-
t-il (iit, que le mi­

re de l 'Agri­
culture a t te indra 
ce but qu'il s 'est 
fixé." 

M, Godbout re-
iui: ensuite au p r e ­
sident l'octroi nn-

de SJ.000 du 
ministère. " Je pen-
se, ajouta-t-il, que 
mais pouvons faire 
davantage et nous 
allons nous y ef­
forcer. Le gouver­
nement veut colla-
borer avec vous de 

•i que chacun de ses actes dans 
le domaine de l ' agr icul ture soit d'ac­
cord avec vos propres ini t ia t ives." 

Dans son rappor t le président , M. 
Elie, souligna que l 'année 19,'59 a é té 
l'une des plus fructueuses de l 'Asso­
ciation et que Gl pour cent des éle­
veurs de bovins de race pure possè­
dent des an imaux Hols te ins . "Nous 

• '. 'istrons, a dit le président , une 
augmentation de 10 pour cent dans 
le nombre des éleveurs membres de 
l'Association Nat ionale , une hausse 
de 70 pour cent des en reg i s t r emen t s , 
un accroissement de 21 pour cent des 
transferts et une augmen ta t ion de 
prè >le $0,000 des recet tes . 

"Le nombre total des éleveurs de 

M. M.-M. MeNaughton, prési­
dai! de {'Association Holstein 
du Québec pour l'année l'.MO. .1/. 
MeNaughton a été premier pré­
sident du club des éleveurs 

d'Holsteins du district de Cha-
teauguay-Huntingdon pour Van-
lice 1919-20, et est secretaire du 
club depuis cette date. Il est 
également propriétaire d'un 
troupeau de 25 à .'i0 tries dont 

15 ruches sont en lait. 

bovins lai t iers Holsteins enregistrés 
dans le Québec, poursuivit M. Elie, est 
de 2,041 à rapprocher de 7,0% dans la 
province d 'Ontario. Ce fait démontre 

que nous n'avons 
pas lieu d 'arrê ter 
la propagande en 
faveur des ani­
maux de race pure 
puisque dans tous 
les pays les éle­
veurs de race pure 
s o n t considérés 
comme des lead­
ers dans l 'indus­
trie de l 'élevage." 

Le secrétaire, M. 
H. Charbonneau, 
présenta son rap­
port des t ravaux 
de l 'année. 11 dé­
clara qu'au cours 
de l'année derniè­
re un effort consi­
dérable fut fait 
pour s t imuler le 
travail des clubs 
d'éleveurs "en qui 
nous avons une 
confiance illimitée 
pour servir les be­
soins de chaque 
région." Il rappel­
le que le mode de 
distribution d e s 
octrois aux expo­
sitions a été chan­
gé et il espère que 
ce changement 
contribuera à aug­
menter le nombre 
des sujets exposés 

et à améliorer encore la quali té. Il 
souligne que la classe des éleveurs 
qui contrôlent officiellement la pro­
duction de leurs bêtes contribue dans 
une g rande mesure à faire valoir les 
quali tés de la vache Holstein. 

Ce fut ensuite le tour du propa­
gandis te , M. Hernias Lajoic, qui rap­
por ta pour lïl.'Iff l'adhésion de 150 
nouveaux membres à son association. 
Celle-ci compte aujourd'hui !)1!) mem­
bres. "L 'an dernier , dit M. Lajoie, 
nous avons fait enregis t rer 7,109 têtes 
et les t r ans fe r t s se sont élevés à 3,672." 

M. Lajoie souligne avec plaisir 
qu 'aux expositions qu'il a visitées le 
bétail é ta i t en meilleure condition que 
d 'habitude. 

Gare aux imposteurs 
i oici le fac-similé de la carte de créance que chaque agent de recrute­
ment du "Ilulletin des Agriculteurs" doit porter sur lui comme pièce 

d'identification. La carte d'avril est rose. 

Le Bu l l e t in des Agr i cu l t eu r s 
C E T T E L E T T R E D E C R E A N C E A U T O R I S E 

dont la signature parait c i - d e s s o u s , .1 so l l i c i t er d e s a b o n n e m e n t s pour 

LE BULLETIN DES AGRICULTEURS v . i .b i . P « u i . n . , 
mois d'avril 

1940 seulement 

L e p o r t e u r d e c e t t e l e t t re d e c r é a n c e n ' a a u c u n e a u t o r i t é p o u r s o l l i c i t e r 
o u a c c e p t e r d e s a b o n n e m e n t s p o u r u n e p u b l i c a t i o n a u t r e q u e c e l l e m e n ­
t i o n n é e p l u s h a u t . S i u n e t e l l e t e n t a t i v e e n é t a i t f a i t e , c e t t e p u b l i c a t i o n 
a i n s i q u e v o s a u t o r i t e s l o c a l e s d e v r a i e n t e n ê t r e a v i s é e s s u r le c h a m p . 
Il o u e l l e n ' e s t a u t o r i s é n i à e n c a i s s e r d e s c h è q u e s n i à t r a n s i g e r a u 
n o m d e la C o m p a g n i e , s a u f p o u r l e r e c r u t e m e n t d ' a b o n n e m e n t s . 

ra 
Signature du représentant . Directeur d e la Circulation. 
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MEILLEURE SEMENCE - MEILLEURE RÉCOLTE! 

Commencez 1940 avec le nouveau 

PLANTOIR COCKSHUTT NO U 

D e s m i l l i e r s d e f e r m i e r s s a t i s f a i t s o n t p r o u v e , d ' a n n é e e n a n n é e , q u e l e 
p l a n t o i r C O C K S H U T T N o 11 o u N o 12 l e u r p e r m e t d e f a i r e d e m e i l l e u ­
res s e m e n c e s — m e i l l e u r e s r é c o l t e s et p a r s u i t e , d e p l u s g r o s p r o f i t s . 

C e s n o u v e a u x p l a n t o i r s C O C K S H U T T , c o m b i n e n t les d e r n i è r e s a m é ­
l i o r a t i o n s t a n t a u m o d è l e q u ' à la c o n s t r u c t i o n . L e s e n g r e n a g e s b a i g n a n t 
d a n s l ' h u i l e a s s u r e n t u n j e u f a c i l e et p l u s l i b r e . L e u r s c h â s s i s s o n t f a i t s 
d ' a c i e r , a v e c c o u s s i n e t s à r o u l e a u x " H Y A T T " a i n s i q u ' u n s y s t è m e d e g r a i s ­
s a g e " A L E M I T E " . V o y e z l e p l a n t o i r N o 11 p o u r s e m e n c e e t e n g r a i s , a i n s i 
q u e le p l a n t o i r N o 1 2 p o u r le g r a i n ( a v e c b o î t e d ' a c i e r p o u r les g r a i n e s ) 
c h e z v o t r e r e p r é s e n t a n t C O C K S H U T T - F R O S T &. W O O D , o u d e m a n d e z 
l e s d é p l i a n t s i l lus trés d è s a u j o u r d ' h u i . 

Commencez 1940 avec un Cockshutt " 7 0 " 

PLUS VITE AUX 
CHAMPS! 

ENSEMENCEMENT 
PLUS RAPIDE! 

E n f i n l e t r a c t e u r t a n t a t t e n d u ! C'est u n e c e n t r a l e d ' é n e r g i e , c o n s t r u i t e 
a v e c p r é c i s i o n et p a r f a i t e m e n t é q u i l i b r é e . . . E l l e a b r i s e t o u s l e s r e c o r d s 
p a r s o n f o n c t i o n n e m e n t d o u x , é c o n o m i q u e et s o n l o n g s e r v i c e . 

L e C O C K S H U T T " 7 0 " v o u s a p p o r t e V I T E S S E — E N E R G I E — 
P U I S S A N C E q u e v o u s ê t e s e n d r o i t d ' a t t e n d r e d ' u n s ix c y l i n d r e s . T r è s 
f a c i l e à m a n o e u v r e r , c o n f o r t a b l e et a g r é a b l e à c o n d u i r e . C a p a c i t é d e 2 
c h a r r u e s . D e u x m o d è l e s d i f f é r e n t s ; u n à g a s o l i n e , l ' a u t r e à l ' h u i l e d e c h a r ­
b o n o u d i s t i l l é e . R e n s e i g n e z - v o u s s u r c e t r a c t e u r s e n s a t i o n n e l c h e z v o t r e 
a g e n t C O C K S H U T T - F R O S T Si W O O D d è s a u j o u r d ' h u i . E n m ê m e t e m p s , 
d e m a n d e z d e s r e n s e i g n e m e n t s a u s u j e t d e s g r o s t r a c t e u r s " 8 0 " " 9 0 " et " 9 9 " . 
N o u s v o u s r e n s e i g n e r o n s é g a l e m e n t p a r l e t t r e . 

r O C K S H U T T 
• • P L O W C O M P A N Y L I M I T E D 

BRANTFORD, O N T . 
S u c c u r s a l e s d e Q u é b e c : F R O S T & W O O D Q U E B E C L T D . , M o n t r é a l , Q u e . 

GRAINS et G R A I N E S de S E M E N C E 
S A I S O N 1940 

Pour la 95îcmc année consécutive, il nous fail plaisir 
d'offrir n MM. les marchand» et sociétés d'agriculture de» 
grains et graines de semence de choix, dont une grande pro­
portion esc de provenance de la Province de Québec. N o u s 
sollicitons votre bienveillant patronage. 

J. B . R E N A U D & CIE. , I N C . 
Q U E B E C , P.Q. 

Succursales à Chicoutimi, Riviére-du-Loup et Mont Joli . 

L A P L U S G R A N D E O R G A N I S A T I O N D U G E N R E D A N S L A P R O V I N C E . 
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Jeunes éleveurs de Bois-Franc 
p a r E p h r e m B o u d r e a u 

CLOTURE 

dans la Province de Québec 
La Clôture Stclco est faite pour les fermiers 
du Q u é b e c par les ouvriers du Québec-
c'est la seule tréfilée, galvanisé et tissée 
dans notre Province. La clôture Stclco pro 
tège le bétail, facilite la guerre aux mail 
vaiscs herbes, occupe moins d'espace et per 
met de labourer une plus grande étendue 
de terrain. 
C'est une clôture permanente qui a une ex 
traordinaire résistance à la rouil le , un place 
ment qui est vite remboursé. 

T H E STEEL COMPANY OF CANADA LIMITED 
5 2 5 , rue D o m i n i o n , Montreal 

P O T E A U X D'ACIER 
S T E L C O 

Avec des poteaux d'acier, 

une clôture est vite posée. 

U n homme en plante 

200 par jour. Ils durent 

toute une vie. 

FORT 
SI VOUS SOUFFREZ DE: 

FAIBLESSE COURBATURES 
NERVOSITE FATIGUE HABITUELLE* 
EPUISEMENT MANQUE D'APPETIT 

PRENEZ LES 

til MEDICALE M O R O 1566, Sl-Dtnii, Monbul 

IL VOUS EN COÛTE MOINS 
SERVICE ANNUEL CONSIDÉRÉ 

^ g f e j w pour couvrir avec 

flHà les TOITURES 
R t C 1 t î 4 

SECURITY OU 
" C Ô T E L É E" 

SPECIALEMENT RENFORCEES 
I COUNCIL STANDARD 
«v HMV« s ^ e u i " e s d u n P ° l d s exact - Fortement Galvanisées 

Y , W f* , v f Protègent contre le FEU • la FOUDRE • les INTEMPÉRIES 

Soumissions et Echanti l lons Gratuits. 

r 
C O U N C I L 

S T A N D A R D 

G A R A N T I E 
P O U R 

25 A N S 

G E O . W. R E E D & C O . L T D . , 4107, rue Richelieu, Montréal 
i Veuillez m'envoyer les prix et la brochuro sur les 
. Toitures do Rced. 

Longueur 
du faîte 

Nom.. 

Adresse Quelque» bon» terri- | 
toircs encore dtiponi- I Chevron 
blc» aux agents naif s. I Comté 

LA P A R O I S S E de Bois-Franc, dan„s 
la comté do Gat ineau, est située à 

une centaine de milles au nord de 
Hull. Au point de vue agricole, c'est 
une paroisse plutôt nouvelle, c a r 
jusqu 'à ces derniers temps, le t rava i l 
des " c h a n t i e r s " ava i t plus d ' a t t r a i t s 
pour ces pens que le mét ier beaucoup 
plus s table de l 'agr icul ture . Mais en 
ces dern iè res années le manque de 
t ravai l dans les chan t ie r s a été pour 
tous une occasion de s 'adonner plus 
sér ieusement que j a m a i s aux t r a v a u x 
de la t e r re . 

Cette paroisse ne manque pas de 
possibilités pour l 'élevage et la cul­
tu re . Le sol est rocheux, niais d 'une 
t ex tu re assez lourde. L'on est à 9 
milles seulement de Maniwaki qui est 
un centre assez impor tan t et où l'on 
trouve une beurrer ic coopérative t r è s 
f lor issante et qui ne demande qu 'à 
accroî t re son chiffre d 'affa i res , déjà 
t rès considérable. 

C'est dans le but d 'act iver , de hâ t e r 
cet acheminement vers des progrès 
agricoles plus appa ren t s qu'un cercle 
de jeunes éleveurs de bovins fut or­
ganisé dans cette paroisse, en 1036, 
pa r les Minis tères d 'agr icu l ture d'Ot­
tawa e t de Québec. En même temps, 
le Ministère fédéral de l 'Agricul ture 
pré ta i t à ce cercle t rois t au reaux pu r 
sang en vue de pousser l 'amélioration 
des t roupeaux . Ce n ' é ta i t pas sans 
besoin, car j ama i s aucun t au reau 
p u r s ang de valeur n 'ava i t été placé 
dans cet te paroisse dont le bétail de 
souche n 'offra i t aucun type de race 
prédominant et, n 'avai t pas des apt i ­
tudes t r è s prononcées pour la pro­
duction lai t ière. Le cercle de jeunes 
éleveurs a r r i v a i t donc à son heure. 

Le nombre de membres varie de 20 
à 25. Chaque année, ces jeunes élèvent 
chacun une ou deux génisses demi 
sang en se conformant , selon la 
mesure de leurs ressources, aux di­
rectives du propagandis te et de l'a­
gronome. D'année en année le nombre 
de têtes élevées pa r le cercle va donc 
en augmen tan t . En 1938, seize gé­
nisses demi sane; furent achetées pour 
ces jeunes , dans le d is t r ic t de Mont-
Laur ie r , la p lupar t chez d'anciens 
jeunes éleveurs. L 'automne dernier 
l'on comptai t à l 'exposition locale une 
soixanta ine de tê tes ; il y en avai t à 
peu près le même nombre l 'année pré­
cédente. Cette exposition locale an­
nuelle est , s ans contredit , un événe­
ment sans précédent pour cette 
paroisse. C'est un jou r de fê te ; sans 
compter aussi que ces jeunes , membres 
ou non, ne re tournen t pas dans leurs 
familles, à la fin de la journée , sans 
avoir appr i s quelque chose, sans être 
un peu plus cul t ivateur . A l'excep­
tion des sujets achetés en 1938, les 
génisses montrées à l'exposition locale 
chaque année sont issues des trois 
t au reaux prê tés en 1936 p a r le Mi­
nistère fédéral de l 'Agr icul ture . Il 

est bon de ment ionner que chaque 
année, p lus ieurs de ces jeunes éleveurs 
exposent à l 'exposition de comté à 
Maniwaki et rempor ten t toujours les 
premiers pr ix . 

Comme ré su l t a t s ' obtenus à date, 
on doit ment ionner que le nombre de 
suje ts demi s ang a augmenté et que 
la qual i té généra le s'est améliorée. 
La p l u p a r t de ces jeunes se sont fami­
l iarisés avec les bonnes méthodes 
d 'élevage de leurs jeunes animaux. Ils 
ont auss i acquis des notions d'agricul­
t u r e t r è s utiles g râce aux réunions 
qu'i ls ont tenues depuis le début. Que 
les p a r e n t s de ces jeunes les en­
couragen t donc et leur fournissenl 
l'occasion de me t t r e leurs renseigne­
ments en pra t ique . A quoi sert la 
science agricole qui ne s'extériorise 
pas? A (pioi s e r t d 'avoir des connais­
sances si elles demeurent, lettre 
mor te? C'est la foi sans les oeuvres. 

Voici donc quelques recommanda­
tions spéciales aux jeunes éleveurs de 
B o i s - F r a n c ; elles seront peut-être 
uti les auss i aux a u t r e s jeunes éleveurs 
de la Prov ince : 

1.—Tenir leurs assemblées men­
suelles avec régu la r i t é . C'est par ce 
moyen s u r t o u t que les jeunes appren­
nent à coopérer, à étudier , à se ren­
seigner , en un mot, à acquérir une 
format ion personnelle et profession­
nelle qui les rend capables de bien 
exercer leur métier . 

2.—Voir dès ma in t enan t à bien or­
ganiser leurs champs afin de pro­
curer au cheptel les pâ turages , les 
four rages , les g r a i n s , tous les ali­
ments nécessaires en abondance. 

3 .—Suivre un système raisonné 
d'élevage, en recourant au contrôle 
lai t ier pour bien faire le choix de 
leurs génisses d'élevage. 

•1.—Recourir à de bonnes méthodes 
d 'a l imentat ion du t roupeau. 

En t e rminan t , mentionnons que 
deux jeunes éleveurs de Bois-Franc 
se sont déjà classés premiers , comme 
équipe, d a n s un concours régional 
d 'apprécia t ion, ce qui leur a valu de 
rep résen te r le dis t r ic t de Hull au con­
cours provincial d 'appréciat ion, à 
Sherbrooke, en 1938; ce sont Paul 
Chare t t c e t Odilas Joly. Mentionnons 
aussi à l 'appui de l ' importance des 
études agricoles que ces deux jeunes 
ava ien t fa i t leur cours à l'Ecole 
d 'Agr icu l tu re do Mont-Laur ie r . 

Ce cercle de jeunes éleveurs a 
rendu quelques services aux jeunes de 
Bois -Franc . Pourvu que ces jeunes, 
encouragés pa r leurs paren ts , accom­
plissent leur pa r t de t rava i l , il est 
cer ta in (pie le cercle sera encore très 
profi table à toute cette paroisse. Aux 
jeunes d'en bénéficier et d'en faire 
bénéficier toute leur paroisse en ac­
complissant avec exact i tude leurs 
devoirs, d a n s un espr i t de dévoue­
ment et de légitime ambition 

Message mensuel 
Jeunes éleveurs, avec la venue du pr in temps , avez-vous pensé qu'il est 

temps de vous choisir une t rès bonne génisse pour vo t re cercle? 

Vous vous rappelez que pour se développer normalement une génisse doit 
avoir un bon début : assurez-lui donc ce dépar t en lui donnant du lait entier 
pendant 3 ou 'i semaines. 

Votre comptabil i té de l 'année est-elle terminée et envoyée au secrétaire 
de votre cercle? Si non, il es t grand temps d'y voir. 

Avez-vous réussi à persuader un de vos voisins à faire par t ie de votre 
cercle? Un membre actif doit s'occuper du résu l ta t final de son cercle. 

La Direction 
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txe courant sur la ferme 
par W . - J . Lavigne 

•mOlMi plusieurs le mot "moteur" 
|P l'ait encore penser au pros engin 
de là ou 25 chevaux-vapeur comme 
dans le temps où la machine à vapeur 

populaire et les moteurs à gaz 
cl électriques pratiquement inconnus. 
Aujourd'hui, toutefois, alors que la 
machine à vapeur est pratiquement 
disparue et que le moteur à gaz est 

de mode à la suite de la grande 
popularité du moteur électrique, le 
mot "moteur" ne fait plus penser au 
gros engin mais il présente à l'esprit 
l'image du moteur fractionnaire élec­
trique de à % d'un cheval-vapeur. 

i 'est pour une bonne raison que ce 
petit "Géant" a gagné une grande po­
pularité, particulièrement sur la fer­
me, où il symbolise la force motrice 
de l'électricité. Construit pour une 
longue durée, il est mis en marche au 
toucher d'un commutateur et ses noni-
| , i uses qualités en font un aide sans 
égal; pour le cultivateur il est sûr, 
propre, rapide et économique. Il y a 
une quinzaine et une vingtaine d'ou-

• a agricoles qui peuvent être faits 
un moteur fractionnaire électri-
cclui-ci épargne du temps, des 
ta et des dépenses. Ces travaux 

• ou périodiques ou temporaires; 
i trouve-t-on dans ces circonstan­

ces le moteur portatif d'une grande 
utilité. 

Ce moteur ne coûte que $15 et il 
est l'un des plus agréables à eni­

er parce qu'il peut être mis en 
contact sur la prise de courant la plus 
proche. Son fonctionnement écono-
miqtie en fait un des instruments élec­
triques les plus avantageux de la fer­
me. Il est toujours quelques travaux 
peur lesquels un ou deux moteurs 
portatifs sont désirables. Ces travaux 
comprennent la scie ronde, la baratte, 
le tnrrare, les meules d'émeri, les la­

cs, les polisseurs, les drilles, les 
souffleurs! les ccrémcuscs. 

Type de moteurs 
Il y a deux types de moteurs ordi­

naires dont on peut se servir comme 
moteur portatif. L'un est le moteur à 
phase auxiliaire, l'autre le moteur 
d'induction. La plupart îles fabricants 
vendent ces deux types de moteurs. 
La différence entre les deux du point 

uc du consommateur dépend de 
leur aptitude a démarrer avec une 
charge. Le moteur à phase auxiliaire 

i pas recommandé pour conduire 
des machines comme la pompe à pres-

. et les moulantes qui partent fré­
quemment avec de lourdes charges. 
Le moteur d'induction est fait spé­
cialement à cette intention. Les avan­
tages du moteur à phase auxiliaire 

ndant sont: — son coût minime, 
sa grandeur plus petite et son poids 
plus léger. Quelques-uns des nou-
venux moteurs à phase auxiliaire ont 

randement été améliorés dans leurs 
• i actéristiques de partance. 

La température 
T o u s les appareils électriques ehauf-
rit. Les moteurs ne font pas excep­

tion. Toutefois, les moteurs bien ca­
libres sont construits do façon ù fonc­
tionner sans interruption en donnant 
leur pleine capacité indiquée sur la 
marque de fabrication de sorte que 
la température du moteur ne dépasse­
ra pas de plus de 72°F. la tempéra-
turc de la pièce. Au cours d'une jour­
née chaude d'été, la température de 
l nir dans un bâtiment de pompes, 
par exemple, peut être aussi élevée 
l i e 100'P. Lorsque les 72° de hausse 

sont ajoutés, la température est alors 
' • 172°P. ce qui n'est pas loin du 

point de l'ébullition de l'eau. On trou­
vera nécessairement que le moteur est 
chaud mais on ne doit pas s'inquiéter 
<ar il n'y a aucun danger en ce qui 
concerne le moteur. Les moteurs de­

vraient être installés de façon que 
l'air frais puisse fournir une bonne 
ventilation. 

Les moteurs fixes devraient être 
employés pour les travaux quotidiens 
comme la pompe de l'eau, la traite et 
l 'écrémage du lait. L'inconvénient du 
transfert d'un moteur diminuerait de 
moitié le plaisir et les épargnes qui 
proviennent de son emploi. 

Un moteur électrique convenable 
pour faire fonctionner les instruments 
fixes de la ferme fournit le courant 
le plus économique tant dans le coût 
d'achat (pie dans le coût d'opération. 
Le propre type de moteur appliqué à 
un travail de la ferme fournit au con­
sommateur la force motrice sûre, sim­
ple et libre d'ennuis à un coût réelle­
ment surprenant. I) est important ce­
pendant que le propre type de moteur 
soit employé pour chaque travail. 

En appliquant la force motrice à un 
travail de ferme on doit tenir compte 
de certains facteurs si l'on veut ob­
tenir le plus grand rendement de l'ins­
tallation. 

La bonne dimension du moteur doit 
être déterminée pour chaque travail 
particulier puisque la surcharge d'un 
moteur abrège sa durée. 

L e moteur doit être fixé rigide­
ment à sa base afin de prévenir la vi­
bration et le bruit. 

L 'égal rapport entre les poulies 
doit être déterminé et la tension de 
courroie doit être correcte. Une tension 
excessive usera et le moteur et les 
coussinets de l'appareil électrique. Ce 
détail a une importance tout à fait 
particulière si les appareils ont une 
connexion directe. 

Les courroies en V sans fin ont dé­
montré qu'elles donnent les meilleurs 
résultats pour les petits moteurs de 
ferme. Elles se plient autour des pe­
tites poulies et elles peuvent rouler 
librement sans glisser à cause du coin­
çait". H n'y a pas de joints ni de la­
cets pour briser ou causer de la vibra­
tion. La courroie d'un demi-pouce est. 
d'une ampleur et d'une flexibilité suf­
fisantes pour transmettre jusqu'à un 
cheval-vapeur. Les poulies doivent 
être fournies de rainures en V et 
elles doivent être employées et sur les 
moteurs et sur l'appareil électrique. 

En dépit du fait que les courroies 
en V sans fin peuvent coûter quelques 
cents de plus que les courroies en cuir 
plat ou en caotuchouc, elles valent 
beaucoup plus que la différence de 
prix parce que les autres courroies 
sont trop rigides pour les petites pou­
lies à haute vitesse. Elles doivent être 
de plus resserrées afin de prévenir 
qu'elles glissent et cela résulte en une 
usure de coussinet, perte de pouvoir et 
difficulté d'enligner et de maintenir 
les courroies en place. Les courroies 
glissent et s'étendent; elles ne trans­
mettent pas tout le courant du mo­
teur d'une façon satisfaisante et elles 
ont de pauvres épissures. 

En outre, une filerie adéquate est 
dans tous les cas essentielle à la bon­
ne opération des moteurs électriques 
comme à l'opération de tout appareil 
électrique. Une filerie inadéquate 
cause de la chaleur dans les fils; ce 
qui peut produire une fusion des po­
teaux de l'interrupteur ou des courts-
circuits. Le voltage normal aux bor­
nes du moteur est important et la fi­
lerie adéquate l'assurera. La diffé­
rence entre le coût d'achat d'une bon­
ne filerie et celui d'une pauvre filerie 
est très minime. 

Les soins apportés à l'installation 
rapporteront de bons dividendes par 
une diminution des frais d'entretien 
et par le bon fonctionnement de l'ou­
tillage électrique. 

Vivez à votre gré 

Ces accessoires G-E feront rotre 

travail pour quelques sous par jour! 

A si bas prix, d'achat et de fonc t ion­
nement, les accessoires modernes G-E 
font disparaître l 'ancienne corvée du 
ménage . Ils raccourcissent de plusieurs 
heures le travail de l 'entretien d e 
votre maison et vous accordent ces 
loisirs que vous désirez depuis si 
longtemps. V o t r e représentant G - E 
le plus rapproché vous démont re ra 
comment , pour quelques dollars c o m p ­
tant, les accessoires G-E vous feront 
joui r de cette nouvel le l iberté. 

ACCESSOIRES 

GENERAL 
ELECTRIC 

Fabriquai nu Canada 

IOOO Côte du Beaver Hall, Mont réa l , P.Q. 
Canadian Genera l Electric C o . , L imi t ed , 

Veu i l l ez m 'envoyer le l ivret gratuit " A i d e s Electriques pour le 
Fermier et sa Fami l l e . " 

Nom 

Adresse 

C A N A D I A N G E N E R A L E L E C T R I C M I T E D 
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JG dois dire que tu es une jeunesse bien bâtie . . . et pleine de vie 
aussi! C'est la preuve de la parfaite engeance et d'une nourri-

turc préparatoire excellente. 
Parlant de nourritures, petite amie, tu vais avoir les mêmes dé­

buts que j'ai procuré à ta mère dans sa jeunesse — La Moulée à 
Veaux de Blatchford! Eh, comment aimes-tu cela? Ça te va? Alors 
cesse de me lécher le visage! 

En parlant de nourritures, hier encore j'ai rencontré Jos T h o ­
mas sur le grand chemin, et il me dit, "Ben Blatch" tu emploies des 
nourritures Blatchford depuis longtemps. Entre nous, que penses-tu 
de ces nourritures? 

Sapristi, que je réponds, je n'ai — jamais trouve d'aussi bon­
nes nourritures, car celles-ci contiennent des vitamines scellées et il 
n'y a que les nourritures Blatchford qui contiennent ces vitamines. 
Je lui ai dit que j'alimentais à la meilleure et qu'il pouvait si cela 
lui en disait s'amener en aucun temps pour constater les résultats. 

Alors Caroline — tu n'as pas d'objection que je t'appelle Ca­
roline n'est-ce pas? Je nomme tous mes animaux comme s'ils étaient 
de la famille. Il me faut aller à Tookervil le me procurer un appro­
vis ionnement de moulée à poussins Blatchford. Je compte sur des 
profits réels avec mes volailles cette saison. 

RI at cli Feeds 
E ^ i l 61-77 P E L H A M A V E . T O R O N T O , O N T A R I O . 

Sun cillez Ht.itch dans notre prochaine édition. 

ï pour vos achats 
util isez ce 

SERVICE 
D'INFORMATION 

Le bullet in des Agriculteurs* 
par ce serv ice , vous o f fre une 
foule fie r e n s e i g n e m e n t s prati­
ques , i d , q U C : c a t a l o g u e s , de-
pl iants , l i s tes rie prix, e tc . SI 
vous des irez u n e Information 
part icul ière , veui l lez nous écri­
re u n e lettre s é p a r é e a cet 
e f f e t . Ce service, a é t é crée 
pour vous , af in rie fac i l i ter le 
problème îles ncl iats ti fa ire du­
rant l 'année . Il es t gratui t , utl-
l l se i - le aussi s o u v e n t que vous 
le voudrez . 

Comme le nombre dc_ catnloKurs dont 
nous disposons est limité, nous deman­
dons à nos abonnés d'indiquer seule­
ment lc3 marchandises qu'ils sont in­
téressés à acheter actuel lement . 

Il 

U I V E K S : — 
Batteries 
Automobiles * 
Camions 
Harnais 
Métiers à tisser 
Peinture 
Clôture 
Explosifs 
Tondeuses 
Moulins à vent 
Pompes 
Sertisseuses 
NECESSITES DOMESTIQUES 
Laveuse» électriques 
.Laveuses mécaniques 
Radios 
Poêles 
Lampes à essence 
Menâtes 
Systèmes n enu 
POUU LA L A I T E R I E : — 
Ecrcmcuses 
Trnyeuscs 
Chaudières à eau 
Couloirs réfr icéraleurs 
Balances 
Réservoirs 
Bidons à lait 
Systèmes de refroidissement 

IMPORTANT 

Noua ne donne­
rons aucune in­
formation nux per­
sonnes îiiree» de 
moins de 18 nnx. 

O U T I L L A G E DE F E R M E ï— 
Batteuses 
Tracteurs 
Epandeurs d'encrals 
Engins à cazoline 
Cribles séparât ru ru 
Bancs de scie — «ries 
Wagons 
Charrues 
Herses 
I N S T A L L A T I O N D'ETA B L E : — 
Stalles pour bétail 
CharriotH à litière 
Dômes de venti lation 
Charriots et Fourches à foin 
Bols à eau 
Système de pompage 
O U T I L L A G E A V I C O L E 
E lev eu s es 
Incubateurs 
Trémies 
Abreuvoirs 
M A T E R I A U X DE CONSTRUCTION : — 
Papier à silos 
Tôle n couverture 
Tôle à lambris 
Papier à couverture 
Ciment 
Bardeaux, asphaltes ou amiante—papier à 
lambris. 
Tuyaux de drainage 
A L I M E N T A T I O N A N I M A L E : — 
Moulée 
Mélasse 
Sel en bloc 
Sel en sac 
S Y S T E M E D E C H A U F F A G E : — 
Fournaises à air chaud. 
O U T I L L A G E DE S U C R E R I E 
Evapora tears 
Acccs.Hoircs 

Marques d'une croix les item sur les-
quels vous désirez des renucigncmenta 
pour vos achats futurs ; retournez cette 
liste et le coupon ci-dessous avec vos 0tk 
noms et ndresse et nous vous ferons 
parvenir toutes les informations re-
qulscs* 

t 
0 
$ 
$ 
9 
f 
i 
i 
$ 
$ 
t 
4 
4 
f 
4 
4 
4 
4 
4 
4 

LE BULLETIN des AtïKICULTELU.s 
2140 est , rue Ontario , 
Montréal . 

Veui l lez me fournir , sans a u c u n e 
obligation de nui pari , les renseigne 
aient* que m'offre voire servU-c sur 
les item n m n j u e s s u r la liste cjuc je 
vous inclus. 

Nom *. « 

». de P 

It. It Comté — 

JL© p r o b l è m e d e s m a r c h é s 
(lire ici la suite de la paye 13) 

la fe rme ou à la s ta t ion d'expédition 
de campagne . 

Cependant , s'il es t utile de n'avoir 
qu'un seul ma rché «le pros dans une 
ville tissez g r a n d e pour just i f ier l'ex­
istence de ce marché , il peut ê t re 
utile éga lement d 'avoir un cer ta in 
nombre de marchés de détail dans les 
villes plus g r andes . Dans quelques-
unes des villes dont la population n 'a t ­
te int pas cent mille âmes , un ou plu­
s ieurs marchés conjoints de pros et de 
détail peuvent mieux convenir pour le 
commerce des produi ts agricoles pé­
r issables . 

Un principe généra lement accepté 
pa r tous ceux qui connaissent t a n t 
soit peu le commerce de pros des 
fruits et des légumes ou qui ont eu 
quelque expérience dans ce commerce, 
es t que les produi ts reçus par voie 
ferrée et par auto-camions (de même 
que ceux qui son t reçus pa r e a u ) , 
devra ien t ê t re reçus au même marché 
de p ros . 

La p lupa r t de ceux qui achètent 
des produi ts aux marchés de pros où 
il y a des " jobbers" , des marchands 
de détail locaux, des colporteurs ou 
des ache teurs d'en dehors de la ville 
dés i rent avoir des produi ts t rès va­
riés. Il leur faut les produi ts qui vien­
nent pa r voie ferrée aussi bien que 
ceux qui sont appo r t é s par camions et 
ils veulent avoir une g rande variété 
pour faire leur choix. Si les produits 
venant en ville sont concentrés sur 
un seul marché de pros , les acheteurs 
sont a t t i r é s à ce marché e t les frais 
de dis t r ibut ion sont rédui t s . 

Site et dimension du marché public 

Tout marché public, soit pour le 
commerce de pros , de détail ou les 
deux combinés, devra i t ê t re s i tué de 
façon (pie les produi ts puissent y ê t re 
t r anspor tés avec un minimum de 
frais, que le marché puisse fonction­
ner avec un minimum de dépenses 
pour tous les intéressés et qu'il soit 
(L- la dimension voulue pour fournir 
tcu tc la place nécessaire à ceux qui 
vendent, aussi bien qu 'à ceux qui dé­
s i ren t acheter . Il devra i t ê t re disposé 
e t outil lé pour le déchargement , 
l 'é talape et la vente sans perte de 
temps, ainsi que pour le t r ans fe r t ra­
pide et économique des produits de la 
ferme des vendeurs aux acheteurs . 

Comme les a r r i v a g e s pa r voie fer­
rée forment une par t i e impor tan te 
des a r r ivages sur tous les marchés 
de pros , ces marchés de pros de­
vraient ê t re s i tués de façon à ce que 
les produi t s puissent ê t re déchargés 
di rectement du wagon sur le marché, 
sans qu'il soit nécessaire de les char­
rier par camions. Un détail impor­
tan t quand on cherche une place pour 
l 'établissement d'un nouveau marché 
de pros , c'est que le site choisi ne 
coûte pas t rop cher . Dans cer ta ins 
cas, comme le si te que l'on a u r a i t 
désiré coûtai t t r è s cher, des marchés 
de pros qui ont bien réussi ont é té 
établis à quelque dis tance de la par t ie 
commerçante principale d'une ville; 
ai l leurs et pour la même raison les 
marchés de pros au ron t été mis en 
dehors des limites de la ville. Pour 
les marchés combinés de gros e t de 
détail et spécia lement pour ces mar­
chés où le plus pros des produi ts es t 
vendu au détail d i rec tement aux fa­
milles de la ville, il faut choisir un 
site qui soit d'accès facile pour les 
consommateurs . 

Depuis lonptcmps ceux qui s 'inté­
ressent d i rec tement à l 'achat e t à la 
vente des produi ts apricoles périssa­
bles dans la ville de Montréal savent 
qu'il est essentiel d 'améliorer les 

marchés de la ville si l'on veut y ven­
dre le plus possible de produits cul­
t ivés dans le Québec. J 'a i essayé de 
r é sumer ci-dessous les avantages que 
p ré sen t e r a i t un marché terminus mo 
derne de pros pour une grande ville 
comme Mont réa l . , 

Avan tages 

1. Suff i samment de place pour tous 
les producteurs , camionneurs, mar­
chands de pros et revendeurs. Pa 
d 'encombrement , de délai ni d'ennuis 
pour en t r e r au marché ou en sortir. 

2. Tous les vendeurs ont des avan­
t ages épaux pour la vente, en autan: 
qu'il est possible de le faire par de 
bonnes disposi t ions. 

.'!. Suff i samment de place pour qui 
les vendeurs puissent étaler leurs 
produi ts . 

•1. Les produi t s peuvent être trans­
férés des ache teurs aux vendeurs le 
plus rap idement possible, prâce à une 
bonne organisa t ion . 

5. Il y a des stal les couvertes pour 
les cu l t iva teurs et les camionneurs, 
pour me t t r e les produi ts à l'abri de la 
pluie et conserver leur fraîcheur. 

fi. Il y a des stal les chauffées poul­
ies cul t iva teurs qui vendent en hiver. 

7. En t repô t s modernes pour les 
marchands de pros et les revendeurs, 

.avec raccordement direct par voie fer­
rée. 

8. Allées couvertes pour les ache­
teurs , et suf f i samment de place pour 
que ceux-ci puissent p a r e r leurs vé­
hicules. 

!>. Les produi ts de toute provenance 
ont une chance de vente égale, et tous 
les ache teurs et vendeurs , quels qu'ils 
soient , ont les mêmes occasions. 

10. La vente des fruits e t des lépu-
mes produi ts dans la localité, aug­
mente de même que celle des produits 
venan t d 'ai l leurs. Les acheteurs de la 
ville e t d'en dehors sont a t t i rés par la 
commodité et la p r andeu r du marché, 
et pa r la var ié té des produits offerts. 
Ils peuvent t rouver tout ce qu'il leur 
faut au même endroit . 

11. La vente des produits du Qué­
bec est plus forte parce que ces pro­
duits sont expédiés par la voie ferrée 
sur d ' au t re s villes. 

12. Les pr ix sont plus équitables à 
cause de la concentrat ion de l'offre 
et de la demande. 

13. Le colpor tape on ville par les 
camionneurs peut ê t r e interdit , parce 
qu'il y a suf f i samment de place sur 
le marché pour tous les camionneurs. 

14. Les frais des vendeurs et ache­
teurs sur le marché sont réduits, les 
producteurs reçoivent plus d'arpent 
et les consommateurs en déboursent 
moins. Les producteurs reçoivent une 
plus prosse pa r t de la pias t re du con­
sommateur . 

15. Les produi ts plus frais , offerts 
à prix plus bas , susci tent une deman­
de plus vive de la p a r t de toutes les 
classes d 'acheteurs . 

16. Le marché établ i t les prix pour 
une g rande répion. 

17. Il est possible do faire connaî­
t re p a r la radio les prix courants aux 
points de campagnes , aux producteurs 
qui vendent nux ache teurs à la cam-
papne. 

18. II peut ê t r e possible d 'a r ranger 
un sys tème pour prévenir les arr iva­
ges p a r auto-camions, ce qui permet­
t ra i t de régu la r i se r la vente à prix 
plus s table . 

10. Les marchands de ht ville qui 
vendent des fourn i tures de fermes et 
de ménage à des milliers de produc­
teurs ve r ra i en t leur commerce s'ac­
croî t re . 
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Prix tie gros ties denrées à Montréal 
PRIX DU BEURRE SUR LE MARCHE DE MONTREAL 

au cours des périodes h e b d o m a d a i r e s c loses re spec t ivement le 

fi„ i pasteurise, 08 p i s . . . 
$ „ | irais. 02 pis 
No -'. • S MM 

ï» mars 
26Û 2 7 } , 
26>i 27 

16 mars 

47 -1-7K 
il - : 8 

l'.'i mars 
2JH-28 
27 - « M 
£ 6 « ••>! 

lin mars 
^7!j :8 la livre 
27 -27.'J la livre 
•M'.'j 27 la livre 

PRIX DU FROMAGE SUR LE MARCHE DE MONTREAL 
A u c o u r s des p é r i o d e s h e b d o m a d a i r e s c loses r e s p e c t i v e m e n t le 

0 mars 10 mars 2 3 mars 3 0 mars 
17 I 6 M IC M M la livre 
1G 15 I3M la livre-
17 I6j2 16 M M la livre-
16 is;* IS ia}â la livre 

| . r „: , , .v l'I.mc no 1 
Fitanofc Wane no 2 
I , , . ï . , colore no 1 
l'ruina.;e coloré n o ' . 

PRIX DES OEUFS SUR LE MARCHE DE MONTREAL 

an cours des périodes h e b d o m a d a i r e s c loses r e s p e c t i v e m e n t le 

I M I H U I O N S TRIEES 
A-ejos 
A-moyens 
A-|Kiulcllcs 
H 

m i i s SON-TRIES, LIVRES, 
CAISSES RENVOYEES 

A-c.ros 
A-moyens 
l-puulcttCI 

Il 
I 

PRIX DE GROS A U X 
DETAILLANTS — X — 

A-gros 
A-moyens 
A-|xiulettes 

0 mars 

24 
22 
21 

2O-20U 
I0-10H 

16 mars 

mi 
21H 
V I 

IOH 

2 3 mars 

24 

2014-21 
lU-lHJi 

.'10 mars 

2.1 
1114-23 
20H-2I 

21 
lii liii.j 

28 
26 
25 
25 

24-25 

28-20 
26-27 

25 
24-25 
2:i-24 

2H 2!l 
2G-27 
25-2G 

27 
25-215 
24-26 

25 
2.1-24 

la flouzaine 
la douzaine 
la douzaine 
la douzaine 
la douzaine 

la douzaine 
la douzaine 
la douzaine 
la douzaine 
la douzaine 

la douzaine 
la douzaine 
la douzaine 
la douzaine 
la douzaine 

30-38 
20-32 
27-30 
27-20 
25-26 

20-35 
28-32 
27-20 
26-20 
28-28 

30-38 
2<j-:i2 

26-20 
2G-28 

la douzaine 
la douzaine 
la douzaine 
la douzaine 
la douzaine 

l ' K i x AUX CONSOMMATEURS 
A erm 20-35 
A moyens 2H-:ïl 
A i- .ulelles 27-:t(l 
Il 86-29 
C 25-26 

! - 11 tifs vendus en vrac se vendent deux sous moins clier, 

PRIX DE LA VOLAILLE SUR LE MARCHE DE MONTREAL 
au cours des périodes h e b d o m a d a i r e s c loses r e s p e c t i v e m e n t le 

W I l . M I . I . E A B A T T U E 
DINDONS 
A-tous ;• >!'!•• 
I(- tous |M»ds 
C 
A- lOlbt i 12 1 1 K . . . 

1G mars 

22 22'*j 

POULETS 
A-nourns au lait — 5 llw. 

et plus 
Il nourris au lait 
A 
Il 

roULES 
\ -a Mis .1 plus 
11-5 His it plus 
C 

22K-23 
2 1 " , 21 

:'ii 
10-10M 
11. IG . IJ 

18-18)5 

22U-23 
21 
20M 

i » - i ! » H 
16-16}* 

IH-IS.'a 

Mil M i l I . V I V A N T E 
Ptll ' I .ETS 
6 lia et plus 
5 II* à 6 I I » 
I Mis à 5 Mis 
I.éeers 

I I I S DE <;RIL 
2 à 2M I I . . 
IM â 3 lbs 16-17 

22)4-2:1 
21-2114 

2 0 k 
1 0 - I O M 
I 7 ' j - I 8 

| 8 > ; 
.17 

20 
18 

18-181-; 
1G 

2 : i-2 : t 

20-21 

la livre-
la livre 
la livre 
la livre 

la livre 
la livre 
la livre 
la livre 
la livre-

la livre 
la livre 
la livre 

POULES 
5 Ihs et plut 18-20 10-20 18-20 
: H", ci 5 11* 17-18 17-1(1 17-1(1 

I . ' O T C T 15-17 16-17 15-17 
Vitus cocji 
Vieilles dindes 
^ u ut dindons 
' s. tous poids 
Cannctons. 5 llw et p lus . . 23 
Vicus canards 
Dindonneaux 

N.B. Les prix |iaycs aux expéditeurs sont de un a deux sous inférieurs a ceux 

la l ivre 
22-2:1 la livre-

la l ivre  
la l ivre 

20-21 la l ivre  
la l ivre 

20-22 la livre 
18-1(1 la livre 
1G-I7 la livre 

la livre 
la livre 
la livre, 
la livre 
la livre 
la livre. 
la livre 

du Kros 

PRIX DES A N I M A U X VIVANTS SUR LE MARCHE DE 
MONTREAL 

au c o u r s des périodes h e b d o m a d a i r e s 

BATI GORIBS 
llouvliions Jusqu'à 1050 llys> Il mars 16 mars 

t limx \ 
Boni . . ' . . .".!!"7.8Ô^7!60 7.25—7.60 
Moyens 7 .00—7.25 6.50—7.10 
Communs [G.00—G.00 5.25-^6.00 

l :"'i \ I I . I .ONS 
"i dessus de 11150 11K) 
t lu u t 

'•on* 7 . 5 0 — 7 . ' « ) 7.25—7.'G0 
Moyens 7.IK1—7.25 6.50—7.00 
Communs 8.00 4.00—1.50 

TAURES 
Choix 
•'«'nncs . . . " " " ! • " 'è'.SO 6.28—7l00 
Moyenne» 5.25—5.50 5 . 2 5 — G . ( H ) 
tonununcs 4.00—4.50 4.00—5.00 

c loses re spec t ivement le 

2:1 mars 

7.00—7.50 
6.50—7.(Kl 
5.IKI—G.(K) 

7.50—7.85 
G. 50—7.25 
5.25—G.25 

7.00 
6.50 

5.00 

7.50 
.(Kl 

7.50—7.85 
6.50—7.25 
5.25—G. 25 

G. 50 
5.25—G.(Kl 
4.00—5.00 

6.50— 7. (Kl 
5.25—G. 25 
4.00—5.00 

les IIMI Dis 

les n a 11K 
les U N I H.-
li-i 100 I IK 

les 1IKI llw 
les KKI I I K 

les KKI I I K 

les 100 I I K 

les KKI I I K 

les K H I ll>s 
les KHI Ihs 
les 100 11» 

V A C H E S 
Bonnes 5.50—5.75 
Moyennes 5.(Kl 
Communes 4.00—4.50 
Très communes 3.00—:t.75 

TAUREAUX 

Hons 5.50—5.75 

Communs 4.50—5. (K) 
V E A U X 

Choix et lions 10.80—11.00 
Moyens et communs 8 .75—10 (Kl 

D herbe ( . 3 5 — i . o o 
P O R C S 

(nourris et abreuves) 
Select (plus prime de S I ) . . 0.35—0.40 
llacons 0..'15—(1.10 
Boucliers 8.10—8.15 
l-ourds 6.85—6.00 
Extra-Lourds 7 . 3 5 — 7 . I K I 
Légers 8.25—8.68 
Truies 6.1111—6.50 

Classes abattus 12 . .10—12.10 
A G N E A U X 

Bons 10.(Kl 
l . O U M l s 
Communs 8.50—0.50 
Non-Chaire» 8.50—0.5(1 

M O U T O N S 
Bons G . (K) 
l a mi cl (J . (Kl 

Communs 4.50—5. (Kl 

5 .50—5.75 
4 .75—5.25 
4.011—1.50 
3.00—3.75 

5.50—5.75 
4.25—5.25 

11.00 
0.50—10.00 
4.O0—1.25 

0.35—0.40 
0.35—0.40 
8.10—8.15 
G. 85—G. 00 
7.35—7.00 
8.35—8.65 
G. 25—6.50 

12.40—12.45 

5 . 2 5 - G . 7 5 
4.511—5. (Kl 
4. (Kl—1.25 
3.00—.1.50 

6.50—G.(Ht 
•1.25—5.25 

10.50— I I . IK) 
8.(HI—(1.5(1 
4 .00—1.5» 

0.35 
0.35 
8.10 
6.85 

7.35—7.00 
8.25—8.155 
G.(HI 6.50 

12.30—12.Kl 

5.50—5.75 
4.5(1—5.25 
4.00—4.80 
3.25—3.75 

5.(Kl—5.50 
4.(Kl—4.50 

les 100 lbs 
les K K I I I K 
les K K I I I K 

les 10(1 lbs 

les KHI IIK 

les KKI I I K 

10.50 les 100 lin 
7.50—0.00 les 1IK1 I I K 
•1.(81—1.50 les 100 I I » 

0.35—0.40 
0.35—0.40 

8. 15 
6.(10 

7.35—7.00 
8.25—8.65 
G. (Kl—G. 50 
2.35 

les KK1 Ihs 
les K K I I I K 

les K H I Ihs 
les KKI Ihs 
les K H I I I K 

les K H I 11K 
les K H I I I K 

12.40 les 100 I I » 

0.(Kl—10.00 0.00—10.01) 

8.50—0. (Kl 
8.50—0.00 

5.50—6.00 
5.50—G.00 

0 . ( H I 

0.00 

6.00 
G . ( H I 

1.00—5. ( H ) 

0 . ( H > — 1 0 . ( K ) les KKI I I K 
les K H I I I K 

O . I H I 

8.50 

G.Ill) 
6.00 
4.00 

les KKI I I K 

les KHI Ihs 

les KHI Ihs 
les KKI 11K 
les KKI Ihs 

PRIX DES FARINES ET CONCENTRES 

au cours des s e m a i n e s closes r e s p e c t i v e m e n t le 

_ H mare 
FARINE DE P A I N 

Première patente 2.75 
Deuxième [latente 2.50 
Forte a houlaniter 2.40 

FARINE A ENGRAIS 
Qualité inférieure 1.75 

(low-nradc) 

S O U S - P R O D U I T D U B L E 
Son 27.(Kl 
Gru rotate 2 7 . ( H I 
G m blanc ( m i d d l i n g ) 30.(Kl 

CRAINS 
Avoine d'alimentation de 

l'oues( no 1 47 
Orcc d'alimentation de 

l'ouest no 2 6 4 
Hic Garnett no 2 04 
Mais jaune ontarien séclie 85 
Crililures moulues 27 . (K l 
Gluten Feed (de maisll . . 33.00 
Moulée d'avoine 1.60 

TOURTEAUX 
Tour(eaux de tin 37.50 
Tour(caux de co(on 4 6 . ( K ) 
I Ircche de brasserie 28 .(HI 
Tourteaux de Soya: 4 2 . C H I 

D I V E R S 
Gruau d'avoine. KrcK ou lin 2.80 
Panne de viande 50% de 

protéine 3.(Kl 
Earincde viande 60% de 

protéine 3.50 
Farina de viande euvec 

6 0 S 3.50 
Ecailles d'huilres 0 0 

SEI 
Gros sel 
Sel en pierre, bloc blanc. . 
Sel en pierre, bloc iode. , ' . 
Sel lin. sac en jute 

1.40 
50 

18 mars 

2.75 
2.50 
2.40 

1 .75 

2 7 . (Kl 
27.IHI 
3 0 . 0 0 

61 
0 0 
8 5 

27.(HI 
.:i ••> 

1 . 5 0 

3 7 . (K) 

4 5 . I N I 

2 8 . ( K l 

4 2 . 0 0 

2 . 8 0 

3 . 0 0 

3 . 5 0 

3 . 5 0 
0 0 

1.40 
50 
55 
85 

2.75 
2.50 
2.40 

1.80 

2 8 . ( H I 

2 8 . I N I 

30.(Kl 

47 

6.1 
93 
8 5 

2 7 . I H ) 
3 3 . I H I 

1.60 

3 6 . I N I 

45 . (K l 
2 8 . I N I 

•I 1.00 

2.80 

3.00 

3.50 

3.50 
0 0 

1.4(1 
50 
55 
85 

1er avril 

2.50 
2.40 

1.80 

28.00 
28. (Kl 
3 1 . OU 

46 

63 
02 
85 

27.00 
33.(Kl 

1 .60 

36. (Kl 
46.(Kl 
28. (Kl 
40.00 

2.80 

3.00 

3.50 

3.50 
00 

1.40 
50 
55 
85 

les 08 I I K 

les 08 Ihs 
les 08 lbs 

les 08 I I K 

la lonne 
la tonne 
la (onne 

le minot 

le minot 
le minot 
le minot 
la lonne 
la (onne 
les (18 lbs 

la (onne 
la (onne 
la tonne 
la tonne 

les 80 I I K 

les 100 I I K 

'les 1ÏKI I I » 

les 1(H) I I K 

les 100 I I K 

les 140 I IK 

les 5(1 I l s 
les 1(H) lbs 
les 100 Ihs 

PRIX DES ENGRAIS CHIMIQUES 

Engra i s c h i m i q u e s composés 

l7o(e 
o 

Azn(c 

Azo(e 

Acide phosphorique 
16 
12 
12 
16 
8 
5 

Totassc 
6 
6 

10 
6 

10 
7 

En sacs de 
125 livres 
125 livres 
125 livres 
125 livres 
125 livres 
125 livres 

Prix 
25.50 la tonne 
25.5(1 la tonne 
20.00 la tonne 
20.50 la tonne 
20.00 la tonne 
32.50 la tonne 

l'm'.r.ib. c h i m i q u e s composés spéciaux p o u r tabac 

Acide phosphorique 
12 
12 
8 
8 

Potasse 
8 

10 
7 

10 

En sacs de 
125 livres 
125 livres 
125 livres 
125 livres 

Prix 
30.50 la (onne 
33.50 la tonne 
32.00 la tonne 
3C.50 la tonne 

E n t r a i s c h i m i q u e s composes g r a n u l a i r e * 

Acide phosphorique Potasse En sacs de Pris 

12 
12 
8 

6 
11) 
10 

125 livres 26.00 la (onne 
125 livres 20.50 la (onne 
125 livres 20.5U la tonne 

l ' i n ' . i a l s c h i m i q u e s s imples 

En sacs de Pnx 
Superphosphate granule 20 S P j O s 125 livres 22.00 la tonne 
Superphosplialc 209Ê acide pliosplmriquc 125 livres 22.IK1 la tonne 
SuiierpliiKiiliale 16% acide pluKpliorique 125 livres 10.50 la lonne 
Sulphate d'ammoniaque 211% nzolc 2(KI livres 30.0(1 la tonne 
Nitrate de soude 15% nzolc KKI livres 48.50la lonne 
Acro cyanamide 21 % azote 100 livres 41.(H) la tonne 

Ce tableau Indiqua les prix des encrai» chimiques payables le premier octobre 1040. Les comp.ic.nics  
remettent un dollar la (onne | » u r luiemenl comixanU 

http://comp.ic.nics
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PROTECTION ASSUREE 
contre la pluie, le vent, le feu 

avec la 

TÔLE GAUFRÉE IDÉALE 
RAYON X NO. 1 

Cultivateurs et éleveurs qui avez besoin de 
tôle, ne risquez pas un mauvais placement, 
achetez cette fameuse tôle gaufrée " I D E A L E 
R A Y O N X N O 1 " — c o m m e des milliers 
d'autres vous deviendrez des clients satisfaits 

tôle 
du-

— l e prix n'en est pas plus élevé et 
gaufrée " I D E A L E R A Y O N X N O . 
rera une vie entière. 

A i » u r e r - v o u s q u o le C o q et le 
N o . 1 a p p a r a i s s e n t sur c h a q u e 

f e u i l l e . 

Ecrirez pour prix et circulaire Illustrée 

"Tôle Gaufrée Idéale Enrg." 
Raoul Lassonde, p r o p . - S t . Hyacinthe , P.Q 

SUIVEZ L'EXEMPLE des EXPERTS 

Achetez les poussins 
"LEFEBVRE" qualité supérieure 

m u r s 1 9 3 9 , 8 5 P o u l e t t e s 
n ' y a v a i t q u e 2 C o c h e t » 

à p o n d r e 
o e u f s e n 

1 8 0 1 o e u f s 

o n n o u s é c r i t : 
J ' a i a c h e t é c h c i - v o u s . e n 
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Commandez vos pous­
sins "Lefcbrre" dés 
maintenant. 

Lettre de Québec 
Après trois semaines de travail le parlement provin­
cial ajourne au 2 avril pour le congé de Pâques 

L e 14 m a r s , la s e s s i o n p a r l e m e n ­
t a i r e p r o v i n c i a l e qui s ' é t a i t o u v e r t e 
l e 20 f é v r i e r a v e c un a p p a r a t p lus 
m o d e s t e q u e d ' h a b i t u d e à c a u s e de la 
g u e r r e , s ' a j o u r n a i t pour le c o n g é de 
P â q u e s n u 2 a v r i l . 

Ces t r o i s s e m a i n e s de la p r e m i è r e 
s e s s i o n du g o u v e r n e m e n t Godbout ont 
é t é o c c u p é e s p r i n c i p a l e m e n t p a r le 
d é b a t s u r l ' a d r e s s e e n r é p o n s e a u d i s ­
c o u r s du T r ô n e . 

L e g o u v e r n e m e n t s a n s b r u s q u e r 
p e r s o n n e e t s a n s p r é c i p i t e r l e s pro­
c é d u r e s , a r é u s s i à f a i r e v o t e r l 'adres ­
s e en r é p o n s e a u d i s c o u r s du T r ô n e 
le 6 m a r s . L e s d é p u t é s m i n i s t é r i e l s , 
c o m m e c e u x de l ' oppos i t i on , on t e u 
t o u t le l o i s i r de p a r l e r s u r l e s impor­
t a n t e s r é f o r m e s q u ' a n n o n ç a i t le d i s ­
c o r s i n a u g u r a l de la s e s s i o n . 

D ' a i l l e u r s voic i l e s p r i n c i p a u x p a s ­
s a g e s de ce d i s c o u r s : 

L e c o n f l i t m o n d i a l a c c e n t u e la g r a ­
v i t é des p r o b l è m e s que n o u s a v i o n s dé­
j à à r é s o u d r e . Il n o u s f a u t d'ur­
g e n c e d i m i n u e r l ' écar t qui e x i s t e 
e n t r e l e s r e c e t t e s e t l e s d é p e n s e s , e t 
en a r r i v e r à é q u i l i b r e r le b u d g e t pro­
v i n c i a l . N o u s n o u s p r o p o s o n s de ré ­
d u i r e l e s d é p e n s e s c a p i t a l e s a u s t r i c t 
m i n i m u m . Le f a r d e a u des d e t t e s ac ­
c u m u l é e s e n ce s d e r n i è r e s a n n é e s rend 
i n d i s p e n s a b l e u n e a u g m e n t a t i o n des 
r e v e n u s , m a i s m o n g o u v e r n e m e n t v e r ­
ra à ce q u e l e s i m p ô t s s o i e n t équi -
t a b l e m e n t r é p a r t i s . 

P o u r é v i t e r de g r e v e r t r o p l o u r d e ­
m e n t les g é n é r a t i o n s f u t u r e s e t ne p a s 
i f n i r m e r le c r é d i t de la P r o v i n c e , n o u s 
n o u s e f f o r c e r o n s de p a y e r l e s a l loca ­
t i o n s de c h ô m a g e à m ê m e l e s r e v e ­
n u s o r d i n a i r e s . L a d a t e de c l ô t u r e de 
l ' exerc i ce f i n a n c i e r s e r a c h a n g é e de 
f a ç o n à c o r r e s p o n d r e à ce l l e du g o u ­
v e r n e m e n t f é d é r a l , et du g o u v e r n e ­
m e n t de l ' O n t a r i o . L e s r e l a t i o n s e t 
l e s c o m p a r a i s o n s en s e r o n t a i n s i f a ­
c i l i t é e s . 

" D a n s le b u t de c r é e r de l 'emploi , 
mo n g o u v e r n e e m e n t f a v o r i s e r a l 'é ta­
b l i s s e m e n t de n o u v e l l e s i n d u s t r i e s en 
a b r o g e a n t c e r t a i n e s lois qui l e s dé­
t o u r n e n t a c t u e l l e m e n t de n o t r e pro­
v i n c e . 

C'est une vraie révélation! 
Pareille beauté, si com­
mode, avec lignes fuyan­
tes . . . à ce prix alléchant! 

LE POELE 

F I N D L A Y S L I M I T E D , C a r l e t o n P l a c e , O n t . 

V e u i l l e z m e r e n s e i g n e r s u r l e n o u v e a u " C o n d o r J u n i o r " 
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CCDRJIDCDER JÎDfâlCDR 
AU BOIS ET AU CHARBON 

V o y e z sans tarder c e mervei l leux "Condor Junior.** H v o u s 
offre, à u n prix vra iment a t trayant , rapparenec chic; l e fonc­
t ionnement facile qui font la réputat ion d e s Poules Condor de 
Findlay . E n v o i c j q t l c j q u c s caractéristiques; 
• L e n s u p p o r t s d u r é c h a u d o u d e In t a b l e t t e s o n t à P a r r i e r e , l a i s s a n t t o u t e 
l a s u r f a c e d e c u i s s o n l i b r e p o u r l e t r a v a i l . 

• D e v a n t d u p o ê l e c o m p l è t e m e n t é m n i l l é , fini b l a n c o u î v o i r e j — e x t r é m i t é s 
e n a c i e r b l e u i , p o l i — b o r d s d e l n s u r f a c e d e c u i s s o n e t d u d e s s u s d u r é s e r v o i r , 
f in i s e n u n é m a i l n o i r d u r a b l e — l e p o ê l e t o u t e n t i e r s ' e n t r e t i e n t a u s s i 
f a c i l e m e n t q u ' u n e a s s i e t t e . 

• A i d e - m é m o i r e p o u r n r r â -
t e r a t e m p s v o t r e c u i s s o n . 
• P e u t t Ê t r e f o u r n i a v e c 
a c c e s s o i r e é l e c t r i q u e d e 
d e u x é l é m e n t s a u H e u d u 
r é s e r v o i r . 
• C h o i x e n t r e l e f o y e r o v a l e 
p r o f o n d p o u r c h a r b o n d e 
1 E s t , l e f o y e r d e p r o f o n ­
d e u r s t a n d a r d , a v e c g r i l l e s 
" d u p l e x " p o u r c h a r b o n d e 
l ' O u e s t , o u f o y e r s p é d n 1 t r i a 
l a r g e p o u r l e b o i s s c u l e m e n t . 

"Qualité traditionnelle Findlay depuis 79 ans" Fourni aussi 

F I N D L A Y S L I M I T E D &SS!Sf 
CARLETON PLACE. ONTARIO rUur. s u p 

• R é s e r v o i r a c h a u f f a g e 
r n p i d o ( c a p a c i t é 61 i g a l ­
l o n s ) o v e c r o b i n c t p i v o t a n t . 
• G a r n i t u r e s c h r o m é e s e t 
p o i g n é e s t u b u l n i r c s c h r o ­
m é e s t o u j o u r s f r a î c h e s . 
• D e u x g r a n d e u r s — a v e c 
f o u r n e a u d e 1 8 " p o u r 
g r a n d e s f a m i l l e s ; m o d è l e 
c o m p a c t a v e c f o u r n e a u d e 
1 5 " p o u r c u i s i n e s p l u s 
p e t i t e s . 

• G r a n d t i r o i r - r é c h a u d . 

" L a p ê c h e m a r i t i m e so l l ic i te notre 
a t t e n t i o n , n o n s e u l e m e n t à raison du 
c o m m e r c e qu 'e l l e e s t suscept ib le d'ali­
m e n t e r , m a i s p a r c e qu'el le constitue 
la r e s s o u r c e p r i n c i p a l e de notre inté­
r e s s a n t e p o p u l a t i o n de la côte Nord 
e t de la G a s p é s i c . N o u s créerons un 
o r g a n i s m e d o n t l e rôle cons i s tera à 
a i d e r nos p ê c h e u r s à m i e u x présen­
t e r l e u r s p r o d u i t s s u r le marché et à 
d é v e l o p p e r u n e p l u s g r a n d e variété de 
c o n s e r v e s . 

" P o u r q u e t o u t e n o t r e population 
a i t le b é n é f i c e des forces hydraul ique 
d o n t la P r o v i n c e dote la province de 
Q u é b e c , m o n g o u v e r n e m e n t assurera, 
p a r u n e l é g i s l a t i o n appropr i ée , une 
d i s t r i b u t i o n p l u s g é n é r a l e et moins 
c o û t e u s e de l ' é n e r g i e é lec tr ique . 

P o u r l ' agr i cu l ture 

" N o u s m e t t r o n s en v i g u e u r la loi 
qui p o u r v o i t i» d e s m e s u r e s eff icaces 
p o u r abo l i r d é f i n i t i v e m e n t les rentes 
s e i g n e u r i a l e s . 

" S a c h a n t q u e n o u s contribuerons 
a u s u c c è s de nos a r m é e s e t au tri­
o m p h e de n o t r e c a u s e en intensi f iant 
la p r o d u c t i o n de d e n r é e s a l imenta ires 
e t q u e le p r o g r è s de l ' agr i cu l ture ser­
v i r a les m e i l l e u r s i n t é r ê t s de notre 
prov ince ) n o s d o n n e r o n s une v igou­
r e u s e i m p u l s i o n à la c u l t u r e au sol. 
N o u s e n c o u r a g e r o n s les nouve l l e s cul­
t u r e s , n o t a m m e n t ce l e l c s du lin et de 
la b e t t e r a v e à s u c r e . N o u s organi­
s e r o n s des d é b o u c h é s p r o m p t s e t avan­
t a g e u x , à M o n t r é a l e t à des postes 
s t r a t é g i q u e s à l ' é t r a n g e r . 

N o u s f o u r n i r o n s é g a l e m e n t du tra­
v a i l à n o t r e m a i n - d ' o e u v r e en exécu­
t a n t un p r o g r a m m e de v o i r i e qui com­
p r e n d r a non s e u l e m e n t la ré fect ion de 
n o s route s , m a i s la c o n s t r u c t i o n pro­
g r e s s i v e de l a r g e s a r t è r e s g r â c e aux­
q u e l l e s n o t r e c o m m e r c e bénéf ic iera 
d e v o i e s r a p i d e s de communica t ion , 
c e p e n d a n t que l e s t o u r i s t e s aff lueront 
d o n s nos v i l l e s e t nos c a m p a g n e s . 
P o u r o b t e n i r u n e p a r f a i t e coordina­
t i o n , la d i r e c t i o n de tous l e s t ravaux 
e x é c u t é s s u r n o t r e r é s e a u rout ier sera 
c e n t r a l i s é e au m i n i s t è r e de la voirie. 

U n e l é g i s l a t i o n s p é c i a l e vous sera 
p r é s e n t é e pour que , d a n s nos zones de 
t e r r a i n boisé , n o t r e d o m a i n e forest ier 
s o i t e x p l o i t é a u b é n é f i c e de la classe 
o u v r i è r e e t de la p e t i t e indus tr i e lo­
c a l e , a u s s i b i en q u e des co lons e t des 
a g r i c u l t e u r s . 

" N o u s f a v o r i s e r o n s le r e t o u r à la 
t e r r e en g r o u p a n t , d a n s nos régions 
de c o l o n i s a t i o n p a r t i c u l i è r e m e n t pro­
p i c e s , a u t o u r d e s p a r o i s s e s dé jà exis ­
t a n t e s , l e s s u j e t s l e s p l u s a p t e s , et 
en l e u r a c c o r d a n t l ' a s s i s t a n c e voulue, 
u n i q u e m e n t s o u s f o r m e de p r i m e s de 
d é f r i c h e m e n t e t de m i s e en cu l ture . 

" L ' i n s t r u c t i o n p u b l i q u e e x i g e notre 
a t t e n t i o n i m m é d i a t e . T o u t en aidant , 
a i n s i qu'il c o n v i e n t , l ' ense ignement 
s u p é r i e u r e t n o s u n i v e r s i t é s , nous 
a d o p t e r o n s l e s m o y e n s v o u l u s pour 
que n o t r e e n s e i g n e m e n t s 'amél iore à 
l 'école p r i m a i r e , a u x éco le s d'arts et 
m é t i e r s e t a u x é c o l e s t e c h n i q u e s , et 
p o u r q u e ce s d i v e r s e s i n s t i t u t i o n s se 
r e l i e n t p lus é t r o i t e m e n t les unes a u x 
a u t r e s . 

" D a n s l e s c o n d i t i o n s de v ie moder­
ne, la f e m m e j o u e u n rôle s o u v e r a i n e ­
m e n t inrr.portunt, e t son c o n c o u r s est 
d e v e n u i n d i s p e n s a b l e pour opérer les 
r é f o r m e s s o c i a l e s qui s ' imposent . Le 
p r i v i l è g e d ' e x p r i m e r son a v i s dans 
la d i r e c t i o n des a f f a i r e s publ iques ne 
s a u r a i t lui ê t r e p l u s l o n g t e m p s re fusé . 
N o u s n o u s p r o p o s o n s , en conséquence , 
de lu i a c c o r d e r le dro i t de v o t e a u x 
é l e c t i o n s p r o v i n c i a l e s . " 

L a s e s s i o n s ' e s t r o u v e r t e l e 2 avri l . 
Le v é r i t a b l e t r a v a i l l é g i s l a t i f com-
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Pour construire ou moderniser 
En terminant cette série de douze articles sur l a construction et la modernisation des maisons , 

à la ville c o m m e à l a c a m p a g n e , une seule conclusion s'impose: c'est qu'il est maintenant pos­

sible et a v a n t a g e u x pour tous de devenir propriétaire de son domici le .—La saison du printemps 

exigera des réparat ions et vous pouvez bénéficier des prêts fédéraux pour vous y aider 

W VEC le retour du printemps et 
l'approche de mai, les considéra­

tions sur le logement s'imposent à 
presque tous les résidents qui doivent 
bien se choisir un nouveau domicile, 
plus à leur convenance, plus moderne 
ou plus propre. Viennent alors les en­
nuis et les dépenses du déménage­
ment, les fatigues et les tracas de la 

erche d'une maison à son goût et 
:'i sn portée. Les propriétaires de leur 
côté doivent songer au rajeunissement 
et au rafraîchissement de leur pro-

qui nécessairement requiert 
certaines réparations. Dans les deux 
cas, une des lois nationales sur le Lo­
gement peut vous servir, avec rapidité 
el . oulagement. 

Dims le premier cas: celui du sala­
rié qui chaque année doit se deman­
der où transporter ses pénates, une 
lu Minute solution s'impose, même en 
dépit de l'état de guerre. Construire 
mi acheter une maisonnette, avec 
l'aide de la loi nationale sur le loge-
nHi i t qui lui offrira le financement 
écessaire à bon compte. Depuis quel­

ques années, en effet , cette loi, des­
tinée à soulager la classe moyenne et 
à lui procurer un logement selon ses 
convenances et moyens, a mis à la 
portée île tous les salariés ordinaires 
l'avantage de devenir propriétaire. Au 
c lurs de cette série, nous avons main­
tes fois répété et exposé les conditions 
et les facilités de cette loi et nous nous 
contenterons aujourd'hui d'attirer une 
fois de plus l'attention du lecteur vers 
cette conclusion, la plus simple et la 
plus logique. 

Pour le prix d'un loyer et souvent 
pour un prix moindre qu'un loyer 
mensuel, il est possible aujourd'hui de 
bâtir n'importe où au Canada une 
maisonnette moderne qui se paye au­
tomatiquement par mensualités pen­
dant vingt ans. Des exemples con­
crets tie ces réalisations pratiques en 
diverses localités suffisent à rassu­

rer les plus hésitants. Dernièrement à 
East-York, près de Toronto, on en a 
construit une série de 72 petits domi­
ciles, tous différents de dessin ou de 
couleurs. Chaque maisonnette se vend 
toute construite avec le terrain payé 
pour $2,500, payable en vingt ans, par 
mensualités moindres que $20 par 
mois, y compris les taxes, pendant 20 
ans. A Saint-Laurent, près de Mont­
réal, des constructions semblables ont 
été réalisées l'an dernier et une nou­
velle série sera entreprise au prin­
temps. La même chose s'est produite 
à Longucuil, à St-Lambert, à St-
Hube'rt, dans les municipalités r ive­
raines du lac SaintLouis et dans 
quantité de petits centres ruraux tie la 
province. 

De sorte qu'aujourd'hui il est am­
plement prouvé qu'il est possible de 
construire une maison particulière, de 
bon goût, d'entretien facile et écono­
mique, pour moins tic $5,000. Le gou­
vernement de son côté est disposé à 
consentir des prêts n'excédant pas 
$1,000. L'amortissement tie capital et 
les intérêts sont compris par les ver­
sements mensuels. On peut imaginer 
facilement ce que cette mesure a de 
social quanti on considère la situation 
des taudis, tics mauvais logements et 
du manque d'espace dans nos villes et 
villages. Il faut que ces plaies sociales 
disparaissent et la seule façon eff i ­
cace de les combattre est par le loge­
ment salubre et moderne à la portée 
tie tous. Nombre tic renseignements 
complémentaires vous seront fournis 
par votre gérant tie banque ou votre 
marchand de matériaux local. En con­
clusion, tous les salariés qui payent 
régulièrement un loyer d'une ving­
taine de dollars peuvent pour le même 
compte devenir propriétaires de leur 
propre maisonnette, avec l'aide île la 
loi fédérale tout en bénéficiant tic con­
ditions tie logement plus agréables et 
plus sanitaires. 

Dans les cas ties propritaircs qui se 

voient obligés à certaines réparations 
en face du printemps, une autre loi, 
celle tie l 'Amélioration sur les Habi­
tations leur viendra en aide d'une ma­
nière aussi personnelle et aussi per­
tinente. Cette loi, en vigueur depuis 
1936, leur permet d'obtenir du gouver­
nement un prêt substantiel, rembour­
sable à termes, selon le montant prê­
té, pour effectuer les réparations et 
les travaux d'embellissement qu'ils 
projettent pour leur maison. Un ar­
chitecte, les conseillera sur les tra­
vaux à exécuter, le gérant de banque 
sur les exigences et détails tic la loi, 
et un marchand de matériaux sur les 
prix des matériaux à employer avec 
profit. 

A ceux des propriétaires qui ont un 
certain revenu tie leur propriété ou 
autrement, mais qui n'ont pas en 
main les épargnes nécessaires au ra­
jeunissement, à la réparation, inté­
rieure ou extérieure de leur construc­
tion, le plan fédéral fait des offres 
d'avance d'argent pour qu'ils exécu­
tent tlès maintenant l'ouvrage en 
souffrance. On n'imposera pas au 
propriétaire tic lourds sacrifices ni ties 
formalités fastidieuses. Par l'entre­
mise île la banque, l 'argent sera con­
senti, selon des garanties raisonna­
bles, et remboursé périodiquement se­
lon les termes du contrat signé. 

N'importe quelle construction, ru­
rale ou urbaine, tie saison ou de per­
manence, dépendances ou ferme, peut 
jouir ties avantages de la loi fédérale 
et obtenir un prêt pour l'améliorer, la 
réparer ou l'agrandir. Le prêt se fait 
sans endosseur ni garantie déposée. 
La période tie remboursement, dont 
les termes sont fixés par les contrac­
tants à leur convenance réciproque, se 
répartit sur une périotle tie trois ans 
pour un emprunt de mille dollars et 
moins, et tie cinq ans pour emprunt 
supérieur à mille dollars mais ne dé­
passant pas les deux mille. 

"Je ne pensais pas que 
nous sortirions vi­
vants du feu." 

"Oui , nous sommes 
chanceux que le 
patron ait eu un 
téléphone." 

UN telephone dans sa mai­

son c'est la meilleure pro­

tection que le cultivateur 

puisse acheter pour lui-même, 

sa famille, ses bâtisses, ses bes­

tiaux et ses animaux favoris. 

Parce que le téléphone mande 

du secours — rapidement — 

quand ce secours est le plus 

urgent. Pendant que vous y 

songez, voyez maintenant à 

faire installer un téléphone— 

il coûte si peu. 

1 8 8 0 3 ^ ^ 1 9 4 0 

E N F L U R E 

R É D U I T E — p e n d a n t 

que le cheval 

travaille 

Absorbine aide 

à faire disparaître la congestion 

"Nona avions un cheval de fi mit nu! avait 
nui' bosse ,1e In Grosseur d'une balle (111 baseball 
.t ir in imite de derrière, Juste nu dessus.uc la 

rheriUe. U a suffi i l 'utie 
bouteille d ' A l i » . o T b i n e 
pour fiiire disparaître 
l ' e n f l u r e iicnilant q u e 
le cheval continuait a 
travailler." 

Oui, l'Absorblnc aide 
à réduire l'inflammation. 
Il est sace d'en car­
der UIM buuteillc sous 
la main en cas de fou-
lures ou comme désin­
fectant. Antiseptique. 
Mans le» | i l i n n n n c i C 4 a 
I2 .K0 la bouteille, 

ccstiônnent et ' causent W . F. Young. Immeuble 
de r i n f i . i m n i . i t n u i . I.ymnn. Montreal, P.Q. 

A B S O R B I N E a c l l v o la 
circulation d a n s lea 
muscles e t e u clius.se 
les l i q u i d e * q u i cou-

Les enfants mouillant leur lit sont 
rapidement soulagés 

M m e E . Whitty , de Ccntrnlln, Ont . , écri t : 
" M o n trarcon de «cpt ana. qui avait l'hn-
liitude de mouiller non lit trois ou quatre 
fols chaque null, a été tellement soulagé 
p a r votre remède que ce ne lui est a r r i v é 
que deux fois dans l'espace de quatre se­
maines." Des milliers de mires ont trou­
ve que le trnitement B Û T et judicieux de 
Vnndcrhoof leur a permis de libérer leurs 
enfnnts de cet ennui. Ecrivez aujourd'hui , 
incluant fie, pour traitement d'essnl. 

V A N D E R H O O F &. CO. , L I M I T E D 
Boito 247 Dept. 90 -D2 W i n d i o r , O n t . 

http://rinfi.imni.it
http://clius.se
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PAQUES DE GUERRE 
par Georges Langlois 

A la fin de la Semaine Sain te la situation eu ropéenne demeurai t 
aussi enchevêtrée q u e j amais — La guerre des nerls persiste 
comme le prouve l'inactivité sur les fronts de combat 

A U moment où nous devons a r r ê t e r 
notre chronique, la gue r r e sem­

ble reprendre de l 'activité sous diver­
ses formes: le monde diplomatique est 
p lus enfiévré que jamais au moment 
où s'achève l 'énigmatique voyage de 
M. Summer Welles, dont la première 
é t ape a été en quelque sorte reléguée 
au second plan par la mystér ieuse 
rencontre de MM. Mussolini et Hit ler 
à la frontière i talo-al lemande; la 
j ruerre aérienne prend une tournure 
plus . . . guerr ière avec une série de 
bombardements plus intensifs et plus 
des t ruc teurs . 

11 y a un mys t è re der-
Paix en Hère l 'écroulement de la 
Finlande valeureuse rés is tance fin­

landaise. On prévoyait que 
le nombre finirait par l 'emporter , vu 
la formidable disproportion des a r ­
mées en présence. Seulement on comp­
ta i t toujours qu'il suffirait de peu de 
secours pour que les Finlandais pus­
sen t repousser leurs ag resseur s et 
l 'on pers is ta i t à espérer que ces se­
cours a r r ivera ient assez vite. Or, 
a p r è s quelques échecs, p raves il est 
v ra i , mais non vi taux, ce peuple hé­
roïque qui avai t fai t voeu de se dé­
fendre jusqu'au dernier homme v a ­
lide, capitule et accepte des conditions 
de paix plus onéreuses encore que les 
exigences russes d 'avant la pue r r e . 

Pour que la si tuat ion ait ehanpé si 
rap idement , il faut qu'il y a i t eu à ces 
négociat ions des dessous qui res ten t 
encore inconnus et que les his tor iens 
révéleront plus tard . En a t t e n d a n t on 
se livre à des conjectures. Les Finlan­
dais ont-ils manqué de muni t ions? 
C'est possible. Mais il faut auss i tenir 
compte de l 'hypothèse, venue on ne 
sai t d'où, voulant qu'ils a ient cédé à 
une pression de l 'Allemagne, laquelle 
a u r a i t des raisons t rès plausibles 
d 'a ider la Russie à se l ibérer de ses 
préoccupations d 'ordre mil i taire pour 
qu'elle puisse fournir à son alliée a l ­
lemande l 'assistance économique pro­
mise. Ce serai t l 'Allemagne encore 
qui au ra i t inspiré aux p a y s Scandi­
naves leur décision d'empêcher les Al­
liés de franchir leur te r r i to i re pour 
se po r t e r au secours de la Finlande. 

E t s i , comme il a été révélé après 
coup, la Finlande elle-même n'a pas 
demandé officiellement aux Alliés de 
lui p r ê t e r main-forte, c'est vra isem­
blablement parce que Berlin lui pro­
m e t t a i t une dévastat ion dans le genre 
de celle de la Pologne si elle avai t 
fa i t en sor te de confondre les deux 
Kuerres en une seule. 

Ainsi les pays Scand inaves ont dû 
sacr i f ier la Finlande pour ne pas ser­
vir de champ de batail le ent re les Al­
liés et l 'Allemagne, Car il es t évident 
que les puissances ennemies se cher­
chent un champ de batail le pour \ \ r 

der leur querelle et que,, leurs a rmées 
é t a n t vir tuel lement para lysées dans 
leurs fort if ications respectives, il leur 
faut en chercher un ailleurs qu ' au tour 
de leur frontière commune. C'est 
pourquoi il semble de plus en plus 
probable que les batail les se déroule­
ron t a u nord ou au sud-est de l 'Eu­
rope, d»ns les Pays-Bas et les pays 

ndinaves ou dans la péninsule bal-
nique. C'est pourquoi ces pays , dans 

leur inquiétude, font t an t de sacri­
fices pour éviter d 'être dévastés par 
des bel l igérants ent re lesquels ils 
voudraient n 'avoir rien à voir. En 
laissant , à leur g rand regre t , soyons-
en sûrs , la Russie ba t t r e la Finlande, 
la Suède et la Norvège sacrifiaient 
leur première ligne de défense; mais 
en por tan t secours à leur voisine ils 
é ta ient immédia tement et sans merci 
en t ra înés dans la fournaise, car l'Al­
lemagne se sera i t tout de suite inter­
posée, au lieu qu'aujourd'hui les Scan­
dinaves sont au moins assurés d'un 
cer ta in répi t qu'ils emploieront à dé ; 
tou rne r la menace redoutable. 

Cette in terpré ta t ion vaut ce qu'elle 
vau t . Elle explique jusqu'à un certain 
point les événements déconcertants 
du début de mars , que l 'insuffisance 
des informations nous empêche de 
comprendre tout à fait et que la pro­
pagande de toute provenance contri­
bue à rendre plus indéchiffrable 
encore. 

Pendant qu'un brutal 
M. Welles coup de ciseau coupait 
en Europe l'échcveau de la situation 

finlandaise au lieu de le 
dénouer, de nouvelles complications 
surgissaient dans ce qu'on étai t con­
venu d'appeler la guerre principale, 
celle du nord-est , où l'on se bat ta i t 
pou r t an t davantage, é t an t considérée 
comme secondaire. Ces complications 
é ta ient d 'ordre diplomatique tout 
d 'abord et se superposaient aux né­
gociat ions de l 'Américain Summer 
Welles, dont l ' i t inéraire se dessinait 
comme en filigrane sous le t racé tour­
menté de la nouvelle car te d 'Europe. 

Qu'est allé faire en Europe le délé­
g u é du président Roosevelt? Sur ce 
point encore on est réduit aux conjec­
tu r e s . Personne ne le sai t au juste 
hormis les chefs d 'E ta t qu'il a ren­
contrés . Il semble qu'il soit allé invi­
t e r les gouvernants des principaux 
pays européens à se confier à sa dis­
crétion afin de se rendre compte s'il 
n 'y a u r a i t pas quelque possibilité de 
conciliation. Dans ce cas il aura i t vou­
lu jouer le rôle de ce personnage de 
la fable qui, voyant deux hommes se 
d isputer avec t a n t de colère qu'ils 
soutena ient le même point de vue sans 
s'en rendre compte, les pr i t à par t 
chacun leur tour pour leur faire écrire 
su r un papier l'opinion qu'ils soute­
naient et les réconcilia en leur fai­
s a n t cons ta ter qu'ils avaient écrit ex­
ac tement la même chose tous les deux 
et se ba t t a i en t donc pour rien. Il ne 
semble pas toutefois que la concilia­
tion soit aussi facile dans le cas de 
l 'Europe actuelle que dans celui de la 
fable. Mais on peut croire que s'il 
existe des points litigieux dont il soit 
possible d 'a r rondir les angles , M. 
Welles les a u r a découverts et ce sera 
a u t a n t de gagné . Quoi qu'il en soit, 
son voyage res te une énigme telle qu'on 
l'a r a t t aché à la possibilité d'une troi­
sième candidature présidentielle de 
M. Roosevelt a u t a n t qu'à la guer re 
européenne el le-même, ce qui ne laisse 
pas de paraître un peu fantais is te 
sans ê t re pour cela tout à fa i t impos­
sible t a n t la politique, même inté­
r ieure , d'un g rand pays peut parfois 
avoir de dé tours imprévus. 

§m& ••••• 

Les nouveaux torpil leurs de la marine de guerre anglaise const i tuent son arme la 
plus eff icace contre les attaques des avions a l lemands sur les navires c o m ­
merc iaux. 

Comme il se passe-
Activité ra tout de même quel-
diplomatique (pie temps avan t qu'on 

sache à quoi s'en tenir 
au sujet de cet te ex t raord ina i re tour­
née diplomatique du moins bavard des 
Américains , avan t de savoir aussi quel 
genre de confessions il a obtenues de 
ses inter locuteurs européens, deman­
dons-nous à quoi r ime la nouvelle ac ­
t ivité diplomatique des chancelleries 
européennes. M. Welles n 'avai t pas 
encore qui t té l 'Europe que les mouve­
ments diplomatiques se précipitaient , 
p renant une tournure toute différente 
de celle des mois précédents . On en 
oubliait presque les Balkans et le 
Proche-Orient , où pour t an t les armées 
continuaient de se concentrer et les 
fortifications de se const rui re au mi­
lieu de discrètes conversat ions mili­
ta i res , mais sans que cet te par t ie de 
l 'Europe ret ienne comme précédem­
ment l 'at tention du public. Cette fois 
c'est à l 'I talie (pie le monde s'inté­
resse, à l 'I talie dont tous les pays 
semblent solliciter l 'alliance ou du 
moins le concours plus ou moins actif. 

En principe l'axe Berlin-Rome sub­
siste bien qu'on l'ait dit ébranlé p a r 
le rapprochement russo-al lemand. 
Dans la pra t ique l 'Italie semble por­
tée à collaborer avec l 'Allemagne, 
mais d'une façon jusqu'ici plutôt pas­
sive e t dont elle veut exclure aussi 
longtemps que cela sera possible les 
engagements mil i ta ires . Les difficul­
tés qui ont surgi en t re Londres e t 
Rome au sujet de l ' importat ion du 
charbon allemand ont-elles contribué 
à rapprocher les deux d ic ta tu res? 
C'est possible e t il y a tout lieu de 
croire que c 'est la tension diploma­
tique entre l 'Angleterre et l 'Italie que 
Hit ler a voulu exploiter à son avan­
tage en rencont ran t Mussolini. Mais 
il res tera toujours ent re les deux chefs 
le conflit d ' in térê t qui les sépare dans 
les Balkans et qui les y oppose même 
à l'alliée nouvelle de l 'Allemagne, qui 
sera peut-être demain celle de l 'Italie, 
la Russie. Il y a là un problème di­
plomatique dont la solution n 'est pas 
facile. Mais les d ic ta tures savent en 
a r r iver , ent re elles, à des compromis 
qui souvent nous étonnent . 

Tan t que la guerre 
Crises res te ra , comme elle l'a 
in tér ieures été depuis six mois, un 

engagemen t sur tout di­
plomatique, il devient de plus en plus 
difficile d'en connaî t re les donnée! 
véri tables e t de les interpréter , l.a 
conclusion la plus évidente, c'est qu'< • 
dépit des a rmées en présence et des 
tuer ies dont la Pologne et la Finland, 
ont été le théâ t re , c'est toujours ce 
qu'on a appelé la guer re des nerfs qui 
continue. Et à cet te forme harrassante 
et imprévue de conflit, il semble que 
la F rance et l 'Angleterre aient perdu 
du te r ra in depuis quelques semaines. 
Elles se sont en effet laissées aller à 
une sor te d ' impatience peut-ê t re dan­
gereuse devant l ' inaction militaire 
qui a caractér isé le conflit déclenché 
en septembre dernier. La France a 
renversé son gouvernement et l'An­
g le te r re menace de modifier le sien 
au moment où nous écrivons cet ar­
ticle. Ce n'est pas de t r è s bonne au­
gure dans des circonstances aussi dif­
ficiles. 

Le public de ces pays est-il victime 
de ce qu'on appelle la fièvre du prin­
t emps? On le dirai t à en croire les dé­
pêches qui nous mont ren t l'opinion 
lassée de l ' inaction et pressée d'en 
venir à des engagemen t s militaires 
plus impor tan ts (pie les reconnaissan­
ces aériennes e t les patrouil les d'in­
fanter ie , à la guer re offensive plutôt 
que défensive devant des a t taques qui 
ne produisent pas. Jugera i t -on le 
blocus économique inefficace ou in­
suf f i san t? 

En tou t cas, l 'Allemagne n 'at taque 
toujours pas et le nombre grandi t des 
Kens qui croient qu'il faudra en venir 
à prendre l ' initiative du combat si 
l'on veut réduire l 'Allemagne à l'im­
puissance. Aut rement , pendant qu'on 
res te dans l 'expectative su r le front 
ouest, le Reich consolide ses positions 
dans les ter r i to i res conquis et an­
nexés, La Russie en fai t au t an t de 
son côté, et elles p répa ren t toutes 
deux dans le nord e t le sud-est (le 
l 'Europe de nouvelles conquêtes que 
les Alliés seront peut -ê t re aussi im­
puissan ts à empêcher que celle de la 
Pologne e t de ln F in lande s'ils ne 
p rennen t sans t a rde r les moyens de 
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Des 

membres de la 

belle et célèbre 

I famille 

BIG BEN 
a huit avantages 

1 I 'a l i r i rnt ion p r ec i s e . De-* p ivo t s 
it*acfcr fin d iminuen t , le frotte* 
nient. 

2 Boîtier hermétique qui empê­
che I » pouislera (II 1 détériorer 
le mouvement! 

.1 Vérifia « l 'atclit-r — Bip; B r n 
•luit donner l'heure precise ; 
MI sonnerie «luit être infailli­
ble. 

i Boîtier Intérieur qui protège 
le mouvement du Miir Hon. 

.". Facile n remonter: le* cl*» 
Inuint'llt :'l limite. 

G Bnse feu t rée , p o u r n e pus 
fcratiener lu surface des meu­
bles, 

7 I J c n c t élégante* *t p r a t i q u e * . 

B Hic Bon eut f a b r i q u é en 2 
renree i le Bis Hon ù révei I 
carillon avec 2 voix e t t ic tue 
i l l enc ieux . Srt.OS. 
I.'- Hii: Ben ù révei l bruyant, 

BABY BEN 

M "litre de poche, 
Bolide, precise et 
nii n ce. 

Verre Incamsablci 
l ' ndn in irrnvé et 
plaquc-arscnt. 

Tic tue s i len­
c i eux , r ê v e 11 
d o u x ou b ru ­
y a n t . F in i n o i r 
a v e c b o r d u r e s 
de n icke l ou 
Ivoi re e t o r . 
S.1..10 

POCKET BEN 

s ' assurer des communications avec les 
régions où le conflit menace de 
s 'étendre. 

Ce fut un problè-
Guerre des me de communiea-
communicalions tions qui s ' interpo­

sa en t re les Alliés 
et la Finlande, comme il s'en poserai t 
un nouveau en t re eux et les Balkans 
si l 'Italie soutenait l'Allemagne dans 
cette nouvelle et peut-être prochaine 
aventure . C'est pourquoi on a vu les 
diplomates des pays balkaniques se 
précipiter à Rome pour sonder le te r ­
rain immédiatement après la ren­
contre de Mussolini et de Hitler. C'est 
pourquoi aussi l 'activité aér ienne et 
navale a récemment redoublé chez les 
Alliés. 

Apres avoir fait traverser l 'Atlan­
tique avec succès à son nouveau 
super-paquebot "Queen Elizabeth", 
l'Angleterre s 'est décidée à r isquer 
sur les océans les plus gros de ses 
navires qu'elle avai t prudemment lais­
sés au repos à New-York depuis le 
début de la guerre. Le dépar t du 
"Maure tan ia" et du "Queen Mary" 
révèle l ' importance croissante des 
questions de t r anspor t dans la guer re 
actuelle. La décision d'utiliser ces 
coûteux paquebots Indique bien aussi 
que le système britannique de con-
voiement des bateaux est un tr iomphe 
pour la marine alliée et que celle-ci 
se - croit en mesure d'en augmen te r 
l'efficacité. Car l 'inconvénient du con­
voi, c'est que tous les navires qui en 
font par t ie doivent régler leur vitesse 
sur celle du plus lent des bât iments 
ainsi groupés sous la protection des 
navires de guerre . Cela re ta rde con­
sidérablement la navigation e t laisse 
les bateaux plus longtemps exposés 
aux coups de l 'ennemi. A eux seuls 
les trois ou qua t re plus gros et plus 
rapides paquebots des alliés peuvent 
transporter au tant de soldats ou de 
marchandises que tout un convoi de 
cargos naviguant au ralenti et faire 
au moins deux fois plus de voyages 
dans le même temps . 

Pour que cela réussisse, il suffit 
d'une protection suffisante. Or de­
puis le début des hostil i tés la ma­
rine de guerre a fait ses preuves. Le 
sous-marin n 'est presque plus à crain­
dre. Les mines al lemandes, en bonne 
partie enrayées maintenant , ont sur­
tout fait leurs ravages dans la Mer 
du Nord. L 'Atlant ique, la Médi ter ra­
née et les mers plus lointaines res­
tent re la t ivement sûres . L'ennemi vé­
ritable des convois mari t imes es t dé­
sormais l'avion. Mais déjà contre cet 
ennemi les alliés prennent des mesu­
res préventives qui donnent aux opé­
rations aériennes la première impor­
tance en cette fin de mars . P a r le 
bombardement intensif et des t ruc teur 
de la base aéronaut ique de l 'Allema­
gne à l'île de Sylt, on a cherché à 
paralyser à son point de dépar t l'en­
nemi de l 'air qui semblait ê t re le plus 
redoutable. Yes envolées de reconnais­
sance qu'on avai t effectuées depuis 
quelques mois ont fourni à l 'aviation 
bri tannique la documentat ion néces­
saire . Grâce aux photographies prises 
du hau t des ai rs , les bombardiers sa­
vent maintenant où frapper. I ls ont 
d'un premier coup dét ru i t de nom­
breux avions al lemands, des hangars , 
des pistes de décollage, beaucoup do 
matériel et d'accessoires nécessaires à 
l 'aviation, de même que des réser­
voirs d'essence et des dépôts de muni­
tions. 

Cela n 'est probablement qu'un com­
mencement. II faut évidemment s 'at­
tendre à des représail les qui nous pro­
met ten t une guer re aérienne plus in­
tense. Mais dans ce domaine il semble 
que l 'initiative appar t ienne désormais 
aux alliés qui, en s 'assurant ainsi la 
suprématie des a i rs , conserveront leur 
suprémat ie des mers , ga ran te s l 'une 
e t l 'autre de la supér ior i té sur te r re , 
et gages de la victoire finale. 

fiûJUÂ éjquUihhsih MA AatiûtiA hîtîèAM 
• Des recherches expérimentales démontrent que In vache a besoin, chaque 
jour, d'une somme définie de protéine digestible pour se maintenir en condi­
tion et d'une somme additionnelle pour chaque livre de lait produit. Le fourrage 
qu'elle consomme lui fournit une part de protéine et le reste doit lui être 
fourni au moyen d'un mélange de concentré. Si l'éleveur ne fournit pas à la 
vache la somme totale de protéine requise, il en résulte que toute la ration 
perd son efficacité. 

Les calculs suivants indiqueront l' influence que peuvent avoir deux qua­
lités de foin sur l'efficacité de la ration. Ces qualités sont basées sur les 
exigences d'une vache de 1,200 Ibs. produisant 50 lbs do lait ayant un pour­
centage de 3.5''" de gras. 

Les rations sont équilibrées pour l'emploi du foin possédant 7 ' ' et 3 % 
de protéine digestible. La ration laitière Monarch 1 6 ' ; doit être service avec 
un foin à 7 ' / ' et la ration laitière Monarch 20'/' doit être servie avec un foin 
à i'< (Extrait de "Feed and Feeding" de Morrison, 20c édition.) 

fixigenecs 
Alimentat ion 
Production du lait ( 5 0 Ibs. 3 .5 ' , ; Bra») 

Protéine Digestible 
.76 

2 .30 

L'xigcnce Tota le 3.06 

R A T I O N N O 1 
12 Ibs. de Iu7eme 8 5 ' î , proté ine digestible 7r/r 84 
36 Ibs. d 'ensilage de blé d ' I n d e , protéine digestible 

1 .3% .16 
13 Ibs. de ration laitière Monarch 1 6 ' ; , proté ine 

digestible 1 3 . 6 % 1.77 

Total de nourr i ture 3.07 

R A T I O N N O 2 
12 Ibs. de foin T imothy 8 5 ' ; J , protéine digestible 

3 % . .36 
3d Ibs. de ble d ' I n d e d 'ensilage .protéine digestible 

1.3 V*,. .46 
13 Ibs. de ration laitière Monarch 2 0 ' v , protéine 

digestible 17.4','r. 2.26 

Total de nourr i ture 3.08 

Sur le total de protéine digestible exigée, soie 3.06 Ibs. le foin T i m o t h y 8 5 ^ e n fournil 
.3*1 Ibs alors que la Lu ic rne 8 5 ' ; ^ en fournit .84 lh>. près de 2 ' ; fois ta somme de protéine 
digestible du même nombre de livres de fuin. La nature du fourrage détermine pour une 
grande part le puurcentage de proté ine que la ration laitière doit fournir . 

Les chiffres ci-dessus sont extraits des nouveaux "Faits sur l 'a l imenta t ion" où vous 
pourrez obtenir toute l 'histoire d u programme d 'al imentat ion laitière Monarch ainsi que les 
formule* pour les rations laitières 16'.',. 1 8 ' ; ' , et 2 0 ' ; y , qu i équi l ibrent le pourcentage de 
protéine avec la quali té tie foin disponible . II y a aussi les rations Monarch 2 4 ' , / ou32 f;'n 
pour servir avec le grain domest ique . Demandez a votre marchand une copie gratuite île 
la nouvelle brochure "ties Faits sur l 'Al imenta t ion" ou écrivez*nous directement à 2 2 1 
ouest , rue Not re -Dame. Montréa l . 

MAPLE LEAF MILLING CO. LTD. 
TORONTO MONTREAL 

Soyez sûr d'avoir beaucoup de 
pâture pour avril prochain 

Plantez un champ de blé d'Inde cette année — et gardcz-le dans un 
SILO PORTATIF ROSCO à bas prix. 

L 
ES jours sont plus longs, le soleil est plus ardent—une fois de plus nous sommes 

avril. Les vaches sont fatiguées d'être dans I'établc et de ce qu'on 
leur sort. Elles désirent de l'herbe verte. Vous aussi vous aimeriez posséder une 
bonne quantité d'herbe parce que le compartiment de légumineuses et le comparti­
ment à fois sont presque vides . . . et il y a encore un long mois d'alimentation dans 
I'établc à prévoir. Est-ce qu'un plein silo d'ensilage succulent, appétissant, propre à 
produire du lait, ne serait pas profitable en ce moment? 

C'est maintenant le temps de vous préparer afin qu'en avril prochain vous puissiez 
posséder ce silo rempli à sa capacité. Il ne vous coûtera pas cher—le SILO 
P O R T A T I F ROSCO peut s'obtenir à un bas prix surprenant. 

Comme tous les fermiers le savent le blé 
d'Inde donne une récolte beaucoup plus 
considérable de fourrage que les légumi­
neuses ou le foin. Mais dans le champ ou 
dans la grange, une grande partie de cette 
récolte se gaspille. Les souris et les rats 
la ravagent, ils y font leurs nids—les ger­
bes séchant—les feuilles tombent—ce qui 
fait que les vaches en laissent une quan­
tité considérable dans leurs mangeoires. 
La meilleure place pour conserver la ré­
colte est le silo. Dans ces conditions, le 
bétail la consomme entièrement—elle pro­
fite et produit du lait! 

Cette année, plantez un champ de blé 
d'Inde pour ensilage et entassez-le dans 
un S I L O P O R T A T I F ROSCO à bas prix, 
fortement lambrissé de FIBREEN traitée. 
Choisissez une bonne variété—celle qui 
produit une récolte profitable dans votre 
voisinage et qui mûrit de bonne heure. 
Assurez-vous qu'en avril prochain il n'ex­
istera aucune raison de vous inquiéter soit 
pour la nourriture à donner à votre bé­
tail soie pour votre production de lait. 

" D a n s le district de Québec il est avantageux 
pour ceux qui produisent du lait d 'avoir un 
si lo" , déclare M. C. n. Sic-Marie, régisseur 
de la ferme expérimentale dc^ C a p Rouge. 
" I l contr ibue n abaisser le coût de la pro­
duc t ion" . 

El avec le S ILO P O R T A T I F R O S C O vous 
êtes assuré d'avoir une nourr i ture abondan te , 
réduisant ainsi le coûl de la product ion du lait 
et abaissant également le coût de l 'érection 
tie votre silo. M. Lucien Archambaul t de la 
ville St-Antoine sur Richelieu, nous assure 
que son S I L O R O S C O n'est payé par lui-
même dans la première année . 

Roofers Supply Company, Limited 
712 rue St-Mauricc, Montralél Que. 

jameute Fabrique par tel manufacturier! Je la 
toiture Roieo à 7-eôtet. AS-l 
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N U - B E U 
C O U N C I L 

^ N D A R D 

là m. 

N'26-78lb 
A U C A R R E 
A U C A R R E 

Courrez et lambrissez arec 

NU-BELL 
G R A T I S : U n e estimation gratuite 
pour le recouvrement de votre couver­
ture vous sera fournie sur votre de­
mande . Mentionnez la longueur de la 
bâtisse, ainsi que la longueur des 
chevrons à couvrir. U n e demande de 
prix ne vous engage en rien. 
Choisissez "NU-BELL" pour pins de 
sécurité. 

N O S PRIX D E F I E N T T O U T E 
C O N C U R R E N C E 

MONTREAL ROOFING 
C O M P A N Y 

Ï h 0 5 Avt. D c l o r i m i c r M o n t r é a l , P . Q. 

Le seul Couvoir 
M e s s i e u r s l e s a v i c u l t e u r s e n p l a ç a n t v o t r e corn-
m a n d e a s s u r e z - v o u s d o n c q u e v o u s a c h e t e z d ' u n 
c o u v o i r q u i fa i t d e s p r o g r è s . A u c o u v o i r d e 
S t - A n s c l m e l e s t r o u p e a u x s o n t t o t a l e m e n t e x ­
e m p t s d e d i a r r h é e b l a n c h e d e p u i s d e u x a n s , 
n o u s s o m m e s L E S E U L d a n s la p r o v i n c e . 
T o u s n o s m e m b r e s s o n t t e n u s d ' é l e v e r q u e d e s 
p o u s s i n s d e v i e i l l e s p o u l e s a c c o u p l é e s a v e c 
c o q s e n r e g i s t r é s . 

A u c u n m e m b r e n ' e s t a d m i s si s o n t r o u p e a u v i e n t 
d e l ' é t r a n g e r , c 'es t p o u r v o u s p r o t é g e r c o n t r e 
l e s t e r r i b l e s m a l a d i e s i m p o r t é e s , t e l l e s q u e la 
b r o n c h i t e et l a r y n g i t e et a u t r e s . 
N o t r e C o u v o i r es t c e r t i f i é d e p u i s sa f o n d a t i o n . 
D e m a n d e z u n c a t a l o g u e p o u r c o n n a î t r e pr ix 
e t c o n d i t i o n ) . 

J. E. LA V A L L E E 
gérant 

COUVOIR COOPERATIF 
St-Anselme, Ctc Dorchester—P.Q. 

Tél . National 22 

SEMENCES 

CHOIX b Plus do 30 années d'oxpérionco J$l 

dans le commorco do graines de p ^ 
semence ot do p lantes do toutos \ ? ' 

vu sortes. Nouvoau catalogue g ra -
ft* tuït sur domando. r . J i 

A H Nouveau Catalogue Gratis SB, 
$f COUPON ^ 

Mossiours:— /"~*"Sk 
S . V . P . m'onvoyor flratuitomont v . . / / 

votro nouvoau catalog uo do so- J * 
moncos, 8 8 parjos, touton français. 
Nom 
Ad rosso 

rK H e c t o r L. Déry & Cie , Ltée Àr+ 
Grainet iers et Pépiniéristes s l J ' 

Nouvelle adresse 2 
931, Blvd St-Laurent, Montreal 

RENDEZ 
VOTRE RADIO 
Plus Puissant 

Améliorez le rendement de 

votre radio avec les Uatte-

rics "Chromebilt" Bur­

gess. En plus, ellei coû­

tent moins cher à la 

longue. 

g j 

BURGESS 
a i l BATTERIES 

Un coeur trop fidèle 

— N o n ! Il fau t que je me taise. 
Mme Bar jot ne cache pas sa dé­

convenue. Une émotion t r è s sincère 
se l isait sur ses t r a i t s . Son fils en 
fut touché. 

— M a m a n , secr ia - t - i l , je ne vou­
dra i s pas vous fa i re de la peine, mais . 

11 se tu t . Son secret lui brû la i t les 
lèvres. Il se les mordi t pour le re ­
tenir . 

Mme Bar jot r ep r i t , comme se par­
lant à elle-même: 

— A h ! si cet obstacle n ' ava i t été 
que l 'a rgent . . . Ton père m'a laissé 
une grosse for tune . J e ne l'ai pas 
aliénée en t re les mains de mon mar i . 
D'ai l leurs , il gagne ce qu'il veut. Sans 
me gêner le moins du monde, quand 
il m 'eût été tout de même for t doux 
de me gêner pour toi, j e puis disposer 
en vue de ton m a r i a g e d 'une somme 
de ÎSOO.OOO francs . 

—Vous avez dit, m a n a n ? 
—Oui , 300.00 f rancs . Cela t 'é tonne? 

Dis un mot, ils sont à toi. 
Le visage d 'Edmond s 'étai t dé­

tendu. Dans ses yeux bri l la une flam­
bée joyeuse, et brusquement il tomba 
à genoux aux pieds de sa mère . 

— M a m a n ! m a m a n ! merc i ! . . . 
Votre coeur m'a deviné. . . C'est l 'ar­
pent qui é ta i t un obstacle à mes 
aveux. Celle que j ' a i m e est r iche. J e 
me croyais pauvre , et j e n 'ai pas 
de s i tuat ion. Comment ne point pas­
ser à ses yeux pour convoiter sa dot, 
mais auss i comment vous avouer 
cela? J ' a v a i s tel lement peur de pa­
ra î t r e vous réclamer de l ' a rpen t ! 

—Mon pauvre pe t i t ! comme je 
reconnais bien là ta dél icatesse! . . . 
Alors, ma in tenan t , dis-moi son nom? 

— A h ! maman , si elle me repous­
sai t . . . 

—El le ne le peut, voyons! Mais il 
faut t 'en asure r , sans t a rde r , pour 
la t ranqui l l i té de ton coeur et un 
peu aussi pour celle du mien. J e sup­
pose que c'est afin de te rapprocher 
d'elle que tu es venu ù Cannes . Va 
la re t rouver tout de sui te et lui dé­
clarer ton sent iment . J e pousserai 
l 'abnégation jusqu 'à me pr iver de toi, 
ce soir. . . Mais promets-moi de 
revenir , demain, avec elle pour me la 
présenter . . . Au revoir, mon pet i t ! 

* * * 

P a r cet après-midi sereine. Ed­
wige rêva i t su r la t e r r a s se face à la 
mer. Elle devai t laisser sa pensée 
e r r e r bien loin ca r elle s u r s a u t a au 
brui t de la cloche ébranlée qui la 
ramena vers la gril le d 'entrée et lui 
fit y por te r des regarda auxieux. Un 
homme, un jeune homme, la venai t 
voir. . . Elle r ega rda mieux et recon­
n u t Edmond Leherme. Précisément , 
c 'était à lui qu'elle pensai t . 

Le mot malicieusement lancé p a r 
Claude ava i t cheminé dans l 'esprit 
d 'Edwige . Après tout , il é ta i t possible 
qu 'Edmond ne se fût rapproché de 
Cannes que pour elle. Si le jeune 
homme venai t dans le dessein de se 
déclarer . . . . 

Cependant , a t t i r ée à sa fenêtre pa r 
le même coup de cloche, Mlle Dus-
sau l t qui , chez elle, é t a i t occupée à 
peindre en aquarel le un aspect de la 
côte, ape rçu t Edmond dans la com­
pagnie d 'Edwige, qui s 'avançai t vers 
la maison. Son intention é ta i t sans 
doute de fa i re une visite de courtoisie 
à Mme du Châte lard . S'il témoignai t 
le désir de présenter ses hommages à 
elle, Claude, son amie l 'appel lerai t 
sans doute. 

Leherme avai t salué profondément 
Mme du Châte la rd , mais d 'une façon 
quelque peu embarrassée . Une cer­
ta ine pâ leu r a l t é ra i t ses t r a i t s . De 

(lire ici lu suite de la page 8) 

cette pâ leur , de cet e m b a r r a s , Ed­
wige ava i t bien a u g u r é . C'est pour­
quoi elle ava i t tou t tie sui te conduit 
Edmond à son salon, plus discret que 
la t e r rasse . 

Là, comme il ne pa r l a i t pas , ce fu t 
elle qui en t ama la conversat ion. S u r 
un ton presque enjoué, la tê te penchée 
languissamment , Mme du Châ te la rd 
d i t : 

—Vous vous portez bien, monsieur 
Leherme, depuis le temps lointain où 
l'on a eu pour la dernière fois le 
plaisir de vous voir? 

—Assez bien, madame , j e vous r e ­
mercie. E t vous-même? 

—A ravi r . Comment ne se por­
tera i t -on pas bien sous ce ciel en­
chan teu r? 

Un silence suivit ces mots. 
Comme Edmond cherchai t une 

phrase un peu moins banale . Edwige 
in te r rogea , l 'a ir compa t i s san t : 

—Vous ne souffrez plus, dites-moi? 
Leherme, figé pa r l 'é tonncment, 

ne su t que répondre . Comment Mme 
du Châte la rd savait-el le qu'il ava i t 
pu souffr i r? . . . Pourquoi lui posai t -
elle cette quest ion? 

Ce silence p a r u t à Edwige la 
marque d'un trouble violent. Elle se 
senti t elle-mênle émue, pour la pre ­
mière fois, elle eu t un accent de 
simplicité. 

—Excusez-moi si je vous dis cela, 
reprit-elle. C'est peut -ê t re de l ' indis­
crét ion? 

C'est que nous nous sommes en t r e ­
tenus de vous f réquemment , Claude 
et moi. . . toujours avec in térê t d'ail­
leurs. . . un vif in térê t , sachez-le! 

Décidément, cela ne marcha i t pas . 
Il é ta i t t rop t imide, ce ga rçon! La 
dame sent i t qu'il fa l la i t appuyer . 

—Quand on a votre âge, dit-elle, 
c'est un malheur , d 'ê t re seul au 
monde, séparé de sa famille, sans af­
fection. . . 

Elle s ' in ter rompi t pour r e g a r d e r 
Edmond droit dans les yeux. Se croy­
an t exorté à ouvr i r son coeur, le jeune 
homme s 'enhardi t . Il r epa r t i t avec un 
accent tie vér i table g r a t i t u d e : 

—Je ne sau ra i s t rop vous remer­
cier de votre bonté, madame. Il n 'es t 
que t rop vrai ! Ma vie, en ces der­
niers mois, n'a pas été des plus 
plus heureuse. Mais , pour qu'elle se 
t r ans fo rmât , si peu su f f i r a i t : un mot, 
un seul mot, di t pa r cer ta ines lèvres. 
E t puisque vous voulez bien m'en-
courager . . . 

"Enf in , il y vient, pensa Edwige . " 
Déjà elle af fec ta i t cette a t t i tude 

pudiquement embar rassée qui es t 
celle que croit devoir p rendre la 
jeune personne dont on demande la 
main, lorsqu'un coup fu t f rappé à la 
porte du salon. 

Edwige l ' au ra i t voulu envoyer au 
diable. 

•—Madame C h a r e n s a y ! annonça 
Miiiie. 

Une peti te vieille dame en t r a d'un 
pas menu de souris dans un plafond, 
avançan t en t re des épaules étroi tes 
une tête au visage chafouin tout en 
rides, aux yeux ver ts , pointus , qui 
aussi tôt f i rent le tour de la pièce 
pour a r r ê t e r tics r ega rds offusqués 
s u r le vis i teur . Ses lèvres se pin­
cèrent dans une mimique de réproba­
tion qui réduis i t sa bouche à n 'ê t re 
plus qu 'une mince lézarde au-dessous 
de son nez crochu. 

Leherme se leva. Une conversation 
où Mme Charensay eût été en t ie rs 
ne l ' intéressait point. 

—Permet tez-moi , madame, du 
prendre congé, dit-il à Mme du 
Châte lard . 

Edwige no put répr imer un gesti 
de su rp r i se ni cacher l'expression ,|, 
dépit qui se peignai t su r son visage, 

—Vous pa r t ez ! s'écria-t-elle. Déjà? 
—Oui , madame, je vous laisse avec 

Mme Charensay . Mais ne me scra-t-
il pas donné de présenter mes devoirs 
à Mlle Dussau l t? 

C'est presque rageusement qu'Ed­
wige sonna la bonne, tandis que In 
vieille dame, ramassée dans un 
fauteui l , é t r ang la i t un petit r i te. 

Claude descendait peu après . 
—Bonjour , monsieur Leherme, dit 

elle g rac ieusement sans paraî t re 
prê te r aucune a t ten t ion à Mme Cha­
rensay. Quel bon vent vous amène? 

!Le même vent qui m'amène me 
remmène. J e venais fa i re une petit) 
visite à Mme du Châte lard . J e me 
ret i re . . . 

— J e vous accompagne, annonça 
Claude dél ibérément . 

Edmond, dès qu'il fut seul avec 
Claude, lui d e m a n d a : 

—N'irez-vous pas demain matin à 
la promenade, mademoiselle? 

—Mais si. Pourquoi pas? 
—Nous pourr ions nous rencontrer 

encore à la Croix-des-Gardes. Ce se­
ra i t pour moi un g r a n d plaisir . 

— J ' y se ra i , monsieur Leherme, ré­
pondit Mlle Dussaul t . 

Si Edwige n ' ava i t pas tout de suite 
compris, Mme Charensay s'empressa 
de lui ouvr i r les yeux avec l 'âpre joie 
que met ten t les méchants à tor turer 
les coeurs. 

—Vous laissez bien souvent cette 
peti te j eune fille en tête à tête avec 
ce garçon ! Vous ne voyez donc pas 
le danger? 

—Ma chère amie, j e crois Claude 
une personne sérieuse. L'éducation 
anglaise qu'elle a reçue admet une 
liberté de bonne camarade r i e entre 
les jeunes filles et les jeunes hommes. 

—Quelle h o r r e u r ! A h ! de mon 
temps il a u r a i t fai t beau voir. . . 

— Claude, je le répète , est t rès sé­
rieuse. De plus, M. Leherme aime 
ail leurs, je le sais . 

Pour d i re ces mots, Edwige, rougis­
san t des oreilles—le seul endroit de 
sa f igure où elle n ' ava i t pas de fard 
—avai t pudiquement baissé les yeux. 

Mme Charensay réal isa et, cette 
fois, son r i r e éclata fa i san t un bruit 
de g i rouet te rouillée. 

— A h ! a h ! a h ! Est-ce que vous 
croiriez qu'il vous a ime, ce garçon? 
. . . Mais, ma pauvre pet i te , vous vous 
mettez le doigt dans l'oeil. Regardez 
donc par la fenêtre comme il lui 
par le de p rès , à cette effrontée, comme 
il la couve des yeux! Cela crève la 
vue qu'il en pince pour son museau. 

Pour veni r au secours de sa mé­
chanceté, Mme Charensay en appe­
lai t aux plus fortes images des pires 
lieux communs. Le coup ava i t porté. 

Mme tlu Châte lard a l la i t objecter 
que sa vieille amie se t rompai t . Elle 
en voulut donner des preuves et re­
passa dans son espr i t les paroles 
d 'Edmond. H é l a s ! elle n 'y t rouva rien 
qui pût s 'appl iquer à elle-même. Est-
ce que vra iment? . . . 

—Ma chère amie, vous no pouvez 
vous fonder su r un simple regard de 
Leherme à l 'adresse de Claude. Ma 
peti te cousine ne to lérera i t pas . . . 

—Mais vous avez donc des yeux 

pour ne rien voir? Cette fille se je t te 
au cou des jeunes gens, j e vous dis. 
Déjà à Pa r i s -P lage . . . 

— E h bien, à Par i s -P lage , quoi? 
—Oui, elle s 'isolait dans les rochers, 

et pas seule. . . J e l'ai surpr i se . 
—Oh ! s 'exclama Edwige, suffoquée. 
Au souffle de la calomnie, le feu 
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do la n«B c en 1 '"" ' 1 dans son coeur pour 
déblayer le chemin à la haine. 

Mme Charensay quitta son amie, 
satisfaite d'avoir nui à deux femmes 
qu'elle jalousait, comme d'ailleurs 
l o l l i M qui était plus jeune qu'elle. 

Le lendemain, vers 10 heures, Ed-
niond et Claude, venus chacun de son 
côte h bicyclette, se rencontraient à 
la Croix-des-Gardes. Edwige qui s'at­
tardait au lit le matin n'avait pas vu 
sortir la jeune fille que pourtant elle 
était résolue à surveiller. 

Mil,. Dussault trouva à Leherme une 
apparence contrainte qui la surpr i t 

Franche comme elle était, elle 
n'hésita pas à demander à son com­
pagnon d'où lui venait cet air qu'elle 
a,, j.-ï connaissait point. 

—re ne siiis l'air que j ' a i , mademoi­
selle Claude, répondit-il. Je devrais 
montrer un visage joyeux, car j ' a i 
revu maman et j ' a i l'assurance au-
jourd'hui qu'elle n'a cessé de m'aimer. 

—le m'en réjouis pour vous, re­
partit Claude. 

Ki elle ajouta: 
—Ah! si j ' ava is une mère, com­

ber, je serais plus heureuse! 
Leherme reprit : 

J'ai senti que vous souffriez de 
la solitude, mademoiselle, comme j 'en 
souffre moi-même. C'est pourquoi je 
serai plus à l'aise pour vous entre-
tenir d'une chose très sérieuse. . . 
Veuillez m'écouter jusqu'au hout, je 
l'implore de votre sympathie. 

Elle le regarda et le vi t pâle, trem­
blai; : elle comprit. Ses yeux prirent 
uni- expression de tristesse. C'est 
qu'elle pensait: 

" K M voici encore un qui est tombé 
amoureux de moi. Quel dommage! Il 
nu' plaisait tant comme ami!" 

( ipendant Edmond poursuivait: 
Vous avez dû remarquer, made­

moiselle Claude, que c'était pour moi 
un bonheur de passer quelques ins­
tants auprès de vous. D'où me venait 
ce bonheur? Jusqu'ici ma situation de 
famille m'empêchait de parler. Au-
jourd'hui, cet embarras n'est plus. 
1 I pourquoi je me permets de vous 
faire cet aveu: Claude, je vous aime. 

. ma femme! 
Ayant prononcé ces derniers mots 

à voix presque basse et la tête baissée, 
I erme qui relevait le front vit pas­
ser dans les veux de Mlle Dussault 
une flamme étrange qui n'avait rien 
du rayonnement de la joie. 

Il n'en continua pas moins d'une 
voix plus affermie: 

Croyez, mademoiselle, quo j ' a i 
bien réfléchi avant d'oser vous parler 
ilr mon amour. Il m'a semblé que vous 
ne m'en voudriez pas de vous dc-
mander votre sentiment à mon égard, 

ne vous déplais point, je m'em-
• rai de m'adresser à monsieur 

votre père pour obtenir son consente­
ment. . . Mais vous ne dites rien. Vous 
aurais-je froissée? 

Claude sortit d'un mutisme de quel­
ques instants pour répondre d'une voix 
comme lointaine: 

Mon Dieu, monsieur, votre re­
cherche me flatte. . . autant que celles 
du même genre dont j ' a i été l'objet. 
Car malheur, je dois vous dire, comme 
a tous ceux qui m'ont fait le même 
Honneur: "Je n'épouserai que l'homme 
que j 'aimerai et. . . je ne vous aime 
pas." 

Leherme fut anéanti. Il se sentit 
jambes comme fauchées et il lui 

lallul s'appuyer contre un arbre pour 
pas tomber sur le .sol. Des pleurs 

luirent à ses yeux. 

Claude le vit et lui tendit la main, 
1 1 1 1 is Edmond écarta cette main 

l'ii' durement. 

Vlors la jeune fille eut un geste 
S fiue de la tête comme si elle 

Prenait une décision énergique, sou-
et c'est fortement qu'elle re­

parut: 

—Mon ami, je viens de vous dire 
un mot maladroit Non, je ne regarde 
pas votre déclaration tout à fait 
comme celles des autres, car je vous 
estime plus qu'eux tous. Je veux vous 
en donner la preuve. Ecoutez-moi. 
C'est à mon tour de vous demander 
toute votre attention. . . J'ai un aveu 
à vous faire qui me coûte beaucoup. 
Pourtant je vous le dois et je sais 
que, m'adressant au galant homme 
que vous êtes, mon secret sera bien 
gardé. . . Et puis, il faut—vous en­
tendez? il faut—que vous guérissiez 
de cet amour impossible, et je vais 
vous en fournir moi-même le moyen. 

Edmond, à son tour, la regarda. 
Claude tenait ses prunelles fixées 
sur lui, claires, loyales, pures, un peu 
brillantes. Très pâle, elle lui parut 
singulièrement résolue. Qu'allait-elle 
lui apprendre? 

Mlle Dussault s'expliqua en peu de 
mots : 

— M . Edmond, je ne puis vous aimer 
parce que j ' a i donné ma foi à un 
autre. Lui seul a le droit de me la 
rendre. Moi, je ne la reprendrai pas. 

Elle lut dans les yeux de Leherme 
un tel effarement qu'elle crut devoir 
compléter : 

—S'ot' fille, fait son chemin à 
Montréal, v'ia qu'on parle d'elle 
dons les journaux . . . 
•—Pas possible! 
—Oui, on dit qu'elle est devenue 
kleptomane! 

—Oh! s ecria-t-elle, ne vous mé­
prenez pas! Il n'y a de ma part qu'un 
engagement du coeur. Cela me suf­
fit, car je ne suis pas une fille comme 
il en est d'autres, paraît-il. J'ai été 
élevée en Angleterre. Là, vous savez 
que lorsqu'on a donné sa foi, c'est 
pour toujours. Cinq ans, dix nus, 
vingt ans, des fiancés s'attendent, 
sûrs l'un de l'autre, et se retrouvent 
après pour s'épouser, dignes de leur 
amour. . . Oui, j ' en aime un autre, 
pour la vie. . . 

Dans un soupir, elle ajouta: 
—Pourquoi ne vous ai-je pas ren­

contré plus tôt? 
Edmond se taisait. Claude con­

tinua : 
—J'ai obéi à toutes les séductions 

qui peuvent fasciner une femme: la 
beauté, le talent, la gloire même. La 
parole de cet homme revêtait une élo­
quence inspirée contre laquelle j e 
n'ai su me défendre, moi, une jeune 
fille fraîchement sortie du collège . . . 
J'aime toujours. . . 

Et, dans un souffle, la voix ac­
cablée, elle laissa échapper ces mots: 

—M'aime-t-il encore, lui? 
Edmond avait entendu. Il s'empara 

de cette parole pour rétorquer: 
—Quoi! Claude, vous ne savez pas 

s'il vous aime encore? 

—Non, répondit-elle en marquant 
un grand effort sur elle-même. Main­
tenant que je vous ai fait un premier 
aveu qui me coûtait, le reste n'est 
rien. Ce n'est plus à l'amoureux que 
je parlerai. C'est, si vous voulez bien 
me donner votre amitié, à l'ami. . . 
Il y a si longtemps que je cherche 
quelqu'un en qui épancher mon coeur! 

A entendre l'expression de cette 
émouvante désespérance, le jeune 
homme oublia sa propre peine pour 
ne plus penser qu'au tourment de 
l'être aimé. 

—Mademoiselle Claude, dit-il, quoi 
qu'il arrive, croyez-moi toujours votre 
ami dévoué. 

—Merci ! 
Elle serra avec force de sa main 

fiévreuse la main que lui tendait Ed­
mond, et repartit : 

—Je vous dirai doue tout, sauf le 
nom de cet homme. . . Nous nous 
étions engagés l'un à l'autre. Nous 
devions nous épouser avant trois 
mois. Les circonstances nous sépa­
rèrent. Quelque temps il écrivit. Il 
paraissait toujours disposé à faire de 
moi sa femme. Je lui répondais avec 
tout l'abandon de mon coeur. Brus­
quement il se tut, il y a plusieurs mois 
de cela. Depuis, plus jamais rien. Je 
suis f ière: après trois lettres restées 
sans réponse, je cessai de lui écrire. 
. . Vous dirais-jc que j 'espère encore, 
quiind même? 

Un sanglot creva dans la gorge de 
Claude après cette confidence. 

Edmond, plein de pitié, avança: 
—Peut-être est-il mort? 
—Non. Cela se saurait. 11 vit . 
—Mais alors, s'écria le jeune 

homme, c'est qu'il ne vous aime plus. 
Traître à son serment, il vous délie 
du vôtre. 

— Et ma conscience, monsieur L e ­
herme? . . . Et puis, je vous l 'a i 
avoué, je . . . 

Consentant à se déchirer le coeur, 
il ajouta : 

—Oui, vous l'aimez. Pauvre enfant! 
Ma conscience comprend la vôtre. 

—Pardonnez-moi ! 
—De quoi, mademoiselle? D'être 

loyale, trop loyale pour mettre votre 
main dans celle d'un autre homme en 
gardant cet amour dans le coeur? . . 
Je vous admire, oui, autant que je 
vous plains. . . Courage! Mais sé­
parons-nous. Je sens que cet entre­
tien vous est infiniment douloureux. 
. . Adieu ! 

Leherme avait besoin de se re­
trouver seul. 

—Merci , Edmond, dit-elle. Jamais 
je n'oublierai la grandeur de votre 
âme. . . Adieu! 

* * * 
Cependant, au salon, un homme 

prenait congé de Mme du Châtclard. . 
C'était Barjot. Comme il allait en 

voiture chercher son beau-fils pour le 
ramener à sa femme, il avait eu 
l'idée, en passant devant les Mimosas, 
de présenter ses hommages à la loca­
taire qu'il avait, lui aussi, fréquentée 
à Paris-PhiRe l'année précédente. I l 
venait de lui révéler son récent ma­
riage avec la mère d'Edmond Leherme 
et Edwige en avait été atterrée. 

Comme Barjot s'acheminait vers la 
sortie tie la villa il rencontra Mlle 
Dussault qui était sortie dans l'in­
tention de faire une promenade sur 
la terrasse, en attendant le déjeuner. 

Deux exclamations jaillirent en 
même temps: 

—Lucien ! 
—Claude! 
—Vous! . . . Vous, ici! . . . Oh! 

Et la jeune fille porta ses mains à 
sa poitrine afin de comprimer les 
battements précipités de son coeur. 

—Oui, c'est moi, Claude. . . Je 
ne vous savais pas là. . . Le ciel rs'est 
témoin que j e ne cherchais pas à 
vous revoir. 

Un beurre 
jaune d'or 
AIGUISE 

L'APPETIT! 
S A V E Z - V O U S LE SECRET 
qtii permet de f.iirc tin beurre d'un beau 
jaune d'or, toujours uniforme, toujour* de 
la même couleur, et qui ne manque jamais 
d'éveiller l'appétit de la maisonnée? Y . u n 
le trouverez dans un flacon de Colorant 
pour le Beurre Dandelion, qui ne coûte 
que 35c au magasin général ou â la pin-, 
proche pharmacie ou épicerie. 

Demande? la marque Dandelion—dès de­
main. Très économique, le flacon dure toute 
une année dans la plupart des familles. 

Mon visage est noir 
Mais brillant,aussi; 
C'est Sultana qui 
l'embellit ainsi 1 

et ça se fait vite!  
j 

MINE À POÊLE 

SULTANA 
Liquide ou Pâte 

10 V E R G E S D ' E T O F F E A R O B E S S2.9S 
40 verges, $5.70. Crept- rugueux, luxueux; im­
primé ; broadcloth angiitis- Vente d'écoule­
ment. Longueur de A verge* : nouveaux des­
sins, nuances « lu mode* Valant jusqu'à .7.rm 
lu verge. Envoyé C. O. D . , plus quelque* 
CClitlns pour frais de poste. Curanti de rem­
boursement. TEXTILE M I L K S , dépt. S3 II, 
Montréal . 

c e s o i r 
u n e ' o u d e u x 

ROBOL p OU ! 

la 

RESULTAT . . . 

DEMAIN M A T I N 
2 5 <f. l a b o i t e 
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Hier 
et 

aujourd'hui 
L a p r o v i n c e d e Q u é b e c a f a i t d e s p r o p r e s a p p r é c i a b l e s e n a v i c u l ­

t u r e a u c o u r s d e c e s d e r n i è r e s a n n é e s . A u t r e f o i s , d a n s ce d o m a i n e , 
l e h a s a r d r é g n a i t e n m a î t r e . H e u r e u s e m e n t , n o u s n e s o m m e s p l u s 
nu t e m p s o ù le p e t i t p o u s s i n n é d a n s le co in le p l u s n o i r d u f en i l — 
p a r f o i s e n - d e s s o u s d e l a g r a n g e — p a r t a i t e n s u i t e a v e c s a m è r e e n 
q u ê t e d ' u n e n o u r r i t u r e s o u v e n t p e u a p p r o p r i é e e t p a s t o u j o u r s h y g i é ­
n i q u e . N o u s n e s o m m e s p l u s a u t e m p s où l a j e u n e p o u l e t t e c o n s a c r a i t 
t o u t e s s e s é n e r g i e s à s e s a u v e r l a v ie p o u r f a i r e e n s u i t e s e s d é b u t s 
a u m i l i e u d e l ' h i v e r d a n s l a c r è c h e où u n e v a c h e u n p e u m o i n s g o u r ­
m a n d e q u e l e s a u t r e s a v a i t l a i s s é u n p o u d e p a i l l e . A u j o u r d ' h u i p e t i t 
p o u s s i n e s t d e v e n u g r a n d m o n s i e u r : il a s a g é n é a l o g i e , u n e p l a c e 
b i e n c h a u d e a u t o u r d u p o ê l e - é l e v e u s e , u n r é g i m e a l i m e n t a i r e à b a s e 
s c i e n t i f i q u e . A u j o u r d ' h u i , p e t i t e p o u l e t t e e s t d e v e n u e g r a n d e d e m o i ­
s e l l e : à l a f e r m e , t o u t le m o n d e s ' en o c c u p e ; o n lu i s e r t d e s p e t i t s 
p l a t s b i e n à e l le s o u s f o r m e d e m o u l é e s s p é c i a l e s ; s o n l o g e m e n t e s t 
p a r f a i t e m e n t é c l a i r é , b i e n v e n t i l é e t c o m p t e p l u s i e u r s n i d s où e l le 
p o u r r a e n t o u t e s é c u r i t é d é p o s e r s e s p r e m i e r s o e u f s , q u a n d f a n t a i s i e 
lu i en p r e n d r a . L a r é p o n s e à t o u t e s c e s a t t e n t i o n s s e t r a d u i t p a r u n e 
p o n t e h â t i v e e t b i e n s o u t e n u e . 

Les Gouvoirs Coopératifs 
L ' h i s t o r i q u e p o u l e c o u v e u s e a 

d o n c f a i t p l a c e a u x p e t i t s i n c u b a ­
t e u r s a r t i f i c i e l s ; c e u x - c i , à l e u r 
t o u r , o n t d û c é d e r le p a s a u x m a ­
c h i n e s g é a n t e s à f o n c t i o n n e m e n t 
a u t o m a t i q u e e t 
l o g e a n t j u s q u ' à 
4 t o n n e s 
d ' o e u f s . C e s 
d e v e l o p -
p e m e n t s o n t 
f a i t s u i t e à 
l ' e x p a n s i o n r a ­
p i d e d e s c o u -
v o i r s c o o p é r a ­
t i f s q u ' o n p o u r -
r a i t a p p e l e r 
n o s m e i l l e u r s 
i n s t r u m e n t s d e 
c o n q u ê t e e n 
a v i c u l t u r e . D e 
7 q u ' i l s é t a i e n t 
en 1931 d o n ­
n a n t u n e p r o ­
d u c t i o n d e 
162,000 p o u s s i n s , i ls s o n t p a s s é s 
à 4 3 en 1 9 3 9 , a v e c u n e p r o d u c t i o n 
d e 2 l à m i l l i o n s d e p o u s s i n s ; c e t t e 
a n n é e , on a t t e i n d r a s a n s d i f f i c u l ­
t é le c h i f f r e d e 3 m i l l i o n s . D e p u i s 
q u ' i l s s o n t o r g a n i s é s , l e s c o u v o i r s 
c o o p é r a t i f s o n t r a p p o r t é $2 ,000 , -
000 à l e u r q u e l q u e 2 ,000 m e m b r e s . 

E n 1939 s e u l e m e n t , l e s r e c e t t e s 
s ' é l e v a i e n t à $ 3 3 0 , 0 0 0 , d é p a s s a n t 
les d é p e n s e s d e $'10,000, le p r i x 
m o y e n p a y é p a r d o u z a i n e d ' o e u f s 
é t a n t de 57 c e n t s . 

L e cou v o i r 
c o o p é r a t i f s ' e s t 
r é v é l é u n f a c ­
t e u r d e p r o ­
g r è s v con nmi-
que e t scienti­
fique. E c o n o ­
m i q u e p a r c e 
q u e s o n d é v e ­
l o p p e m e n t n o r ­
m a l p o u r r a r é ­
s o u d r e le p r o ­
b l è m e d e l ' a p -
p r o v i s i -
o n n e m e n t d e s 
o e u f s e t d e s 
v o l a i l l e s d a n s 
l a p r o v i n c e d e 
Q u é b e c . S c i e n ­
t i f i q u e , parce 

qu ' i l a a m é l i o r é e t a m é l i o r e d ' a n ­
n é e en a n n é e les e f f e c t i f s d e n o s 
bosses-cours. Si Québec est la province 
(lui proKresse le plus rapidement en avi­
culture, il n'est pas exagéré de dire nue 
nous le devons pour une bonne part aux 
pouvoirs coopératifs. [/Alberta et la 
Nouvelle-Ecosse ne sont-elles pas en train 
de nous Imiter dans ce domaine? 

Notre programme d'avenir 
L a s i t u a t i o n a c t u e l l e , on l ' a v u , e s t e n c o r e a n o r m a l e . N o t r e a m ­

b i t i o n d e v r a i t ê t r e d ' a v o i r u n e p r o d u c t i o n à l a t a i l l e d e n o s m a r c h é s . 
A c e t t e f i n , il v a u d r a i t m i e u x multiplier p l u t ô t q u e grossir n o s b a s ­
s e s - c o u r s . C ' e s t le t r a v a i l a u q u e l s e s e n t a t t e l é s n o s c e r c l e s a v i c o l e s . 
Ceux -c i s o n t o r g a n i s é s e x c l u s i v e m e n t p o u r l e s c u l t i v a t e u r s n ' a y a n t 
p a s d e p o u l a i l l e r ni d ' é l e v e u s e , d a n s l e s c e n t r e s où l ' a v i c u l t u r e m o ­
d e r n e n ' e s t p a s e n c o r e c o n n u e e t où il e s t d é s i r a b l e q u ' e l l e s o i t i n t r o ­
d u i t e e t développée. C h a q u e m e m b r e s ' e n g a g e p a r u n c o n t r a t c o u v r a n t 
u n e p é r i o d e d e t r o i s a n s à h i v e r n e r 100 b o n n e s p o n d e u s e s p a r a n n é e . 
L e m i n i s t è r e d e l ' A g r i c u l t u r e a p p o r t e a u x a d h é r e n t s d e c e s c e r c l e s 
u n e a i d e f i n a n c i è r e e t s u r t o u t p o u r s u i t a u p r è s d ' e u x u n t r a v a i l é d u c a -
t i o n n e l p r a t i q u e . 

N o u s c o n t i n u e r o n s d ' a u t r m e n t e r le n o m b r e d e b a s s e s - c o u r s p a r 
l ' e n t r e m i s e d e s c e r c l e s - a v i c o l e s e t n o u s m u l t i p l i e r o n s c e u x - c i a u b e ­
s o i n . N o u s s o u h a i t o n s q u ' u n p l u s g r a n d n o m b r e d e c u l t i v a t e u r s e t d e 
p r o d u c t e u r s n o u v e a u x c o l l a b o r e n t a v e c n o u s e n c e t t e m a t i è r e . Q u ' o n 
n e s e l a i s s e p a s d é c o u r a g e r p a r u n e h a u s s e m o m e n t a n é e d e s m o u ­
l é e s e t c r a i n s . L ' a v i c u l t u r e r a t i o n n e l l e p a y e t o u j o u r s son h o m m e . D e ­
p u i s h u i t a n s , l a c o m p t a b i l i t é t e n u e p a r l e s m e m b r e s d e n o s d i f f é r e n t s 
c e r c l e s p r o u v e q u ' o n a r é a l i s é un p r o f i t n e t m o y e n v a r i a n t d e $1.24 à 
$1 .80 p a r p o u l e s u i v a n t les a n n é e s , — l e t e m p s d e l ' e x p l o i t a n t n o n 
i n c l u s . O n p e u t d o n c d i r e q u e c e t t e i n d u s t r i e a g r i c o l e a é t é p a y a n t e 
d a n s le p a s s é — m ê m e e n p l e in t e m p s d e c r i s e . N o u s a v o n s t o u t e s l e s 
r a i s o n s d e c r o i r e q u e n o u s n o u s a c h e m i n o n s v e r s u n e p r o d u c t i o n a v i ­
co l e e n c o r e p l u s p a y a n t e d a n s l ' a v e n i r . 

LE MINISTERE DE L'AGRICULTURE 
DE LA 

PROVINCE DE QUEREC 
Hon. Adèlard Godbout B.S.A. 

ministre 
L.-P. Roy, B.S.A. 

sous-ministre 

M l l e D u s s a u l t s ' é t a i t r e s s a i s i e . 
— A h ! v o u s n e c h e r c h i e z p a s il m e 

r e v o i r . . . 
— O u i , C l a u d e , j ' a u r a i s v o u l u m e 

f a i r e o u b l i e r . 
— O u b l i e r ! . . . V o u s c r o y e z q u e j e 

p u i s o u b l i e r , m o i , c o m m e v o u s a v e z 
o u b l i é , v o u s . , . 

B a r p o t se t a i s a i t b a i s s a n t ht t ê t e . 
— Q u ' a v e z - v o u s f a i t d e v o s s e r ­

m e n t s ? 
— P a r d o n n e z - m o i , C l a u d e ! 11 n e 

f a u t p a s m ' e n v o u l o i r . D e s p r o m e s s e s , 
à v o t r e â g e , j ' a i c r u q u e c e l a n e 
c o m p t a i t p a s . . . 

— D o n c , v o u s e n a i m e z u n e a u t r e ? 
— J e s u i s m a r i é . C l a u d e . 
Ml le D u s s a u l t s e n t i t le n é a n t s e 

f a i r e d a n s son c o e u r . C ' e s t q u e , d u 
c o u p , s o n c o e u r s ' é t a i t v i d é d e s o n 
a m o u r . S e p o u v a i t - i l q u ' e l l e l ' e û t 
a i m é , c e t h o m m e à q u i d e s t r a i t s c o n ­
t r a c t é s p a r la g ê n e , l ' a i r h y p o c r i t e ­
m e n t h u m i l i é , l es y e u x f u y a n t s e n ­
l e v a i e n t t o u t e t r a c e d e c e t t e b e a u t é 
qu i l ' a v a i t s é d u i t e , si b i e n q u e , d é ­
p o u i l l é d e ce m a s q u e , il lu i a p p a r a i s ­
s a i t à c e t t e h e u r e t e l q u ' i l é t a i t : v i l , 
m ê m e l a i d ? 

U n e i r o n i e c i n g l a n t e d a n s l a v o i x , 
Ml le D u s s a u l t r e p r i t : 

— P e u t - o n s a v o i r q u e l l e e s t l a f e m m e 
a s s e z h e u r e u s e p o u r m'avoir s u c c é d é 
d a n s v o t r e c o e u r ? 

— O h ! C l a u d e , n e p a r l e z p a s 
c o m m e ce l a . . . J e v o u s a i s i n c è r e m e n t , 
p r o f o n d é m e n t a i m é e . . . m a i s m a r é ­
p u t a t i o n à s o u t e n i r . . . l ' a v e n i r q u i 
s ' o u v r a i t d e v a n t m o i . . . J e n e p o u v a i s 
é p o u s e r q u ' u n e f e m m e d u m o n d e . . . 

— E t j e n ' é t a i s q u e la f i l le d ' u n 
o u v r i e r d e la p e n s é e d ' u n s a v a n t , 
n ' e s t - c e p a s ? 

— P o u r p é n é t r e r d a n s le m o n d e , 
p o u r y t e n i r s o n r a n g , c o n t i n u a i m ­
p l a c a b l e m e n t c e t h o m m e s a n s s c r u ­
p u l e , il f a u t u n e c e r t a i n e f o r t u n e . . . 
J e n e v o u s a p p r e n d r a i r i e n , C l a u d e , 
en v o u s d i s a n t q u e v o t r e p è r e a t o u t 
s a c r i f i é à la s c i e n c e . D e ses d é c o u ­
v e r t e s , il n ' a p a s su t i r e r p r o f i t . V o u s 
d e v e z s a v o i r q u e D u s s a u l t n ' a q u e d e s 
r e v e n u s m o d e s t e s ! 

N o n , C l a u d e n e le s a v a i t p a s . Son 
p è r e le lui a v a i t c a c h é , p o i n t p a r c e 
qu ' i l en a v a i t h o n t e , m a i s p a r c e qu'il 
n ' y a t t a c h a i t n u l l e i m p o r t a n c e , e t n e 
v o u l a i t p a s q u e s a f i l l e s e s o u c i â t 
p l u s q u e lui d e s q u e s t i o n s d ' a r p e n t . 
D u c o u p , C l a u d e o u d a i t j u s q u ' e n s e s 
p r o f o n d e u r s les p l u s n o i r e s l ' â m e d e 
ce lu i q u ' e l l e a v a i t e u le t o r t d ' a i m e r 
e t d e c r o i r e . A h ! n o n , e l l e n e l ' a i m a i t 
p l u s . 

— M a i s , m o n s i e u r B a r j o t , r e p r i t -
e l l e , v o u s n e m ' a v e z p a s d i t q u i e s t 
c e t t e f e m m e s u p é r i e u r e à moi p o u r 
s e s r e l a t i o n s m o n d a i n e s e t s a f o r t u n e ! 

— A q u o i b o n ? 
— C e l a m ' a m u s e r a i t d e s a v o i r s o n 

n o m . . . 
— V o u s a v e z r e n c o n t r é s o n f i l s à 

P a r i s - P l a g e . 
— A l l o n s d o n c ! 

— O u i , c ' e s t la m è r e d ' E d m o n d L e -
h e r m e . 

U n r i r e n e r v e u x é c h a p p a à C l a u d e . 
— J e n e v o i s p a s ce q u ' i l y a d e 

r i s i b l e à c e l a ! s ' é c r i a B a r j o t , q u e l q u e 
p e u f r o i s s é d a n s s o n a m o u r - p r o p r e . 

— S i , m o n s i e u r B a r j o t , c ' e s t t r è s 
d r ô l e ! A p p r e n e z d o n c q u ' à d é f a u t 
d ' ê t r e m o n m a r i — a h ! o u i , c ' e s t d r ô l e ! 
— i l s e p o u r r a i t q u e v o u s d e v e n i e z 
m o n b e a u - p è r e . . . E d m o n d m ' a i m e . . . 
P e u t - ê t r e m e d é c i d e r a i - j e à l ' é p o u s e r . 
N o u s v e r r o n s . E n a t t e n d a n t , a d i e u , 
m o n s i e u r B a r j o t , n o u s n o u s e n 
s o m m e s a s s e z d i t . . . 

A v a i t - e l l e p r i s u n e r é s o l u t i o n c o n ­
f o r m e a u v o e u d e ce lu i q u i l ' a i m a i t ? 
S a n s d o u t e son c o e u r n e b a t t a i t p o i n t 
p o u r E d m o n d d e l ' a m o u r d o n t il a v a i t 
b a t t u p o u r L u c i e n m a i s e l l e j u g e a i t 
L e h e r m c t e l l e m e n t s u p é r i e u r à son 
b e a u - p è r e e t m ê m e à t o u s l e s j e u n e s 
h o m m e s q u ' e l l e a v a i t r e n c o n t r é s ! 
M a i n t e n a n t , n e s e s e n t a i t - e l l e p o i n t 

l i b é r é e ? R e s t a i t à s a v o i r si E d m o n d , 
a p p r e n a n t s a r é e l l e s i t u a t i o n d e f o r ­
t u n e , s e r a i t t o u j o u r s d a n s les m ê m e s 
d i s p o s i t i o n s à son é g a r d . 

L a i s s a n t l e s c u l p t e u r s t u p é f a i t , e l le 
c o u r u t à la m a i s o n . 

D a n s le s a l o n , M l l e D u s s a u l t t r o u v a 
E d w i g e e n c r a n d c c o n v e r s a t i o n a v e c 
M m e C h a r e n s a y . 

— C l a u d e , lu i d i t M m e d u Chf t tc -
l a r d , s é v è r e c o m m e e l l e n e s ' é t a i t j a ­
m a i s m o n t r é e , t u m e p e r m e t t r a s d e 
t e g r o n d e r c e t t e fo i s s é r i e u s e m e n t . 
C e s j o u r s - c i , on n e t e v o y a i t q u ' a v e c 
E d m o n d L e h e r m e . A u j o u r d ' h u i tu 
c h e r c h e s les c o i n s d e la t e r r a s s e p o u r 
t ' e n t r e t e n i r e n s e c r e t a v e c M. B a r ­
j o t . T u t e c o m p r o m e t s à p l a i s i r . P o u r 
t o n p è r e , j e n e le s o u f f r i r a i p a s . . . 
T u v a s d i r e q u e ce n ' e s t p a s v r a i . 
M a i s M m e C h a r e n s a y v i e n t d e v o u s 
s u r p r e n d r e . 

— M e r c i , m a d a m e ! l a n ç a s u r u n t on 
d ' i r o n i q u e m é p r i s , C l a u d e s ' a d r e s s a n t 
à l a v i e i l l e d a m e . 

— M a i s . . . m a i s , m o n e n f a n t , c ' e s t 
p o u r v o t r e b i e n . . . 

— O u i , a j o u t a M m e d u C h â t e l a r d , 
j e c o m p r e n d s q u ' u n e j e u n e f i l l e (lé-
s i r e s e m a r i e r , m a i s t o u t d e m ê m e . . . 

— R a s s u r e z - v o u s , E d w i g e , c o u p a 
C l a u d e , M . E d m o n d L e h e r m e m ' a d e ­
m a n d é m a m a i n . J e p o u v a i s b i e n en 
p a r l e r à son b e a u - p è r e . 

* * * 
C l a u d e n e r e t o u r n a i t p l u s à la 

C r o i x - d e s - G a r d e s . E l l e n e p e n s a i t p a s 
m o i n s à E d m o n d . E l l e y p e n s a i t m ê m e 
p l u s q u e j a m a i s , e t c ' é t a i t u n e t e n d r e 
o c c u p a t i o n p o u r son e s p r i t . E l l e s e 
s a v a i t a i m é e , ce q u i e s t t o u j o u r s 
d ' u n e g r a n d e d o u c e u r p o u r le c o e u r 
d ' u n e f e m m e , m ê m e s i e l l e n e p e u t 
r é p o n d r e à c e t a m o u r . 

E s t - c e d e q u o i e l l e e n t r e t i n t son 
p è r e en lu i é c r i v a n t u n e l o n g u e l e t t r e ? 

D e s o n c ô t é , M m e C h a r e n s a y a g i s ­
s a i t , m o i n s p a r a m i t i é p o u r E d w i g e 
( é t a i t - e l l e s u s c e p t i b l e d ' u n bon s e n t i ­
m e n t ? ) q u e p o u r d é t r u i r e q u e l q u e 
e s p é r a n c e . 

E l l e s ' a r r a n g e a p o u r v o i r E d m o n d 
L e h e r m e e t lu i p a r l e r en p a r t i c u l i e r . 

E t c ' e s t p a r e l le q u ' i l a p p r i t t o u t : 
q u e son b e a u - p è r e é t a i t l ' h o m m e q u ' ­
a v a i t a i m é C l a u d e e t q u e C l a u d e 
n ' a v a i t p a s d e f o r t u n e . 

E d m o n d r e s t a s t u p é f a i t , n o n à 
c a u s e d e la q u e s t i o n d ' a r g e n t . A u con ­
t r a i r e . M a i s p a r c e q u e , m a l g r é t o u t , 
il n ' a u r a i t j a m a i s s o u p ç o n n é B a r j o t 
d e t a n t d e p e r f i d i e . A q u o i d e v a i t 
s ' a t t e n d r e s a m è r e a v e c u n h o m m e 
d ' u n e t e l l e m a u v a i s e f o i ? E n a t t e n ­
d a n t , a p r è s a v o i r f a i t le m a l h e u r d e 
C l a u d e , il f a i s a i t le s i e n . 

E d m o n d n e c o m p r e n a i t p a s p o u r ­
quo i M m e C h a r e n s a y lui a v a i t f a i t 
c e s r é v é l a t i o n s , à lui q u ' e l l e c o n n a i s ­
s a i t p e u , e n s o m m e . L e c o u p n e v e n a i t -
il p a s d e l ' a m i e d e C l a u d e , E d w i g e ? 
J a l o u s i e d e f e m m e m û r e e n v e r s u n e 
p e r s o n n e p l u s j e u n e e t p l u s d é s i r é e ! 
.Mlle D u s s a u l t a v a i t - e l l e b i e n p l a c é 
son a m i t i é ? 11 se d i t q u e s o n d e v o i r 
é t a i t d ' é c l a i r e r C l a u d e s u r M m e du 
C h â t e l a r d e t son e n t o u r a g e . D a n s ce 
d e s s e i n , il se p e r m i t d e lui é c r i r e p o u r 
lu i d e m a n d e r un r e n d e z - v o u s à la 
C r o i x - d e s - G a r d e s , le l e n d e m a i n à 10 
h e u r e s , l ' h e u r e h a b i t u e l l e d e s e s 
s o r t i e s . 

S a l e t t r e a r r i v a à l a v i l l a e n m ê m e 
t e m p s q u e la r é p o n s e d ' E r n e s t D u s ­
s a u l t à s a f i l l e , d è s l e p r e m i e r c o u r ­
r i e r . 

— V o i c i d e u x l e t t r e s , a n n o n ç a à 
C l a u d e , M a r i e , la b o n n e . J ' e s p è r e q u e 
m a d e m o i s e l l e s e r a c o n t e n t e . 

M a i s ce n ' e s t q u ' a p r è s l e s a v o i r 
l u e s q u e C l a u d e f u t c o n t e n t e . O h ! i m ­
m e n s é m e n t . D e t o u t e s a v i e , j a m a i s 
u n e t e l l e j o i e n ' a v a i t i n o n d é s o n 
c o e u r . 

P e u a p r è s , e l l e se l a n ç a i t à b i c y ­
c l e t t e s u r l a r o u t e q u i m è n e ù la 
C r o i x - d e s - G a r d e s . 
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Déjà Edmond se t rouva i t là, l 'at­
tendant. 

Kilo l 'aperçut d 'un t o u r n a n t et lui 
hissa voir un visage épanoui . 

Quelques secondes plus t a r d , elle 
était auprès de lui. 

—Edmond, lui dit-elle, j e tenais à 
vous revoir en même temps que vous 
désiriez quo je vous accorde une en­
trevue. 

—C'est un hasard v ra imen t pro­
videntiel, Claude, que cet accord de 
pensée. 

),. ne sais ce que vous avez à 
me dire, mais je demande , pour 
parler, la priori té . 

Je vous écoute, Claude. 
Puis-jc vous cacher, Edmond, 

que votre a t tachement m'a profondé­
ment touchée? J ' a v a i s l ' intention de 
partir, "li! s implement pour ne point 
vous faire souffr ir p a r ma présence 
si proche de vous. Un fnit nouveau 
m'a fortifiée dans nia décision. J ' a i 
appris que mon père, noblement dé­
sintéressé, n'a re t i ré aucun profi t de 
ses inventions qui en ont enrichi t an t 
d'autres. Nous sommes pauvres . . . 

— l o le sais, Claude. 
—Quoi ! vous le savez. . . 
— ( l u i , depuis peu. Mais continuez. 
—Sans fortune, sans espoir de 

fonder un foyer, dans la pensée que, 
si mou père moura i t , je ne sau ra i s 
que devenir, j ' a i pr is une résolution 
dont je lui ai fai t p a r t et qu'il ap ­
prouve, comme il me le déclare dans 
une Kttre que j e viens de recevoir. 

—Quelle résolution, Claude? Un 
ami—vous m'avez permis de me pa re r 
de CC beau t i t r e—ne suu ru i t ê t re 
indiscret 

us n'êtes pas indiscret , Ed­
m o n d , et j ' a l l a i s vous la fa i re con­
naît ro . Voici donc: 

"Au collège, peut-ê t re pa r un K<>ût 
(|UC je liens de mon père , j e me suis 
appliquée sér ieusement n l 'étude de 
a chimie, .le pa rv ins à exceller dans 

cette science et un g rand pr ix me fut 
décerné par l 'Univers i té d'Oxford 
pour un certain t rava i l que j ' a v a i s 
soumis au concours. Décidée à gagner , 
dorénavant ma vie, j ' a i écr i t à mon 
père pour lui demander une place 
comme aide dans le labora to i re qu'il 
i créé. 11 m'accorde cet te place auprès 
le lui. .l'y t rava i l le ra i tou t on suivant 
les cours dans une école de chimie 
en vue d 'obtenir le diplôme d' ingé­
nieur, .lo pa r s demain . Au moment où 
vous désiriez me revoir j e me de­
mandais comment j e pou r r a i s vous 
apprendre cette nouvelle et en même 
temps vous dire adieu. . . 

—Et voilà donc pourquoi nous nous 
retrouvons ici, Claude, comme au beau 
temps je vous a imais sans oser vous 
lo dire, Ah! qu'est-ce qui m'a fai t si 
malencontreusement me déc la rer? 

— N o le regre t tez point , Edmond. 
Vous m'avez ainsi permis do me dé­
couvrir moi-même e t vous m'avez ap ­
pris jusqu'où pouvai t a l ler le désin-

cment d'un homme de coeur. 
—Claude, pourquoi p a r t i r ? 
—Parce qu'il le fau t , mon ami. 

Vous n'avez plus le droi t de m'a imer 
après l o u t ce que vous savez de moi. 

Est-ce parce que j e sa is que vous 
n'avej pas de for tune? 

—Peut-être. . . auss i . 
—Ne me faites pas l ' injure de pen­

ser 'iiio si j ' a v a i s déjà connu votre 
véritable s i tuat ion j e ne vous au ra i s 
pas dévoilé le secret de mon coeur! 

-Alors , s'il n 'y ava i t que cela, Ed­
mond, vous pers is ter iez à vouloir 
f a i n do moi votre femme? 

— O u i . Claude. 
—Ali! comme vous avez l 'âme plus 

liant,• que. . . q u o d ' au t r e s . 
Mon beau-père, pa r exemple 

—Vous savez aussi que c'est lui que 
J'ai aimé? 

—1 ne fort obl igeante personne 
s est chargée de ne rien me laisser 
ignorer. 

L e B u l l e t i n d e s . A g r i c u l t e u r s 

POUR AUGMENTER VOS PROFITS 

ACHETEZ DES POUSSINS CERTIFIES 
OSA CoiwoihA CoopsAcdti^à gaklifiéâ 

mentionnés ci-dessous 

PROTÉGEZ-VOUS 
EXIGEZ DES 

POUSSINS 
CERTIFIÉS 

La certification du ministère de 

l'Agriculture Provincial est votre 

Garantie. 

<Ê 
P O U S S I N S 
C E R T I F I É S 

PRODUITS SOUS l». GURVf ILUNCC 
D U M iN isrcm De l'AGRicuirunr 

Q U É B E C -

TROIS CATÉGORIES de 
poussins sont fournies 
par les Couvoirs Coopé­

ratifs Certifiés 
1. Des poussins provenant de VIEILLES 
POULES accouplés avec coqs ENREGIS­
TRES ou R.O.P. 
2. Des poussins provenant de POULES et 
POULETTES accouplées avec coqs EN­
REGISTRES ou R.O.P. 
3. Des poussins provenant de POULES et 
POULETTES accouplées avec coqs des­
cendants directs de sujets ENREGISTRES 
ou R.O.P. 

UNE GARANTIE DE QUALITE 

Demande; informations cl prix. 

Couvoir Coopératif 

MARIEV1LLE 
Comic de Itouvillc 

Capacité: 107,000 

Plymouth HarréV, 
Leghorn Blanche, 
Orplnjtton Fauve, 
New IlampNhirr Itoucr, 
Dindonneaux lironzcs. 
Gcranti Y. RAQUETTE, 

Couvoir Coopératif 

MONTMAGNY 

Comte de Montmagny 

Capacité: 42,000 

Epreuve Sane Standard 
Réaction 1 . 4 % 

Races] P-R 

JOS. C. H E B E R T , céront 

Couvoir Coopératif 

ST.-ANSELME 

Comté de Dorches te r 

Capacité: 42,000 
Races: R. I . P. 

E p r e u v e S t a n d n r d Tube 

Réac t ion 0 % 

J. E . L A V À L L B E , c é r a n t 

Couvoir Coopératif 

ST-ANTOINE 
Comté do Vcrchcrcs. 

Nous rc.illsoni quo lo meilleur do notro acllf est 
In longue liste do not clients satlsf. i i t i . Nous 
.•i*oiv, toujours ù vous offrir , dos poussins P.R. 
Barres de provenance R .O.P . 
Af in rie prouver notre Appréciation do t'encou-
ragomcnl reçu par lo pniso, nous profitons do 
la circonstance pour dlro merci A nos clients et 
solliciter de nouveau lour patronage Liste de 
prix sur demande. 

T H O S . M A R C H E S S E A U L T gérant 

Couvoir Coopératif 

ST-AUGUSTIN 
C o m t e de Por tneu f 

Nous venons do falro l'acquisition do l'Incuba­
teur lo plus moderne sur lo marcho. Entière­
ment outomatlquo et d"uno capacité do 0 5 , 0 0 0 
oeufs. Achetez nos poussins cortlflos do hauto 
qualité Plymouth Rock Barrés ot Leghorn 
Blancs. 

AUSSI D I N D O N N E A U X O ' U N J O U R 
Llsto de prix sur demande Tous nos sujets 
sont éprouves contre la Pulloroso. Mélhodo la­
boratoire. Pourcentage do réaction 0.7 c

0 . 
A U R E L 1 E N C O T E , 6oc. Gér. 

Couvoir Coopératif 

STE-GERMAINE 
comté de Dorches te r 

Capacité 32,000 
R a c e s : P . R, R lanchcs 

Rhode Is land R. 
Leghorn I l lanche 
P lymouth Rock Barrée 

Mlle M. L. O U E L L E T . gér. 

Couvoir Coopératif 

ST-ISIDORE 
C o m t e de Dorchester 

Noire couvoir est en mesure d'offrir une qualité 
supérieure do poussins par la méthode qu'il a 
adopté en 1 0 3 0 en formant tout les troupeaux 
do IOS membres avec des poussins provenant do 
vieilles poules accouplées avec coqs R.O.P. De­
mandez notro liste de prix et confiez-nous votre 
commando, vous on Jugerei la qualité. 

J . F . GU I L L E M E T T E , gérant 

Couvoir Coopératif 

ST.-PAMPHILE 
Comté r i a l e t 

P roduc t ion exclus ive de 

D I N D O N N E A U X 

Capacité: 23,000 
R a c e : Dindons Bronzés 

VERRE C I I O U I N A R D . Kérant 

Couvoir Coopératif 

LES CEDRES 
Comté de SouUngCS 

Capacité: 21,000 

Kpreuve sanc rapide 

Race: P 

OMER CLEMENT, gérant 

SSaîé £ o p " - 1 , i f RIMOUSKI 
Capacité: 33,520 C o m l i d c M»«nkl 
Notre couvoir est en mosuro d'offr ir a sa nom-
hrcuso cllenièlo ( 8 0 0 0 ) huit mille poussins tous 
les morcredls do chaquo semalno depuis lé 2 7 
mars Jusqu'à In f in do ju in . Nous produisons dos 
poussins do race Plymouth Rock Bnrrés et Rhode 
Island, provenant do poules excellentes, pon­
deuses do races pures passées a l'epreuvo rapide 
contre la dlarrhéo blancho Bacillaire par un 
médecin vétcrlnnlro. Nos poules sont toutes 
accouplées à dos coqs R .O .P . ou des descen­
dants R . O . P . — N o u s profilons do la circons­
tance pour dire merci à nos clients et to l l l -
citer do nouveau leur commande. Nous vous 
on verrons notro liste do prix sur demande. 

Alexandro Beaulleu, Sec. Gérant. 

Couvoir Coopératif 

VICTORIAVILLE 
Vlctorlavlllo. Comté Ar lhabaïka . 

Capacité: 50,820 
R a c e : P L Y M O U T H ROCK B A R R E E 

P o u s s i n s vendus en 1939 
p lus de 1:12.000 

J . W I L F R I D L U N E A U , ger. 

Couvoir Coopératif 

ST-BARTHELEMI 

C o m t é de R e r t h i e r 

Capacité 42,000 

Kpreuve s a n e r ap ide 

R a c e : P 

J . - N A P . D U R E H .S .A. c é r a n t 

Couvoir Coopératif 

ST.-JACQUES 

Comté de Montca lm 

Capacité: 21,000 

EpreuYfl s a n c rap ide 
R a c e : P -L 

KUfi. S I N C E H N Y , c é r a n t 

COUVOIR COOPERATIF DE VAUDREUIL Capacité 42,000 oeufs 

Année Oculs incubés jwussms tclos % d'tclosion Nom. de potties % de réactrut 

mm 32100 20301) 62. û 1857 13.6 
111:11 60000 44275 63.4 2775 13.2 
111:15 92597 52135 5 6 . 3 3260 8 . 3 
man 12857(1 81792 63.0 5743 3 . 8 
1937 150783 103172 64.5 788') 1.1 
111.18 65320 105712 63.6 «339 0 .01 

1939 181097 109912 6 0 . 5 6403 0.02 

R a c e s : P - L - R - B - N 

HECTOR C A S T O N G U A Y . Scc-GC-rant . D o r l o n - V n u d r c u l l , P.O. 

P 
O 
u 
s 
s 
N 
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• Les cotivoirs coopératif certifiés produisent des 
poussins dc qualité, en suivant un programme d'élevage 
en vue d'assurer l'amélioration constante dc leurs trou-
peaux dc reproduction. 

• Ces couvoirs coopératifs fonctionnent d'après un 

plan défini et sur une base strictement coopérative. 

f cuvc / in , 
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RACES- B-PIymouth Rock Blanche, C—Chanteclcrc, D—Dindonneaux, L—Leghorn, N—New Hampshire, 
O—Orpington Fauve, P—Plymouth Rock Barrée, R—Rhode Island Rouge, W—Wyandotte Blanche. 
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Les cult ivateurs qui ont acheté une nouvel le V-8 Ford sont plus q u e satisfaits 
de sa consommat ion d'essence. C'est bien nature l—le caractère économique 
de la Ford e s t r e n o m m é ! D a n s le circuit "d'économie" Gi lmore-Yosemite de 
1940—306.5 milles dans des chaînes de montagnes et sous u n e pluie mêlée de 
n e i g e — u n e V-8 Ford de Luxe (85 C V ) a fourni en m o y e n n e 29.88 milles au 
gallon impérial d 'essence—ce qui surpassa de 10 pour 100 les d e u x marques 
les mieux connues de "6-cylindres". 

Voilà une preuve définitive. E t la performance de ses hui t cyl indres est à 
la hauteur de ce rendement économique . Constatez- le par vous-même en es­
sayant une nouvel le Ford ( q u e n' importe quel dépositaire Ford-Mcrcury-Zcphyr 
mettra à votre d i spos i t ion) . N o u s 
affirmons, sans hésiter, que c'est 
la meilleure V-8 Tord que nous 

ayons jamais fabriquée. 

V o u s y trouverez bien d'autres 
avantages—le confort reposant, 
l 'élasticité de son roulement . . . 
quatre pouces d'espace de plus 
dans les sedans (pour s'allonger 
les j a m b e s ) . . . un vaste coffre à 
bagage . . . les plus gros freins 
h y d r a u l i q u e s q u ' o n p u i s s e 
obten ir dans une voiture de prix 
m o d é r é ! Embrayage greffé sur la 
co lonne de direction et act ionné 
du bout d u doigt . 

NOUVEAUX AMORTISSEURS — surcroît 
de confort et de souplesse! Toutes les Fords 
sont maintenant munies de 4 amortisseurs 
spéciaux ultra-robustes, dont la puissance 
neutralisante est plus grande de 25 pour 
100. Us sont du type réglable, à double jeu. 

88 ,000 employes canadiens et leurs familles bénéficient du fait que 1rs automobiles Ford sont fabriquées 
dans notre pays. Une plus forte fraction du prix d'achat d'une Ford reste dans le Dominion. 

LA V-8 FORD 

—Vous voyez bien alors que votre 
amour es t impossible, p lus encore! 

— P a r c e que vous , avez aimé mon 
beau-père? Claude, le premier amour 
d 'une jeune fille, pour si grand qu'il 
soit, quand il est honnête, ne saurait, 
engager sn vie. 

Des larmes ja i l l i rent des yeux de 
Claude. Quelle noblesse en face de la 
vilenie de Barjot! 

—Mais , mon ami, r ep r i t Claude 
semblant chercher un suprême argu­
ment , vous n'avez pas de situation. 
On vous le reproche assez. 

— U n e s i tuat ion, je m'en ferai une, 
si vous m'aimez, rien ne me sera im­
possible, même difficile ou coûteux. 
E t tenez! . . . J 'a l la is jus tement vous 
annoncer une nouvelle, moi aussi. 

—Bonne' / 
—Jugez-en! je viens de recevoir 

une le t t re pa r laquelle on m'annonce 
que j ' e n t r e r a i s , si je veux, le premier 
m a r s , dans une grande compagnie de 
Produi t s chimiques, comme chef du 
content ieux. On m'offre des appointe­
ments de début fort in té ressants pour 
mon âge. J 'hés i ta i s à accepter tant 
j ' a i m e ma liberté. Dites un mot, j ' a c ­
cepte. 

—Comment? 
—M'aimez-vous un peu, maintenant 

que votre coeur est libre? 
— J e ne sais , répondit Claude tou­

jou r s loyale. Votre persévérance, je 
vous l'ai dit , me touche. C'est tout ce 
que j e puis . . . 

—Vous m'aimerez. . . Alors j ' a c ­
cepte. 

—Oui, acceptez, Edmond. Qui peut 
présager l 'avenir? 

—Claude, vous avez di t cela! Ai-je 
bien entendu? . . . Vous . . '. vous! . . 
A h ! quel espoir vous fai tes pénétrer 
d a n s mon â m e ! 

—Oh! mais ne tenez pas cela pour 
une promesse . . . formelle. 

Mlle Dussaul t sourit . 
— J e tâchera i . . . En a t t endan t , je 

me demande qui a pu s ' intéresser à 
moi pour solliciter cette place. . . 

Claude eut un «este vague. Lchcrmc 
la r ega rda i t dans les yeux, ces yeux 
si c la i rs qui ne savaient rien cacher. 

—Mais . . . mais j ' y suis, reprit-il. 
Une fabrique de produits chimiques. 
Ne serai t -ce pas M. Dussaul t? E h ! 
oui, c'est votre père qui s'est entre­
mis. P o u r t a n t il ne me connaî t pas. 

— E n étes-vous bien s û r ! répondit 
Claude avec un é t range sour i re . 

—Claude, Claude, c'est vous qui, à 
mon insu, avez fai t cela pour moi! 

•—Edmond, vous l 'avouerai-je? Rien 
ne m'é ta i t plus désagréable que d'en­
tendre dire que vous n'aviez aucun 
goût pour le t ravai l . 

—Alors , Claude, ne me dites plus 
que vous n'avez pas de dot. Vous 
m'apportez en mar iage une si tuat ion 
dont le revenu capital isé représente 
une for tune . Marions-nous! 

•—Oh! Edmond, pas encore. . . Je 
ne sa is si j e vous aime. 

— J e le r é p è t e : vous m'aimerez. 
—Au revoir, Edmond, je pa r s pour 

P a r i s , ca r rien encore ne milite pour 
(pie j ' abandonne ma résolution de t r a ­
vai l ler . 

Peu après, ils se quittaient en se 
donnan t rendez-vous à P a r i s . 

Claude r e n t r a aussi tôt à la villa 
des Mimosas. Elle y t rouva Edwige 
en conférence, une fois encore, avec 
Mme Charensay . 

—Mesdames, leur dit-elle, j ' a i une 
g r a n d e nouvelle à vous annoncer . 

—Laquel le? f i rent les deux femmes 
étonnées. 

—J 'épouse M. Edmond Lehcrme, 
e t j e pa r s ce soir même pour Par i s . 

A l 'heure où Claude Dussaul t , que 
Mme du Châ te la rd en rage n 'avai t 
point re tenue, montai t dans le t ra in , 
Mme Charensay se met ta i t nu lit pour 
fa i re une mauva i se jaunisse . 

FIN 
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Quand le printemps chante 
(lire ici lu suite de la paye 10) 

_ D o qui s 'agit-il , m a d a m e ? 
fjc Pierre M a n d a r , pa rb leu! Il 

habite sur le qua i ; vous n 'aurez qu 'à 
sonner et en t re r chez l u i ; il est connu 
comme le loup b lanc ; vous t rouverez 
bien sa tan ière! 

—C'est ce r ta in ; merci , madame. 
Sitôt sortie de la fa ïencer ie , F a n -

chonnette se mit en devoir de remplir 
la commission qu'on vena i t de lui 
confier. Cependant , M a n d a r n 'é ta i t 
pas là: des voisines a s su rè ren t . 

_ L a ville n 'est pas si g r a n d e ! Al­
lez dans une des rues commerçan tes ; 
quo ce suit chez le boulanger , le 
boucher ou le bural is te , ce sera i t bien 
le diable que M. M a n d a r ne fût pas 
a bavarder par ci ou p a r là ! C'est 
lui qui s'occupe de la décorat ion de la 
nouvelle salle du c inéma, vous allez 
bien voir! Il est si g e n t i l ! . . . un si 
brave gars que tout un chacun l 'aime 
bien ! 

Fanchonnette se h â t a vers les rues 
de la petite ville, si curieuses avec 
leurs vieux logis du Moyen-Age et de 
la Renaissance. Ce fut non loin des 
Arcades du Café des A r t s que la 
jeune fille rencont ra celui qu'elle 
cherchait. 

Un gamin qui passa i t et auquel elle 
s'adressa lui cer t i f ia : 

—Tenez, le v'Ià, mossieu M a n d a r ! 
Interloquée, elle considéra le "vieil 

original", qui, a le r t e , empressé, le 
teint frais, l'oeil vif e t bleu, la tête 
crânement coiffée d 'un la rge feutre , 
apparaissait aux yeux de Fanchet tc 
ci.innie un beau j eune homme. Evi­
demment, il n ' ava i t p lus vingt ans , 
mais il rayonnait de ga ie té et de belle 
humeur. 

( " e s t moi «pie vous désirez, made-
Ile? fit-il en s ' incl inant . 

- Oui, monsieur. 
Et la peti te débita ce qu'elle ava i t 

à dire. 
Ces! entendu, mademoiselle, je 

passerai un de ces j o u r s à la faïen­
cerie, ne serait-ce que pour le plaisir 
de vous y revoir! assura- t - i l avec un 
sourire admirat if . 

A u revoir, mons ieu r ! 
Bonsoir , mademoiselle, et merc i ! 

Klie n 'avait lias fa i t qua t re pas, 
g r a c i e u s e et légère, qu'elle su rp rena i t 

exclamation de M a n d a r : 
Sacrebleu! la jolie fi l le! . . . 

Fanchonnette en rougi t jusqu 'à 
l'extrémité de ses oreilles. Pourquoi 
le : anl de cet inconnu l 'avait-il 
troublée? 

Mais cette flambée de joie tomba 
vil", car, sur le pas d 'une porte, une 
femme déclarai t à une commère: 

Dire que c'est peu t -ê t re une de 
ces pécores qui dé tourne nos m a r i s ! 

Pourquoi cette réflexion injuste, 
•n-oïKiiicée au moment où elle passai t? 
Fanchonnette en éprouva un petit 
pincement au coeur. Mais comme elle 
avait la conscience ne t te , elle ne s'y 
arrêta pas davan tage . 

* * * 
Pierre Mandar é ta i t a r t i s t e peintre 

el occupait, su r le quai , une des vieilles 
demeures du XI Ic siècle, à l 'aspect 
moyenâgeux, en bois vermoulu, dont 
la façade bariolée de croisillons é ta i t 
lié) issée de gargouil les . 

En dépit de l ' impression de jeunesse 
lu'il produisait, et bien qu'il ne fû t 
l'as encore un "vieil or ig inal" , ce 
garçon avait a t t e in t l a rgement la 
Quarantaine. 

Il était cél ibataire endurc i , farouche 
indépendant, f r anc comme l'or, bon 
connue le pain, connu, est imé, aimé 
do tout | ( . p ; l y s dont il é t a i t un fils. 
Il allait et venai t , à sa guise, tantôt 

!> Orléans, tantôt à P a r i s , a t taché, 
fidèlement à sa pet i te ville na ta l e ; 
original, certes, l 'espri t plein de fan­

taisie, l 'humeur vagabonde avec cela, 
toujours content, toujours heureux. 

Ce jour-là, selon son habitude, il 
chanta i t à tut- tête à t ravers les pièces 
de sa maison, sans doute afin d'en 
peupler la solitude. Mais, avec ses 
t ravaux et son ar t , Pierre se suffisait 
largement à lui-même. 

—Allons, monologuait-il, le temps 
est venu d'aller jusqu'à la faïencerie. 

Et, qui t tant pr'omptement la blouse 
qu'il enfilait par dessus son costume 
de sport quand il peignait dans son 
atelier, il vérifia son noeud de cravate , 
fit bouffer sa pochette de soie auprès 
du revers de son veston, et passa un 
coup de peigne dans ses beaux che­
veux châtains , qu'il avait encore épais 
et qui encadraient noblement son beau 
visage d 'ar t is te . Après quoi il mit son 
feutre, qu'il portait avec l 'allure d'un 
mousquetaire, descendit un étage, sor­
tit , siffla son chien et, les deux mains 
derr ière le dos, le nez en l'air, les 
yeux perdus en quelque songe ou ten­
dus vers les perspectives des rives de 
la Loire, il se dirigea vers la manu­
facture. 

Il avai t le désir de posséder quel­
ques assiettes et quelques plats dé­
corés de ses propres dessins, et, après 
s'être entendu à la faïencerie, ces 
objets étaient prêts et allaient le sa­
tisfaire. 

—Je suis bien content! disait-il à 
son chien, un berger superbe de la 
Brio. 

Et, dans la pensée de Pierre, celte 
joie s 'adressait tout au t an t au plaisir 
qu'il ressentai t de revoir Fanchon­
nette qu'à celui d'avoir les assiettes 
commandées. 

Sa course fut interrompue par des 
bonjours ici et là, dos coups de cha­
peau donnés et rendus, des causeries 
échangées, des paroles lancées au pas­
sage. 

Pierre Mandar étai t une figure 
populaire et très sympathique. 

Ce fut Fanchon elle-même qui, à 
la manufacture , montra les faïences 
que désirai t le peintre. 

Ainsi, ils eurent le loisir de faire 
une mutuelle connaissance plus appro­
fondie. 

De ce jour, tous deux devinrent 
d'excellents amis. E tan t donné leur 
différence d'âge, Pierre , dès le début 
de leurs relations, pri t le ton quasi 
paternel d'un liaient s 'adressant à une 
enfant. Et Fanchonnette ne tarda pas 
à le considérer comme un auxil iaire 
précieux dans sa vie esseulée. 

Ils se rencontrèrent par tout au de­
hors, et, de plus, l 'art iste venait, sou­
vent à la fabrique choisir diverses 
porcelaines que la jeune fille étai t 
quelquefois chargée d'aller lui porter . 

Elle s 'était attachée à cet homme 
qu'elle jugeai t compatissant et le re­
garda i t comme un grand frère aîné, 
lui demandant parfois conseil ou aide. 

Quelquefois, aux bonnes gens qui 
s 'amusaient de les voir en graves con­
versations, Mandar disai t en r i a n t : 

—Me voici devenu grand-père, 
ma in tenan t ! tellement il avai t la sen­
sation (pie Fanchonnette était, une 
fragile colombe qu'un rien effarou­
chait, qu 'une peine a t t r i s ta i t , qu'un 
mot aimable réconfortait . 

Un matin, le peintre, qui se prome­
nait sur la place du château, fut a r ­
rêté par un grand et fort gaillard aux 
cheveux bruns, à l 'air ouvert et t r an ­
quille. 

Eh bien! Tavel, ça va toujours , 
mon peti t? 

U se permet ta i t cette appellation, 
l'homme ayan t dans les vingt-cinq ans , 
et parce qu'il le connaissait depuis 
son enfance. 

—Comme ci, comme ça, monsieur 
P i e r r e ! 

—Qu'y a-t-il qui ne marche pas , 
mon brave? Conte-moi cela! 

—Eh bien! c'est la mère qui ne va 
iras fort. 

—Est-elle malade, cette bonne ma­
dame Tavel? 

—Pas t r o p ; mais elle se fa t igue à 
l 'ouvrage et elle ne pourra bientôt 
plus suffire à dir iger la ferme. Quan t 
à moi, j e suis t rès occupé pa r mes 
coteaux; la vigne a souffert , cette 
année. J e voudrais pour tan t bien 
avoir une bonne récolte! 

—Je te le souhaite, F ranço i s ! A 
propos, peux-tu venir me donner un 
coup de main, ce soir, après ta jour­
née faite? Viens me t rouver à mon 
jardin . Ce n'est pas toujours com­
mode d'être tout seul! 

—Ah! monsieur P ie r re , vous dites 
v ra i ! Je songeais encore, pas plus 
tard qu'hier, que j e ne voulais pas 
rester vieux ga r s , comme M. Man­
dar, sauf votre respect ! 

L 'ar t is te éclata de r i re . 
—Tu n'es pas obligé de fa i re comme 

moi ! 
—Non, jus tement ; alors, ce qui me 

tracasse, c'est de me t rouver quel­
qu'un ! 

—Comment! un garçon tel que toi 
ne doit pas être en peine de découvrir , 
pa r toute la Beauce, une fille de cul­
t iva teurs ! 

—Oh! ce n'est pas uniquement une 
campagnarde que je voudra is ! . . . 
Voilà mon idée. Puisque la mère se 
fait vieille, il faudra i t , pour la ferme, 
une jeunesse qui en t re t iendra i t 
l'ordre dans la maison, racoinmoderai t 
les bardes, et qui sera i t assez 
avenante pour bien recevoir les gros 
viticulteurs et même la clientèle. . . 
Parce que, si mes clos donnent bien 
cette année, je tâchera is d 'ouvri r un 
commerce de vins en barr iques . J e 
voudrais mes crus en fûts, tout vi­
gneron que je su is ! 

—En effet, ce sera i t i n t é ressan t ! 
—Oui, mais il me faudra i t quel­

qu'un de capable, et pas une coquette 
qui ne penserait qu 'à sa toilette. Eh 
bien! c'est r a re à t rouver ! E t puis, 
enfin, il fau t se plaire , n'est-ce pas , 
monsieur Mandar? Le mar iage , ce 
n'est pas toujours qu'une af fa i re ! 

—Tu parles "comme un sage et avec 
ton coeur, mon cher François . Crois 
bien que je te souhaite de rencont re r 
bientôt celle qui sera Mme Tavel ! 

—Allons, je mexcuse de vous pa r l e r 
si longtemps de moi! A tantôt , mon­
sieur P i e r r e ! 

E t les deux hommes se séparè­
rent, pour se re t rouver , dans la 
soirée, au ja rd in de l 'ar t is te . 

A ses moments perdus, le peint re 
s'occupait d'un enclos assez vas te , 
dans la ville haute , qu'il louait à l 'an­
née, et qui dominait tout l 'échelonne­
ment des toits, des verdures , e t le 
large ruban d 'a rgent que la Loire dé­
roulait beaucoup plus bas. 

Une petite cahute abr i t a i t les ou­
tils de j a rd inage et un banc. P i e r r e 
avai t une prédilection pour les f leurs , 
et celles-ci croissaient en abondance 
sur les plates-bandes. M a n d a r cult i ­
vai t aussi quelques légumes pour sa 
consommation et quelques pieds de 
vigne, afin d'avoir, bon an mal an , 
son tonneau de vin. Cette fois-là, il 
réclamait les lumières avisées de 
François Tavel, et les deux hommes 
se l ivrèrent à leurs t r a v a u x dans la 
paisible béat i tude de ce beau soir de 
mai. 

Un coup léger, f rappé à la por te de 
bois, t i ra les j a r d i n e r s de leur be­
sogne. 

Avec les filtres Rapid-Flo 
votre lait est plus propre— 
se vend mieux. 

Filtrage plus rapide — 
Epargnez du temps en em­
ployant les filtres Rapid-
Flo. Plus rapides—filtrage 
sans obstruction. 

Argent épargné— 
Les filtres Rapid-Flo coûtent 
moins d'un sou par bidon. 

JRJUPIJD'FZO 
riXTEjft D I S K S 

Oiismiionl 
Très important 

Los oeufs do la "Poulette Grise" ont com­
mence à éclorc et sos vigoureux poussins, ve­
nant du nord, sont prêts et à votre disposi­
tion, à chacune do sos écloslons. Jusqu'au 1 5 
juillet. Dcmandoz nos publications et prix ot 
eonmandoz Immédiatement ces mcrvolllcux 
poussins provenant d'un des meilleurs trou­
peaux do la province do Plymouth Rock 
narrées enregistrées sous lo contrôle fédéral 
R . O . P . 
Lan Ferme do la P O U L E T T E G R I S E ( Inc . ) 

L a Malbalo, C o . Cliorlo-olx, P . Que. 
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FABRIQUES A U CANADA 

BUILDING PRODUCTS LIMITED 
MONTREAL 
WINNIPEG 

T O R O N T O 
SAINT J O H N 

H A M I L T O N 
H A L I F A X 

CES 9 EXCLUSIVITES SEULES ONT 
DONNÉ DE MEILLEURS RESULTATS 
À CEUX QUI SE SERVENT D'UNE 

— E n t r e z ! cr ia P ie r re , sans se dé­
ranger . 

—Bonsoir , mons ieur ! chan ta une 
voix claire. 

—Quelle bonne surprise! C'est 
vous, pet i te Fanchon? Comme c'est 
gentil d 'ê t re venue! J e c ra igna i s de 
vous voir oublier ma proposition. 

— A h ! cer tes non! Cela me fe ra 
tellement plaisir d 'avoir de jolies 
petites pommes de te r re nouvelles à 
faire s a u t e r dans la poêle! 

P ie r re , en effet, depuis que les 
pr imeurs levaient dans son j a r d i n , 
ava i t proposé à la j eune fille de lui 
donner quelques légumes. 

— E t puis , n'oubliez pas de cueillir 
toutes les f leurs que vous voudrez 
pour orner votre chambre ! déclara 
encore le peintre . 

F ranço is Tavcl , les mains su r la 
poignée de sa bêche, le pied au fer , 
considérai t Fanchonne t te , vér i table 
appar i t ion de pr in temps , e t ses yeux 
bri l lèrent . 

— U n e de mes nouvelles connais­
sances! fit M a n d a r en p résen tan t 
l 'un à l ' au t re Fanchon et F r a n ç o i s ; 
une bonne petite, un courageux 
garçon ! 

Après quoi, P ie r re a jou t a : 
—Vous savez, Fanche t t e , il y a 

aussi des pet i ts pois ! Prenez-en ! 
—C'est cela qui est délicieux, au 

suc re ! J e par ie , monsieur , que vous 
vous privez pour moi et que vous 
n'avez pas encore goûté à tous vos 
produits , cette année ! 

—C'est ma foi v r a i ! répliqua P ie r r e 
en r i an t . J e ne me prive pas , mais j e 
n'ai pas encore mangé de pet i ts pois. 

—Me permettez-vous de vous en 
écosser quelques-uns? 

—Si le coeur vous en d i t ! J e les 
croquerai à votre s a n t é ! répondit 
l ' insouciant a r t i s t e . 

Sur le banc de l 'abri Fanchon se 
mit à l 'oeuvre. Combien elle app ré ­
ciait la réserve de M a n d a r ! Comme 
il é ta i t toujours délicat et complai­
s a n t I Quelle différence avec Pau l 
Bésigue! Celui-ci l 'eût harcelée pour 
qu'elle p a r t a g e â t son dîner avec lui. 
Tandis que P ie r re ne demandai t rien 
et offrai t toujours . 11 é ta i t respectu­
eux envers la jeune fille, et il lui 
ava i t même d i t : 

— J e suis cél ibataire e t vous a u s s i ; 
afin de ne pas faire j a se r à t o r t e t à 
t r ave r s , j a m a i s je n ' i ra i chez vous 
et vous ne monterez pas chez moi. 

Comme il é ta i t soucieux de sa ré­
putat ion, e t comme elle lui en sava i t 
g r é ! 

F ranço is Tavel, en voyant Fanchon­
net te épluchciv,les légumes, proposa : 

—Le mieux sera i t de les emporter 
chez moi, et si je puis me permettre 
de vous inviter , mademoiselle et vous, 
monsieur P i e r r e , ma mère fera le r e ­
pas . 

La chose fut acceptée, conclue, et 
la soirée se te rmina chez Mme Tavel. 

» • * 

Paul Bésigue ne fut pas sans a p ­
prendre le diner que Fanchon et 
P ie r re Mandar p r i ren t de compagnie 
chez la mère de Franço is Tavel . 

Sa bile s'en échauffa, d'abord parce 
qu'il j u g e a i t que Fanchon lui fa isai t 
des cachotter ies en lui t a i s an t ses nou­
velles relat ions, ensuite parce qu'elle 
semblait se plaire à causer avec "Pa r ­
t isse"! comme disai t Bésigue, et que 
cela menaçai t de compromet t re ses 
propres in térê ts . 

Tel le loup convoitant une t imide 
brebis, Paul éprouvai t un goût t r è s 
vif pour cet te blonde, fine et douce 
Fanchonnet te . La résis tance de la 
peti te exaspéra cette passion, et la 
soirée passée en tête à tête dans la 
gu ingue t te n ' ava i t été qu 'une gout te 
d'eau pour cet ê t re enfiévré. 

Fanchon, qui n ' ava i t pas l'effron­
terie ni l 'audace des au t r e s femmes de 
la fabr ique, devenai t une tenta t ion 
perpétuelle pour Paul . 

U n jour , il fail l i t même compro­

m e t t r e sa dignité de chef d'atelier. 
Fanchonne t te , penchée su r son travail , 
incl inai t le cou, et Bésigue, venu sur­
veiller l 'ouvrage, manqua de planter 
un baiser sur cette nuque ronde! I! 
se r e p r i t à temps et se contenta d'ap­
puyer sa main for tement sur lis 
frêles épaules qui t ressai l l i rent . 

Il fal lai t (pie Bésigue par lâ t à Fan­
chon. Un dimanche, l'occasion s'en 
présen ta . 

Fanchonne t te é ta i t venue, impasse 
du Bil lard, chercher de l'eau au puits 
à deux é tages qui est l 'une des curio­
si tés pi t toresques du vieux Gien; 
Bésigne voyant passer la jeune fille, 
s'en vint la rejoindre. L' impasse était 
déser te à cette heure-là, il n'y avail 
pas à redouter , pa r conséquent, le: 
indiscrétions. 

P a r ce joli mois de mai , Fanchon­
ne t t e é t a i t plus gracieuse que jamais . 
Bésigue n 'hésita p lus : 

—Bonjour , ma belle en fan t ! 
—Bonjour , monsieur Bésigue! 
—Ecoutez , j ' a i à vous par ler , gen­

tille Fanchonnet te . 
Us s 'ass i rent près du vieux puits, 

sur les marches usées. 
Aux rebords des croisées, dis 

f leurs en pots éclairaient les vétustés 
demeures aux murai l les lézardées et 
pa r fumaien t l ' a i r de leur enivrante 
odeur. Une telle gr i ser ie é tai t dans 
l 'ambiance de cette journée que Fan­
chonnet te se laissa prendre aux pa­
roles de Paul , comme l'oiseau aux 
mailles d 'un filet. 

Le couple main tenan t s 'accoudait à 
la margel le , et les discours de 
l 'homme excitaient une effervescence 
dans l 'âme de Fanchonnet te . 

Enf in , ils parlèrent à voix plus 
haute . 

—Laissez-moi vous a i m e r ! J e suis 
sû r que votre affection me viendra 
bien vite, disai t Paul . La pensée que 
nous sommes fiancés me comble île 
joie ! Nous resterons ainsi t an t que 
vous le voudrez, et nous ne nous ma­
r ierons que lorsque vous sentirez que 
vous avez un peu d 'amour pour moi. 

Comme elle tourna i t la tê te , il se 
contenta de baiser ce cou frais qui 
s ' inclinait et de sceller ainsi leurs 
fiançailles. 

—Alors , quest ionna la peti te, nous 
nous a t t end ions main tenant , à la 
sortie de l 'atelier? 

—Ce n 'es t peut-être pas bien pru­
den t ! On le remarquera tel lement! 
Nous nous re t rouverons plus t a rd le 
long de la berge. . . déclara-t-i l en 
r ian t . 

Quand elle se re t rouva dans sa 
chambre , Fanchonnet te se demanda 
pourquoi elle avai t si vite répondu à 
Bésigue. L 'avis e t les conseils de 
P ie r re M a n d a r ne lui eussent-ils pas 
été précieux en l 'occurrence, puisqu'­
elle n ' ava i t plus personne à qui se 
confier? 

Cependant , elle é ta i t étourdie, 
comme envoûtée par tout ce que lui 
ava i t d i t le cont remaî t re , et a languie 
p a r cet te chaude journée de prin­
temps, complice de son accord avec 
Bésigue. 

Toutefois , ce début de fiançailles 
manqua de se te rminer p a r une t ra ­
gique aven ture . 

Quelques jours ap rès ce dimanche, 
P i e r r e M a n d a r f lânai t le long de la 
promenade ombragée qui sui t le bord 
de la Loire. Sa rêverie é t a i t troublée 
p a r des éclats de voix. Voulant jouir 
en paix de cette soirée délicieuse, il 
s 'abst in t de prê te r a t tent ion aux ex­
clamat ions qui re tent issa ient autour 
de lui. 

Sur le bas de la berge, Pau l Bésigue 
et Fanchonne t t e discutaient . Tout 
é ta i t changé dans lc coeur de la jeune 
fille, depuis lc jour où elle ava i t ac­
cepté de " f réquen te r" Pau l . Mais 
celui-ci, qui ne se douta i t de r ien, s'e-
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tonnait do lu rés is tance que lui op­
posait Fanchettc: _ 

Il la tenait serrée contre lui, cher­
chant à prendre ses lèvres. Main­
tenant, il I» tutoyai t , e t ses yeux 
scrutaient le visage de sa vict ime avec 
i„„. supplication inaccoutumée. 

__Voyons, Fanchonnet te , tu ne peux 
pas me refuser cela, un ba i se r? 

La jeune fille m u r m u r a quelques 
mots. L'homme blêmit comme s'il 
avait reçu un coup de fouet. Mais , 
s n passion pour la pet i te é t a n t à son 
paroxysme, il lui sais i t les poignets . 

Fanchonnette eut un ver t ige , clic 
recula. . . . , 

pierre Mandai*, qui f lâna i t toujours 
l'aventure, é ta i t venu lui auss i sur 

la berge; de loin, il ne reconnaissa i t 
pas le couple mais , t ou t à coup, 
il vit le dange r : l 'homme et la 
femme allaient, s'ils n'y p rena ien t 
carde, glisser dans le f leuve! 

Holà! nies braves gens , a t t e n t i o n ! 
Vous allez vous noyer ! s 'écria-t-il . 

Interdit, Bésigue desser ra son 
einte; Fanchonnet te se dégagea et 

prit la fuite. 
Paul vociféra, à l 'adresse de P i e r r e : 

De quoi se mêle—il, celui-là? 
Vous feriez mieux de vous t a i r e , 

déplorable individu! s 'exclama le 
peintre. 

(rue toisa son in ter locuteur . Il 
se lut. Nul n'osait répliquer à P ie r re 
Mandai-! Paul s'éloigna en m a u g r é a n t 
et Pierre regagna le quai , où il re-

.1 Fanchonnette . 
Il faillit cr ier de su rpr i se . 

Comment! c 'é tai t vous qui étiez 
avec ce vaurien? A cause de la nuit 

• . je ne vous avais pas reconnue. 
—Hélas! monsieur P ie r re . . . E t 

sans votre bienheureuse in tervent ion, 
je ne sais pas ce qu'il s e ra i t advenu! 
Comment vous remercier? 

En al lant bien vite vous reposer , 
ma pauvre pet i te ; demain, vous me 
conterez tout cela. 

# ' . * • • ' ' * 

Un soir, vers onze heures , P i e r r e 
Mandai- achevait de fumer une ciga-

tmit en feui l le tant une revue 
Soudain, il fut t i ré de sa lec­

ture par des coups précipi tés f rappés 
à sa porte d 'entrée. 

•Qui diable peut bient f a i r e un 
pareil branle-bas à cette heure? C'est 

imite quelque mauva i s p la i san t . 
. . Je ne vais pas ouv r i r ! fit le poin­
t u , en pestant contre l ' importun. 

Les coups redoublèrent . Mandai ' se 
rendit vers la fenêtre et, penchant la 
tête, il perçut une voix affolée qui 
suppliait: 

De grâce, ouvrez! Ouvrez vi te , 
monsieur P ie r re ! 

C'était Fanchonnet te qui demanda i t 
ainsi :'i ent rer . 

Mandar n 'eut qu 'une pensée : la 
petite se t rouvai t en pér i l ! Le pe in t re 
descendit en hâte et t ou rna le loquet 
de la porte. 

Merci, monsieur P i e r r e ! . . . Oh! 
si vous saviez! . . . 
. —Voyons, qu'y a-t-il? En t r ez vous 
asseoir! 

'I "tait temps, Fanchonne t t e défail­
lait. 

Mandar, empressé, lui t amponna 
les tempes avec de l 'eau de Cologne. 

—Oh, j ' a i si p e u r ! C'est a f f r e u x ! 
Elle bégayait des mots sans su i te . 
— O h ! je reste l à ! Vous ne me 

chasse: pas? Je puis passer la nuit 
ici? 

Si vous voulez, ma mignonne! 
Ma maison vous est ouve r t e ! 

Merci! murmura la jeuno fille 
dans un souffle, et ses paup iè res se 
refermèrent sur son visage apeuré . 

Allons, allons! qu'est-ce que cela 
veut dire, petite en fan t? 

Pierre Mandar, cél ibatai re en ragé , 
se jugeait plutôt incapable de soignei 
une femme. 

Cependant, ins ta l lant Fanchonne t t e 
dana le fauteuil où clic é t a i t allée 
choir, il ] n laissa pour enlever les 

coussins qui garnissaient le divan de 
son atelier. En un clin d'oeil il t r ans ­
forma ce divan en un lit confortable 
e t y t ranspor ta Fanchonnette. 

—Voyons, reposez-vous d'abord, 
vous parlerez ensuite, déclara-t-il à la 
jeune fille qui reprenait connaissance. 

—Je dois vous sembler un peu 
folle? 

—Mais lion! Vous savez bien (pie 
j e vous suis tout dévoué! Que vous 
arr ive-t- i l? 

— J e m'apprêtais à nie coucher, 
lorsque l'entendis un pas lourd g rav i r 
les marches et s 'ar rê ter sur le palier 
de ma chambre. Tout à coup, j ' e n ­
tendis (pie l'on tournai t la poignée de 
ma serrure , .le ne m'en étonnai pas 
t rop , me disant que c'était quelqu'un 
qui se trouvait sans lumière et qui se 
t rompai t de porte, et je continuai à 
r anger mes vêtements dans nia pen­
derie. N'avais-jc point mis le verrou? 

"Hé la s ! par je ne sais quelle fata­
lité, j ' ava i s complètement oublié de 
pousser la t a rge t t e ! La porte s 'ouvrit 
et se referma. . . 

"Quand je nie retournai pour voir 
qui osait franchir le seuil de ma 
chambre, un homme, d'une voix 
rnuque, aff i rmai t : "A nous deux, 
Fanchet te ! ' .le poussai un cri. Paul 
Bésigue était devant moi! 

—La brute, l'odieux personnage! 
Comment avait-il l'audace'.' coupa 
Mandar , révolté. 

—Une porte dérobée se dissimulait 
der r ière la penderie où je me tenais. 
Sans répondre à l'être cynique venu 

nie poursuivre jusque chez moi, j e 
m'enfuis pa r cette issue et j e courus 
jusque chez vous. Bésigue peut bien 
bouleverser tout dans ma chambre s'il 
le veut, que m ' impor te ! Main tenant 
(pie j e suis hors de ses a t te in tes , qu'il 
aille au diable! Seulement, quand j e 
pense à cela, ma pauvre tête en 
éclate encore ! 

Fanchonnet te; accablée, bouleversée 
pa r cette émotion, hale tante , sanglo­
tai t . P ie r re essaya-<le la consoler: 

—N'ayez plus de peine, aucune 
c ra in te ! répétai t- i l . J e suis là, je 
veille sur vous! Vous allez passer une 
bonne nui t sous mon toit, sans t rop 
songer à ce qui vous t racasse , et de­
main matin je vous appor te ra i un 
g rand bol de chocolat fumant. 

Et , f ra ternel , P ier re effleura le 
front de Fanchonnet te d'un baiser 
paisible. 

Le lendemain, il é ta i t plus de hui t 
h e m e s quand la ieuno fille se ré­
veilla. 

Ele eut beau se f ro t te r les yeux, se 
pincer les bras afin de constater qu'­
elle ne rêvait pas . Tout, au tour d'elle, 
lui semblait su rp renan t et merveil­
leux. Cet in tér ieur si agréable aux 
yeux, par quel coup de baguet te ma­
gique s'y trouvait-elle t ranspor tée? 

.Mais le souvenir de la soirée précé­
dente vint vite la rappeler à la ré ­
ali té. Elle s'habilla en hâ te et, de sa 
voix fraîche, cria au t r ave r s de la 
porte, à Mandar qu'elle entendai t re­
muer au rez-de-chaussée: 

—Monsieur P i e r r e ! Venez! J e suis 
sû re q u e ' j e vous empêche de t r ava i l ­
ler dans votre a te l ie r ! 

—Bonjour , gentille F a n c h o n ! f i t 
l ' a r t i s te en accourant . Alors, la nui t 
a-t-elle été bonne? Nous allons dé­
jeuner , main tenan t , tout en bava r ­
dan t . 

Fanchonne t t e acquiesça en sour ian t , 
doucement heureuse de s ' instal ler de­
van t sa tasse de chocolat. 

La jeune fille commença à ce mo­
ment à pa r le r un peu de son p a s s é : 

—Mon enfance s'est écoulée a u 
milieu de l 'ambiance des belles de­
meures , monsieur P i e r r e ! Ma mère 
é ta i t femme de chambre dans une 
g r a n d e maison, à Pa r i s . Il y a q u a t r e 
ans , ap r è s la mor t de ma mère , j e 
m' insta l la i Itngère dans une rue popu­
leuse de la cap i ta le ; mais , l 'air m 'ané-
miant , j e nie décidai à qu i t te r P a r i s 
pour venir demeurer à Gien, où 
j ' a v a i s passé des fêtes de Pentecôte 
et dont j ' a v a i s pu appréc ier le 
climat. J e t rouvai du t ravai l à la 
faïencerie e t une pièce où m 'abr i t e r . 
Que me fallait-il de plus? Rien! Le 
con t remaî t re Bésigue, à la m a n u ­
fac ture , commença à me poursuivre 
de ses ass idui tés . J e ne l 'aimais pas . 
Pourquoi ai-je cru, un moment, à ses 
mensongères paroles, quand il me 
pa r l a de fiançailles? 

—Lui? questionna P ie r re , s u r p r i s . 
—Oui , lui, qui é ta i t déjà mar ié , 

ainsi que j e l 'appris t rop t a r d ! 
—Ma pauvre pe t i t e ! Vous l'i­

gnoriez? 

BIÈRE MOELLEUSE 
>j/ Avez-vous e s s a y é la Black H o r s e dernièrement? 

Elle est mei l leure que j a m a i s aujourd hui! 
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Soyez prudent. Server dès aujour­
d'hui à vos poussins, la moulée do 
début Shur-Gain. Elle est spéciale 
ment adoptée en vue d'obtenir: crois 
sanco normale, développement rapi 
de. pousse dense des plumes o 
pourcentage de mortalité diminué 
Voyez votre représentant Shur-Gain 
C A N A D A P A C K E R S L I M I T E D 
Division des Engrais Alimentaire*,Montréal 

MOULEE DE DEBUT 

SHUR-GAIN 
POUR LES POUSSINS 

Protégez 

vos profits! 

La clôture Frost 
e n t a m e t rès p e u vo t r e bud­
get . II y a u n choix d e h u i t 
styles à p r ix m o d i q u e s . 

La Cire Frost 
p e r m e t la réa l i sa t ion de p ro ­
fits a d d i t i o n n e l s su r vos vo­
lai l les. — U s a g e facile — 
E c o n o m i q u e . 

La Balance Frost 
est eff icace et d u r a b l e . C o û ­
te $1.00 s e u l e m e n t . 

CATALOGUE GRATUIT 
sur demande 

FROST STEEL and WIRE 
C o m p a n y , L imi ted 

1105, Ouest, rue NOTRE-DAME, 
MONTREAL 

G R A T I S 
Demandez un exemplaire du 
"Guide Avicole" par le Révérend 

Frère M.-Wilfrid, o.c.r. 

— H é l a s ! mes camarades d 'atel ier 
ne m 'ava ien t j a m a i s laissé soupçon­
ner l 'existence de sa femme, qui ne 
t rava i l la i t pas à la faïencerie. L 'hy­
pocrite me laissait croire qu'il é ta i t 
l ibre! Dès l ' ins tant où je connus 
l 'existence de son foyer, je voulus 
rompre ces ridicules fiançail les. Vous 
connaissez la suite. . . C'étai t le soir 
où vous êtes intervenu au bord de la 
berge ; je lui cr ia is a lors ses men­
songes à la face<et je me défendais de 
lui en le repoussant . Quel homme 
cynique, et comme il me fai t p e u r ! 

— P a u v r e Fanchonne t t e ! Bésifrue 
est un impudent coureur de coti l lons; 
sa réputa t ion est fai te dans le p a y s ! 
. . . N'ayez aucune c r a i n t e ! Vous sa­
chant sous ma protection, e t bien con­
vaincu, main tenan t , de sa défai te , il 
se t i endra t ranqu i l l e vis-à-vis de 
vous! a s su ra le peint re en s e r r a n t af­
fectueusement les mains de la jeune 
fille. 

* * * 
Après ces incidents, la première des 

choses que fi t Fanchonne t t e fut de 
qui t te r la faïencerie. Elle ne voulait 
plus res te r dans un endroit où elle 
s 'exposait chaque jou r à voir le con­
t r e m a î t r e qui s 'était poué si affreuse­
ment d'elle. Cependant , P ie r re Bésigue 
compri t la leçon, e t ma in t enan t il 
baissai t la tê te lorsqu'il se t rouva i t 
su r le chemin de la jeune fille. Comme 
P ie r re Mandai ' , qui é ta i t t r ès connu 
dans le pays , ne se gênai t point pour 
lancer des allusions directes à la con­
duite de cer ta in con t remaî t re de sa 
connaissance, la répu ta t ion de Bé­
sifrue é ta i t des plus mauvaises . 

L ' a r t i s t e peint re ava i t fa i t pour 
Fanchonne t t e tout ce qu'il lui é ta i t 
possible. Pendan t quelques jours , il 
l ' abri ta complètement dans son atel ier . 
Mais la si tuat ion p rê t a i t aux commen­
ta i res . P ie r re se moquai t bien des 
langues, mais il ne voulai t pas qu'-
eles ateijrnisset la jeune fille. Celle-
ci, v ivant comme dans un rêve, sen ta i t 
g r and i r chaque jour un vér i table culte 
pour l ' a r t i s te , qui ne s'occupait pas des 
histoires colportées su r le compte de 
la pauvre t t e . 

Cependant , comme tou tes ses af­
faires é ta ient restées dans sa 
chambre , un jour elle voulut s'y 
rendre . 

—Si vous me permet tez de vous 
accompagner , Fanchon, in te r rogea le 
peintre , je vér i f ierai vos por tes . 

— O h ! avec g rand plais ir , monsieur 
P i e r r e ! répondi t Fanchonne t t e , joy­
euse. 

Au logis, M a n d a r s ' assura du bon 
fonctionnement des s e r ru r e s , f i t pla­
cer de gros verous, une chaîne de 
sûreté , puis déc la ra : 

—J 'espère ainsi , mignonne, que 
vous n 'aurez plus peur e t que vous 
serez à l 'abri de toutes les indiscré­
tions. 

Ce fut de la sorte que Fanehe t t e 
ré in tégra son domicile habi tuel . Cela 
ne l 'empêcha pas, du res te , d'aller 
quotidiennement chez P ie r re . Comme 
elle é ta i t libre de son temps, elle lui 
rendai t quelques services, s 'occupait 
de l ' intér ieur , fa isa i t les courses, la 
cuisine, le ménage. Le vieux garçon 
t rouva i t un grand charme à la pré­
sence de nette pet i te fée, comme il 
nommait la j eune fille. 

Puisqu'el le é ta i t jolie, le pe in t re se 
plaisai t aussi à fa i re son por t r a i t , et 
elle se mon t r a i t heureuse de poser 
pour lui et de passer des heures en­
tières en tête à tête avec P ie r re . 

Pou r t an t , elle s ' inquiétai t un peu 
de son aven i r ! Quel mét ier allait-elle 
de nouveau en t rep rendre? Quand elle 
p a r l a i t ainsi devan t P i e r r e , il s'em­
pressa i t d ' a r r ê t e r son élan. 

P o u r le moment, disait-i l , il f au t 
vous refa i re de la san té . Toutes ces 

émotions vous ont affaiblie, e t vous 
avez besoin de vous reposer . Un ou 
deux mois de vie bien t ranqui l le , et 
nous verrons ensu i te ! Votre nour r i ­
tu re est assurée , puisque vous me 
refldcz main t s services. De quoi vous 
inquiétez-vous? 

Combien ces paroles é ta ien t récon 
fo r tan tes à l 'orpheline! Fanchonne t t e 
se mont ra i t l 'humble reflet tie P i e r r e 
qui, lui, la t r a i t a i t avec la plu:; 
g rande gentillesse et la considérai t 
comme une soeur plus j eune et dont il 
ava i t la ga rde . 

Mais même les sent iments les plus 
pur s ne sont p a r à l 'abri des propos 
malvei l lants! Cette vie de rav i s san te 
int imité fut salie pa r les plus mé­
chants commérages. 

Un soir que P ie r r e et Fanchon 
prenaient le f ra i s sur la t e r r a s s e de 
l 'atelier, assis tous deux s u r le peti t 
banc qui r ega rda i t da Loire couler 
sous les arches du pont, ils s u r p r i r e n t , 
parmi les voisines caque tan t s u r le 
t ro t to i r d'en bas , quelques réflexions 
désobligeantes, émises pa r la bouche 
des bavardes curieuses. 

Fanchonnet te en pâlit de douleur , 
e t le front de P ie r r e se plissa. 

—Quelles idiotes! inurmura- t - i l . . . 
11 n'y a aucun compte à ten i r de 
leurs propos s tup ides ! 

La jeune fille, elle, eut soudain, 
t rès nette , la sensation que cet te s i tua­
tion qui leur p la isa i t t a n t ne pouvai t 
pas durer . Elle r en t r a dans l 'atel ier , 
et, t r i s tement écroulée su r le divan, 
se mit à pleurer . 

P ier re , machinalement , secoua les 
cendres de sa c igare t te et acheva de la 
fumer. Puis , à son tour , il r egagna 
la pièce. T rave r san t l 'atelier, il perçut 
soudain les sanglots de la pet i te . 

— E h bien! ma mignonne, qu'y a-t-
il? Suis-je si ours que cela, pour ne 
pas savoir contenter ma peti te fée? 

—Oh ! vous qui êtes si délicat , si 
bon pour moi ! 

—Alors , pourquoi ces l a rmes? 

P ie r re se pencha et chercha à es­
suyer les yeux humides, e t berça, 
comme il l 'eût fa i t d'un enfan t , sa 
peti te compagne. 

—Il va falloir nous qui t te r , nous 
séparer , ne plus nous revoir ! 

—Mais vous êtes folle, pet i te fi l le! 
En voilà des idées! Restez ici! 

—Vous le voulez? Oh ! oui, tenez, 
gardez-moi! J e veux demeure r tou­
jours ici ! Fa i t e s de moi de que vous 
voudrez ! 

Tout à coup, ils euren t tous deux 
un véritable éblouissement. Voici donc 
qu'ils s 'a imaient! 

P ie r re palpi ta démotion à cet te 
constatat ion, tandis que Fanchonne t t e 
soupi ra i t : 

—Mon grand ami, embrassez-moi! 

E t , sous le clair de lune moi r a n t 
le fleuve, éc la i rant les p la tanes , fai­
san t scintiler d 'é t ranges lueurs dans 
l 'atelier, le peintre vi t se tendre vers 
lui les bras de la jeune fille. 

Mandar se redressa , s ' a r r a c h a de 
ces bras qui cherchaient à l ' a t t i re r , 
recula, passa une main nerveuse su r 
son front. . . Voyons, quelle folie 
s 'emparai t de lui? 

11 sent i t un grand se r remen t au 
coeur, puis, plus calme, il eu t le 
courage de déclarer , paisible en appa ­
rence : 

—Il fau t vous mar ier , Fanchon­
nette ! 

—Vra imen t? Vous voudriez bien 
m'épouser? 

Quelle tentat ion pour P ie r r e , et 
que de prudence il du t avoir pour ne 
pas fa i re souffrir de nouveau la mal­
heureuse ! 

—Ne parlons plus de. cela pour l ' ins-

Souffrant de 

CONSTIPATION ? 

Obtenez 
un prompt 

soulagement parce W% 
moyen simple et Œ&ïw 

agréable! /JS 

SM. 
Pourquoi prondrnlt/-on un laxatif violent et 
d'un goût désagréable ? Devrait-on «e foins 
une TORTURE d'un simple ens de cons­
tipation! Prendre un laxatif peut devenir 
une occupation, aussi agréable iiue manger 
un morceau do délicieux chocolat—pourvu 
<iuc vous preniez Ex-LaxI Ex-I.nx exerce 
une influence bienfaisante et complète fur 
l'intestin sans causer do maux d'estomac, de 
nanséo ou de faiblesse. Il est efficace • '. 
d'une action douce. La prochaine fois nue 
voua aurez besoin d'un laxatif essay.-
Ex-Lax. En boitoa do lùÇ et 35<! ù toute!) 
lea pharmacies. 

EX-LAX Le laxatif 
original au chocolat 

Jouissez 
d'un 
service 
d'eau 
comme 
à la ville 
sur votre 
ferme 
Commodité, Con­
fort, Hygiene, 
Proit'rlion con­
tre le feu ci 
Augmentation de 
profit vous »ont 
ASSURES. 

Avec un 
système 

Electrique, par 
engin ou par 
moulin à vent 

Commandez votre j>«-
lème Beâlly dès main­
tenant et votif éptir-
prierez. 

G R A T I S ! 
Détachez et innllcz ce 
coupon avec votre nom 
et adresse en mention­

nant si vous désirez catalogue il­
lustré, soit sur moulin à vent, 
pompe électrique ou par Engin. 
Ecrivez dès maintenant. 

BEATTY BROS. LIMITED 
4G5, rue Durochcr, Montreal, P. O. 
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A U T T A l P E R C H A ^ 

\l SUhnann pE QUALITE 

/crwô a/ûfcc&â 

CAOUTCHOUC 
& FERME 

COURROIES 
Il oxislo. pour chaque besoin 
dp la lormo, une Courroie do 
Transmission GUTTA PERCHA 
qui épargne do l'argent. 

B O Y A U X 
Les Boyaux G P . conçus pour 
les travaux do la lerme. vous 

, lourniront un long et pou 
coûteux service. 

P CHAUSSURES 
G P labriquo dos bottes do 
caoutchouc exprossemont 
pour les travaux do la 

lormo, a i n s i 
que des chaus­
sures de ca­
outchouc pour 
chaque mem­
bre do la la-
mille. 

PNEUS 
L e s Pnous 
G-P pour tou­
tes lins ôpar-
nont do l'ar­
gent, duront 
long t o m p s. 
consti t u o n t 
d'excellente s 
valeurs aux 
divers p r i x 
auxquels ils 
sont olfcrls. 

1 0 0 ' , ; C A N A D I E N N E 
l'Iu, de 57 Année» d*Expcriçnca 
Pour rrnieiKncnicnts écrire .i t.» 

plut proche succursale G-! 1 

tant. Le printemps chante nous 
bouleverse et nous émeut. Il faut bien 
réfléchir avant de s'engager! Savez-
vous que] est mon âge? 

—Que m'importe! 
—Demain, ma chérie, je vous don­

nerai ma réponse. 

—Alors, bonsoir, monsieur Pierre! 

—Bonsoir! 

Ils n'échangèrent même pas le 
fraternal baiser contumier, et, connue 
chaque soir depuis qu'elle ne demeu­
rait plus chez le peintre, Fanchon-
nette s'en alla rejoindre sa chambre 
de la rue des Quatre-Vingt-Cinq-
Dcgi'és, 

passa une nuit 
a conversation 

Pierre Mandar, lui, 
blanche, lrouble par 
avec Fanchonnettc. 

Hélas! l'amour était né entre eux 
à leur insu; cette intimité quotidienne 
en avait tissé la trame, et le prin­
temps, perfide complice, avait fait 
écloi'C ce sentiment. 

Le sommeil ne vint pas pour l'ar­
tiste tourmenté. 

Dès l'aube, il quitta son lit où l'in­
somnie ne le quittait pas. et il se 
dirigea vers son atelier. Une fois là, 
il ouvrit toute grande la porte-
fenêtre. Au jour pur du matin, il ré­
unit toutes ses pensées et récapitula 
les tendances de son caractère. 

—Alors non! Monsieur 
VOUS ne savez }ins que la ehasse 

est fermée! Qn'est-ee que e'est 
que ee lièvre? 

—Ah! Pardon! -le ne chassais 
pas . . . C'est un eus de légitime 
défense . . . e'est ee fanve qui m'a 
attaqué! 

Se marier? C'était renoncer à tou­
tes ses aspirations de quiétude, 
d'cgoTsmc . . . La servitude serait 
peut-être encore plus grande » . . Kt 
Pierre se jugeait un piètre cadeau à 
offrir à un coeur de vin»;t ans! 

Quelle cruelle énigme! Pierre se 
trouvait profondément louché, car il 
aimait , aujourd'hui, comme il n'avait 
j ama i s aimé. 

N'était-il pas coupable? N'avait-il 
pas provoqué ce sentiment chez cette 
petite? Non! 11 avait seulement voulu 
la protéger, la défendre, et non la 
troubler, précieux fardeau dont la 

confiance en lui était si grande! 
Allait-il ternir cette confiance en se 

dérobant? Non, il fallait épouser Fan-
chonnetto et sacrifier ses habitudes, 
ce qui serait chose bien douce, étant 
donné l'amour qu'il éprouvait pour In 
petite. 

E t Pierre Mandar, sa résolution 
prise, comme un collégien, se mit à 
chanter d'allégresse. 

Mais, soudain, il se dirigea vers la 
glace accrochée au-dessus de la che­
minée; le jour cru jetai t impitoyable­
ment une lumière sincère sur tout ce 

21 têtes au prix moyen de 

$5oo 
Les Holsteins sont encore en avant 

Vingt et un pur sang Holsteins cnnndicns furent vendus récemment à un 
acheteur du Minnesota pour le prix moyen de £500 . Avec un marche sem­
blable pour les animaux de toute première qualité, il est facile de comprendre 
la popularité toujours grandissante de la race Holste in . 

Cette popularité est basée sur le mérite 
Non seulement l'éleveur d'Holstein a un m a r c h e exceptionnel pour 

vendre le surplus de ses sujets mais il dispose aussi de la plus g r a n d e produc­
tion de lait et de gras qui permet de grossir considérablement les chèques 
provenant de la vente du lait ou de la crème. A tout point de vue, il détient 
une position avantageuse parmi les cultivateurs du C a n a d a intéressés à l'indus­
trie laitière. 

. . . I L E S T P A Y A N T D ' E L E V E R L E S A N I M A U X H O L S T E I N S 
E N R E G I S T R E S . . . 

Ecrirez four l'obtention du pamphlet illustre "La Race Profitable". 

L'ASSOCIATION HOLSTEIN-FRIESIAN 

DU CANADA, 
l î l v A N T F O R D O N T A R I O 

POLI A 
CHAUSSURES iMQGGET 

Les pluies d'avril éprouvent les vieilles toitures! 

Li \ fente des neiges cl h** pluies d'avril s'en prennent 
m v p o i n t s faillies des vieilles toitures. Accorder, 

quelques minutes de votre temps a l'examen minutieux 
de vos toitures et peul-cire y trouverez-vous des 
ouvertures permeil.int l'infiltration de l'eau sur Ir 
foin, dans le Krenier, dans le poulailler la toiture et 
le plancher, elles gaspillent la nourriture et peuvent 
rendre les animaux malades . S'il se fnït trop d'infiltra­
tions, cela vous paiera de remplacer ces vieux toits 
avant d'engranger vos récoltes ou avant d'hiverner vos 
animaux de nouveau. 
Lorsque vous poserez cette nouvelle toiture, faites 
qu'elle dure toute une viel Posez une toiture qui 
durera > . . une toiture H O S C O 7-côtes qui sera à 
l'épreuve de l'eau, du vent et de In foudre dans 25 
ans d'ici. Les feuilles de métal R O S C O vous permet­
tront de faire un travail plus rapide, plus facile et 
plus économique que toute autre, clic* dureront 
plus longtemps. Chaque feuille possède 7 larges côtes 
qui lui confèrent une force additionnelle. Chaque 
feuille couvre un espace île 33 potiers, soit un pouce 
de plus, ce qui accélère votre travail et en réduit le 
coût. Cette toiture est facile à poser. Vous n'avez pas 
besoin d'employer de main-d'oeiivre experte et dispen­
d ieuse— vou* pouvez faire ce travail vous-même. 
Pour détails complet, malle: le coupon ci-dessous ou 

rayez votre représentant ROSCO le plus rapproché* 

GARANTIE 
de 25 ans sur la toiture 

R O S C O à 7 C O T E S 
" C O U N C I L S T A N D A R D " 

T H E R O O F E R S S U P P L Y C O . L T D . , 
712 rue S i . Maurice, M O N T R E A L 

N O M 

A D D R E S S E 

GUTTA PERCHA 
& RUBBER, LIMITED 

• • • 
Succutialai 

pat tout le Canada 
H A U F A X . ' 5 T - J E A N Q U E B E C 

M O N T R E A L O T T A W A T O R O N T O . 

L O N D O N W I N N I P E G R E ' G I N A 

S A S K A T O O N . . C A L G A R Y E D M O N T O N 

_ . V A N C O U V E R ' V I C T O R I A ' 
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Votre TRUIE r e s s e m b l e à une VACHE 
U NE portée profite davantage et à meilleur marché lors­

qu'elle est nourrie par la mère à condition que cette 

dernière puisse lui donner beaucoup de bon lait riche. Si 

les porcelets ont un bon début ils seront en mesure de 

profiter mieux plus tard. Mais si la truie n'a pas beaucoup 

de bon lait riche, c'est une histoire toute différente—le 

début est lent, la croissance est lente aussi, tout est retardé. 

L'on estime que 30'• des porcelets meurent jeunes une 

perte totale, et une forte proportion de cette mortalité est 

duc au manque de lait. 

U N O N C E DE P L U S E Q U I V A N T A U N E 
R E D U C T I O N DE .50 LE SAC 

Plusieurs personnes, lorsqu'elles réalisent que Purina Startena pour 
Poussin! coûte quelques sous de plus le sac_ que d'autre» produits, 
croient qu'elles ne peuvent encourir Cette dépense, mais en réalité 
elles ne peus» nt pas s'en passer. Voici p o u r q u o i : — 
Si la différence s'clèvc à .50 du sac ce qui n'arris-c pas dans la 
plupart des ras—cela ne fait qtle 1 je la lis-re. U n jeune poussin ne 
mange que Unix lisre» de Startena—la différence n'est donc que le 
par poussin. 

Si Ton vend la chair de s'olaillc à 16c la livre, cela fait l e de l'once. 
Vous n'avez donc besoin que tl'un once de plus par poussin pour 
payés la différence du prix de Startena. Le poids additionnel est en­
core plus important avec les poulettes qu'avec les "broilers". N o u s 
avons de nombreux records nous provenant de ceux qui emploient 
Purina et démontrant qu'ils ont obtenu non seulement un once de 
plus mais bien 4. 5 et jusqu'à 10 onces de plus que la poids 
standard. Avec des résultats semblables, vous ne pouvei pas vous 
passer de l'urina Startena! 

Maintenant, une truie nourricière a plusieurs points de 

ressemblance avec la vache laitière. Pour faire produire 

une vache laitière, il faut lui servir une ration laitière. Pour 

qu'une truie secrète d u lait en abondance, il faut aussi lui 

fournir une ration laitière. 

Voici une nourriture fabriquée spécialement à cet effet par 

le Département Expérimental Purina . . . Purina Chow 

pour Truies et Porcelets. Vous le servez mélangé avec votre 

propre Rrain—100 livres de Chow et 200 livres de crains 

concassés (plus d'avoine que d 'orge) . Il contient exacte­

ment ce dont votre grain a besoin, par l'addition de pro­

téine et de vitamines, pour conserver la truie en condition 

et maintenir la quantité et la qualité du lait. C'est une 

nourriture économique—vous n'achetez seulement qu'un 

sac pour trois que vous servez en nourriture—mais ce qui 

est plus important encore, cette nourriture est profitable 

parce qu'elle vous assure des porcs plus gros, plus écono­

miques et à croissance plus rapide. C'est également une 

excellente nourriture pour les porcelets. Donnez. leur en 

autant qu'ils en veulent. Si vous êtes à court de grain, 

vous pouvez obtenir le même résultat en servant à la truie 

du Purina Growena et au porcelet du Purina Startena. 

Mais si vous avez du grain, employez-le et profitez-en en 

le servant avec du Purina Chow pour Truies et Porcelets. 

P U R I N A M I L L S , M O N T R É A L , P. Q. 

qui était clans la pièce, et Pierre, sur 
le m i r o i r , vit se ref léter son visage. 

A l o r s , il eut un sursaut . Insensé 
qu'il était ! Partager l 'amour tie Fan-
chonliette? Que l l e e r r e u r ! N'allait- i l 
pas , lui , M a n d a i - , avo i r bientôl 
quarante - s ix ans? Il ne les portait 
pas, certes! Toute fo i s , tl'un coup de 
peigne, il é c a r t a ses cheveux châtains, 
près des t empes ) là , une mèchi 
blanche metta i t sa lueur d'argent. Il 
passa sa main s u r son front et y sentit 
se creuser «les rides. Voici d é j à qui le 
guetta ient , les premières atteintes i!i 
l'automne de la vie, et c'était cela qu'il 
a p p o r t e r a i t à la radieuse jeunesse il. 
Fonction? 

Q u e l q u e chose nouait la gorge de 
P i e r r e et cr i spa i t sa bouche! L e pein­
tre trouva tout à coup son atelier plu-
vide et va ine sa vie du sol i ta ire! 

A h ! certes, maintenant qu'il si- >. 
p a r a i t d'elle, il voyait combien il 
a imai t la vierge blonde qu'il avait dé­
fendue des embûches d'un autre 
homme ! 

E t , d e v a n t son sacrif ice si lourd, 
le peintre se mit à pleurer. . . 

Le pr in temps déclinant a v a i t fui 
comme un sone;e v a p o r e u x , l'été 
comme une belle journée t rop enso­
leillée, et l 'automne empourpré alour­
dissait ma in tenant , dans les clos et 
sur les coteaux du Lo ire t , les raisins 
en g r a p p e s vermei l les . 

O n était en octobre, et tous, dans 
la petite vi l le de Clicn, s'apprêtaient à 
cé lébrer joyeusement les vendanges . 

E t , p a r m i les v ignobles a u x incom­
parables richesses de François Tovel , 
c'était bien une a u t r e fête! Il travai l ­
lait, h e u r e u x , a u x côtés de Fanclum-
nette qui g r a p i l l a i t en chantant à tue-
tête. 

E n f i n , François qui voulai t une 
f e m m e avenante, était f iancé selon 
ses dés i r s ! 

E t Fnnchonnctto, guérie de ses 
peines d 'amoureuse , se disposait , tic 
tout son coeur, à devenir une bonne 

épouse. 

E l l e deva i t se m a r i e r a*rc le jeune 
v igneron sitôt les vendanges faites. 

Q u a n t à P i e r r e Mandat- , qui cachait 
sa détresse sous la satisfaction du 
bonheur (le ce couple uni , en grandi ' 
part ie son oeuvre , il venait de déclarer 
à F r a n ç o i s et à Function, qu'il con­
s idère un peu comme ses e n f a n t s : 

— L ' a n n é e prochaine , n'est-ce pas, 

j ' e spère bien être g r a n d - p è r e ! . . . 

F I N 

C'siài mjcdnismani h JbmpA d'cuàudsik 

LA NOUVELLE ÉCRÉMEUSE MELOTTE 
Trois modelés au choix 

M O D U L E SN—Capacité de 5 0 0 . 740 , 9 1 0 r t 1,100 l ivre*; 
b le . Tou te* les parties peuvent s 'enlever pour être net toyées. 

grandeurs pour convenir à chaque ferme, 

toutes les parties son! faites d'acier intacha-

M O D E L E S R — C a p a c i t é de 500 
partiel d'acier sont bien étamées 

nettoyées. 

740 l ivres . Seuls 
le contenant est 

les disques sont en 
émail l é . Tou t e s les 

acier intachable. 
parties s 'enlèvent 

Les autres 
pour être 

L V c r é m c u s c 
M c l o t t c 
est 
fameuse 
dans le 
monde 
entier . 

M O D E L E U — C a p a c i t é de 350 et 500 l ivres. Les disques sonc 
en acier bien étamé et le contenant est en acier intachablc. T o u t e s 
lc% parties s 'enlèvent pour être net toyées. 

L 'éerémcusc M E L O T T E a moins de friction ( c e qui signifie plus 
longue durée pour son travail q u o t i d i e n ) , lubrification à alimen* 
talion forcée, engrenage taillé à la machine (pas d 'engrenage en 
v i s ) le contenant est bas, le bo l flottant s 'équil ibre automatique­
ment et est sans friction ( te l q u ' i l l u s t r é ) , indicateur de vitesse, 
fonct ionnement et net toyage faciles. Tou t e s l i s pièces sont dé­
tachables et donnent un écrémage parfait à n ' impor te que l le 
température. 

L ' E C R E M E U S E M E L O T T E N ' A A U C U N E 

R E L A T I O N A V E C L E S A U T R E S M A R Q U E S 

I l y a un représentant M e l o t t e dans votre district—avant d'acheter ailleurs, v o y e z la nouvel le . 
M e l o t t c . Ecr ivez-moi aujourd'hui et un de mes représentants vous rendra visite proniptemcnt . 

ecrcmruse 

S. A. L I S T E R 
Successeurs de R . A . Lister & C o . ( C a n a d a ) L t d . 

L e bo l 
M e l o t t e à 
équi l ibre 
automatique 
A v idage 

automatic) ne 
Ecrémage 
parfa i t— 

sépare 
toute la 

c rème. 

8-60 rue Stewart Toronto 

; : 
f Sans aucune obligation de ma part, veui l lez ' 

* nVenvoyer les dépliants concernant les articles f 

J marqués d'un X et le n o m de vot re repré- 0 
f sentant dans ma local i té . 

J ' 
f • Ecrémeuse M e l o t t e . • Scies et bancs de • 
4 n n _.- j . ' • SCicf. 
r • Parties d ecremeuse • • ' 
' M e l o t t e , Magne t « I • " ' " " " . r . scp l .quc» . , 

Premier . • T r n y e i n c » n flot » 
9 continu. t 
' • Cent ra le» é lec t r ique , Q iMroi<Iis>cllrs polir ' 
J pour éclairage " , , „ „ t 
* gnzohnc ou n mo- , . 9 
' leur Diese l . • H a c h o i r » a Huilage , 
! D E n c i n . L i . t e r A • M o u l . n » . . . t 
t uazoline ou D i e . e l . • » > » • « « . l u e » . J 
' r—i r- • r\' * D P o ê l e » et four- , 
A iWackstonc. . _ r 
\ • M e u n e r i e s L e t t el # 
J • Herses à pointes et parties. t 
J n chaînes. • C o u l o i r s à lait et J 
* • Pompes f t système tampons. . 
f à eau M y e r t . • Marteaux-pi lons. ; 

; 
i N o m 0 

0 Adresse J 

* J 
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^msémm mmm fjmmmm l i l ies 
par Alice Ber 

Quelle place vos filles occupent-elles à la maison? . . . — Si on avait pour elles 

des égards, des consolations, des récompenses . . . — Elles attendent tout de leur 

maman gui doit être leur meilleure amie—Les vraies gardiennes des foyers ruraux 

• • O S filles . . . 
« Heureuses mamans qui en avez 

plusieurs, comme vous devez vous 

sentir riches de ce vér i table t r ésor 

bien plus précieux que l'or et les 

bijoux. 

F i l l e s ou garçons, les enfan t s sont 
ce qu'il y a de mieux que peut offrir 
In vie. Et bien ra res sont les pa r en t s 
dénaturés qui ne les a iment pas . Mais, 
il faut .•-avoir a imer les enfan t s , s ans 
égoïsme, en tenant compte de leur 
âme, de leur coeur, de leurs sent i ­
ments . . . Un enfant de plus , ce n 'es t 
pas l'acquisition d'une machine nou­
velle qui fournira dans quelques an ­
nées deux bras supplémenta i res . . . 
Sans doute, s'il a du coeur, il com­
prendra, en grandissant , qu'il doit en­
trer dans la ronde, qu'il a sa place 
dans le cercle de famille et que c 'est 
une raison pour pfêter son concours 
à l'effort commun, 

Mais ce n'est pas une causer ie su r 

l'éducation des enfants . 

Les garçons et les filles ont franchi 
les barrières de l 'enfance. Pa r lons de 
ceux qui ont grandi , et voyons quelle 
place i ls occupent à la maison. C'est 
un peu votre affaire, vous, les ma­
mans . . . 

Je recevais ces jours derniers , une 
lettre louchante et vraie, s implement 
signée: Vieille Paysanne . 

l.e ca ; n'est peut-être pas généra l , 
mais il existe en proport ions assez 
grandes pour qu'il y ai t lieu de s 'a lar­
mer et de réfléchir. Les confidences 
que je reçois de tous les coins de la 
Province, de chères pet i tes âmes dé­
semparées, seules ou incomprises, 
m'attristent toujours. E t c 'est aux 
mamans que je veux m'adresser . Elles 
sont lionnes, elles a iment leurs filles, 
mais Iles ne se doutent pas qu'elles 
souffrent, parce qu'elles ne prennent 
jamais le temps de se pencher su r 
elles. Elles oublient qu'elles ont eu 
cet âge d'une sensibilité à fleur de 
l'eau, cet âge des rêves où le refuge 
le plus doux et le plus sû r es t le coeur 
"le sa mère . . . 

Il H y a aucune raison pour qu 'une 
pile soil timide, gênée avec celle qui 
lui a donné le jour . Elles sont sépa-
| - e e s Par vingt ou t ren te années d 'âge, 
mais ce n'est pas une ra ison, e t bien 
vile elles se comprendraient si elles 
voulaient s 'ar rê ter de temps en temps , 
et causer comme deux bonnes amies . 

Malgré la différence d 'âge, on peut 

finir par voir du même oeil, quand 
on vit ensemble, que le même sane; 
circule dans nos veines. La maman ne 
se retrouve-t-elle pas, petite et grande 
fille, dans celle qui pousse près d'elle, 
ayan t un peu de son âme et de son 
coeur si dans ses t ra i ts , la ressem­
blance n'est pas f rappante? 

Si toutes les mamans étaient les 
meilleures amies de leurs filles, 
quelles douces consolations elles goû­
tera ient ! 

C'est vrai pour toutes les mamans 
du monde, dans tous les milieux, mais 
au tan t à la campagne qu'ailleurs si­
non plus. 

Et je ne puis résister au désir de pu­
blier cette let tre que je recevais il y a 
quelques jours , cette lettre dont je 
vous parlais tantôt et qui est si tou­
chante. Lisez: 

Madame, 

Excusez-moi de prendre la liberté 
de vous écrire; je voudrais vous de­
mander de dire un mot dans vos lia­
ges , sur un sujet qui, je crois, touche 
de près à notre agricul ture; je veux 
par ler de la désertion de nos cam­
pagnes par nos filles. 

Si vous saviez comme l'avenir des 
jeunes filles à la campagne est t r is te! 
Dans la p lupar t de nos familles cam­
pagnardes , on ne songe qu'aux gar­
çons; ne faut-il pas leur fournir de 
l 'argent pour qu'ils puissent sortir , se 
payer un taxi (s'ils n'ont pas d'auto­
mobiles à eux) fréquenter les restau­
r an t s et tous les lieux où l'on s 'amuse. 
E t puis, il faut les établir, c'est là la 
g rande question pour laquelle toute la 
famille doit se sacrifier. Aux filles, on 
ne donnera rien, on ira souvent jus­
qu'à leur reprocher une paire de bas 
de soie ou un petit chapeau à "l 'avant-
dern ière" mode. 

J e connais une famille à l'aise, où 
la fille aînée a liasse sa vie à . t ravai l ­
ler pour sa famille. La mère ayant 
peu de santé , c'est sur elle que repo­
sai t le soin de la maison, c'est grâce à 
elle si les peti ts frères et soeurs 
étaient chaudement et proprement vê­
tus , si l'on avai t un beau jardin et 
ample provision de conserves pour 
l'hiver, grâce à elle aussi si on a pu 
met t re de l 'argent de côté pour éta­
blir les garçons. Le plus jeune, qui hé­
ri te de la t e r re paternelle, doit se 
mar ier bientôt; que fera maintenant 
la "vieille fille"? . . . Continuera-
t-elle à se dévouer sous les ordres 

d'une belle-soeur, jusqu 'à ce qu'on la 
trouve de t rop dans la maison et qu'on 
la conduise à l 'hospice? Essayera-
t-elle de chercher sa vie au dehors? 
Que peut-elle faire à son âge, sans 
argent et sans aucunes références. E t 
les vieux parents sont assurés d'avoir 
fait leur devoir, puisqu'ils ont obli­
gé leur garçon à la ga rde r . . . Savez-
vous ce que c'est que de se "faire gar ­
der", de n'avoir j amais un sou à soi, 
d 'être la dernière dans une maison où 
l'on a tant travail lé ? . . . 

Après cela peut-on reprocher à nos 
jeunes filles de s'en al ler en ville, 
pour y gagner un sala i re qui leur per­
met t ra de suivre la dernière mode en 
tout, et d'accrocher les meilleurs par­
tis de la paroisse ? Car, soyez-en cer­
taine, les jeunes gens regarderon t 
bien plus celle qui revient de la ville 
bien vêtue et bien fardée, que celle 
qui sai t faire oeuvre de ses dix doigts 
pour des choses utiles. 

Quand nous songeons que ce seront 
les gardiennes de nos foyers ru raux , 
chargées de garder à la te r re leur 
époux et leurs enfants ; d 'enseigner 
à la générat ion future l 'amour du 
sol na ta l ; peut-on s 'étonner de l'in­
quiétude qui nous é t r e i n t ? 

Ah! Si j ' ava i s votre éloquence, je 
l 'emploierais à persuader nos diri­
geants que, t a n t qu'ils no feront rien 
pour rendre nos filles heureuses sur 
la ferme et les y enraciner dès leur 
jeune âge, l 'avenir de l 'agr icul ture est 
bien en danger . 

J 'espère que ma longue let t re ne 
vous a pas ennuyée et que vous avez 
eu la patience de la l ire jusqu 'au bout. 
J e voudrais t a n t que vous preniez ma 
cause en mains! 

J e profite de l'occasion pour vous 
remercier des bons conseils donnés 
dans votre courrier , toujours si ag ré ­
able à lire, même pour une 

Vieille Paysanne . 

Chère amie, car vous êtes une amie 
pour écrire de pareil les choses et vous 
intéresser à ma besogne, je vous r e ­
mercie de vos lignes e t vous prie de 
t rouver une marque d 'appréciat ion 
dans leur publication. J e sais que vous 
avez raison, et que ce t r i s t e é t a t de 
chose existe; même s'il n 'es t pas gé­
néral , il est tel lement r eg re t t ab le et 
nous, les femmes, ne pouvons que 
nous en a la rmer . 

Quand cessera- t - i l? . . . „ 

Quand les femmes, quand les mères 
le voudront. 

C'est à elles qu'il appar t i en t de 
faire, à leurs filles, la place qu'elles 
méri tent à la maison, celle qui leur 
convient. 

N'est-ce pas qu'elles ont droit à 
quelques égards , su r tou t quand elles 
ont beaucoup de bonne volonté, e t 
qu'elles saven t courageusement fa i re 
leur par t ? On encourage les enfants , 
on les récompense quand ils font bien, 
et l'on ne songe pas que, même si on 
a t te in t un cer ta in âge, on reste tou­
jours , au fond de son coeur, a t t aché à 
ces souvenirs de notre peti te enfance 
et que rien ne fai t a u t a n t de bien que 
de se sent i r apprécié . 

Les g randes filles auron t du coeur 
à l 'ouvrage si, dans les moments de 
loisirs, ou tou t en t rava i l lan t ensem­
ble, la maman s ' intéresse à leurs 
goûts pour la toi let te , qu'elle les r a i ­
sonne et fasse avec elles des projets . 

Il y a aussi les pet i tes réunions que 
la maman peut suggére r , o rgan ise r 
avec elles afin de prendre pa r t aux 
plaisirs de ses enfants , leur rendre la 
maison agréab le , ne j amais rendre 
possible le désir de s 'éloigner pour 
chercher mieux ai l leurs . 

Si la famille est nombreuse, ce sont 
bien des bouches à nourr i r , mais ce 
sont aussi bien des paires de bras à 
l 'oeuvre, et ils s aven t cer ta inement 
payer pour ce qu'i ls reçoivent. 

Rien n 'es t plus t r i s te que de voir 
les enfants pa r t i r , s'en aller vers la 
ville pour y g a g n e r quelques pauvres 
sous si vite dépensés . C'est tel lement 
bon de r e s t e r chez soi, de se sent i r 
réconforté à chaque heure du jour par 
l 'affection d 'une famille. Quand la vie 
nous a enlevé cela, rien ne peut nous 
le rendre ni le remplacer . C'est pour­
quoi il fau t en prof i ter quand on en 
a l'occasion. 

Les m a m a n s doivent ê t re les meil­
leures amies de leurs enfants , en pa r ­
ticulier de leurs filles. Celles qui sont 
ainsi choyées, gâ tées p a r une affec­
tion sans cesse en éveil, ne pensent 
pas à p a r t i r avan t l 'heure où, à leur 
tour, elles seront appelées à fonder 
leur propre foyer. E t mieux que tou­
tes les au t r e s , elles seront de bonnes 
mères en pensan t à la leur. Elles con­
t inueront la belle t radi t ion dans la­
quelle elles se se ron t épanouies, e t 
elles seront de vraies e t s incères g a r ­
diennes des foyers r u r a u x . 
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STEWART 
"CLIPM ASTER" 

U n seul h o m m e p*tH la m a n o e u ­
v r e r . L.i nouve l le " C l i p n u s l e r est 
la plu» ( i U n c i e u M ei la plu» d o u c e 
e n c o r e f a b r i q u é » . I . c c o n t r ô l e de (ension 
"ant i - f r i c t ion" rédui l la f r i c t ion . L e s In m, « 
se conservent a iguisées plu» lonBtenip» . M o ­
t e u r puissant sur couss inets a billes refro id i par 
u n éventail e m b o l i e dan» une p o i s n e e en 
Baké l i t e de deux p o u e r s d e d i a m è t r e , L e o n e -
ni ique — ne c o n s o m m e pas plu» de c o u r a n t 
q u ' u n e a m p o u l e é l e c t r i q u e . 1 1 0 - 1 2 0 v o . I J . C A 

o u C D , C l i p m a s t e r c o m p l e t 
A u t r e » v o l t a c e » S 5 . 0 0 en p l u s . 

T o n d e u s e m é c a n i q u e S T E W A R T — recon­
n u e dan» le m o n d e ent i er depuis au-delà de 5 0 
a n s . M a i n t e n a n t f a b r i q u é e a v e c ene.renae.c» 
d 'ac ier e m b o î t é » à l ' é p r e u v e de la pouss ière . 
C o u s s i n e t s à bil 'es. f o n c t i o n n e m e n t f a e d e . forte 
et e f f icace . C h e z les m a r c h a n d s , M 4 . 5 0 . I leg­
ible Shaft C o . L t d . , U s i n e el B u r e a u , 

3 2 1 W e s t o n R d . S. , T o r o n t o , O n t . 
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Petites annonces 

GÂTEAU AU CHOCOLAT 
"COOKIES", BEIGNES 

ETOILES AU FROMAGE 

BRIOCHES A LA 
CANNELLE 

PAIN AUX NOIX ET AU 
CHOCOLAT 

A f f r i o l a n t s , t e n t a n t s , délicieux. 
Q u e l c r é d i t ils s e r o n t p o u r v o t r e 
habi le té d e cuis in ière q u a n d vous 
les ferez a v e c le S o d a à P â t e 
" C o w B r a n d " ! Les rece t tes é p r o u ­
vées de ces pâtisseries et de q u a n ­
tité d 'autres repais dé l ic ieux se 
t r o u v e n t d a n s v o t r e B r o c h u r c t t e 
" B o n n e s Choses à M a n f i e r " . P r o ­
curez-vous-en un e x e m p l a i r e en 
rempl i s sant le c o u p o n ci-dessous. 

cnnA À PÂTE 

Tôw BRAND 

BROCHURBTTES Ci K A T U I T L S . E n -
v o y e z le c o u p o n p a r l.i poMe p o u r o b ­
tenir le* b r o c h u r c t t e * d?cr iv . i nc 1rs 
maint* m a g e * c u t i n s i r e i et m é d i c i n a u x 
d u Sodd *i P â l e " C o w I l r . w d " . 

C H U R C H & D W I G H T L I M I T E D , 
D é p t . XF-39 
2 7 1 5 , rue Heading, M o n t r é a l . 

N o m ù.. . . 

A d r e s s e 

f M e t t e * vos N o m et Adre<*e en I m p r i m é 
X I M 3 

M m e II. C . M c W h i r t c r n o u s é c r i t : " r i e n n e 
m e d é c i d e r a à a c h e t e r d ' a u t r e s p o u s s i n s q u e 
c e u x de H r n y " . L e s p o u s s i n s d e H r n y a c h e t é s 
m a i n t e n a n t v o u s p e r m e t t r o n t d e p r o f i t e r des 
m a r c h é s a v a n t a g e u x . L i v r a i s o n i m m é d i a t e «V 
p o u s s i n s , p o u l e t t e s e t e o e h e t s . C h a p o n s e t p o u s ­
s i n s de 2 à :t s e m a i n e s s u r c o m m a n d e . D i n d o n s . 
I J r a y H n l c h e r y . 144 J o h n N-, H a m i l t o n . O n t . 

L a q u a l i t é B r a y e s t l e m o t d ' o r d r e p o u r les 
é l e v e u r s qui a c h è t e n t des p o u s s i n s m a i n t e ­
n a n t . L i v r a i s o n I m m é d i a t e de p o u s s i n s , p o u ­
l e t t e s et e o e h e t s . N e w H a m p s h i r e * . R o c k s l ï a r -
r é s e t M i m e s , N e w H a m p s h i r e s c r o i s é s a v e c 
U o e k s B a r r é s . W y a n d o t t e s b l n n c s e t de la C o ­
lombie , pouss ins a v a n c é s . C o m m a n d é e m a i n t e ­
n a n t , p r é p a r e s les p o u s s i n s H r a y à c r o i s s a n c e 
r a p i d e p o u r qu' i ls s o i e n t en p l e i n e p r o d u c t i o n 
à l 'époque des m a r c h é s p r o f i t a b l e s . B r a y H a t ­
c h e r y . 114 J o h n N. . H a m i l t o n , O n t . -

N E P U E N E Z P A S N O T R E P A R O L E 
m a i s ce l le île c e n t a i n e s de c l i e n t s s a t i s f a i t s de 
Se i l ing . Us nous r e v i e n n e n t à c h a q u e n n n é e . 
L e s pouss ins é l e v é s de b o n n e h e u r e s o n t e n 
t e m p s p o u r les m a r c h é s p r o f i t a b l e s , n 'a t t end 
dcz p a s . C h a q u e s e m a i n e v o u s r e t a r d e , d é c i ­
dez ee dont v o u s a v e z beso in e t d o n n e z v o t r e 
c o m m a n d e . P o u s s i n s , p o u l e t t e s , e o e h e t s . R a c e s 
r é g u l i è r e s e t r a c e s c r o i s é e s . C o m m a n d e z m a i n ­
t e n a n t . Si lling F a r m s ft H a t c h e r y , bo î te 370.M 
Kl m i r a . O n t . 

L e s pouss ins T o p N o t c h s o n t d e m e i l l e u r e q u a ­
l i t é . I ls pos sèdent p lus de v i t a l i t é . V o u s a v e z 
dro i t à lu p l e i n e v a l e u r de v o t r e a r g e n t l o r s q u e 
vous a c h e t é s «les p o u s s i n s . L e s a c h e t e u r s a v i ­
sés a c h è t e n t les p o u s s i n s T o p N o t c h . Si v o u s 
n ' a v e z j a m a i s a c h e t é des p o u s s i n s T u p N o t c h 
e s sayez - l e s c e t t e a n n é e . Ils p r o v i e n n e n t de r e ­
p r o d u c t e u r s cho i s i s a y a n t subi l ' é p r e u v e du 
s a n g e t s o n t v e n d u s a u p lus b a s p r i x . L e ­
g h o r n s b l a n c s q u a l i t é s t a n d a r d ÇS.5U. R o c k s 
H a r r i s , N e w H a m p s h i r e s $S.Ï-.r>. H o c k s H l a n c s . 
W y a n d o t t e s b l a n c s $ 9 . 9 5 . D é p l i a n t g r a t u i t . — 
T O P N O T C H C H I C K E R I E S , G u e l p h , O n t a r i o . 

A V E N D R E OU à é c h a n g e r , é t a l o n c a n a d i e n 
n o i r , c l a s s e A . a u s s i & p o u l i c h e s c a n a d i e n n e s 
dé tous â g e s , n o i r e s . S ' a d r e s s e r J o s e p h C o u t u r e , 
L o r e t t e v i l l c . c o m t é Q u é b e c . 

L e s pouss ins " B a d c n " s o n t e n c o r e les f a v o r i s 
du p u b l i c ! N O M S a v o n s u n e a u g m e n t a t i o n de 
2V'< s u r l'un p a s s é à d a t e . L e s é l e v e u r s c o m ­
p a r e n t les p r i x et les p o u s s i n s e t f o n t le c h o i x 
îles p o u s s i n s " B a d c n " 1 9 4 0 p r o v e n a n t de s u j e t s 
a y a n t subi l ' é p r e u v e du s a n g . P o u s s i n s q u a l i t é 
s t a n d a r d — L e g h o r n * H l a n c s $ 8 . 9 5 , yU'.ï. p o u ­
l e t t e s SlS.OIî, I t o c k B a r r é s , N e w H a m p s h i r e s 
$ 9 . 4 6 . p o u l e t t e s $ 1 6 . 9 0 , C o c h e l s $ 8 . 2 5 , R o c k s 
B l a n c s , W y a n d o t t e s H l a n c s . S u s s e x L é g e r s , H y ­
br ides , R o c k s B a r r é s N N e w H a m p s h i r e s , N e w 
H a m p s h i r e s X R o c k s B a r r é s , L e g h o r n s H l a n c s 
X R o c k s R a r r é s $ 1 0 . 4 5 , P o u l e t t e s $ 1 6 . 9 0 , C o -
e h e t s $ 1 T.2.1. A u s s i p o u s s i n s d e d e u x e t t r o i s 
s e m a i n e s , c h a p o n s de t r o i s s e m a i n e s e t p o u ­
l e t t e s plus figées. D é p l i a n t g r a t i s . B A D E N 
E L E C T R I C C H I C K H A T C H E R Y L I M I T E D . 
H a d c n , O n t a r i o . 

A V E N D R E u n e b o u t i q u e de f o r g e r o n a v e c 
d e u x a r p e n t s d e t e r r e . F e r a i t u n e b o n n e p i n c e 
p o u r u n g a r a g e * A d r e s s e z t o u t e d e m a n d e à : 
A . N O R M A N D E A U , S t c - P h i l n m è n c . C t é C h a -
t c a u g u a y , P . Q. 

O e u f s d ' i n c u b a t i o n p r o v e n a n t do s u j e t s de 
p r e m i e r c h o i x . D indes b r o n z é e . O i e s t o u l o u s e 
. 2 0 e l 'oeuf. P l y m o u t h , R o c k B a r r é e , R h o d e 
I s l a n d r o u g e , L e g h o r n b l a n c h e . 7 ô e p o u r 15 
o e u f s . A d r e s s e z : F E R M E A V I C O L E . X a v i e r 
L a n o i r . S l - I I u g h e s , C t é H a g o t . P . Q. 

A T T E N T I O N P E R S O N N E S S E U L E S . P o u r ­
quoi vous e n n u y e r ? F a i t e s p a r c o r r e s p o n d a n c e 
nouve l l e s c o n n a i s s a n c e s , a m i s : r e n c o n t r e z 
v o t r e c h o i x . A v o n s des corre f tpondants* tc f l p a r ­
t o u t , c e n t a i n e s s a t i s f a i t s . P O U R Q U O I P A S 
V O U S ? Quels que s o i e n t v o t r e fige, p o s i t i o n , 
s i t u a t i o n , s u c c è s assurers . D e m a n d e / , renseigne­
m e n t s D.-H.- F o y e r C a n a d i e n , C a s i e r 1 6 4 , P l a c e 
d ' A r m e s , M o n t r é a l , P . Q. i n c l u r e t i m b r e p o u r 
r é p o n s e . 

A V E N D R E a y r s h i r c s e t c h e a t e r s h l a n c s — 
P o r c e l e t s C h e s t e r s H l a n c s e n r e g i s t r é s , nés en 
m a r s . V e a u x A y r s h i r e * , e n r e g i s t r e s , t r o u p e a u x 
. • L c e r é d i t é s . T a u r e a u c l a s s é A à la t ê t e du 
t r o u p e a u . - - J . - C . B E R N A R D . B t - P l e c o m t é 
île H a g o t , It . R . no 2 , P . Q, 

E L E V E S D E M A N D E S . — C o u r s p a r c o r r e s p o n ­
d a n c e . E n s e i g n o n s : f r a n ç a i s a n g l a i s , a r i t h ­
m é t i q u e , c o m p t a b i l i t é . D i p l ô m e a c c o r d é p o u r 
c h a q u e m a t i è r e . P r o s p e c t u s g r a t i s s u r d e ­
m a n d e . A d r e s s e z : " C o u r s m o d e r n e s p r a t i q u e s 
E n r g . " C a s i e r ">, S t - I I y s c i n t h e , P . Que. 

C U L T I V A T E U R S : — F a i t e s die l ' a r g e n t : — 
A u g m e n t e s la v a l e u r de vos p r o p r i é t é s en a c h e ­
t a n t nos p o m m i e r s i n s p e c t é s p a r le g o u v e r n e ­
m e n t . C u l t i v é s e t a c c l i m a t é s d a n s In p r o v i n c e 
— G pieds de h a u t e u r .-10c c h a c u n . V a r i é t é 
de t o u t e s s o r t e s . S a t i s f a c t i o n (fa ni n t i e . P é p i ­
n i è r e E d o u a r d R o u l a i s , S t - J c a n B a p t i s t e I t o u -
vil le. P . Q. 

T E R R E A V E N D R E . Hello l o c a l i t é , b o n n e b à -
t î s se 2 1 0 a r p e n t s fi en bois , H0 a r p e n t s bon 
p o u r t a b a c à c i g a r e t t e s , 1res b o n n e s m a c h i n e ­
ries. P o u r plus a m p l e s in Tor m a t ions s ' a d r e s ­
s e r à : E L / . E A R L A P I E R R E , S t - A n i c e l , C t é 
H u n t i n g d o n , P . <}. 

C H A S S E Z L ' E N N U I e n c o r r e s p o n d a n t noil 
p o u r f a i r e nouve l l e s c o n n a i s s a n c e s ou t r o u v e r 
vol r e idéa l . I n c l u r e t i m b r e p o u r r é p o n s e . 
C E R C L E A M I C A L U N I V E R S E L c a s i e r 1 9 , 
Hiil lct in des A g r i c u l t e u r s , 2 1 1 0 r u e O n t a r i o 
E s t , M o n t r é a l , Q u é b e c . 

A T T E N T I O N : M m e C A R M E N a do g e n t i l s 
e o r r e s p o n d n n t s - l e s p o u r tous les â g e s , ïi v o t r e 
c h o i x p o u r vous M e s s i e u r s e t M e s d e m o i s e l l e s 

L i s t e , ê t r e i n s c r i t . 60ê i A d r e s s e z t o u t e s d e ­
m a n d e s à M m e C A R M E N . B o i t e P o s t a l e 1 0 — 
B u l l e t i n des A g r i c u t e u r » , 2141) , r u e O n t a r i o , 
M O N T R E A L . 

B e u r r i e r et f r o m a g e r — d e m a n d e p o s i t i o n d a n s 
u n e f a b r i q u e c o m b i n é e de p r é f é r e n c e . V e u i l l e z 
n d r e s s e r t o u t e d e m a n d e à : J . W . H T H E A U , 
S t - J c a n d ' I r l a n d e . C t é M é g n n t i c . I». Q. 

G R A T I S c a t a l o g u e N o . 1 0 , c o n t e n a n t l i s te de, 
t i t r e s g r a n d c h o i x de l i v r e s , c h a n s o n s , m o n o ­
l o g u e s , a r t i c l e s p o u r m a g i e b l a n c h e , t o u r s de 
c a r t e s e t c . , E n v o y e z t i m b r e s p o u r f r a i s de 
p o s t e . M M E A . H A R T M A N , boîte 1 2 6 6 P l a c e 
d ' A r m e s , M o n t r é a l . P . Q. 

T E R R E A V E N D R E — 1 0 0 a r p e n t s d o n t 7 0 
à S0 c u l t i v é s , b o n n e m a i s o n , g r a n i < e - é t n b l c , 
s i t t lée à S t e - S o p h î e , C t é N i c o l e t . B o n n e t e r r e 
à g r a i n . E c r i r e p o u r p r i x et r e n s e i g n e m e n t 
h : A L B E R T ( Ï E N I ) R O N . 2 2 9 C r a l g e s t . 
M o n t r é a l . 

A V E N D R E — p o r c e l e t s C h e s t e r b l a n c s n é s 
en m a r s et a v r i l de v i eux p a r e n t s . — A n i ­
m a u x A y r s h i r e * de tous â g e s p r o v e n a n t d e 
t r o u p e a u x a c c r é d i t é s . S ' a d r e s s e r à : O L E R Y 
L A L A N N E , M o n t S t - O r e g o i r e , C t é I b e r v i l l e , 
P . Q.  

Vous p o u v e z v o u s f ier au pouss ins " T w e d d l e " 
— c e s p o u s s i n s v i v e n t e t c r o i s s e n t en p o n ­
d e u s e s p r o f i t a b l e s et en " r o a s t e r s " — ù des 
p r i x qui VOUS é p a r i - n e n t d e l ' a r g e n t . A u j o u r d ' ­
hu i les p o u s s i n s " T w e d d l e " v o u s o f f r e n t les 
p lus b a s p r i x depu i s se ize a n s ! R e n d e / . - v o u s 
e n c o m p t e . C h o i s i s s e z la r a c e e t la q u a l i t é 
qui v o u s p l a i s e n t , o b t e n e z n o s p r i x et c o m ­
p a r e z les a v e c c e u x des a u t r e s . N o u s s a v o n s 
q u e vous c o n v i e n d r e z que les p o u s s i n s " T w e d ­
d l e " s o n t de la p lus h a u t e q u a l i t é à des 
p r i x é c o n o m i q u e s , V o u s p o u v e z c h o i s i r p a r ­
mi d i x - h u i t v a r i é t é s — R o c k s H u m ' s , R o c k s 
H l a n c s , N e w H a m p s h i r e s , W y a n d o t t e s H l a n c s . 
R h o d e I s l a n d R o u g e s . A u s t n d o p e s N o i r s , J e r ­
s e y G é a n t s N o i r s , S u s s e x L é g e r s , L e g h o r n s 
H l a n c s , L e g h o r n s B r u n s , M i u o r q u e s H l a n c s , 
M f n o r q u e s N o i r s . A n c o n s S , H y b r i d s — R o c k s 
B a r r é s X N e w H a m p s h i r e s , New- H a m p s h i r e s 
X R o c k s B a r r é s . L e g h o r n s H l a n c s R o c k s 
B a r n ' s , M i n o r q u e s N o i r s X L e g h o r n s Bin TICS, 
S u s s e x L é g e r s X N e w H a m p s h i r e s . P o u s s i n s 
d*un j o u r et p o u s s i n s de d e u x e t de t r o i s 
s e m a i n e s , c h a p o n s de t r o i s s e m a i n e s , p o u l e t t e s 
p l u s figée*. C a t a l o g u e g r n t t s . T W E D D L E 
C H I C K H A T C H E R I E S L I M I T E D . F e r g u s . 
O n t a r i o . 

A g e n t s d e m a n d é s p o u r v e n d r e p o u s s i n s d'un 
J o u r p o u r c o u v o i r p o s s é d a n t h a u t e r é p u t a t i o n . 
C o m m i s s i o n l i b é r a l e . D é t a i l s s u r d e m a n d e . 
E c i v e s B o î t e I , B u l l e t i n des A g r i c u l t e u r s -
M o n t r é a l . 

E l e v c u s c s à v e n d r e - - .In m e s w a y — C a p a c i ­
t é 1 , 0 0 0 : $ 2 5 . 0 0 . E l e c t r i q u e s : $ 5 0 . 0 0 . S c h o m -
b e r g C a p a c i t é 7 0 0 : $ 1 5 . 0 0 . A d r e s s e z 
B o î t e 2. M11!I-• t in des A g r i c u l t e u r s — M o n t r é a l . 

D e m a n d é : i n c u b a t e u r de s e c o n d e m a i n c a p a ­
c i t é de 1 0 . 0 0 0 o e u f s ou plus . D o n n e z tous les 
d é t a i l s et le p l u s b a s p r i x c o m p t a n t . A d r e s s e z 
à B o i t e -t. B u l l e t i n d e s A g r i c u l t e u r s — M o n ­
t r é a l . 

S O U F F R E Z - V O U S D E H E R N I E ? N o t r e m é ­
t h o d e p e r f e c t ion née vous p r o c u r e r a s e c o u r s , 
c o n f o r t et s u p p o r t . P a s d 'é las t ique , ni de b a n ­
d a g e , ni de l a m e s d 'ne ier . E c r i v e z à S m i t h 
M a n u f a c t u r i n g C o . , Dent 19H, P r e s t o n O n t a r i o . 

P O M M I E R S H A R D Y 5 0 c C H A C U N 
L a p é p i n i è r e v o u s o f f r a n t les p lus bas p r i x 
a u C a n a d a . L e s p r i n c i p a l e s v a r i é t é s d ' a r l i r e s 
f r u i t i e r s et d ' o r n e m e n t . E c r i v e z I m m é d i a t e m e n t 
p o u r c o n n a î t r e nos o f f r e s s e n s a t i o n n e l l e s . 
T o h r s T r e e r y , N i n g a r n - o n - t h e - L a k e , O n t . 

P E I N T U R E Z - V O U S C E T T E A N N E E ? 
Si oui , d e m a n d e s la l i s te de n o s m a g n i f i q u e s 
a u b a i n e s . P e i n t u r e s , V e r n i s . E m a u x . S 1 .50 e t 
p lus le g a l l o n , c ' e s t - à - d i r e a u x p r i x de m n -
n u f a c t u r c . A d r e s s e z ; L A C I E D E P E I N T U R E 
L U D O , 7 7 8 7 . r u e S t - D c n i s . M o n t r é a l . 

A T T E N T I O N C U L T I V A T E U R S 
Si vous d é s i r e z des r e n s e i g n e m e n t s p o u r vos 
a c h a t s f u t u r s , t e l s q u e s u r tô le à c o u v e r t u r e , 
m a c h i n e r i e s a g r i c o l e s e t c . Veu i l l ez nous é c r i r e , 
il nous f e r a p l a i s i r de vous d o n n e r t o u s les 
r e n s e i g n e m e n t s q u e vous d é s i r e z . C E S E R ­
V I C E est G R A T U I T . A d r e s s e z : L E G U I D E 
D E L ' A C H E T E U R . C a s i e r P o s t a l 1 2 3 . T r o l s -
R i v î è r e s . P . Q. 

R O B E D E C R E P E G R A T I S 
A v e c l ' a c h a t d'un g r o s bal lo t de c o u p o n s a s ­
s o r t i s b o u t s 1-2 à 1 (ï v e r g e s l o n g u e u r . L e 
v o l u m i n e u x ba l lo t et ta r o b e g r a t i s e n v o y é 
m a 11*' p a y é p o u r S 5 . 0 0 de c o u p o n s b r o d c l o t h . 
i n d i e n n e , p iqué , g u i n g b a m . e t c . O f f e r t a f i n 
d e f a i r e c o n n a î t r e nos m a r e h a u d i s e s . P E T I T 
P A Q U E T s a n s p r i m e $ 2 . 0 0 f r a n c o . F A U C H E R 
ft F R E R E S . S a l n t - Z a c h a r l e , I \ Q. 

2 0 V E R G E S D ' E T O F F E S A R O B E S $ 2 . 9 * 
•Ift cerge*, S ." .70. Spun Crenc Anglais , Imprimé; 
broadcloth nnglsls. Vente d'écoulement, Longueur 
tic t renies! iintiresux tlemlns, nuances ù la mode. 
Valant jusqu'à 7 8 c la rente. Envoyé C . O . P . . 
plus quelques, ccntlns pour fiais do poste, Garan­
tie de rcmbouraeii iont Toxtllo Mills, Dept. vc, 
Montreal , 

C O U P O N S 

P l u s de .100 s o r t e * d e c o u p o n s c o m p r e n a n t , 
b r o a d c l o t h , soie , s a t i n , f l a n a l e t l e , e t c . N o s p r i x 
s o n t lés p lus b a s . D e m a n d e z n o t r e c a t a l o g u e 
p a r m a l l e . M A G A S I N D E S C O U P O N S . S t -
y . a r h n r i e P . Q. 

P O U R G R A N D I R d é v e l o p p e r m u s e l é s , m a i g r i r , 
a m é l i o r e r s a n t é , vue , g a g n e r l ' a m o u r , r é u s s i r . 
E n v o y e z 1 0 c . L o a d s t o n e , 1 6 6 , D c M o n t l g n y E s t , 
M o n t r é a l . 

P R I S E S P I D A R D — N o u v e l l e e t m e r v e i l l e u s e 
p r é p a r a t i o n c o n t r e la m a l a d i e du s o u f l e des 
c h e v a u x . Que l l e q u e so i t la g r a v i t é ou l ' a n ­
c i e n n e t é du c a s . , s a t i s f a c t i o n g a r a n t i e . P a r 
p o s t e $ 1 . 0 0 . A d r e s s e z - v o u s h T I I H - I . K G i r n r d , 
s p é c i a l i s t e des vo ies r e s p i r a t o i r e s , S t - F é N c i c n . 

c o m t e R o h e r v a l , Q u é b e c . 

P O U S S I N S A V E N D R E p r o v e n a n t do g r e 
L e g h o r n s b l u n e h e a , R o c k s B a r r é s . Troupi 
s o u m i s n l ' é p r e u v e du s a n g . A v r i l $ 1 0 . 0 0 
m a i $ 9 . 0 0 le c e n t . E c l o s t o n c h a q u e s e m a i n e 
a c o m p t e d e $ 1 . 0 0 p a r c e n t a v e c c o m m a n d e 
A N T O N I O G I R A R D , a v i c u l t e u r , S t e - P e r n é -
t u e . C t é N i c o l e t , P . Q. 

P O U S S I N S ? C o m m a n d e z dès m a i n t e n a n t i 
m a i e t j u i n , u n e éc los iun c h a q u e Bcmuii 
E c r i v e z p o u r n o t r e c i r c u l a i r e d o n n a n t délai 
c o n c e r n a n t n o s g r o s s e s L e g h o r i m Blanchi i , 
p r i x d e nos p o u s s i n s . B O I R E Jfc P R E U F. 
F e r m e a v i c o l e D r u m m o n d , W i c k h n m ouest' 
P . Q.  

5 0 c h e v a u x , t o u t e s p e s a n t e u r s , 1 0 0 0 h 
lbs . P l u s i e u r s b o n n e s j e u n e s jument- ; pour 
la f e r m e . C h e v n u x d e v o i t u r e . P o n e y s , V o i l u r e 
de p o n e y , é t é h i v e r , h u r n n i s n e u f et second* 
m a i n , t o u t e s s o r t e s . P a c i f i c V n n d e l a r . ï"fl 
L e r o y e r eut , c o i n P l a c e Jacques-Cart ier 
M o n t r é a l . P . Q. 

A V E N D R E p l u s i e u r s é t a l o n s belges , cai 
d i e n s . S t a n d a r d i s e d . P e r c h e r o n s , c lassés t 
les p r i m e s . V e u i l l e z a d r e s s e r t o u t e i lema 
h M A U R I C E V E R V I L L E . V I C T O R I A V I I . i l  
P . Q.  

A T T E N T I O N : G R A T I S ! 
N é c e s s a i r e de f o u turc- d a n s bel étui c o m p n -
m i n t d e u x f u s e a u x fil b l a n c , n o i r , a i g u UN 
e t c . , d o n n é g r n t i s a v e c un g r o s a s s o r t i m< 
de c o u p o n s de c o t o n . B r o a d c l o t h , e t c . L o n g u e u r 
de 1 ù 5 v e r g e s . L e t o u t v o u s s e r a cxpédii 
s u r r é c e p t i o n d e . 6 0 e . P o u r vous f a i r e con-
n a î t r e n o t r e m a r c h a n d i s e . C O M P T O I R D E S 
C O U P O N S . S l - Z n e h a r i c , P . Q. 

D A M E S D E M A N D E E S p o u r c o u t u r e |, •.-, •,. 
c h e z e l l e s . Hons s a l a i r e s . T r a v a i l e n v o y é frai 
p a y é s . N A T I O N A L M A N U F A C T U R I N G CO. . 
D é p t . C, M o n t r é a l . P . Q. 

A V E N D R E p o r c e l e t s C h e s t e r enreg i s t ra 
p r o v e n a n t de v ie i l les m è r e s , qui n a î t r o n t . 
f é v r i e r c t m a r s . A d r e s s e z t o u t e d e m a n d e ii 'p 
f o r m a t i o n à : P H I L I P P E R I C H A R D . S t - P a s . 
c a l . K a m o u r a s k n , P . Q, 

A T T E N T I O N C U L T I V A T E U R S 
P e i n t u r e g a r a n t i e $ I . 7 5 - $ 2 . C 0 le g a l l o n . P n -
c u r e z - v o u s d i r e c t e m e n t du m a n u f a c t u r i e r 
m e i l l e u r e q u a l i t é de p e i n t u r e , v e r n i s , émai l . 
E c r i v e s I m m é d i a t e m e n t p o u r d é t a i l s à la C I E 
D E P E I N T U R E & V E R N I S " E N O " 1.170 Blvil 
S t - J o s e p h E s t , A p p . .1, M o n t r é a l . 

G R A T I S : P o r t e B o n h e u r , q u a t r e b e a u x petits 
c up idnns . N o u v e a u — C a t a l o g u e l ivres f r a n -
c u i s : m a g i e : t r u c s ; f a r c e s ; r e c e t t e s : Bocrel 
f a i r e e n n u y e r , a i m e r ; p a r f u m s c h a r m e u r s ; cu ­
r i o s i t é s ; n o u v e a u t é s ; m o n o l o g u e s comiqui 
E n v o y e z 10 s o u s . K o . D a r n o r , Enregistré, 95 
S t a t i o n " N " M o n t r e a l . 

" S u p e r b e * M o n u m e n t s F u n é r a i r e s " , entier* -
m e n t g a r a n t i s à p r i x v a r i a n t de $ 7 . 0 0 à $ 4 8 . 0 0 
F r e t p a y é n t o u s les p o i n t s «lu C a n a d a . Ins ­
c r i p t i o n d e 4 0 l e t t r e s g r a t u i t e . Demand* 
n o t r e c a t a l o g u e i l l u s t r a n t t o u s modè le s c t don­
n a n t t o u s r e n c e i g n e m e n t s . P a s d 'agent s . 
" M I L N M E M O R I A L S . 2 0 9 C h a n d o s W I N N I ­
P E G , M o n . " 

M I R O I R D E P O C H E O U D E S A C O C H E 
G R A T I S . - - A v e c c h a q u e r o u l e a u d e fi lm déve­
loppé et i m p r i m é — . 2 5 c , ou a v e c c h a q u e c o m ­
m a n d e p o u r K i m p r e s s i o n s — . 2 5 c , nous e n c a ­
d r o n s v o t r e p o r t r a i t d a n s u n m i r o i r G R A T I S 
S T U D I O R A P I D E — S t a t i o n " E " , M o n t r é a l . 
P . Q. 

A V I S A U X C U L T I V A T E U R S ; F u m i e r de 
c h e v a u x p o u r c o u c h e » e t f u m i e r mêlé , 
v e n d r e . P r o m p t e l i v r a i s o n , v i a C . N . R . S ' a d r e s ­
s e r : A L D E R I C L E F E B V R E L T E E . .127 rue 
B r i d g e . M o n t r é a l , Te l : W l l h a n k 9 3 5 5 . 

R o u l e a u x de f i l m s d é v e l o p p é s e t i m p r i m é s a \ • 
a g r a n d i s s e m e n t 5 x 7 G R A T I S - 2 5 c . N ' I m p o r t e 
la g r a n d e u r , i m p r e s s i o n s 8 p o u r 2 5 c , a v e c a-
g r a n d l s s e m c n t G R A T I S . S e r v i c e de Photo* 
g r a p h i e C o m m e r c i a l e , D e p t . " A " , O u t r c m o n t . 
P . Q-

E c o n o m i s e s j u s q u ' à 15% s u r les p a r t i e s de 
t r a c t e u r . T o u t e s les m a r q u e s . P a s de douât H 
à p a y e r . D e m a n d e z n o t r e g r o s c a t a l o g u e g r a ­
t u i t 1 0 4 0 : I r v i n g ' s T r a c t o r L u g . , G a l e s b u r g , HI. 
( A s s o r t i m e n t c o m p l e t à P o r t a l , N . D. s u r la 
f r o n t i è r e . ) 

P o u s s i n s L e g h o r n s b l a n c s . Oc», R o c k s b a r r é - . 
N e w H a m p s h i r e s , 1 0 c P r o v e n a n t de t r o u p e a u x 
a p p r o u v é s p a r le g o u v e r n e m e n t e t a y a n t sul'i 
l ' é p r e u v e (lu s a n g . E c r i v e z p o u r c a t a l o g u e . 
B r u c e d a l c P o u l t r y F a r m . F a i r v i e w A v e n u e , S t . 
T h o m a s , O n t . 

A V E N D R E 
" T i ' t e - L n p " feui l les T o i t u r e g a l v a n i s é e s o r d i ­
n a i r e s et C o u n c i l s t a n d a r d . P o u r e s t i m é s en­
v o y e z l o n g u e u r du f a i t e e t c h e v r o n . E a s t e r n 
S t e e l P r o d u c t s L i m i t e d , 1.135, D e l o r i m o r. 
M o n t r e a l .  

At t thmnl iqucH A t i e n t ion. Que l l e que suit l'a ti­
en >nnelé ou la g r a v i t é de v o t r e c a s . F a i t e s 
l 'essai g r a t u i t e m e n t , du n o u v e a u r e m è d e 
Ant ( a s t h m a t i q u e " A s t h n m " | E n r e g i s t r é à 
O t t a w a ) . P o u r r e n s e i g n e m e n t s c o m p l e t s c o n ­
c e r n a n t c e l l e o f f r e g é n é r e u s e é c r i v e z - n o u 
L e » A g e n c e » E n r e g i s t r é e » . 2IHS Nico le t . 
M o n t r e n t . 

Muscles tous endoloris con­
séquence de la constipation 

Ï J I constipation VOUS terrasse? Ce tonique 
amer e t laxatif VOUA remontera , uicntAt 
vous goûterez vos aliment». Effet ii 4 
action»; purine les Intestin» c t les reins; 
tonltlot'cHtoinac; ntlmulo l'évacuation de la 
I d lu de fncon u aider la digestion; arret c la 
pression ties c a t . AKHCX i»uir 2 0 0 Jour», SI . 
Aussi 50e . e t 2 5 e . Ches votre, pharninclcn. 

TABLETTES vÈ£è!.i!eî faciles i prendre 

HERBES INDIGENES DE BtISS 

http://vo.IJ.CA
http://VICTORIAVII.il


Avril 194U L e B u l l e t i n d e s A g r i c u l t e u r s ss 

* y Kl 
V 

3 2 1 4 

t„ . r . a t v°v N ° . 3? 1 4j—Youlez-vous faire vous-même votre chapeau de prin-
N%ï?ilJV£ - T d l f f é r e n

J

t s m o d e l c s fort jolis, contenus dans le même patron. 
i\ hésitez pas a le commander. 

3 1 8 3 • 
Patron N o 318:!.—Le tailleur est 

toujours à la mode. Celui-ci pré­
sente une manche très ample à 
l'épaule, ce qui lui donne une note 
exquisement féminine. On peut in­
terpréter la fermeture de deux ma-
nières différentes sur le même pa­
tron. Tailles: 12-40. 

3188 
ïrrandours 
12-10 

chapeau et 
3111 2613 

crnndcurs 
12-12 

Patron No 3188.—La blouse qu'il faut avec le tailleur. Elle 
est élégante quoique simple. Tail les: 12-40. Aussi le patron 
d'un sac pour porter en bandoulière et un chapeau écossais, 
il porte le No 3144; 

Patron N o 2G1IS.—Encore une ro­
be princesse mais suns ceinture. 
I.n garniture (te l>outons sur le 
.levant est une nouveauté printn-
nière. Celte toilette Hern très p r a ­
tique pour les beaux jours . 
T a i l l e » : 14-42.— 

i' I .1 i w l r u t i 

1 Btron 3192.—Il faut penser à 
la toute-petite et à la fillette qui 
grandit Cette petite vobe jumper 
est ravissante et pratique. Avec 
une blouse fraîche, la petite made­
moiselle sera toujours coquette à 
souhait. Tailles: 4 à 14 ans. 

[ „ „ . '";"uclinns pour In coupe et In cou-
" » « «ont donnée» eu frnnçnis. 

13c' \?X '''' t ' , " " ' u n «le ce» nnlrons est de 
Servi. '" ' '* v o t r o cnmmnnde comme sui t : 
leurs >,,'„' " " u " m " I * "ulletln de» A d r i c u l -

' 2 , 4 9 « • « • r u » Ontar io . Montréa l , 1 \ Q . 

Patron No 3078.—Celles qui seront 
mamans dans quelques mois feront 
bien de choisir ce modede dessiné spé­
cialement pour elles, et si confortable. 
On variera le genre et sur le même 
patron on taillera une petite robe de 
cotonnade pour la maison et une autre 
en crêpe, pour la toilette. Tailles: 
12-42. 

Patron No 3199.—Bien des ma- Patron N o 3193.—La petite robe 
mans aiment a confectionner elles- q u ' i i v o u s f a u t p o u r l c s b e ! U l v . 
mêmes des chemises pour leurs j o u r s d u printemps. La ligne prin-
petits garçons. Ce patron leur ren- c e s s e e s t t o u j o u r s c n f a v C u r . Avec 
dra de grands services, et facilite- 0 u sans col, ce modèle fai t jeune, 
va leur travail. Tail les: 4 a 12 ans. Tai l les : 12-40. 

Nous avons en mains des patrons de \ N„ ' 
tous genres. Il vous suffira de nous * N o m "'"Z!!!!!""!!!!"IZ"""""""""!"""""Z! ' 
envoyer les indications nécessaires et ' t 
la somme de 15<? pour recevoir le pa- « Adresse , 

iron désiré. 
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QUALITE 

L'EPANDEUR U L T R A - L E G E R 

encore au sommet du perfectioîutement 

Le J U T R A S est le pionnier des épandeurs légers au pays—II 
offre tout ce qu'il y a de mieux au plus bas prix—C'est le plus 
économique d'achat et d'entretien—La boîte en bois résiste à 
l'acide du fumier—Roues de traction forgées—Arbres de couche 
laminés à fro id—Mécanisme simple à engrenages, action plus 
douce—Poids bien partagé, ne laissant pas de traces p r o f o n d e s — 
Etend uniformément et économiquement , facile à charger—Le 
plus léger de t o u s — F o n c t i o n n e aussi bien sur terrain planche ou 
accidenté. 

N O U V E L L E S R O U E S D'ACIER 
Le irul epandeur dont les roues posic~ 
dent une couronne d'annexion détachable 
parce qu'elle n'eft pas coulée à même 
le moyeu de la roue. En cas d'accident 
vous n'avez qu'une couronne à rempla* 

Demandez rto$ 
eirculairel i / f u j . 
trtes. 

les produits 
J U T R A S 

E P A N D E U R S 
E V A P O R A T E U R S 
Acc. SUCRERIE 

STALLES D'ACIER 
C H A R I O T S LITIERE 

C H A R I O T S F O I N 
PORCHERIES 
M O D E R N E S 

cer et non toute une roue. 

S Y S T E M E L I N C O L N 
L'épandeur J U T R A S est 
maintenant fourni avec 
un nouveau système de 
graissaRe LINCOLN-Ale -
mite. Fusil automatique à 
pression compris avec 
chaque epandeur. 

P O S T E Z C E C O U P O N 
A U J O U R D ' H U I > 

L A C I E J U T R A S L T E E . 
V I C T O R I A V I L L E , P . Q . 

S . V . P . m'envoyer les prix sur les produits 
marqués d'un X sans aucune obligation. 
( } Epandeur ( ) Installation d'etable 

O | ) Hvaporateur et acc. de sucrerie. 

O N o m 

• B . POMC R . R 

• Comté DA 4-40 

Plus longtemps efficace! 
Tue instantanément les insectes. Grâce à un ingrédient 
spécial créé par Shell, l'Insecticide Shell pour Bestiaux 
conterve son efficacité- pendant des heures après avoir été 
vaporisé sur les animaux. II est absolument non irritant 
cl pas salissant. Coûte moins parce qu'il en faut moins. 
EssaycZ'lc et jugez-cn par vous-même! 

^|l|^J.|lL'i^J=ii:l^i|:«.|4HTnT 

INSECTICIDE^BESTIAUX 
Un Autre Produit dû à l ' E X P E R I E N C E M O N D I A L E D E S H E L L 

B I E I ^ E 

Programmes d'exposition 
Les articles do ces programmes sont choi­
sis pour intéresser toutes les fermières 

3 

N OUS avons cru in té ressant de r e ­
produi re ici au complet les pro­

g rammes des Exposi t ions Provincia le 
et locales, p répa ré s pa r la Section de 
l 'Economie Domestique, pour les 
Cercles de Fermiè res . 

Les ar t ic les de ces p rog rammes ont 
été choisis avec soin e t de maniè re à 
s t imuler davan tage chaque année nos 
fermières dans l 'exécution des t r a ­
vaux ménage r s . 

Ces p rog rammes sont aussi p ré ­
sentés aux Sociétés d 'Agr icu l tu re , 
qui, pour plusieurs , les adoptent pour 
leurs exposit ions de comtés. 

Les exposit ions provinciale, locales 
et régionales se t iennent d u r a n t la 
belle saison. Les, ins t ruct r ices de la 
Section de l 'Economie Domestique en 
font l 'expert ise et des prix sont a t ­
t r ibués a u x meil leurs t r avaux . Voici 
le détail des sections offertes à l 'ac­
tivité féminine : 

EXPOSITIONS LOCALES 

Sections 

C L A S S E 1.—Travaux domest iques 

1.—Un écheveau de laine domes­
tique, pour tr icot , 2 br ins , couleur a u 
choix. 

2.—Deux écheveaux de lin domes­
t ique, couleur na ture l le , chaîne e t 
t i s sure ; le lin peut ê t re lavé, mais non 
blanchi. 

3 .—Chausset tes pour homme, t r icot , 
laine domestique. (Le bas sans ta lon 
ne sera pas accep té ) . 

4 .—Gants tr icotés pour dame, laine 
commerciale. 

5.—Chandail ou gilet avec manches , 
pour ga rçonne t 5 à 12 ans, t r icot , 
laine domestiqne, couleur au choix. 

G.—Robe pour fillette, 5 à 12 ans , 
tr icot à la broche ou au crochet, laine 
commerciale. 

7.—Une pièce de flanelle légère, 
t issage uni , pure laine domestique, 
couleur au choix, longueur e t l a rgeu r 
au choix de l 'exposante. 

8.—Une pièce de tissu quadri l lé , 
t issage uni ou croisé, non foulé, pour 
jupe ou man teau , pure laine domes­
tique, longueur et l a rgeur au choix 
de l 'exposante. 

9.—Une couver ture blanche, pu re 
laine domestique, t i ssage croisé, r ay ­
ures ver t pâle. 

10.—Une ceinture tissée, pour dame 
ou jeune fille, matér iel et modèle au 
choix. 

11.—Une nappe, pur lin domestique, 
lavé et non blanchi, t i ssage uni, p ro ­
portions suggé rées : 54" x 54" — GO" 
x 72" — 72" x 90" — ourlet au fil 
t i ré . 

12.—Six serviet tes de table, p u r lin 
domestique, lavé et non blanchi, 15" 
x 15" environ, même modèle que la 
nappe, ourlet au fil t i ré . 

13.—Tapis t ressé, Catalogne, forme 
ovale, longueur 42" environ. 

14.—Un dessus de chaise crocheté, 
Catalogne, dessin floral. 

15.—Une chemise pour homme, mo­
dèle et matér iel au choix de l 'expo­
sante . 

16.—Un man teau pour fillette, 5 à 
12 ans , t issu au choix, pas de four­
rure . 

17.—Trois sous-plats , modèle au 
choix de l 'exposante, (épaisseur a p ­
propr i ée ) . 

18-—Un sac à chaussures , à com­
par t imen t s , t issu au choix. 

19.—Une p a r u r e de fauteuils, 3 
morceaux, modèle e t matériel au 
choix. 

20.—Pantoufles avec semelles, pour 
dames, modèle ou choix de l'exposante. 

N.B. On entend pa r laine domes­
t ique, de la laine filée à la main 
même chose pour le lin domestique. 
La laine domestique filée à la manu­
fac tu re ne doit pas ê t re utilisée. 

CLASSE 2.—Art culinaire 

1.—Un pain blanc. 

2.—Un pain b run . 

— U n gâ teau au chocolat, non 
glacé. 

4.—Six biscuits secs au gingembre, 

5.—Six ca r rés de fudge au chocolat. 

G.—Conserves de veau, (bocal d'une 
p i n t e ) . 

7.—Conserves de petites carottes, 
(bocal d 'une p i n t e ) . 

8.—Conserves de framboises, (bocal 
d 'une p i n t e ) . 
Sections 

CLASSE 3.—Fleurs 

1.—Un bouquet de fleurs variées. 
2.—Six re ines-marguer i tes . 

CLASSE 4.—Légumes 

1.—Betteraves 6 échantillons 
2.—Carot te G 
3.—Choux d'hiver .... 2 
4.—Choux de Siam .. 3 
5.—Chou-fleur 2 " 
G.—Concombre 3 
7.—Oignon 

( sans t ige) G 
8 — P o i r e a u G 
9.—Salsifis G 

10.—Panais G " 
11.—Tomate G 
12.—Céleri 3 
13.—Haricot-beurre 12 " 

REGLEMENTS 

1.—Les exhibits doivent être ap­
por tés et rappor tés à l 'heure fixée 
p a r le p rogramme. 

2 .—TOUS L E S E X H I B I T S DE­
V R O N T E T R E LA PROPRIETK 
E T L E T R A V A I L D E S EXPO 
S A N T S E T N E P A S AVOIR ETE 
P R E S E N T E S A U X E X P O S I T I O N S 
P R E C E D E N T E S . 

3.—Chaque exhibit devra être 
classé dans sa propre section par le 
comité d'exposition. 

4.—Le p rog ramme ne devra pas de­
mander une section "Divers" . 

5.—Les juges devront s'en tenir 
s t r ic tement au nombre e t au génie 
d 'échantil lons requis et spécifiés dans 
chacun des c a s : toute déviation en 
plus ou en moins suff i ra pour mettre 
l 'exposante hors concours dans cette 
section. 

G.—Tous les exhibits devront être 
en g r a n d é t a t de propre té et pré­
sentés d'une façon aussi a t t r ayan t e 
que possible. 

7.—Au cas où il y a u r a i t dans une 
section, un nombre d'exhibits moin­
dre que le nombre de pr ix offerts, ou 
que les objets seraient de qualité in­
fér ieure, les juges décideront s'ils 
doivent ou non accorder un prix, le­
quel devra être appropr ié au mérite 
de la compéti tr icc. 

{lire la suite à la page G9) 
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mmmmmEmmm 
SA maison! 

On l'aime tel lement depuis qu'on 
:i entrepris de ln mieux comprendre , 
comme un ê t re qui a u r a i t une âme et 
qui attendrait des soins mér i tés . 

C'est qu'elle a v ra imen t une âme la 
maison, une âme faite d'un peu de 
toutes files qui l 'habitaient . Dans son 
histoire, il y au ra cet te page tou­
chante où sont inscri ts nos noms, les 
enfants et les pe t i t s enfan t s y r c -
viendront, même quand nous n 'y se­
rons plus. Et ce sera vivre encore que 
d'être I i dans leur mémoire. 

Faisons-la belle cet te maison où ils 
vivront après nous. Faisons- la solide 
pour qu'elle dure longtemps , comme 
un monument où notre nom se ra g r a ­
vé parmi tant d 'au t res . 

Si humble, si pet i te soit-clle, on s'y 
attache et l'on sent qu'on a fai t quel­
que chose (jui reste, quand on n pu 
l'entretenir soigneusement , la conser­
ver, l'embellir. 

Ne serait-ce pas une bonne idée de 
la photographier tou t de suite, a v a n t 
sa toilette, dans ce laisser-al ler de 
commencement du p r in temps qui a 
tant e promesses, mais dont les réa­
lités no sont pas encore l à ? 

Ensuite, quand elle a u r a son visage 
hcurcu.v .li- maison choyée, nous fe­
rons un autre photographie , e t nous 
comparerons . . . La fierté qui mon­
tera en nous sera belle comme une 
recompense. 

Comment l'embellir? . . . 
_ Comment embellir la ma i son? . 

C'est un problème qu'il fau t poser à 
toute la famille e t d i scu ter ensemble. 
Chacun émet t ra ses idées . . . Il y on 
aura de toutes sortes, et ce sera drôle 

parfois car les petits croient que tout 
est facile et se réalise comme dans les 
livres de contes, d'un coup de baguette 
de fée! 

Mais parce qu'ils auront eu droit 
de parler , de dire ce qu'ils pensent, ils 
se sent iront heureux et dignes de 
cette at tent ion. Vous pourrez bien 
plus facilement ensuite leur deman­
der un service . . . 

E t les grands vous fourniront peut-
ê t re des idées dont vous serez éton­
nés. 

Tout cela crée des liens entre soi, 
ent re les êtres et les choses. En voy­
an t l ' importance que vous donnez à la 
maison, en voyant sur tout votre a t ta ­
chement, les enfants sentiront que 
c 'est quelque chose de sacré. 

Embellir votre maison . . . 
Si vous n'avez pas cotte année de 

montan t suffisant à disposer pour de 
grandes améliorations, allez-y de vo­
t r e t ravai l . Il y a bien des choses qui 
ne coûte rien ou à peu près. Et tout 
le long de la prochaine année, faites 
tous ensemble de petites économies 
en vue de telle ou telle amélioration 
pour l'an prochain. J e parie que vous 
pourrez même intéresser les enfants 
si vous leur demandez. 

Comment ainieriez-vous que papa 
fasse agrandi r les fenêtres du salon, 
bâ t i r su r le coin de la maison, une 
fenêtre-baie ou un solarium qui don­
nera i t beaucoup plus de lumière et 
d 'espace? . . . La galerie pourrait 
ê t re couverte, entourée d'un rempar t 
plein en bardeaux, les colonnes np-
puyées sur des bases carrées en pierre 
des champs moulée dans le ciment 
seraient plus solides et luxueuses . . . 

L'oeil-de-boeuf du grenier peut deve­
nir une fenêtre si on t rans forme les 
faîtes en chambre ou en salle de jeux 
pour les enfants . . . 

Qu'il y en a de ces t rans format ions 
habiles qui rendent de plus en plus 
chère la maison! Elles ne sont pas 
toutes coûteuses e t elles a joutent 
tellement au confort. C'est un capi tal 
qui porte ses intérêts qui s 'accumule. 

On se sent si heureux dans une 
maison à son goût et l'on a les idées 
plus claires. Le travail semble moins 
lourd et le repos plus doux. Ce sont 
des avan tages qu'il faut goûter pour 
les apprécier. 11 faut les donner à ses 
enfants afin qu'ils ne sentent pas les 
au t res mieux par tagés qu'eux. 

Pour cette année, si v ra iment vous 
ne pouvez doter votre maison d 'au­
cun ornement prat ique, sinon indis­
pensable, vous pouvez peut -ê t re en 
faisant le t ravai l vous-même, aidé de 
vos grands enfants , met t re ici e t là 
un peu de peinture fraîche . . . 

Ça coûte peu et la dépense es t 
payée au centuple parce que la pein­
ture c'est l 'aliment nécessaire au bois, 
c'est sa jeunesse et sa vie. On ne peut 
pas demander à un employé de faire 
consciencieusement sa besogne chaque 
jour, si on ne le nourr i t pas . Il en 
est ainsi de l'existence des maisons . 
Pour la prolonger, la conserver, il 
faut lui donner sa pâ tu re , en t re t en i r 
sa san té . 

Quand une maison offre a u x i - e-
gards des couleurs fraîches, on a t ou t 
de suite l ' impression que si on f r a p ­
pait à cette porte, on y t rouvera i t 
pour nous accueillir, des gens heu­
reux. 

Examinez bien votre maison, avec 
la sollicitude dont vous entourez vos 
enfants quand vous craignez qu'ils ne 
soient malades. Voyez si le toit n 'a 
pas besoin de pe in ture ou de r épa ra ­
tion, les persiennes et les balcons 
d 'être mieux pro tégés contre les in­
tempéries , la cheminée d 'ê t re r e ­
dressée . . . 

II faut que l'oeil du ma î t r e soit 
compat issant , et qu'il in terroge tout , 
du bas en haut , de la por te d 'ent rée 
au mât . La plus peti te négligence 
met t r a , au compte de l'an prochain, 
une dépense double. A quoi bon a t ­
t e n d r e ? . . . 

L 'entret ien n 'es t pas , à p roprement 
parler , de l 'ornementat ion. Mais on 
peut considérer qu'il en e s t le com­
mencement et le p remier pns du vér i­
table embell issement. 

En dehors de la maison, il y a aussi 
l ' entourage qui n 'es t pas à négl iger . 

Qu'est-ce que ça peut vous coûter 
de t r ace r des al lées bien droi tes , d 'or­
ganiser une ou des pla tes-bandes , de 
couper tel a rb re t rop vieux ou mal 
poussé, de redresse r une clôture, de 
semer du gazon ? . . . 

Quelques sous, un peu de t ravai l 
et beaucoup de contentement en re ­
tour . 

Il es t temps de vous me t t r e à l'oeu­
vre . Avri l , c 'est le mois du renouveau 
e t tou t dans la n a t u r e vous en donne 
l 'exemple. Le soleil, l 'a ir p u r e t vivi­
f iant vous prê te ron t leur concours. Ce 
ne sera pas une corvée mais un vé­
r i table plaisir. 
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DULOT 

Ijv.:»^^:."' '*'»*^»,!;.^!,. •„ 

CHEVROLET 
La voiture de dimension supérieure 

de la classe des plus bas pr ix! 

O U I , la Chevrolet mesure cette année 181 pouces 

de l'avant de la grille à l'arrière de la carrosserie 

. . . ce qui en fait la plus longue de toutes les 

voitures aux plus bas prix... ce qui lui confère 

un roulement plus confortable — une meilleure 

tenue de route—un plus beau profilage long et 

bas — et plus de place à l'intérieur pour la 

famille rurale qui aime le confort. Puisque vous 

pouvez acheter cette Chevrolet plus grosse et 

plus longue... à de si bas prix.. . P O U R Q U O I 
P A Y E R D A V A N T A G E ? 

eWeneieuX » » 1 , e P a r é e s o rr e cV,onnes • • • r 

gros CHEVROLET 

Petite robe tricotée 
par Lise Printemps 

Quelques suggestions conformes avec la 

section no 6 du programme d'exposition 

Q U E les fermières désireuses de 
concourir lisent donc avec at­

tention les quelques suggestions de 
cet article conforme avec la section 
No 6 du programme: petite robe 
tricotée, laine commerciale. Pour les 
enfants de 5 à S ans, la robe d'une 
seule pièce est indiquée. Tandis qu'­
une petite robe de deux pièces pour 
fillettes de 8 à 12 ans convient à l'é­
légance et au bon goût. 

Deux charmants modèles de jupes 
sont à votre choix. L'une de ces jupes 
peut être faite au point jersey. Elle 
doit avoir beaucoup d'ampleur dans 
le bas; ce bas devra avoir une bande 
de 2 pouces tricotée au point jar re­
tière ou au point de riz. Voici le dé­
tail de la seconde jupe: faire un point 
de côtes, mais ces côtes seront larges, 
mettons: G mailles endroit, 4 mailles 
envers. Pour rétrécir, il faudra dimi­
nuer dans les mailles de l'envers mais 
sur l'endroit de la jupe. En procédant 
de cette manière, vous ne déformerez 
pas la côte de l'endroit qui doit rester 
large afin d'accuser toute la joliesse 
de la jupe. 

Passons maintenant au chandail. 
Comme base: point de dentelle, tel 
qu'illustré plus bas, avec des points 
de côtes (2 mailles endroit, 2 mailles 
envers ) , à la taille, au poignet, haut 
du chandail (yoke ) du devant et du 
dos. A même le devant du haut du 
chandail ( y o k e ) , un petit empièce­
ment se forme (plastron) toujours au 
point de côtes. C'est dans cet empièce­
ment ou plastron que se fai t l'ouver­
ture au bord de laquelle seront placés 
boutonnières et boutons. L e collet 
"Peter Pan" est aussi tricoté au point 
de côtes. 

N e jamais négliger de tailller d'a­
bord un patron en papier. Commencer 
alors le chandail par les côtes h | 0 

tail le; puis faire le point de dentelle 
jusqu'à la mesure d'un pouce plus bas 
que le commencement de l'emman­
chure. A ce moment, repartir égale­
ment les mailles sur deux broches 
pour ne travailler qu'un seul côté à 
la fo is ; procéder ensuite à l'empièce­
ment (plastron) en point de côtes. 
Cet empiècement (plastron) doit 
avoir deux pouces de largeur de 
chaque côté. 

Continuer en travaillant les deux-
pouces de l'empiècement ou plastron 
et le point de dentelle pour le côté 
jusqu'à ce qu'il reste 3 pouces en­
viron pour le haut du chandail (yoke) . 
Ces derniers trois pouces doivent dune 
être tricotés complètement en peint 
de côtes. Il va sans dire qu'avant 
d'en arr iver aux 3 derniers pouces, 
vous aurez formé l'emmanchure, tou­
jours en vous guidant d'après votre 
patron-type. 

Après avoir terminé l'autre côté 
du devant, faire le dos de la même 
façon, mais en omettant l'empièce­
ment (p las t ron) . Le moment est venu 
de coudre ensemble les epaulettes et 
de monter des mailles à l'encolure 
pour le collet rond (Peter Pan) tra­
vaillé à point de côtes. 

Si la manche carrée à l'épaulctte 
vous plaît davantage, commencer 
alors la manche par le bas et suivre 
les dimensions sur le patron de cette 
manche, taillé à l'avance. Cette forme 
car iée est très en vogue actuellement. 
I l est facile d'y arr iver par le jeu des 
élargissures et des rétrécissement.-. 
Un peu de patience et d'habilité en 
viendront à bout. 

Mouches ajourées 
Monter un nombre de mailles divisible par 7 + 4 

1er rang—2 m. end. —* 2 m. end. 
— 1 jeté — {/lisser 1 m. — 2 m. env. 
— rabattre la maille glissée sur les 2 
m. tricotées ensemble — 1 jeté — 2 
m. end. —* finir le rang par 2 » i . env. 

2c rang—2 m. end. —* tricoter à 
l'envers tout, le rang.* finir le rang 
par 2 m. end. 

3e rang—2 m. end. — * 2 ?« . env. 

— 1 jeté 3 m. end. — 1 jeté — 1 w. 
l/lissée — 1 m. end. — passer la m. 
glissée par-dessus la m. tricotée —* 
finir le rang par 2 m. env. 

Ac rant/—comme le 2c rang. 
5c rang—comme le 3e rang". 
6c rang—comme le 2c rang. 
7c rang—comme le 3c rang. 
8e rang—comme le 2c rang. 
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• Soulage vite. L a 
Gelée «le Pétrole 
"Vaseline", appli­
quée » u r l « l pelilea 
blcssiircs.coupu-
rc-, eprutignurcs, 
plaie?, aide a pré-
vciiirrinfeclion.ac-
livc la i-icaîrisalion. 
| j "Vaseline" a des 
centaines d'usages 
doim--iiijiics. Ayez-
en s o n s in main en 
cas «l'urgence. 

Potn, 10c, 15r. 25c. 

Kn tubes, 25c. 

METIERS A TISSER 
approuvé* par les 

K«nrernciMfnti 
provinciaux 

du Cuiindn 

N » * métiers e t 
n o n accessoires 
loat en lignite 

let école lltl 
f . i i \ . rncnwnt et 
•le- cercles des 
fermlerci des neuf 
provinces, Cntulo-

et pr ix Hiir 
dcmancJci 

NILUS LECLERC 
L ' I S L C T S T A T I O N , P.O. 

LIN et COTON 
P O U R T I S S A G E 

Prix et Echantillon* gratuit» 
sur demande. 

L ' A r t Paysan du 
Vieux Quebec Enr. 

1G r u e E l g i n - Q u e b e c 

L'IRRITABILITÉ 
EST LE CRI DE DÉTRESSE 

DE BÉBÉ 
L ' I R R I T A B I L I T É n'est p i s naturelle. C'est 
an avertissement auquel vous deve i prêter une 

ration immediate. 

I . i -ei ce que tait M m e George Mi t che l l : 
"i.iaanil mon bebe est dérange et Irritable, je 
! m donne une nu deux Tablettes Baby's Own 
et il est vite soulagé et s'endort profondément." 

Et ce que dit M m e Stewart M c E a c h c m , de 
I almrrslnn, Ont . : "Quand mon bébé semble 
être fiévreux ou irrite, j e lui donne des T a -
blettcs Baby's Own et il revient v i te à son 
étal normal." 

n i e s apportent aussi un soulagement rapide 
'lins les cas de diarrhée, coliques, dérangement 
• estomac, croup léger, rhumes, constipatmn, 
troubla de la dentition et fièvre légère. 

Aucun opi.it ou drogue stupéfiante. Certifi-
< it d'analyse dans chaque boite. Achctcz-en 
" » ' • l«>ite aujourd'hui. 25 cents. Votre argent 
rembourse si vous n'êtes pas satisfaite, 

ASTHME 
BRONCHITE 

et TOUX causées 

par l e RHUME 
CEDENT PLUS VITE AVEC LA 

L e B u l l e t i n d e s A g r i c u l t e u r s 

Nouveau tissu 
par Claude Paysan 

• M OUS avons le plaisir do présenter 

• ™ dans la présente publication un 

nouveau modèle de tissu pour vête­

ments féminins et masculins. Ce Rente 

d'étoffe est actuellement en grande 

v o g u e pour habits d'hommes et de 

garçonnets, aussi bien que pour man­

teau léger ou pour costume tailleur. 

D e plus, ce modèle a l'avantage 

d'entrer dans les cadres du program­

me des Cercles de Fermières pour 

l'année courante. 

Attachant 

N o u s conseillons à nos ouvrières de 

fa ire fouler l égèrement et de presser 

l'étoffe a v a n t de la présenter à l'ex­

position . 

N o u s donnons ci-bas le p a s s a g e en 

lames, l 'attachage, la m a r c h u r c , l'or­

dre de l 'ourdissage ainsi que celui du 

t r a m a g e et toutes les explications né­

cessaires pour réuss ir cette pièce. 

P a s s a g e en lames 

0 
0 

0 c 

3 

X X J | X X 
y À X 

n 
i i I*; X 

Répéter 18 fois 

Répéter :i fois 

S 1 laine 

1 1 loi ne 

1 1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 laine 

1 Chaîne 

Ourdissage 
noire et 1 laine blanche tordues ensemble 

et 1 laine blanche tordues ensemble 

me notre — laine blanche et laine rouge. 

lîos: 12 ]>eus au pouce 

2 laines par peu. 

Trame: 1 laine noire et 1 laine blanche tordues ensemble 

1 laine voire 

Enroule; ensemble ces deux laines sur la bobine de la navette sans les 

tordre. 

1 laine noire et 1 /<t ni c blanche tordues ensemble 

1 ?ai'»c rouge et 1 laine voire tordues ensemble 

Enroulez ensemble ces deux laines sur la bobine de la navette sans les 

tordre. 

Pour les couleurs de la trame, suivre le même ordre que dans l'our­

dissage. 

M a r c h u r c 

MAPLE LEAFS! CANADIENS! 
RANGERS! BRUINS! AMERICANS! 

BLACK HAWKS! RED WINGS! 

Vous pou r e t nro i r la plus 
belles collection de photon 
de joueurs de hockey qui 
n i t j n m a i s é t é o f f e r t e . 
1-.! S-, -M ii i i toutes gratuites, 
tmviurent 6* x 7*. sont 
monter*, e t peuvent etro 
encadrerai Pour chaquo 
photo desirec, envoyez uno 
é t i q u e t t u d o S i r o p tteo 
H i v e ou deux cl iquet tes 
de Corn Starch Durham 
ou d 'Empois I v o r y • avec 
v o n n o m e t a d r e s s e . 
SporiGei les joueurs quo 
vous desires, e t pontes 
vot re demando i\ l'adrcsso 
qui no t rouve sur chaquo 
étiquette. 

P S 15 

SIROP BEE HIVE 

M O N T R E 
Gratis! 

Pour la vente de 
24 bouteil les de 
parfum, de luxa 
de .03 à .15 cents. 
Aussi : P o u p é e , A-
luminium, Set J « 
vaisselle, Couteh 
lerie. 

Chapelet et autres cadeaux pour Garçons 
et Filles 

Demandez notre c.u.ilxrue 

Dominion Novelty Co . , Reg'd. 
S. Edif iée I lcdard. Q u é b e c 

Fourrures brutes 
Expédiez des maintenant toutes 

vos fourrures de rais musqués et 

autres, pendant que les prix sont 

élevés. 

Faites un envoi d'essai et vous 

n'éprouverez pas de déception. 

T H E H U D S O N ' S B A Y 

C O M P A N Y , 

100, rue McGi l l , Montréal . 

TROUBLES D'ESTOMAC 
par Owen J. Paync, D . P h . 

Durant mes minées d 'études médicales 
à l 'un ivers i té , j e fus c o n v a i n c u que le 
fo ie et l 'cs tomnc éta ient é g a l e m e n t res­
ponsables pour RU moins ïi5Cé de tous 
les t roubles d 'es tomac. . l ' a i fa i t p lu­
sieurs e x p é r i e n c e ! nfin de t rouve r une 
fo rmule méd ica l e qui a g i r a i t sur le 
foie e t l 'cs tomnc en m ê m e t emps . J 'a i 
découver t e x a c t e m e n t la f o r m u l e que 
j e c ro is nécessaire . .Te l 'ai nommée 
" S t o n i n l e n e . " Depuis lors , il n é té prou­
v é qu ' e l l e nccomplissni t tout ce que 
j ' e n a t t enda i s . J 'nï reçu plusieurs le t ­
t res < I ' : i m j , m e disant le g r a n d bien 
qu 'e l le leur a v a i t fuit . P robab l emen t 
souf f rez -vous de troubles d 'es tomac t e l l 
que Ind iges t ion! brûlementa d'estomac* 
g a z , paresse du foie e t m ê m e de cous-
l i p a l i o n . S ' i l en est ainsi , j e crois s in­
c e rem eut q u e " S l o m a l e n e " vous ap ­
por te ra le «onIngén ien t que vous cher­
chez. J e v iens jus tement î le prépare r 
une pe t i t e quant i t é de " S t o m o l c n e " h 
$1.00 le pnquet . Le contenu de chaque 
paquet est suff isant pour un t ra i t e ­
ment de t ro is semaines . Si vous e royes 
que vous devez essayer mon produit 
" S t o m n l c n c " fa i tes-moi p a r v e n i r $1.00 
et j e vous e n v e r r a i un paquet g r a n d 
fo rmnt . J e suis si conf ian t que " S t o -
m n l e n e " vous appor te ra le soulage­
ment que vous cherchez que j e vous 
l ' o f f r e sur la seule base s incère que j e 
connaisse — ent iè re sa t i s fac t ion _ ou 
vot re a r g e n t remis sans exp l i ca t ion . 
K c r i v e z - m o i , O w e n J. P a y n e . D. Ph . , 
Dept . I*. 4!>ll rue W e l l i n g t o n , Verdun , 
P . Q. 

http://opi.it
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Le courrier d'Alice Ber 
POUR NE PAS DONNER S O N COEUR EN V A I N . . . 

Q.—J'ai peur d'aimer pour rien! Il y a six mois que je suis courtisée par un 
garçon de vingt-six ans et j 'en ai vingt-deux. Nous n'avons jamais eu de que-
relle, rien pour effaroucher notre amour. Il s'intéresse beaucoup à moi, surtout f 
quand je suis malade. Il fait tout son possible pour me faire plaisir et il se 
montre poli envers moi et mes parents dont je suis la fille unique. Il vient me 
voir le samedi et le dimanche seulement, étant pris les autres soirs par son 
travail qui lui rapporte de bons salaires. A chacune de ses visites, il me dit 
trouver les semaines longues; quand il me dit qu'il s'ennuie, je lui avoue que le 
même effet se produit chez moi mais il ne semble pas me croire. Il ne m'a pas 
encore parlé de mariage et je trouve cela curieux. .le l'aime assez pour l'épou­
ser, croyez-vous qu'il m'aime aussi et qu'il va se décider à me parler sé­
rieusement? 

1 vonnetto 
Iî .—Si j 'étais clairvoyante et si je pouvais vous dire sans crainte de me 

tromper, exactement ce qui arrivera demain, le mois prochain ou l'autre an­
née, ma fortune serait faite car nous désirons tous plus ou moins savoir 
ce qui viendra! Mais le Seigneur a voulu ce mystère, cet inconnu. I l est donc 
sage de s'y conformer. Cependant, avec l'expérience du passé, nous pouvons 
tant soit peu augurer de l'avenir. C'est pourquoi je puis vous dire que ce gar­
çon, par ses visites assidues et ses attentions, prouvent qu'il a de l'amitié pour 
vous et que sans doute il nourrit certains rêves. C'est le but de toutes fréquen­
tations régulières. Mais il ne faut pas être trop impatiente, ma petite fi l le. 
Vous êtes jeune et le mariage est une affaire sérieuse qu'il ne faut pas bâcler 
à la légère. Six mois de cour . . . ce n'est pas très long pour se connaître et 
sentir que son choix est définitif, sans défection possible et sans surprises pour 
le coeur. Peut-être votre ami est-il timide? . . . Vous pouvez profiter des soi-
disant avantages de l'année bissextile pour lui faciliter des aveux, mais sur­
tout, n'ayez pas l'air de vous jeter à sa tête! Rien ne presse de quitter votre 
vie de jeune fille, même si un grand bonheur vous attend. Restez digne, se­
reine et joyeuse, en attendant votre heure! 

Q.—J'ai 21 ans et j e suis courtisée 
par un jeune homme de 23 ans qui 
parait m'aimer beaucoup. Je l'aime 
aussi. Nous devons nous marier au 
printemps. Il est cultivateur et moi 
j e n'aime pas la terre quoique étant 
d'un caractère tranquille. Pensez-
vous que je puis être malheureuse? 

Votre courrier m'intéresse 

R .—I l faut avouer franchement à 
votre ami que vous n'aimez pas la 

terre. Il est plus facile d'être heureuse 
dans un cadre qui nous convient et que 
l'on ai nie pleinement. Cependant, si 
vous avez assez de générosité pour 
vous plier aux petits sacrifices pres­
que continuels que cette situation exi­
gera de vous, si vous savez les domi­
ner et rester gaie, surtout si vous ai­
mez assez celui à qui vous donnerez 
votre coeur et votre main pour que 
tout vous paraisse facile à ses côtés, 

vous pouvez être heureuse et vous 
habituer graduellement. On apprend à 
aimer la terre comme on apprend à 
lire vous savez; mais si vous n'avez 
pas été élevée dans ce milieu, l'adap­
tation sera certainement plus longue 
et difficile. Réfléchissez bien et soyez 
heureuse autant que je vous le sou­
haite. 

Q.—Comment détacher une robe de 
crêpe satin rouille? 

Qui a hâte de savoir 
R.—Ce n'est pas facile de vous dire 

quel remède employer, vous ne me 
dites pas quel genre de tache a causé 
l'accident. Vous pouvez tout de même 
essayer un simple lavage à l'eau tiède 
avec un savonnage doux, au moins 
deux rinçages à l'eau claire, et pour 
finir presser sur l'envers à fer pas 
trop chaud; si vous ne réussissez pas, 
essayez de nouveau avec de l'eau tiède 
dans laquelle vous aurez dilué de l'am­
moniaque. 

* * * 
Q.—Comment guérir un mal de 

lèvres, je n'emploie jamais de rouge ? 
J'aime le courrier 

R.—Si vos lèvres sont sèches, ap­
pliquez une pommade rose ou incolore, 
ou encore une crème assez grasse, 
avant de vous coucher. 

* » * 
Q.—Voulez-vous m'expliquer le rô­

le des marraines de guerre? 
Rita G. 

R.—Une marraine, n'est-ce pas, c'est 
une seconde maman? Alors , tout com­
me les marraines de notre baptême, et 
plus encore parce que l'occasion leur 
est donnée d'être bonnes et secou-
rablcs, les marraines suscitées par la 
guerre doivent gâter leurs filleuls 
d'élection. Une correspondance assi­
due est un soutien moral et les soldats 
guettent les missives qui viennent 
des marraines lointaines, chargées tie 

ÉCOUTE-MOÛT 
SURTOUT, NE TE 
FÂCHE PAS.. . 

MARIE, I A MAUVAISE HALEINE E S T . 
ORDINAIREMENT CAUSEE PAR DES DEPOTS 
D'ALIMENTS EN DÉCOMPOSITION DANS LES 
INTERSTICES DES DFNTS MAL NETTOYÉES. 

JECOHUILIE LACRÊME A DENTS COLGATE.SA 
MOUSSE PENÉÎRANrt SPÉCIALE ENLEVE CES OlPÔTt 

OUI ENGENDRENT 

Colgate combat la mauvaise ha le ine . . . fa i t briller les dents 
Ht l'agent <]c polinsnRC s û r de ColKnte 
redonne à vos dentn leur luwlrc bri l -
Innt ! Kmployez toujours In Crème îi 
Dcnta Col tente—régulièrement et fre-
«im-mmcnt. Il n'y n pns d'autre den­
tifrice exactement semblable. 

Q A ceux qui la préfèrent. In Poudre à Dents C o l i t e donnera les 
mêmes résultats. Grande boite 20c . 

r - ~ 4 
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paroles douces et réconfortantes. En 
autant qu'elles le peuvent, les mar­
raines préparent pour leurs filleuls 
des petits paquets de surprises conte­
nant du tabac ou des cigarettes, des 
douceurs de bouches, des tricots 
qu'elles confectionnent elles-mêmes. 
C'est une institution vraiment chré­
tienne et humaine au fond, bien qu'il 
s'y mêle souvent des parfums roma­
nesques. 

+ * * 

Q.—Comment faire le talon d'un 
bas tricoté à la main ? 

Lectrice 

R.—Il est bien difficile de vous ex­
pliquer cela en paroles . . . mais il ne 
manque certainement pas, dans vo­
tre entourage, de personnes habiles 
dans ce genre de travail, qui pour­
raient vous donner une démonstration. 
Si vous vous adressiez au Cercle de 
Fermières, par exemple . . . 

* * * 
Q.—Quel est le poids normal d'une 

fillette de 15 ans mesurant -1 pieds, 
10 pouces? Demoiselle 

R.—Environ 90 livres. . . . 
Q.—J'ai 23 ans, je travaille assidû­

ment et je gagne environ $1200 par 
année; mes parents réclament tout 
mon salaire. Mon père n'a que 55 ans 
mais il n'a pas une très bonne santi ; 
à 48 ans, ma mère est encore assez 
capable. Ont-ils le droit de me trai­
ter ainsi ? 

Léo 
R.—Si vous êtes mineur, vos pa­

rents ont le droit d'accaparer ain-i 
vos revenus, niais quel que soit votre 
âge, il serait légit ime qu'ils vous f a -
sent une part, soit par un compte 
d'épargne ou des placements. Ne pour-
r i ez -VOUS essayer tie leur faire en­
tendre cela, car votre gain dépasse la 
pension la plus extravagante sur la­
quelle ils pourraient compter. Si votre 
père n'a pas une très bonne santé, il a 
certainement le droit à 55 ans de se 
reposer, et vous devez être fier d'être 
en mesure de l'aider, mais de là à voir 
tout votre salaire confisqué, non! 

* * * 
Q.—J'ai 21 ans, le caractère tran­

quille, et je suis courtisée par un 
jeune homme de 2!! ans qui parait 
m'aimer beaucoup et que j 'a ime aus­
si. Nous devons nous marier au prin­
temps, il est cultivateur et aime bien 
la terre que moi, je n'aime pas. C'est 
un garçon de bonne famille. Croyez-
vous que je serai malheureuse? 

Votre courrier m'intéresse 

R.—Avant de vous marier, il est 
important de savoir quel sera exacte­
ment votre nouveau cadre et si vous 
pourrez vous y adapter. Vous seriez 
certainement mieux en mesure d'ai­
der votre futur mari et de le secon­
der si vous partagiez ses goûts, mais 
vous pouvez quand même être heureu­
se si vous êtes assez raisonnable pour 
ne pas le heurter et si vous n'avez 
pas de caprices qui dépassent votre 
cadre. Réfléchissez bien ma petite 
amie, avant de faire ce grand pas, dé­
cisif et irrévocable. . . . 

Q.—Que doit faire une femme qui 
s'aperçoit que son mari ne lui est pas 
fidèle, quand elle fai t tout son possi­
ble pour lui plaire ? 

Blondine 

R.—Ma pauvre amie, il n'y a qu'à 
se résigner et à continuer toujours à 
essayer de reconquérir le mari infi­
dèle. Tous les autres moyens sont 
vains et ne peuvent apporter de véri­
tables consolations. 
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Q J ' a i m e r a i s a v o i r u n e a d r e s s e o ù 

je p o u r r a i s t r a v a i l l e r d a n s u n c o u v e n t 

du un h ô p i t a l . 
J ' n i 18 a n s 

l>, il f a u d r a i t v o u s a d r e s s e r d i r e c -
t e m e n t à c e s m a i s o n s , ou d o n n e r v o ­
ir,, nom à u n b u r e a u d e p l a c e m e n t . 

* • * 
Q — J ' a i u n c h a p e a u b l a n c en fil d e 

coton a v e c fil d e s o i e t r e s s é ; v o u l e z -
vous m e d i r e s i j e p o u r r a i s le t e i n ­
dre en n o i r ? 

M. A . C. 
i ; .—Je c r o i s q u e v o u s p o u r r i e z r é ­

uss i r en u t i l i s a n t u n m é l a n g e d e t e i n -
tu re p o u r c o t o n e t d e t e i n t u r e p o u r 
.-.oie. 

* « * 
Q . — E s t - c e q u ' i l e x i s t e d e s d roR i i e s 

pour se f a i r e a i m e r ? 
J e v e u x s a v o i r 

R . — M a l h e u r e u s e m e n t , il n ' e x i s t e 
rien de ce g e n r e . L a m e i l l e u r e m a ­
nière p o u r s e f a i r e a i m e r , c ' e s t e n c o r e 
de se d é v o u e r e t d ' e s s a y e r d ' ê t r e u t i l e 
a u t a n t q u e b o n n e à l ' ê t r e c h e r . 

* * * 
Q.—Quel e s t l e p o i d s n o r m a l d ' u n e 

j eune fille d e 18 a n s m e s u r a n t q u a t r e 
pieds d ix p o u c e s ? 

ir. M. c. 
R . — E n v i r o n 102 l i v r e s . 

* * • 
(}.—Quel j o u r é t a i t le 20 j a n v i e r 

1921? 
U n l e c t e u r 

I I . — C ' é t a i t u n m e r c r e d i . 

* * • 
Q.—Que l l e e s t l a c o u l e u r le p l u s e n 

v.itrue p o u r l e s c h a p e a u x a c t u e l l e ­
m e n t ? 

S a i n t c - G c r t r u d c 
K . — L e s c o u l e u r s é t e i n t e s : bei j re , 

t r i s , f a u v e , s e p o r t e n t p r e s q u e t o u -
urs e n t r e l e s s a i s o n s : p o u r le p r i n -
m p s on a n n o n c e du b leu d a n s t o u t e 

la gamme. 
* * • 

Q.—Que l e s t le p o i d s n o r m a l d ' u n 
h o m m e de 2 1 a n s m e s u r a n t G p i e d s e t 
' pouces , e t c e l u i d ' u n g a r ç o n ( ] c 14 
a n s m e s u r a n t 5 p i e d s e t 2 p o u c e s ? 

Lecteurs 
l t . — E n v i r o n 120 l i v r e s ; l ' a u t r e 100 

l iv res . 

* • » 
Q.—Il y a u n a n j ' a i c o n n u u n j e u -
• h o m m e q u i m ' a c o u r t i s é e a y a n t 

l ' a i r d e m ' a i m e r , il é t a i t b i e n f i dè l e . 
Il m ' a q u i t t é e il y a d e u x m o i s a y a n t 
pe rdu s a s i t u a t i o n ; p e n s e z - v o u s qu ' i l 
r e v i e n d r a ? Il a 2 8 a n s . U n a n c i e n a m i 
m'a é c r i t p o u r m e d i r e s o n a m o u r , 
e s t - ce q u e j e d o i s lui r é p o n d r e ? Il 
n'a q u e 21! a n s e t il e s t s a n s e m p l o i 
ma i s il e s t t r a v a i l l a n t . J ' a i 18 a n s e t 
" l ' a ime b e a u c o u p . 

J o l i e b r u n e 
R . — V o t r e c o e u r a l ' a i r d e p e n c h e r 
cz f a c i l e m e n t v e r s t o u s c e u x q u i 

p a r l e n t d ' a m o u r . V o u s ê t e s b i e n 
-, e t r i e n n e p r e s s e , il m e s e m b l e 

'le f i xe r d é f i n i t i v e m e n t v o t r e a v e n i r . 
J e n 'a i p a s l e d o n d e s p r o p h é t i e s , m a i s 

vous s o u h a i t e q u a n d m ê m e t o u t le 
b o n h e u r q u e v o u s d é s i r e z . 

Q-—A 17V6 a n s p u i s - j e f a i r e d e s 
a v a n c e s à u n g a r ç o n q u e j ' a i m e , m e s 
i m r e n t s n e v e u l e n t p a s q u e j e q u i t t e 
la m a i s o n a v a n t 21 a n s ? 

A n x i e u s e 
I I . — R e s t e z d o n c e n c o r e q u e l q u e s 

. i n n é e s u n e b o n n e p e t i t e f i l le s a g e e t 
o b é i s s a n t e , v o u s a v e z b i e n le t e m p s 
<!<• t o u r m e n t e r v o t r e c o e u r . D ' a i l l e u r s , 
q u a n d on e s t r é s e r v é e , 011 n e f a i t j a ­
m a i s d ' a v a n c e s à u n j e u n e h o m m e . 

* * » 
Q . — M o n p è r e e m p l o i e u n j e u n e 

lu .n ime de 18 a n s q u e j ' a i m e b e a u c o u p , 
il ve i l l e c h e z n o u s t o u s l e s s o i r s c o n ­
t r e le j roû t d e m a m a n ; j e s u i s o b l i g é e 
de le r a p p e l e r a s s e z s o u v e n t à l ' o r ­
d r e . Q u e m e c o n s e i l l e z - v o u s ? 

J ' é c r i s p o u r l a p r e m i è r e fo i s 
R. -—Même s i ce g a r ç o n e s t l ' e m ­

p l o y é d e v o t r e p è r e v o u s n ' u v e z p a s ù 
v o u s l a i s s e r p o u r s u i v r e d e s e s a t t e n ­

t i o n s , s u r t o u t si e l l es s o n t i n d i s c r è t e s . 
V o t r e m è r e a r a i s o n e t j ' i m a g i n e 
q u ' e l l e d o i t v o u s s u r v e i l l e r , t â c h e z 
d o n c d ' ê t r e o b é i s s a n t e c o m m e u n e 
b o n n e p e t i t e f i l le e t d ' ê t r e t o u t s i m ­
p l e m e n t po l ie e n v e r s ce j e u n e h o m m e , 
s a n s c h e r c h e r n u l l e m e n t à le c h a r m e r . 
V o u s n ' a v e z p a s b e s o i n d e s a c o m p a ­
g n i e t o u s l e s s o i r s , l a i s s e z - l e lu i e n ­
t e n d r e . 

* * * 
Q . — V o u l e z - v o u s m e d i r e à q u e l e n ­

d r o i t u n e j e u n e f i l le p o u r r a i t a p p r e n ­
d r e à c o u d r e ? 

M a d a m e J o s e p h L. 
R . — I l y a l ' éco le m é n a g è r e p r o v i n ­

c i a l e , r u e S h e r b r o o k e , à M o n t r é a l ; e t 
d ' a u t r e s é c o l e s du g e n r e . 

* * * 
Q . — O ù p o u r r a i t - o n s e p r o c u r e r u n 

l i v r e d e c o m p o s i t i o n s e t d e d é c l a m a ­
t i o n s ? 

Q u i v e u t s a v o i r 

R . — D a n s n ' i m p o r t e q u e l l e l i b r a i r i e . 

* * * 
Q . — P o u r m e t t r e f in à u n e d i s c u s ­

s i o n , v o u l e z - v o u s m e d i r e s ' i l y a u n 
l i e u t e n a n t - g o u v e r n e u r d a n s c h a c u n e 
d e s n e u f p r o v i n c e s du C a n a d a e t m e 
l e s n o m m e r ? 

A n c i e n n e m o n t r é a l a i s e 
R . — O u i , c h a q u e p r o v i n c e c o m p t e 

u n l i e u t e n a n t - g o u v e r n e u r . Voici l es 
n o m s : S i r E u g è n e F i s e t p o u r Q u é ­
b e c , L ' h o n . A l b e r t M a t h e w s p o u r 
l ' O n t a r i o ; L ' h o n . G e o . d e s B r i s a y d e 
R l o i s p o u r l ' I l e - d u - P r i n c e - E d o u a r d ; 
l ' h o n . H . H . M c L a r e n p o u r le N o u -
v e a u - B r u n s w i c k ; l ' hon . W a l t e r C o v e r t 
p o u r l a N o u v e l l e - E c o s s e ; l ' h o n . W . J . 
T u p p e r p o u r le M a n i t o b a ; l ' h o n . A r ­
c h i b a l d P e t e r M c N a b p o u r l a S a s k a t ­
c h e w a n ; le p o s t e de l ' A l b e r t a e s t v a ­
c a n t , l ' h o n . E r i c W . H a m b e r p o u r la 
C o l o m b i e - B r i t a n n i q u e . 

* * * 
Q . — E s t - c e qu ' i l y a d e s é c o l e s où 

l 'on p e u t a p p r e n d r e à c o u d r e g r a t u i t e ­
m e n t ? 

B r u n e t t e 
R . — V o y e z la r é p o n s e q u e j e d o n n e 

p l u s h a u t à M m e J o s e p h L . 
* * * 

Q . — Y a - t - i l d a n s c e t t e p r o v i n c e u n e 
o u d e s c o m m u n a u t é s p o u r c e u x q u i 
d é s i r e n t v i v r e c o n t i n u e l l e m e n t en 
p r i è r e ? 

B o n c o e u r 
R . — P r e s q u e t o u t e s l e s c o m m u n a u ­

t é s d ' h o m m e s m ê l e n t l a v i e a c t i v e à l a 
v i e c o n t e m p l a t i v e . C ' e s t à v o t r e d i ­
r e c t e u r ou à v o t r e c u r é q u ' i l f a u t d e ­
m a n d e r c o n s e i l s e t r e n s e i g n e m e n t s . 

* * * 
Q . — J ' é t a i s c o u r t i s é e p a r u n j e u n e 

h o m m e d e 21 a n s q u i v i e n t d e m e 
q u i t t e r p a r j a l o u s i e p a r c e q u ' i l m ' a 
v u e a v e c u n a u t r e . J ' a i 10 a n s e t j e 
l ' a i m e d e p u i s l o n g t e m p s . J ' é t a i s i n ­
d é p e n d a n t e m a i s d e s l è v r e s s e u l e m e n t 
e t n o n p a s du c o e u r . J ' a i d u r e g r e t e t 
j ' a i m e r a i s à lu i p a r l e r c a r j e s a i s qu ' i l 
m ' a i m e e n c o r e , p o u r r a i s - j e l ' i n v i t e r 
e t c o n t i n u e r à v o i s i n e r a v e c s e s s o e u r s 
s a n s ê t r e r e m a r q u é e ? V o u s a l l e z m e 
d i r e q u e j e s u i s t r o p j e u n e , m a i s c ' e s t 
u n b o n p a r t i e t j ' a i le c o n s e n t e m e n t 
d e m e s p a r e n t s . 

B r u n e a t t r i s t é e 

R . — O u i v o u s ê t e s b i e n j e u n e , t r o p 
j e u n e p o u r u n r o m a n a u s s i c o m p l i ­
q u é . V o s p a r e n t s d e v r a i e n t ê t r e l es 
p r e m i e r s à v o u s le d i r e , m a i s j e n ' a i 
p a s à m ' i m m i s c e r d a n s l e u r a u t o r i t é . 
F a i t e s ce q u ' i l s v o u s c o n s e i l l e r o n t m a 
c h è r e e n f a n t , e t t â c h e z d ' ê t r e a u s s i 
h e u r e u s e q u e j e v o u s le s o u h a i t e . Si 
v o u s é t i e z m a p e t i t e s o e u r , j e v o u s d i ­
r a i s b i e n d ' a t t e n d r e l ' a v e n i r a v e c c o n ­
f i a n c e e t d e g a r d e r v o t r e b e l l e i n d é ­
p e n d a n c e a p p a r e n t e , c ' e s t u n e p r o t e c ­
t i o n . 

.*• * •'• 
Q . — J e s u i s f r é q u e n t é e p a r u n g a r ­

ç o n d e 2G a n s , j e l ' a i m e b e a u c o u p c a r 
il e s t s a g e e t c ' e s t u n g a r ç o n d e b o n n e 
f a m i l l e a y a n t u n m é t i e r . L a d i f f é r e n c e 

d ' â g e p e u t - e l l e g â t e r n o t r e b o n h e u r ? 
J ' a i 18 a n s . 

P r e m i e r a m o u r 

R . — U n e d i f f é r e n c e d ' â g e d e 8 a n s 
e s t r a i s o n n a b l e , m a i s v o s p a r e n t s n e 
c h e r c h e n t - i l s p a s à v o u s p e r s u a d e r 
d ' a t t e n d r e e n c o r e q u e l q u e s a n n é e s 
a v a n t d e v o u s m a r i e r ? V o u s ê t e s 
v r a i m e n t t r è s j e u n e . 

Q . — Q u e l l e s s o n t l e s c o u l e u r s q u i 
s e r o n t le p l u s à l a m o d e l ' é t é p r o ­
c h a i n ? 

R o q u e m a u r e 
R . — J u s q u ' à p r é s e n t il a p p e r t q u e 

l e s b l e u s d a n s t o u s l e s t o n s s e r o n t e n 
g r a n d e f a v e u r , m a i s l e s p r o c h a i n e s 
c h r o n i q u e s d e m o d e s e t l e s e x p o s i t i o n s 
r é v é l e r o n t s a n s d o u t e a u t r e c h o s e . 

* * * 

Q . — J ' a i 15 a n s ; j e s u i s m a i g r e 
e t p â l e , q u e l e s t m o n p o i d s n o r m a l , j e 
m e s u r e 4 p i e d s 10 p o u c e s . 

A b o n n é e 
R . — I l v o u s f a u d r a i t s a n s d o u t e u n 

bon t o n i q u e , c o n s u l t e z d o n c le m é d e ­
c in . V o t r e p o i d s n o r m a l d e v r a i t ê t r e 
d ' e n v i r o n 00 l i v r e s . 

pour amélioration; 
aux maisons . . . a $3.2) 
par 5100, remboursables 
en 12 versements mensu­
els. Les emprunteurs à re­
venus saisonniers peuvent 

rembourser par 
versements pério­
diques aménagés 

\%\ suivant leurs be­
soins. Demandez 

, notre dépliant. m 

dïÂpahjodwnA. 
A LA F E R M E 

• Je vois, Henri, que vous 
faites beaucoup de travaux à la 
ferme et clans les dépendances." 

"Oui, j'ai obtenu un prêt pour 
améliorations aux maisons à la 
Banque de Montréal. Rien de 
plus simple—pas de formalités, 
pas d'ennuis. Les taux sont bas, 
et je rembourse par versements." 

BANQUE DE MONTREAL 
FONDEE EN 1817 

'banque qui accueille bien les petits déposants'''' 
. A10SF 

Procurez-vous les CUILLERS A THÉ SOUVENIRS 
de notre 6e Anniversaire de Naissance! 

CHAQUE CUILLER POUR 10c SEULEMENT ET LES 
BANDES NOIRES DE 2 PAINS DE PALMOLIVE! 

ANNCTTC 

i . n o u v e a u Palmollvo 
Essayer le " " " ^ " " c o , bel les 

cuillers q u ? ; ° r " X n sont des sou-d'arsentenc Car'»™ , , V o u , 
venirs de M ™ gWJJ a. „ i 5 o n de 
obtcnei ch^aque. t^»<- ; avec les 
10C seulement, en m o r c c a u x de 

t&'-13E3& drivez au.our-
d'hui œ u r J c î * 0 , c h o i s i t Palmolivc Le Dr.Dafoc chois» c 

pour les V™eliffSi l'**"" '/•<>' '< c Palmolivc est tait • p , u s 

s o u « r P W ^ t e n d r e des 

i - ^ o i P ^ e ^ e r l e ^ e a u 

Palmolivc amc '"[,"•'• c t c o mman-

vous du coupon. 

\thé dedimen 
\tiott régulière, 

Cinq cuillers différentes—une 
pour chaque jumelle, avec son 

„ portrait en pied ct son nom sur le 
manche! Commander-en autant qua 
vous en voudrez! N'oubliez pas, rien 

3ue 10c ct les bandes de 2 morceaux 
8 Palmolivc pour chaque cuiller. 

ESSAYEZ LE NOUVEAU 

PALMOLIVE AMÉLIORÉ 

Offre Sensationnelle! 
Colftatc-Palmolivc, Toronto, Ont., Dept. 3. I 

Veuillez m'cnvoycr, franco.. .cuillers Indiquez rVï'l 
à tbc des "jumelles". J'inclus en les cuillers\ 
monnaie ct les bandes d e . . . . morceaux désirées 

.T„dc Savon Palmolivc. (Indiquez les nAnncttc 
gv'cuillcrs désirées ct envoyez 10c ct 2 " r . .. 
• bandes pour ebaque cuiller.) LjLcciic 

• Emilie 

j Nom DMarie 
I Adresse DYvonnc 
I QSéric 
• Ville Pros: complète I 
j Cette offre expire IcSOurpt. 1940. Vaildc aux Ktata-Unia et j 

au Canada sctilrmrnt. 

file:///tiott
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D une génération à l'autre 
par Tante Henriette Boulanger 

elle est peut-être "vieux jeu"...mais... 

Jm&mm 

BONJOUR, mes amies! Cécile es t 
de re tour de son voyage de noces, 

et elle habite un modeste petit cot­
t age que son mari a choisi pour elle 
il y a déjà plusieurs mois. Elle ne 
demeure pas t rès loin de chez sa 
vieille Tante Henr ie t t e qui peut ainsi 
continuer à veiller sur elle avec ten­
dresse. Parmi les cadeaux - de noces de 
Cécile, il en est un qui m'a tout par­
t iculièrement plu et . quoiqu'il fut loin 
d 'être le plus coûteux, je trouve que 
c'est cer ta inement le plus important 
et le plus utile de tous. C'était le livre 
"La Cuisinière Five Roses" qui lui 
avai t été donné pa r une au t r e de mes 
nièces qui, je le pense bien, voulait en 
même temps me faire plaisir. 

Vous savez, chères amies, j ' a i tou­
jours trouvé que le t i t re de ce livre 
de recet tes n 'é ta i t lias t rès approprié, 
car il ne contient pas que des recet tes 
exigeant l'emploi de la farine " F I V E 
ROSES" . C'est le livre de recettes le 
plus complet qu'on puisse voir, e t 
comme le dit si bien une de mes lec­
tr ices , il renferme tout, depuis "la 
soupe jusqu'au desser t" . Il t ra i te des 
viandes, (les volailles, du poisson, du 
gibier, des fruits et des légumes. Sans 
doute, il contient aussi des recettes 
de pain, de gâ t eaux , de t a r t es et de 
pât isseries et il recommande l'emploi 
de la Far ine F I V E ROSES quand il y 
a lieu. Cependant , même s'il ne fai­
sa i t que suggére r l 'usage de la farine 
F IVE ROSES, il rempl i ra i t déjà son 
but , car il me t t r a i t le lecteur sur le 
chemin du succès culinaire. Certains 
chapi t res de ce livre sont consacrés au 
glaçage et à la décoration des gâ­
teaux, d 'aut res aux bonbons, aux cé­
réales, aux p la ts contenant du fro­
mage, des oeufs, aux desser ts , aux sa­
lades, et à plusieurs au t re s choses. Ce 
livre vous aide à p répa re r vos menus 
avec économie et succès. Au lieu de 
s 'appeler "La Cuisinière Five Roses", 
je pense quelquefois qu'il devrai t 
avoir pour t i t re "L 'Aide culinaire 
Lake of the Woods." 

On y trouve des tableaux donnant le 
poids "des a l iments et leurs équiva­
lents en tasses , cuillerées à table, à 
desser t ou à thé . 11 indique aussi le 
degré de chaleur pour cuire et ren­
ferme une très utile table de tempé­
r a t u r e et durée de cuisson. 

Ce livre de r e ­
cet tes es t relié 
au moyen d'un fil 
m e t a l l i c ) vi e 
de forme spirale 
qui lui permet de 
res ter bien à plat 
sur la t a b l e 
quand il est ou­
ver t à n ' importe 

de ses 152 pages. Et , mes 
amies , il est mervei l leusement illus­
t r é en couleur. 

quelle 

Quand je dis que Cécile peut se 
compter chanceuse de posséder, dès le 
début de son mariage, ce livre de re­
cettes si prat ique, je le crois sincère­
ment et je recommande fortement à 
toutes mes lectrices d'envoyer 40 sous 
à la Compagnie Lake of the Woods 
Milling, Montréal, pour en obtenir 
un. L'édition de ce livre de recet tes a 
coûté plusieurs milliers de dollars et, 
réellement, mes amies, les quaran te 
sous ne paient qu'une petite par t ie 
des frais d'impression et d'envoi. 

Madame Thomas Biais, d 'Amos, Co. 
Abitibi, nous écrit ce qui suit au sujet 
du livre "La Cuisinière F I V E 
R O S E S " : 

" J e vous assure que je n'ai pas été 
lente à essayer quelques recet tes et 
j ' a i t rès bien réussi. J 'a i fai t goûter 
à mes amies le pain aux rais ins . Eh! 
que dire de votre recette "Brownies 
au chocolat"? Il y a de tout dans ce 
livre de recet tes . De toute façon et 
pour plusieurs raisons — "La Cuisi­
nière Five Roses m'est d'un grand se­
cours, car je débute dans ma carr ière 
de cuisinière." 

J 'a i réellement pris beaucoup d'es­
pace cette semaine pour vous par ler 
de mon livre de recettes mais , mes 
amies, je voulais (pie vous connaissiez 
ce merveilleux ouvrage dédié à tou­
tes les ménagères du Canada. Il me 
res te quand même de la place pour 
une peti te suggestion in téressante qui 
me vient de Mlle Laure Michaud, de 
St-François de Madawaska, N.B. 

'Epa rgnez vos 
boîtes d'allumet­
tes et . quand vous 
en aurez suffi­
samment , collez-
les ensemble et 
vous obtiendrez 
une magnifique 
boîte, genre bu- i / • • -
reau , que vous ~''iS!5£2>^~~' 
utiliserez p o u r 
se r re r vos mouchoirs, boutons, ag ra ­
fes, e tc ." 

Mes chères amies, main tenan t que 
le pr in temps est arr ivé , j ' a imera i s 
vous donner une recette qui est bien 
d 'actuali té et qui vous plaira sûre­
ment : C'est une recette de Tar te le t tes 
au sirop d'érable. 

P répare r une croûte croquante pour 
foncer vos moules â t a r te le t t es en 
procédant comme suit : 
l livre de farine l petite étrillera) ù 

F1VF. ROSES thé de sel 
1 quarteron de beurre 1 oeuf 
1 quarteron tic sa in­

doux 
2 onces «le sucre fin 

2 cuillerées :i thé de 
poudre à pâte 

Eau froide 
Passez ensemble nu tamis la farine, le su­

cre, le Bel et In poudre à pâle . Faites entrer 
soigneusement le beurre et le saindoux dans 
le premier mélange. Battez l'oeuf et ajoutes 
suffisamment d'eau froide pour former une 
pâte molle. Etendez la pâte assez mince et 
foncez vos moules à tartelettes (|ue vous rem­
plirez de la préparation suivante: 
:i cuillerées à table 1 lasse de sirop dV-

FIVE de farine 
ItOSKS 

1 oeuf battu légère­
ment 

ruble 
Gros comme un oeuf 

de beurre 
1 cuillerée à thé de 

vanille. 
Délayez la farine avec un peu d'eau. Mêlez 

bien avec les autres ingrédients et faites cuire 
au bain-marie jusqu'à ce que ce soit tin peu 
épais . Faites refroidir et versez dans les mou­
les à tartelettes . Faites cuire à four chaud. 
On peut les garnir avec de la crème fouettée 
ou avec une meringue au blanc d'oeuf. 

Bien à vous, 

P.S. — Pour obtenir le line de recet­
tes, envoyé: quarante sous (.40) à 
Lake of the Woods Milling Co. Ltd. 
— Dipt. 11.11. 4, IJ.I-. 1419 — Place 
d'Armes — Montréal, 

IA FARINE FIVE HOSES 
La farine à tout usage 

U n message important à toutes celles qui boulangent. 

La farine HARVEST QUEEN 
est un au t re produi t des célèbres meuneries " F I V E ROSES" . Cette far ine vient 
en second lieu ap rè s la "F ive Roses" — elle est tout spécialement indiquée 
pour boulanger et elle es t su r tou t t rès économique. Tout comme la "Five 

Roses", la farine " H a r v e s t Queen" porte une garan t ie de satisfaction. 

Q.—Quel es t le poids normal d'une 
jeune fille de 1G ans mesuran t 5 pieds 
-I pouces ? 

C. C. 
R.—Environ 120 livres. 

Q.—Je désire savoir si je suis à 
mon poids normal , j ' a i 18 ans e t je 
pèse 104 livres, je mesure 5 pieds 2 

pouces ; 
R.—Vous 

112 livres. 

Brunette 
devriez peser au moins 

Q.—Jai un ami de 10 ans , t ravai l ­
leur, riche et qui ne boit pas . Mes pa­
rents disent que ce n 'es t pas un bon 
garçon et ils ne veulent pas que je le 
reçoive parce que j ' a i seulement 14 
ans . 

J e pleure 
R.—A 14 ans , on n 'est encore 

qu 'une peti te fille et si l'otf veut mé­
riter d 'être heureuse plus tard , il faut 
obéir à ses parents et ne rien faire 
sans leur permission. Vous pouvez me 
croire, chère petite, et ne pas gaspil­
ler votre belle jeunesse en chimères 
et en rêves romanesques. Vous avez 
l 'âge de la gaieté , de l'insouciance, 
d'un bonheur qui ne revient plus 
quand il est par t i . Profitez-en et res­
tez sage et bonne peti te fille. L'avenir 
vous en récompensera. 

* * • 
Q.—Comment enlever une tache de 

café sur une robe de crêpe ver t fon­
cé que je ne veux pas laver ? 

Une lectrice 
R.—Essayez de la benzine ou de 

l 'éthcr. mais je crois qu'il vaudra i t en­
core mieux laver cette tache à l'eau 
tiède légèrement savonneuse. 

+ # + 

Q.—Quand on reçoit une car te do 
souhai ts d'une personne amie, que 
doit-on fa i re? 

Brune aux yeux bleus 
R.—On remercie par car te ou par 

le t t re , ou tout s implement de vive 
voix si on en a l'occasion, pour les 
souhai ts reçus. 

* * + 
Q.—Quelle couleur me conviendrait 

pour une robe d'été en laine, j ' a i les 
cheveux roux, la peau blanche et les 
yeux bleus. J ' a i 17 ans . 

Fleur des bois 
R.—Un vert t rès doux ou un mauve 

tendre vous i raient à merveille. 

Q.—Quel es t le poids normal d'une 
fille de 14 ans mesuran t 5 pieds 2 
pouces? Hriine 

R — E n v i r o n 100 livres. 

Q.—Les ondulat ions permanentes 
seront-elles de mode l'été prochain? 

J e veux savoir 
R.—Ces coiffures pra t iques sont 

de plus en plus à la mode. 
+ * * 

Q.—Est-il convenable de mâcher 
de la gomme en veillée? 

l imite aux yeux bleus 
R.—Certainement pas . 

Q.—Un de mes frères doit se ma­
rier bientôt et je suis en deuil de ma 
soeur depuis trois mois, serai t-ce con­
venable de donner le vin ? 

(lui veut bien faire les choses 
R.—On peut toujours offrir le vin 

à ses pa ren t s et à ses amis intimes 
en pareille circonstance; d'ailleurs le 
deuil est supprimé ce jour-là dans la 
toilette. 

* * * 
Q.—J'ai un ami religieux, est-ce à 

moi à lui adresser le premier mes 
souhai ts ? 

Jos 
R.—Oui, c'est à vous à faire le pre­

mier vos souhai ts . 
* * * 

Q.—J'ai écrit à une jeune fille qui 
demandai t à correspondre et je n'ai 
pas reçu de réponse, dois-je écrire de 
nouveau ? 

Coeur en peine 

R.—Vous pouvez bien t en te r de 
nouveau votre chance mais il se peut 
que la seconde le t t re res te sans ré­
ponse comme la première. Vous au­
riez peu t -ê t re plus de chance on écri­
vant à une a u t r e adresse . 

* » • 
Q.—Dans le tonique conseillé pour 

les cheveux, où il ent re du pétrole, de 
l'huile d'olives et de l'alcool, est-ce de 
l'alcool de bois ou de boisson dont il 
est question ? 

Yvonne 
R.—C'est de l'alcool de bois sans 

doute, mais ce liquide ne doit pas fi­
gure r en g r a n d e quant i té , car il pour­
ra i t ê t re nocif. 

* * » 
Q.—Pourriez-vous me doner la ma­

nière d 'encadrer des images avec des 
vieux journaux rédui ts en une espèce 
de p â t e ? 

Lucienne 
R.—Cette recet te a paru dans le 

Courrier, il y a quelques mois, et à 
plus d'une repr ise même, vous la trou­
verez sans peine en feuil letant les an­
ciens numéros . 

* + * 
Q.—Combien faut-il de camomille 

pour les shampooings destinés à ren­
dre aux cheveux leur teinte natu-
r c " C ' Une abonnée 

R.—Une bonne poignée dans une 
pinte d'eau. 

* * * 
Q.—Comment fabriquer l'eau d e 

Javelle à la maison? 
Un abonné 

R.—Ce sont des secrets de com­
merce que je ne pourrais pas divul­
guer même si je les connaissais. A 
force d ' expér iences , vous tomberez 
peut-ê t re s u r le tour en sachant que 
c'est un mélange d'hypochlorite, d e 
chlorure de potassium et d ' eau . C'est 
tout ce que je sais . Il m'est impossi­
ble de donner des adresses . 

Q.—Comment faire d i spara î t re une 
tache de thé et une tache de jus 
d ' o r ange sur une robe de crêpe rose. 
J 'a i essayé sans succès. 

Yolande 
R.—Si vous avez gâché le travail , 

ce sera plus difficile. Comme premier 
essai, vivent l'eau e t le savon tou­
jours , quand le tissu les supportent . 
E t le cont ra i re es t t rès r a re . Repre­
nez-vous en lavant ces taches avec 
un léger savonnage à l'eau tiède, rin­
cez bien à l'eau claire deux ou trois 
fois et pressez sous tin linge doux à 
fer pas t rop chaud. Si vous ne réus­
sissez pas , essayez avec de l 'ammo­
niaque coupée d ' e au . Pour effacer le 
cerne qui pour ra i t subsister , f r o t t e ; : 

avec l'ongle su r l 'envers du tissu, dans 
le sens des fils. 

* . '* * 
Q.—A quelle dis lance de l'ourlet 

doit-on me t t r e un entre-deux à un 
drap de l i t? 

J 'a i hâte de savoir 
R.—L'ourlet doit ê t r e de deux à 

trois pouces. 
» » • 

Q.—J'ai 25 ans , depuis trois ans je 
courtise une jeune fille de 22 ans qui 
semble m'ainter e t que j ' a ime beau­
coup. Mais depuis quelque temps je 
sais qu'elle correspond avec un autre 
et dans les réunions où il se trouve, 
je m'aperçois qu'il l ' intéresse plus 
que moi. Que me conseillez-vous? 

R. M. 
R.—Si vous la courtisez sérieuse­

ment e t que vous êtes en mesure de 
lui proposer prochainement le ma­
riage, met tez- la à choix entre l 'autre 
ami et vous. Vivent les s i tuat ions net­
tes! Vous souffrir iez moins d'une 
rup ture définitive que de ce par tage . 

» * * 

Q.—Quelle est la signification du 
bleu marine e t du b r u n ? 

Coeur tendre 
R.—Le bleu est l 'emblème de la 

fidélité e t le brun de la gourmandise. 
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L'art de plaire 
Les "étoiles" ont sur l'art de plaire des 
secrets qui ne manquent pas de palpitant 

A S S U R E Z - V O U S , nous ne psir-
lerons pas d 'astronomie. Les 

étoiles dont j e veux vous par le r , ce 
sont celles de Hollywood. Elles ont 
bien des secrets s u r l ' a r t de pla i re , 
qui ne manquent pas d 'ê t re pa lp i tan ts . 

P l a i r e ! N'est-ce pas le secret désir 
de toutes les femmes, pour les s t a r s 
comme pour les a u t r e s ? Et , pa r 
plaire, j e n 'entends pas seulement 
avoir du succès auprès d'un public 
aussi vaste qu 'anonyme, mais séduire 
ceux qui vous approchent loin du 
mirage de l 'écran, en dehors de la 
magie des studios. Les étoiles de ciné­
ma sont-elles plus exper tes que les 
autres femmes dans cet a r t subtil'.' 

On a demandé à Olivia de I lavi -

land: Comment faites-vous pour 
plaire? 

La belle Olivia rougit un peu e t 

sourit avec quelque emba r r a s . 

—D'abord, j e ne sais pas si j e plais 
. . . murmurc- t -e l lc modestement. 

Comme on proteste , elle reprend : 

—Bien, met tons que j e plaise. Dans 
ce cas, je pense que c'est su r tou t ma 
jeunesse qui a t t i r e ; ce j e ne sais quoi 
qui fait appel à la protection mascu­
line. L'homme est fort , quoi de plus 
naturel à ce que son espr i t chevale­
resque le porte à défendre plus 
faillie que lui? Il suff i t donc d'exa­
gérer un peu sa faiblesse et de lais­
ser en tendre qu'on a besoin de pro­
tection. Ce p o u r r a i t ê t re un " t r u c " . 
Pour moi, c'est na tu re l , ca r il m'est 
très doux de sent i r au tou r de, moi la 
vigilance d 'une amit ié masculine. 

Est-ce pour plaire à son mar i que 
Jeanne t t e MacDonald, interrogée en­
suite, é t a i t pa rée d 'une rav issante 
robe d ' in té r ieur? 

—Sans doute, répond-elle tandis 
qu'une éclair de malice brille d a n s 

son regard . Il est plus difficile de 
plaire à l 'homme avec qui on vit 
cons tamment qu'à celui qui ne nous 
voit que de temps en temps, alors 
qu'on est parée pour le recevoir. 
P l a i r e ! N'est-ce pas la raison d 'être 
de toutes les femmes? On réussit au­
près de cer ta ines en les écoutant et 
en les admi ran t . D 'au t res se laissent 
p rendre à une f ranche camarader ie 
t and is que plusieurs sont séduits p a r 
les qual i tés morales . 

—Comment avez-vous gagné votre 

mar i , ajoutc-t-on? 

—Ma foi, je n 'en sais rien, répond 
J e a n n e t t e MacDonald. J e n'ai em­
ployé aucun art if ice parce que . . . je 
l'ai aimé tout de suite et, quand on 
aime, on ne calcule plus. On laisse le 
coeur dicter la conduite et le coeur ne 
se t rompe pas. 11 sa i t d ' inst inct t rou­
ver ce qu'il faut fa i re . 

—On parle souvent des roueries 
féminines, déclare Claudet te Colbert. 
Ce n 'es t v ra i que dans les films et 
pour les besoins d'une pièce. Si j ' en 
j u g e pa r ma propre expérience, ce 
qu 'un homme apprécie le plus chez 
celle dont il veut fa i re sa compagne, 
c'est la franchise. 

Une a u t r e af f i rme qu'il n 'y a pas 

de règle générale pour plaire , qu'il n'y 

â que des exceptions. 

Soyez simples, a f f i rme Norma 

Sheare r , les hommes détestent les 

complications. 

—Soyez inaccessibles, confie Loret­
ta Young. Au fond d'un coeur 
d 'homme sommeille un conquérant qui 
se plaît à croire à la victoire . . . 

—Soyez vous-mêmes, dit Myrna 

Loy. Le reste donne bien trop de mal ! 

E t j e pense que si j e leur donne 
toutes un peu raison, c'est le dernier 
conseil dont il f a u t su r tou t se sou­
venir . 

S ' A L L U M E 

INSTANTANEMENT 

Peut être utilisé partout. 
Ildiiéficfca maintenant d'un fer a repasser moderne en voua 
servant de ce nouveau modè le à l ignes nèYo-dviuimlqùCfi. 
Il produit sn propre d m leur, fonct ionne d'après te f a m e u x 
principe t 'olcmnn à j;az i n s t a n t a n é . Hase plnquéc chrome, 
sa poignée s*:nlaptc bien à la main . Tas <le corde. Il 
n'est pas nécessa ire <lc le fa ire chauf fer d'avance. Il fait 
un repassage complet a v e c une tasse île gnzol lnc. LÎTTÊ-
RATUKË G R A T U I T E — Demandez nus magni f iques dé­
pliants i l lustrés . ^ _ 

Si.OO D ' A L L O C A T I O N D ' E C H A N G E 
SUR V O T R E V I E U X FER 

N'importe quel vieux fer, quelle qu'en soit la 
marque on la condition, itéra accepté pour 
$ l . u o sur l'achat de tout modèle Coleman 
produisant M propre elialeur. A dressez-vous 
à v n l i L - tnnrehaiid. 

"HOURRAH" pour le fet 

Coleman 
p r o d u i s a n t sa p r o p r e cha ­
leur " d i t - i i " 

Lorsque son épouse était en 
rnyane récemment, M. Ivan 
Heure lt.lt. mi. 2 . Régira, 
essaya il»- faire son pressage 
nvec un fer îi l'ancienne mo­
tte. A prèâ avoir fait chauf­
fer lieux fers et avuir essuyé 
du presser, Il les laissa de 
côté et essuya le fer île sou 
époiiHC, un Coleluan produi­
sant sa propre chaleur. It 
en filt si satisfait uu'il com­
prit pourquoi elle allumait 
t nu jours son Coleman même 
pour presser un bout de ru-
han. Il nous dit:—"-l'ai fin) 
ce travail nvec une réelle 
satisfaction et je dois les 
plus grandes louange* à cet 
appareil qui est- le plus par­
fait encore fabrique et qui 
nous épargne tant de tra­
vail. Il est réellement sur­
prenant de voir comme il 
requiert peu du gasoline. 

THE COLEMAN LAMP & STOVE CO., LTD. 
DEPT. LB-1 TORONTO, CANADA 

LE POELE COLEMftN 
" S P E E D - M A S T E R " 

Vous iivex bCHOin de ce pi tele 
OC table. I.e brûleur est silen­
cieux, salis odeur et à l'é­
preuve du vent. Il s'allume 
insfii ni anûment. La ('lia leur 
se com rôle facilement i /es­
sence ne peut se renverser. 
Mas prix. 

http://lt.lt
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MA FAMILLE CHOISIT LES 
KELLOGG'S CORN FLAKES POUR 

LEUR SAVEUR! ET MOI, J E 
SAIS QU'ILS FOURNISSENT U N 
SUPPLÉMENT D'ÉNERGIE À 

CEUX QUI TRAVAILLENT D U R ! 

• Pas besoin de rester 
devant le poêle chaud, 
quand vous servez des 
Kellogg's Corn Flakes. 
Il ne faut que 30 secondes 
pour les préparer, et pas 
de casseroles à laver 
après ! Un grand bol de 
Kellogg's Corn Flakes, 
avec de la crème et du 
sucre, permet à n'importe 
quel homme de bien com­
m e n c e r la j o u r n é e ; 
A c h e t e z -en un g r o s 
carton aujourd'hui! 

VA L E U R S D E 
P L A C E M E N T 
C A N A D I E N N E S 

Gouvernements, Municipalities, 
Services Publics, Industries. 

NESBITT, THOMSON 
& Company, Limited 

355, rue St -Jacqucs Ouest, Montreal . 

Succursales dans les principales villes du Canada. 

DES POUSSINS QUI RAPPORTERONT DES PROFITS 
Tout nos poussins sont de races pures, vigoureux ot pleins do vitalité provenant de troupeau» 
ovant subi l'épreuvo du sang ot reconnus pour la ponto do gros oeufs do 24 à 30 onces 
h la douzaine Do nombreux aviculteurs et fermiers nous ont témoigné leur satisfaction 
Grosse* Leghorns Blanches mêlés 58.00. 8 0 % poulettes $17.00, cochets S3 .00 . Plymouth 
Rocks barres, New Hampshire Rouges, mêlés SO.00, 0 0 % poulettes 51 G.00. cochets $7.00. 
Plymouth Blancs, Rhode Island rouges, Hybrides, mâles $0.50. 0 0 % poulettes $10.60, co­
chets $7 00 . Leghorns Brunos, Mlnorquos Noires, Wyandotte. Blanches, Jersey Géants noirs, 
mêlés S10 .00 , 9 0 % roulottes S18 .00 , cochets $8.00. 
Nos Doulcttcs «ont garantlos 0 0 % poulettes, ot nous remplaceront la différence I'll y o 
Mou par dot poulottct d'un Jour. Tout nos poussins sont garantit 1 0 0 % vivants n votro 
oaro do chomln do for. Commandez do bonno heure. Un dépôt de 1 0 % tufflt pour placer 
votro commando, balance C . O. D. par exprott. F . A . B . Montréal. Domandox notro tltto do prix. 

B. BARRETTE 2261 rue Visitation, Montréal. 

Pourquoi broderez-vous 
par Nicole Ivert 

N'est-ce pas pour occuper utilement et agréa­
blement ses loisirs que la iemme brode? 

W A vie est belle pour chacune de 
nous en tant qu'on la comprend et 

qu'on sait l'employer sagement en 
ayant une âme saine dans un corps 
sain. 

Combien de ces gens rencontro-t-nn 
chaque jour, qui voient tout en noir 
et qui, de par ce fait, regardent mé­
lancoliquement s'écouler leur vie? 
J'ai bien dit mélancoliquement car 
côtoient-ils la maladie, cette dernière 
s'empare d'eux; ils n'ont aucune éner­
gie pour la combattre, ou encore s'ils 

temps préféré d'un grand nombre tic 
femmes. 

Voici quelques modèles de broderie 
qui sont très jolis et, de plus, faciles 
à travailler. Des débutantes jusqu'aux 
plus avancées prendront plaisir à oc­
cuper leurs moments de loisir à bin­
der ces jolis morceaux. 

Cette superbe nappe, No 3215, sau­
ra plaire même aux plus difficiles. 
Pourquoi ne pas la commander de 
suite et votre travail sera sûrement 
terminé pour la Noël prochain? 

n'en sont pas atteints, ils seront vite 
foudroyés par une espèce de démora­
lisation qui ne peut être surmontée 
que par l'occupation à un travail ma­
nuel. 

Ne soyez pas de ces personnes mal­
heureuses et porteuses de malheur. La 
vie est belle, souriez-lui et elle vous 
sourira. 

Dans les temps les plus reculés où 
on vivait une vie paisible, la broderie 
occupait la première place dans l'art 
domestique. Elle est encore le passe-

Prix: Patron à tracer, $0.85; Pa­
tron au fer chaud, $1.25. Sur coton 
blanc, fini toile: 2 x 2 vgs $2.89; 2 
x 'iy. vgs $3.25; 2 x 3 vgs $4.25; G 
serviettes pour $1.25. Toile blanche 
pure lin. Spécial: 2 x 2 vgs $4.98; '1 

x 2'/, vgs $5.75; 2 x 3 vgs $6.95; 6 
serviettes pour $1.25. La plus belle 
toile blanche, 2 x 2 vgs $5.95; 2 x J : . 
vgs $0.95; 2 x 3 vgs $7.95; C ser­
viettes pour $2.25. Toile huître: 2 x 2 
vgs $3.49; 2 x 2K- vgs $4.98; 2 x 3 
vgs $5.95; G serviettes pour $1.35. 

Couvre-pieds No 1336 
Le joli effet des cou­
leurs que vous pouvez 
employer vous permet 
en même temps d'uti­
liser quantité de fils 
qui vous restent. Pa­
tron à tracer au 
fer chaud $1.25. Cou-
vre-jieds avec deux 
chemins et trois dessus. 
$3.25, sur un coton 
jaune de haute qualité, 
$3.98, sur coton blanc. 
$5.98. Couvre-pieds sur 
coton jaune, $2.25, sur 
coton blanc, $3.49. 

Vous pouvez VOHX 

procurer ces patrons au 
nervicc de la broderie. 
Le Bulletin des Ayri-
cultcurs, 2149 est, rue 
Ontario, Montréal. Fai­
re remise par mandat 
postal ou bon de poste. 
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3es biioiax, ces m<mm& d!e f@mm@s 
Toutes les femmes ont le plus grand 
intérêt à soigner leurs mains 

/f&Ul, les m a i n s de f e m m e s a t t i r e n t 
les r e g a r d s e t p a r m i les c o n n a i s ­

seurs en c h a r m e f é m i n i n , a s sez n o m ­
breux son t ceux qui m e t t e n t la b e a u t é 
î l e s ma ins sur l e m ê m e p lan que la 
beauté du v i s a g e . . . L e s f e m m e s qui 
dés i rent p l a i r e ( c ' e s t - à - d i r e t ou t e s 
les f e m m e s ) on t d o n c le plus g r a n d 
intérê t à s o i g n e r l eu r s ma ins , à les 
parer de tou te la s éduc t ion poss ib l e ; 

Il y a beaucoup à f a i r e pou r e m -
bell i r les m a i n s m a i s c 'est un d o -
n i a i n e mo ins i n g r a t que l ' e m b e l l i s s e ­
ment du t e i n t ; e t si t an t de f e m m e s 
uni enco re des m a i n s rouj ies e t sans 
it t ra i t s , c 'es t p a r c e qu ' e l l e s n é g l i g e n t 

les soins é l é m e n t a i r e s , i nd i spensab les 
:'i la beau té des m a i n s . 

L e s m a i n s p a r l e n t ! 

Il n 'est pas pos s ib l e de m o d i f i e r la 
fo rme des m a i n s : c e r t a i n e s m a i n s 
mit. l o n g u e s e t m a i g r e s , d ' au t res 
courtes e t g r a s s e s . . . L e s unes on t 
des j o i n t u r e s noueuses , les au t r e s son t 
lisses c o m m e de l ' i v o i r e . 

L e s ma ins p e u v e n t mo ins f a c i l e -

ml m e n t i r que les t r a i t s du v i s a g e , 
lies s e ron t tou t de su i te p r ê t e s à d i r e 

v o t r e â g e , si v o u s ne les soifrnez pas . 
Les ma ins son t si f a c i l e s à e x a m i n e r , 

• m ne peut que t e m p o r a i r e m e n t les ea­
r l ier sous des g a n t s , à tou te h e u r e du 
juin-, dans le m o i n d r e g e s t e , e l l e s 
pa r len t ! 

Pu i squ ' i l es t i m p o s s i b l e de les m o ­
d i f i e r dans leurs p r o p o r t i o n s , on es t 
bien o b l i g é d ' a c c e p t e r de " v i l a i n e s 
m a i n s " c o m m e nous a c c e p t o n s un v i ­
lain nez ou une g r a n d e bouche . . . 
.Mais r ien ne nous o b l i g e à les n é g l i ­
ge r , tou t d o i t nous pousse r au con-
t ra i rc à les s o i g n e r , à les a f f i n e r , à 
les b lanch i r . 

N o u s m e t t o n s au déf i n ' i m p o r t e 
quel conna i s seu r de t r o u v e r l a ide une 

m a i n s o i g n é e , q u ' e l l e so i t b l anche ou 
d o r é e , p o u r v u que la peau en so i t 
d o u c e e t les o n g l e s po l i s . T a n d i s 
q u ' u n e m a i n f o r t be l l e p a r ses l i g n e s , 
dont, la peau es t r o u g e , c r e v a s s é e , les 
o n g l e s t e rnes e t ma l t a i l l é s , p a r a î t r a 
l a i d e e t v i e i l l e i n d i s c u t a b l e m e n t . 

P o u r o b t e n i r la b l ancheur des 
. m a i n s , l e p r e m i e r soin à p r e n d r e es t 

de les l a v e r dans de l 'eau t i è d e , bou i l ­
l i e ou " a d o u c i e " ( c ' e s t - à - d i r e déba r ­
r a s s é e des é l é m e n t s c a l c a i r e s ) p a r 
l 'un de ces f i l t r e s spéc i aux , a s sez r é ­
pandus au jou rd 'hu i , qui se b r anchen t 
sur le r o b i n e t de l ' é v i e r ou du l a v a b o 
e t f o u r n i s s e n t i n d é f i n i m e n t de l 'eau 
douce pou r la t o i l e t t e e t la cu is ine . 
L ' e a u c a l c a i r e es t en e f f e t l e p i r e en­
nemi de la b e a u t é des m a i n s : e l l e 
d m e i t l ' é p i d e r m c , r end les o n g l e s secs 
e t c a s san t s , s u r t o u t si e l l e es t e m ­
p l o y é e f r o i d e . 

L e s a v o n , lui auss i , a beaucoup 
d ' i m p o r t a n c e : les s a v o n s de q u a l i t é 
i n f é r i e u r e son t ac ide s — on peut en' 
f a i r e l ' essa i en les touchan t l é g è r e ­
m e n t du bou t de la l a n g u e , s ' i ls 
•— ils i r r i t e n t l ' é p i d e r m c e t l e rou­
g i s s e n t , en le b rû lan t peu à peu . 

Si l 'on v e u t s o i g n e r ses ma ins , il 
f au t e m p l o y e r un s avon d o u x , c 'est 
" p i q u e n t " c ' e s t une p r e u v e d ' a c i d i t é ; 

L o t i o n s pou r les ma ins 

T o u t e l o t i o n p o u r les m a i n s d o i t 
ê t r e e m p l o y é e a p r è s chaque l a v a g e : 
s inon l ' e f f e t en e s t t r è s a t t é n u é . I l 
f a u t donc p l a c e r la l o t i on pou r les 
m a i n s a v e c le s a v o n e t l ' e s su i e -ma in . 
Q u e l q u e s g o u t t e s s u f f i s e n t à chaque 
f o i s : ce n ' e s t d o n c pas si coû teux 
qu ' on p o u r r a i t l e c r o i r e . 

E t pu i s , p o u r v o s ma ins , ces b i joux , 
ne v a u t - i l pas la p e i n e de f a i r e que l ­
q u e s s a c r i f i c e s ? . . . 

Qu'est-ce qui fait le charme des actrices? . . . Il y a bien leur sourire, leur 
teint frais, leurs cheveux, mais il y a aussi leurs mains! La jolie Lilian 
Harvey ne craint pas de les mettre en évidence parce qu'elles sont soir/nées 

et dignes d'attirer les hommages. 

T O N I Q U E DU P R I N T E M P S . . . 
Oui madame, un traitement aux bonnes PILULES ROUGES, au prin­

temps, fera disparaître cette sensation de faiblesse qui vous inquiète en ce 
moment! 

Il y a très peu de femmes qui ne se sentent pas fatiguées, nerveuses, 
rendues à bout à la fin de l'hiver. La réserve de force amassée durant les 
joui; ensoleillés de l'été est maintenant épuisée et toutes ont besoin d'un 
nouveau sang rouge et vif pour reprendre vigueur. 

Les bonnes PILULES ROUGES sont le tonique qui vous remettra en bonne 
santé. Chaque dose aidant à créer du sang rouge et vif, augmente l'appé­
tit; la vitalité s'accroit d'un coté par l'apport dû au médicament et de 
l'autre par la nourriture plus abondante et mieux assimilée. La joie de 
vivre et une sensation de bien-être s'ensuivent promptement! 

Depuis près de 50 ans, les bonnes PILULES ROUGES ont fait du bien à 
des milliers de femmes dans les cas de: faiblesse, pâleur, manque d appétit, 
fatigue, douleurs de dos, de reins, périodes douloureuses ou irrégulières, 
troubles internes essentiellement féminins (symptômes ou conséquences de 
l'ANEMIE). Par la poste: 50c la boite ou 3, $1,25. 

PILULES ROUGES 
pour les Femmes Pâles et Faibles 

Cie Chimique FRANCO Américaine Ltée, 1566, rue S.-Denis, Montréal. 

SU 
ANT été descendu dans le puits de mine 

par un gros câble, j'étais occupé à déloger, avec (le 
la dynamite, un bloc de minerai suspendu, 
quand le sol s'effondra,' écrit W. H. Montgomery, 
mineur, Stewart, C.-B. 'Aussitôt, des centaines 
de tonnes de minerai cassé se détachèrent et 
m'entraînèrent jusqu'à 90 pieds plus bas, me 
laissant enseveli jusqu'au cou.' 

'Quand je revins à moi, j'étais 
dans l'obscurité complète et ma 
lampe avait disparu. Heureuse­
ment que j'avais mon projecteur 
"Evrrcady" et, quoique souffrant 
terriblement, je criais en faisant 
faire un faible mouvement de 
va-et-vient à mon projecteur.' 

'Du secours arriva enfin et je 
fus sauvé. Vous pensez si je 
garderai toujours mon fidèle 
projecteur comme un trésor, et 
si je suis reconnaissant aux 
piles "Evcrcady" fraîches et 
datées qui permirent de me 
sauver de cette situation dé­
sespérée.' 

0 L e s C a n a d i e n s a c h è t e n t p lus d e p i l e s 
" E v e r e a d y " p o u r p r o j e c t e u r s q u e d e 
t o u t e s les au t r e s m a r q u e s r éun ies . 
P o u r q u o i ? P a r c e q u e l ' e x p é r i e n c e a 
p r o u v é q u e ces p i l e s f ra îches e t d a t é e s 
d u r e n t p lus l o n g t e m p s — s o n t plus puis­
san tes p e n d a n t plus d e m o i s ! 

Un cadeau approprié pour lei soldait ou let amlt d'oulra-mw ! 

C A N A D I A N N A T I O N A L C A R B O N C O . LIMITED 

Halifax, Toronto, M O N T R É A L , Winn ipeg , Vancouver 

EVEREADY 
. - • " ' " Q U I or POLI l 

PROJECTEURS et PILES FRAICHES Datées 
Poussins Superior Poulettes Superior 
Les plus bai prix d:puis tics années. Des bâtisses et un outillage entièrement neufs vous 
assurent des sujets en bonne s.inté et garantis exempts de pullorotc. Leghorn blancs* Tom 
Uarron, S. C. 8c, Rock barrés, Hampshire 9c, Rock blancs. Géants noirs 10c. Poulettes d'un 
jour soxées, cochets, poussins avancés, clinpon», poulettes de tous âges. Poulettes de trois 
semaines 25c, cinq semaine» 35c. Poulettes plus Âgées, pri* sur demande. lîcrîvei aujourd'hui 
pour catalogue gratuit. 

SUPERIOR HATCHERY—LIN WOOD, ONTARIO 
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Vive le bon sirop d'érable! 
Le sirop et le sucre d'érable sont bons toute l'année mais on les accueille 

avec un plus grand enthousiasme à l'époque de la nouvelle récolte 

10 R S Q U E le p r i n t e m p s a r r i v e , d è s 
la f o n t e d e s n e i g e s la s è v e m o n t e 

d a n s l ' é r a b l e . L e s ' é r a b l e s s o n t e n t a i l ­
l é s e t d e l e u r s c o e u r s c o u l e c o m m e 
d e m e r v e i l l e u s e s f o n t a i n e s , c e t t e e a u 
s u c r é e si s a v o u r e u s e , l ' e au d ' é r a b l e ! 

M i s e à é v a p o r e r d a n s d e g r a n d e s 
m a r m i t e s , c e t t e e a u a t t e i n t la c o n s i s ­
t a n c e d ' u n s i r o p j a u n e d ' o r . Q u e l r é ­
g a l e n c o r e , e t q u a n d il d e v i e n t t i r e ou 
s u c r e , on c r o i t s a n s p e i n e q u ' o n n ' a 
j a m a i s r i e n m a n g é d e m e i l l e u r . L e s 
p a r e n t s é l o i g n é s e t l e s a m i s d e la v i l le 
a t t e n d e n t t o u j o u r s a v e c u n e c e r t a i n e 
i m p a t i e n c e l e s m o u l e s d e " s u c r e d u 
p a y s " , c ' e s t a u s s i u n p r o d u i t q u i n e 
" c o l l e " p a s s u r le m a r c h é . . . A u t r e ­
f o i s , on i m p r o v i s a i t d e s v a s e s a v e c de 
l ' é c o r c e d e b o u l e a u p o u r la t i r e , m a i s 
a u j o u r d ' h u i , on la c o u l e d a n s d e s g o ­
b e l e t s d e p a p i e r c i r é , a v e c c o u v e r c l e , 
t o u t ce q u ' i l y à d e p l u s h y g i é n i q u e . 

I l y a à p e u p r è s u n d e m i - s i è c l e , le 
s u c r e e t le s i r o p d ' é r a b l e é t a i e n t u n e 
i n d u s t r i e t o u t e d o m e s t i q u e , e t l e u r s 
p r o d u i t s é t a i e n t p r e s q u e e x c l u s i v e m e n t 
c o n s u m é s p a r l e s f a m i l l e s c a n a d i e n ' 
n î s . L e s u c r e d e c a n n e é t a i t r a r e e t 
t r è s c h e r , e t o n s ' e n s e r v a i t t r è s p e u à 

la c a m p a g n e . O n t r o u v a i t d a n s c h a ­
q u e g a r d e - m a n g e r b i en p o u r v u , d e s 
b a r i l s d e p a i n s d e s u c r e e t d e s q u a n ­
t i t é s d e g a l l o n s d e s i r o p d ' é r a b l e . On 
c a s s a i t le s u c r e p a r p e t i t s m o r c e a u x 
e t on s ' en s e r v a i t p o u r s u c r e r le t h é 
e t l es g â t e a u x ; e t les t a r t i n e s a u s i ­
r o p d ' é r a b l e f a i s a i e n t les d é l i c e s d e s 
p e t i t s . 

C e t t e i n d u s t r i e s ' e s t p e r f e c t i o n n é e . 
L e s u c r e d e c a n n e e s t à la p o r t é e d e 
t o u t e s l e s b o u r s e s e t on le t r o u v e en 
g r a n d e q u a n t i t é d a n s t o u t e s l e s f a ­
m i l l e s , m a i s l ' o r g u e i l d e s m é n a g è r e s , 
c ' e s t t o u j o u r s c e t t e be l l e p r o v i s i o n de 
s i r o p e t d e s u c r e q u ' o n r e n o u v e l l e 
c h a q u e a n n é e , a u p r i n t e m p s , t a n t à l a 
v i l le q u ' à la c a m p a g n e . 

S u c r e e t s i r o p s o n t u n d e s s e r t t o u ­
j o u r s p r ê t , e t i ls s e t r a n s f o r m e n t en 
d e si d é l i c i e u x b o n b o n s . J e s u i s c e r ­
t a i n e q u e v o u s n e m a n q u e z p a s d e r e ­
c e t t e s , m a i s j ' e n a i t r o u v é q u i s o n t 
t r è s i n t é r e s s a n t e s e t qui a u r o n t p e u t -
ê t r e l ' a t t r a i t du n o u v e a u . 

L e s i r o p e t le s u c r e d ' é r a b l e s o n t 
b o n s à t o u t e s l e s é p o q u e s d e l ' a n ­
n é e , m a i s on les a c c u e i l l e a v e c -un e n ­
t h o u s i a s m e p l u s g r a n d e n c o r e à l ' h e u ­

r e où la n o u v e l l e r é c o l t e f a i t son a p ­
p a r i t i o n . 

Voici q u e l q u e s r e c e t t e s q u i a j o u t e ­
r o n t à v o t r e c o l l e c t i o n : 

S a u c e au s i r o p d ' é r a b l e 
1 t a s s e de s i r o p d ' é r a b l e 
1 c. à t h é d e f a r i n e 
1 c. à t h é d e b e u r r e 

C e t t e s a u c e a u s i r o p d ' é r a b l e e s t 
p o u r les p o u d i n g s e t la c r è m e g l a c é e . 
F a i t e s f o n d r e le b e u r r e , a j o u t e z l a 
f a r i n e , f a i t e s c u i r e j u s q u ' à ce q u e ce 
s o i t en m o u s s e . A j o u t e z l e n t e m e n t le 
s i r o p e t f a i t e s b o u i l l i r u n e m i n u t e . 
S e r v e z c h a u d ou f r o i d . 

* * * 

C r è m e f o u e t t é e a u s i r o p d ' é r a b l e 
E m i e t t e z d e s r e s t e s d e g â t e a u r a s ­

s i s e t r e m p l i s s e z - e n à m o i t i é 4 t a s s e s 
à c r è m e p r i s e ( c u s t a r d ) . V e r s e z p a r ­
d e s s u s du s i r o p d ' é r a b l e , e n v i r o n 3 
c u i l l e r é e s à s o u p e p a r t a s s e . L a i s s e z 
r e p o s e r 20 m i n u t e s , p u i s v e r s e z s u r 
u n e c r è m e p r i s e ( c u s t a r d ) d e la c o m ­
p o s i t i o n s u i v a n t e : 

1 t a s s e de l a i t , 
2 o e u f s , 
2 c. à s o u p e d e s i r o p ' d ' é r a b l e . 

F a i t e s c h a u f f e r l e l a i t e t le s i rop 
j u s q u ' a u p o i n t d ' é b u l l i t i o n . B a t t e z un 
o e u f e t u n j a u n e j u s q u ' à épa i s s i s s e -
m e n t , a j o u t e z le l a i t c h a u d e t fa i tes 
c u i r e a u b a i n - m a r i e j u s q u ' à ce que ),. 
m é l a n g e a d h è r e à l a c u i l l è r e . V e r s e z la 
m i e p a r - d e s s u s p e n d a n t q u e c'est 
c h a u d . A p r è s r e f r o i d i s s e m e n t , recou­
v r e z d ' u n e m e r i n g u e f a i t e d 'un blanc 
d ' o e u f e t d e d e u x c u i l l e r é e s à soup, 
d e s u c r e g r a n u l é , e t f a i t e s d o r e r dans 
un f o u r à f e u l e n t . 

+ * » 

C r è m e à l ' é r a b l e 

2 % t a s s e s d e s i r o p d ' é r a b l e 
1 c. à s o u p e d e c r è m e 

F a i t e s b o u i l l i r l e s i r o p j u s q u ' à ce 
q u ' i l d u r c i s s e e n t o m b a n t d a n s l 'eau 
f r o i d e , p u i s a j o u t e z l a c r è m e , en r e ­
m u a n t j u s q u ' à ce q u e le t o u t so i t mé­
l a n g é . R e f r o i d i s s e z l é g è r e m e n t et 
f a i t e s c h a u f f e r j u s q u ' à c e q u e ce soi t 
é p a i s . On p e u t a j o u t e r d e s no ix . 

* * * 
G â t e a u f ro id à l ' é r a b l e 

1 c. à s o u p e d e g e l a t i n e g r a n u l é e 
2 c. à s o u p e d ' e a u f r o i d e 
2 t a s s e s d e l a i t 
2 c. à s o u p e d e f é c u l e d e m a ï s 

t a s s e d e s u c r e 
2 o e u f s 

XA t a s s e d e s i r o p d ' é r a b l e 
% c. à t h é d e v a n i l l e 
V\ t a s s e d e c r è m e à f o u e t t e r 

1 d o u z a i n e d e b i s c u i t s ( d o i g t s .!,> 
d a m e ) 

F a i t e s t r e m p e r l a g é l a t i n e dans 
l ' e a u f o i d e . F a i t e s c h a u f f e r le Inil 
a u b a i n - m a r i e . A j o u t e z le s u c r e et la 
f é c u l e de m a ï s h u m e c t é s d ' e a u f ro ide . 
F a i t e s c u i r e 10 m i n u t e s , en r e m u a n t 
j u s q u ' à ce q u e ce s o i t é p a i s . A j o u t e z 
l e s o e u f s b a t t u s e t f a i t e s c u i r e t ro i s 
m i n u t e s d e p l u s , e n r e m u a n t cons­
t a m m e n t . A j o u t e z l a g é l a t i n e , le s i rop 
d ' é r a b l e e t la v a n i l l e . L o r s q u e le mé­
l a n g e c o m m e n c e à é p a i s s i r , i ncorpo­
r e z - y la c r è m e f o u e t t é e . R e v ê t e z l'in­
t é r i e u r du m o u l e d e b i s c u i t s e t rem 
p l i s s e z d e c o u c h e s d u m é l a n g e de 
c r è m e e t d e b i s c u i t s . M e t t e z a u froid 
e t l a i s s e z r e p o s e r p e n d a n t p l u s i e u r s 
h e u r e s . D é m o u l e z e t g a r n i s s e z de 
c r è m e f o u e t t é e , s u c r é e e t a r o m a t i s é e 
a u g o û t . 

* * * 
Voic i , p o u r la l e c t r i c e q u i en a fait 

la d e m a n d e , l a r e c e t t e d e 

T a r t e a u s i r o p d ' é r a b l e 
2 t a s s e s d e s i r o p d ' é r a b l e 
4 c. à s o u p e d ' e a u 

c. à t h é d e s e l 
4 c. à s o u p e d e f a r i n e 
2 o e u f s e n t i e r s ou b i e n 4 j a u n e s . 

M é l a n g e z l a f a r i n e a v e c l ' e a u e t in­
c o r p o r e z le s i r o p d ' é r a b l e . C u i s e z ju - -
q u ' à e b u l l i t i o n e t i n c o r p o r e z e n b ras ­
s a n t les o e u f s b a t t u s . C u i s e z j u s q u ' i l 
ce q u e le m é l a n g e s o i t é p a i s s i e t r e t i ­
r e z du f e u i m m é d i a t e m e n t . R e m p l i s ­
s e z les c r o û t e s p r é a l a b l e m e n t cu i tes . 
C o u r o n n e z d ' u n e m e r i n g u e ou d 'une 
c r è m e f o u e t t é e . 

+ * * 

P o u r ce l le q u i a d e m a n d é la r e c e t t e 
d u 

P a i n d o m e s t i q u e 

2 c . à t h é d e se l 
2 c. à t a b l e d e s u c r e 
2 t a s s e s d ' e a u ou d e l a i t b o u i l l a n t 
1 c a r r é d e l e v a i n 
G t a s s e s d e f a r i n e 

F a i t e s c h a u f f e r l e l a i t , a j o u t e z le 
s u c r e e t le s e l , f a i t e s d i s s o u d r e le le­
v a i n d a n s Vi t a s s e d ' e a u t i è d e , ajou­
t e z - l e a u l i q u i d e . I n c o r p o r e z 2 t a s s e s 
d e f a r i n e , b a t t e z p e n d a n t q u e l q u e s mi­
n u t e s , c o u v r e z e t c o n s e r v e z d a n s un 
l i eu c h a u d , à l ' a b r i d e s c o u r a n t s d 'a i r , 
l a i s s e z r e p o s e r e t l e v e r p e n d a n t une 
h e u r e . A j o u t e z l e r e s t e d e l a f a r i n e , 
p é t r i s s e z s u r u n e p l a n c h e f a r i n é e ju s ­
q u ' à ce q u e l ' e m p r e i n t e d u d o i g t s'ef­
f a c e . R e m p l i s s e z à m o i t i é d e s mou le s 
à p a i n , l a i s s e z d o u b l e r le v o l u m e . 
F a i t e s c u i r e à f o u r c h a u d . ' 
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te 

3 générations attribuent à la "Magic 

leurs gâteaux tendres et légers 

TO U T bébé de sexe féminin qui 
nnit au C a n a d a reçoit un héri­

t age précieux en matière de cu isson! 

Q u a n d clic arrive à l ' âge de cuire 
son premier ga teau , la fillette ap­
prend que la mie tendre et légère 
et la saveur délicieuse sont sauve­
g a r d é e s par la Poudre à Pâ te " M a ­
g i c " . . . celle en laquel le 3 généra ­
tions ont mis leur conf iance. 

L a " M a g i c " est pure et sa ine . 
C 'es t pourquoi elle donne toujours 
des résultats certains. L e s gâ t eaux 
faits avec la " M a g i c " sont dél icieuse­
ment légers . . . et leur saveur est 
exqu i se , dé l ica te . 

Il n'est d o n c pas é tonnant que 3 
ménagères canadiennes su r 4 pré­
fèrent la " M a g i c " , et que non seule­

ment celles-ci, mais aussi les plus 
g randes autor i tés en art culinaire, 
louent la " M a g i c " pour ses excel­
lents ingrédients et ses résultats 
toujours uniformes. Cette poudre à 
pâte se recommande aussi pour ses 
qual i tés d 'économie . . . un point 
qui a son importance. L a quan­
tité requise pour une cuisson 
coûte moins d 'un s o u ! 

Achetez au jourd 'hui une 
boîte de P o u d r e à Pâ te " M a g i c " 
et quand votre petite fille com­
mencera à faire cuire des g â ­
teaux, enseignez-lui la bonne ma­
nière avec cette poudre à pâte de 
qual i té employée depuis 3 généra­
tions pour obtenir des gâ t eaux ten­
d re s et légers . Fabrication canadienne 

L I V R E D E C U I S I N E G R A T U I T ! S i vous cuisez 
à la maison, servez-vous <iu nouveau et utile 
Livre de Cuisine "Magic" . Plus de 300 recettes 
faciles, appét issantes . Adresse—Gillett Products, 
Fraser Ave. , T o r o n t o , 2 . 

. . . M ^ Â A V M » * ; 
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/éau dure-tend le linge 

plus bla i^ 
JE CONTIENS UN NOUVEL t _ 

INGRÉDIENT 'SURMOUSSANT' ^^^™4L* 

PLUS TARD 
TU AVAIS RAISON,HÉLÈNE. LE NOUVEAU RlNSO ADOUCIT 

VRAIMENT NOTRE EAU DURE. IL DONNE AU MOINS 

3 FOIS AUTANT DE MOUSSE CUE LE SAVON PARESSEUX 

^ £ T > DONT JE ME SERVAIS. ET SURTOUT, 

MON LINGE PARAÎT JUSQU'À 
10 TEINTES PLUS BLANC 

( D E PLUS, RINSO EST 

1 / INOFFENSIF POUR. LES 

ICOULFURS LAVABLES...ET 

( SI DOUX POUR LES MAINS! 

PAS ETONNANT QUE 

2 6 FABRICANTS DE 

) LAVEUSES RECOMMANDENT 

RlNSO! IL EST AUSSI 

MERVEILLEUX 

DANS LA CUVE-RlNSO 
EXTIRPE LA SALETÉ 

FAR SIMPLE TREMPAGE 

* La vaisselle r e l u i t . . • 
la verrerie brille . . . 
marmites et casseroles 
«on t étincelantcs . . . " 
quand elles sont lavées 
dans la mousse active 
et durable du Kinso. 
De plus, 11 est si écono~ 
mique de laver «a vais­
selle nu R i n ' . < > . . . Il en 
coûte moins de If par 
jour . Et Rinso est doux 
pour les mains 1 

Servez-vous du nouveau Rinso "Ecla i r" 
pour tous vos travaux ménagers. En un 
rien de temps» 11 vous débarrasse de la 
saleté et de la graisse. Essaye?, Rinso une 
fols et vous ne voudrez plus vous en passer! 

OUI! VOUS POUVEZ 

MEME VOUS MIRER 

DANS LA VAISSELLE 

QUE J'AI LAVÉE ! 

y 
RlNSO 

S'OBTIENT EN 

3 GRANDEURS... 

petite GRANDE 

GÉANTE 

Essayez le nouveau Rinso "éclair"^ tous les épiciers l'ont 

les mots croisés 
I 2 

Problème no 2 

3 A 5 6 7 8 9 10 11 12 

3 

4 

5 

6 

? 

8 

9 

10 

11 

12 

Horizontalement 

1—Note de la gamme* — Rencontre fortuite 
d'événements. - Interjection* 

2—Remède d'une consistance un peu plus 
Boltdc que le miel. 

3—Ville de premier ordre. — Du verbe être. 
— Produit par l'action du feu. 

4—Sa valeur cause «les perturbations fi­
nancières. — Qui renferment le précédent. 

5—Ce qui n'existe point. — Pièce île mu­
sique instrumental!', composée de trois ou qua­
tre morceaux île caractères différents. 

G—Conjunction qui exprime la négation. — 
Unique. 

7—Fortement appliquées. — Liqueur spiri-
tueuse. tirée du riz. 

8—Orateur grec. — Action de verser dans 
des moules les métaux en fusion. 

9—Sorte de massue dont on se sert en gym­
nastique. — Riviere d'Allemagne. 

10—Mettent à profit. — Pronom démons­
tratif. 

11—Espèce de gros canard. — Exprime. 
12—Espace de temps. —• Enfoncer dans le» 

sables mouvants. 

Verlicalem ent 

1—Réorganisée* 
2—Nommer à une fonction par la vide des 

suffrages. — En les. — Action de lancer au 
moyen d'une arme. 

3--Conjonction. — Division OYH annelés. 
4—Nymphe de la mer. - Chemin de ha luire. 
S—Première note do la gamme. — Tige 

graduée sur laquelle on dirige un niveau pour 
prendre une direction. 

fi—Suinter. — Replacé. 
7—Espace qui. nu milieu des déserts, offre 

île lu végétation* — Astre central lumineux, 
du monde que nous habitons. 

8 Du verbe rire. - Ancien nom du héi u 
0 Durée de trois ans, 
10—Ville de la Tchécoslovaquie. — Coup' 

jusqu'à la peau. — Pronom. 
11—Clair. — Provoquer* 
12—Affecté d'un excès d'embonpoint. -

Onguent qui a pour base la cire et l'huile. 

Solution du problème no 1 
10 U 12 

Ô 

wjrmi 
IÏMMMÂJ 

smm 

•ZEM3 

[RM® fmmâ 
Les gagnants 

Voici les gagnants du premier problème d< 
mots croisés : 
Mme Zépbirin Parizcau. L'Avenir, comté de 

Drummond, $.rt. 
M. Lorenzo Couture, Lyster Station, comté de 

Méganttc, $5. 
M. Edmond Godln, Les Ecureuils, comté (!• 

Portneuf, SI. 
Les lieux premiers gagnants reçoivent $5.00 

au lieu de $1.00 parce que leurs réponse* 
étaient accompagnées d'un abonnement de 
deux ans. 

Notre concours 
Outre de vous offrir ce passe-temps 

agréable des mots croisés, "Le Bulle­
tin des Agriculteurs" vous donne la 
chance de gagner un peu d'argent. Ce 
concours est ouvert à tous nos abon­
nés et en voici les conditions:— 

1° La réponse devra être écrite 
lisiblement et accompagnée de la ban­
de d'adresse. 

2° Ce concours est mensuel. Nous 
accepterons les réponses au problème 
No 2 jusqu'au 27 avril 1940. 

3° La réponse devra être adressée 
comme suit: Mots croisés, Le Bulle­
tin des Agriculteurs, 2149 est, rue On­
tario, Montréal, Que. 

4° Toutes les réponses seront ou­
vertes et jugées. Il y aura trois ga­
gnants. 

Chaque gagnant recevra un prix 
de $ 1.00. Si les personnes qui seront 
les heureuses gagnantes nous ont en­
voyé avec leur réponse un abonnement 
de deux ans, elles recevront $5.00 au 
lieu de $1.00. 

Nos abonnés ont là une occasion ex­
ceptionnelle de renouveler leur abon­
nement ou de prendre l'abonnement 
d'un parent ou d'un ami. L'envoi d'un 
abonnement, que ce soit le vôtre ou 
celui d'une autre personne, vous don­
nera un prix de $5.00 si vous êtes 
un heureux gagnant . 

Nous tenons à faire remarquer aux 
personnes qui participeront à ce con­
cours qu'il leur faut se soumettre à 
ces conditions car autrement, leurs 
réponses seront rejetées. 
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Ne lisez pas ceci 
par le Dr. Adrien Plouffe 

p QUOI bon, en effet , lire ces 
ÊÀ l ignes! Ces lignes où il est ques­
tion de la chose la plus précieuse e t 
In plus négligée qui soit au monde: 
la santé. 

C'est un sujet auquel on s'inté­
resse quand on est ma lade ! Mais 
quand on est en bonne san té pourquoi 
perdre son temps à lire des chroniques 
d'hygiène, cette science ennuyeuse qui 
nous aide à res ter en bonne s a n t é ! 
Pourquoi perdre son t emps ! Ne lisez 
dciiic pas ces l ignes! 

Réfléchissez pour t an t et pensez 
qu'en fin de compte elles peuvent 
vous être fort utiles. 

Il'abord au point de vue financier. 
Voilà certes un point de vue qui in­
téresse tous les hab i t an t s de nos vil­
lages et de nos vil les: l ' a rgent ! 

Mais en quoi une chronique d'hy­
giène peut-elle nous intéresser en re­
gard de ces dol lars auxquels nous 
tenons t a n t ! La réponse est d'une 
simplicité telle que vous vous en 
voudrez de n'y pas avoir pensé plus 
tôt. 

L'hygiène nous aide à rester en 
bonne santé , nous et nos enfants . Or, 
tant que toute la maisonnée jouit 
d'une bonne san té , vous n'avez pas à 
dépenser d ' a rgen t en comptes de mé-
decin et «le pharmacie . Donc, il est 
clair comme de l'eau de roche que la 
chronique d 'hygiène est intéressante 
au point île vue financier, puisqu'elle 
vous permet d'économiser des dollars 
que vous n'avez pas à dépenser en 
consultations médicales et en remèdes! 

Déjà cela devra i t vous inciter à 
prendre un peu plus au sérieux cette 
page d'hygiène, mais vous devinez, 
en y réfléchissant un peu, que l'hy­
giène est utile au bonheur familial! 
Regardez cette famille canadienne 
dont tous les membres sont en bonne 
santé. Le père est à la tête d'une 
renne, il aba t chaque jou r des heures 
el des heures de t ravai l . Sa femme 
s'occupe du ménage et élève huit en­
duits avec un courage et un dévoue­
ment admirables . C'est une maison 
heureuse! 

Pourquoi ? 

Parce que l 'aisance y règne avec la 
paix et la bonne santé . Que la mère 
tombe malade et le décor va changer . 
C'est à ce moment qu'on va apprécier 
la valeur inestimable de la santé . 

Eh bien, l 'hygiène n 'a pas d 'au t re 
but que de t rava i l l e r à la sauvegarde 
• le votre san té et de la san té des êtres 
que vous aimez. L'hygiène est une 
îles branches de la science médicale 
qui s'occupe tout spécialement de pro­

téger ce capi tal que vous possédez 
quand vous êtes on bonne santé . Les 
hygiénistes s'efforcent de mettre à 
votre portée les moyens de conserver 
ce capital qui vaut de l'or et dont, la 
p lupar t du temps, vous n'appréciez 
pas assez la g rande valeur . 

En r é sumé : économie d 'a rgent et 
économie de bonheur, voilà ce que 
nous appor te l 'hygiène en nous 
g a r d a n t en bonne santé . 

Allons plus loin et puisque nous 
aimons notre province, arrêtons-nous 
à penser que la bonne san té est une 
source de prospér i té pour notre pays 
e t nous a r r ivons à la conclusion que 
plus nous a t tachons d ' importance au 
soin de notre santé et plus nous t ra­
vaillons non seulement à notre propre 
bonheur mais à la prospér i té de notre 
village, de notre ville et de notre pays. 

Voilà une formule de patr iot isme 
pra t ique et intéressé. En suivant les 
inst ruct ions des hygiénistes, vous 
sauvegardez votre propre santé et 
votre bonheur. E t en sauvegardant 
votre propre san té et votre bonheur, 
vous t ravai l lez à rendre votre pays 
plus prospère, puisque le capital hu­
main est une richesse qui s'ajoute à 
toutes celles qui font la force d'un 
pays . 

Ce pays, c'est le vô t re ! Ne lisez 
donc pas ces lignes si vous ne com­
prenez pas ce que je viens d'essayer 
de vous démontrer , mais si, comme je 
l 'espère de toute mon finie de servi teur 
de la san té publique, vous comprenez 
cette véri té do gros bon sens, lisez 
ces lignes et, chaque mois, elles vous 
aideront vous et les vôtres à rester en 
bonne san té . Votre pays pour survivre 
a besoin d'individus en bonne santé. 
Que les nôtres apprennent l 'ar t de la 
conserver et qu'ils prennent résolu­
ment tous les moyens pour sauve­
ga rde r ce capi ta l ! ("est ainsi que les 
nôtres travaillent à la survivance 
canadienne-française. 

Que la province de Québec se sou­
vienne, par exemple, qu'en dix ans la 
tuberculose nous a pris plus de 30,-
000 vies! 

Sans l ' ignorance et sans la négli­
gence la tuberculose a u r a i t pu être 
évitée la p lupar t du temps! On peut, 
en effet, prévenir cette maladie trop 
meur t r iè re chez nous. 

Nous bar re rons la route à la tuber­
culose si nous savons tous et toutes 
met t re en pra t ique les saines données 
de l 'hygiène e t de la médecine préven­
tive. 

Soyons prê ts à suivre les directives 
des gardiens de la san té publique et 
la tuberculose ne passera pas. 

Programmes d'expositions 
{tiré ici la suite de lu page 56) 

Section 2 . — Une nappe , pur lin do-
; niestique, lavé et non blanchi, t issage 
| uni, proport ions suggérées : 54" x 54" 

- 110" x 7 2 " — 7 2 " x 90" — ourlet nu 
j fil t iré. 

Six serviet tes de table, pu r lin do-
: niestique, lavé e t non blanchi, 15" x 
I 15" environ, même modèle que la 

nappe, ourlet ou fil t i ré . 
Section 3.—Une robe pour fillette, 

•r> à 12 ans , t r icot à la broche ou au 
crochet, laine commerciale. 

Un manteau pour fi flotte, 5 à 12 
ans , tissu au choix, pas de fourrure . 

Section 4 .—Un dessus de chaise 
crocheté, catalogue, dessin floral. 

Une pa ru re de fauteuil , 3 mor­
ceaux, modèle et matériel au choix. 

Nous voudrions que chaque item du 
p rogramme soit un s t imulan t pour le 
savoir- fa i re de chacune et nous sou­
hai tons à toutes plein succès pour le 
réal iser le plus par fa i t ement possible! 

FELICITEE POUR SON 

q) 
ain savoureux 

.... - ; \ 
• • • '. 

M 

Warn « 
C E N 'EST P E U T - E T R E PAS se rendre coupable de cruauté envers les 

enfants que de leur servir du pain à mie grossière et de cuisson inégale. 
Mais la petite Louise aime à apporter à l'école un lunch qui "paraît bien". 
Elle n e veut / w que ses compagnes la taquinent et lui disent que sa maman 
fait du pain plein de bosses comme un vieux matelas ou tout troué c o m m e 
une passoire. 

«•BJHÉBMI 

U N E A M I E A L A RESCOUSSE! Quand elle vous dit que n'importe qui 
peut faire du pain savoureux et à mie fine avec le Levain Royal pur et actif, 
vous vous promettez bien de suivre son conseil et de sauver ainsi votre ré­
putation. Chaque gâteau de Royal étant enveloppé séparément, afin d'évi­
ter la contamination par l'air, vous avez l'assurance que désormais votre 
pain sera toujours bon. 

LA S I T U A T I O N A C H A N G É ! .Maintenant, tous les enfants veulent échan­
ger leurs sandwiches avec ceux de Louise. Le problème, désormais, c'est de 
lui en mettre assez dans sa boîte à lundi . Louise, naturellement, est fière 
du pain au Royal de sa maman et ne s'en cache pas. Elle a raison, car ce 
pain est si délicieux', si facile à digérer. 

FABRICATION CANADIENNE 

BKOCHUmTB GRATUITE! 

"Le Livre de Recettes du 
Levain Royal" donne des 
recettes éprouv^os de 
pute au levain Royal 

..pour toute une variété 
do pains populaires. 
Aeholex des produits 
de, fabrication cana­
dienne. 

" . " B A - 4 
STANDARD BRANDS ITD. 
Fraser Ave. & liberty St., Toronto, Ont. 

Veuillez m'envoyer gratis le tlvro de 
Recettes du levain Royot. 

Nom. 

R u e _ 

Localité. . Prov.. 
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GRATIS 
ÉCUSSONS 
DES CLUBS 
DE HOCKEY 
MAPLE LEAFS! CANADIENS! 

RANGERS! BRUINS! AMERICANS! 
BLACK HAWKS! RED WINGS! 

7 ecussons de la L.N.IÎ. 
comme lea 7 équipes do 
hockey en p o r t e n t — 
durables et bon teint ! Très 
chic HUT un veston ou un 
sweater. Voua pouvez en 
avoir autant que vous en 
voulez—gratis . Voua 
n'avez qu'a envoyer una 
etiquette de Sirop Beo 
Hive accompagnée d'une 
etiquette de Corn Starch 
Durham ou d'Empois 
Ivory pour chaque ccusson 
que voua dédirez—spécifier 
le ou les ecussons que vous 
voulez, donner vos nom et 
ndres.se, inclure les éti­
quettes nécessaires . . . et 
poster cela il l'adresse qui 
se trouve SUT les étiquettes. PS10 

SIROP BEE HIVE 

Essayez Ce Traitement-Combinaison pour 
Hémorroïdes, qui est offert gratuitement 

Ces s y m p t ô m e s i n c o m m o d a n t s 
d 'Hémorroïdes — d o u l e u r , d é m a n ­
geaison ou sa ignement—sont main­
t enan t t r a i t é s pr ivément à la mai­
son. Les victimes d 'Hémorroïdes de 
p a r t o u t ne t a r i s sen t d'éloges sur ce 
T r a i t e m e n t - C o m b i n a i s o n . Lisez 
l'affirmation ci-dessous: 

McPhèrson, 

Mon cas é ta i t tout à fai t inquiétant 
mais heureusement , votre t ra i te ­
ment m'a soulagé. Votre produit 
est des plus recommandables . 

Saanich, B. C. 

SI vous oouiTrez de démangeaison, de sai­
gnement ou d'Hémorroïdes sortantes, vous 
pouvez avoir une généreuse quantité de ce 
traitement gratuitement sur demande. Ne 
retardez pas. Vous n'êtes pas obligé de souf­
frir inutilement. Remplisses le coupon ci-
dessous DES MAINTENANT! 

C O U P O N 
D ' E S S A I 
Pour prou-GRATUIT 
ver notre 

prétention,nous vous enverrons prompte-
ment sous carton approprié, une iréné-
reuse quantité de ce traitement. N'atten­
dez pas. Envoyez le coupon AUJOUR­
D'HUI. 
Dept.3 1 E3 JE. R. Page Co. Toronto, Ont. 
Nom-

Adresse 

Ville ou VHlage- -Prov._ 

Pour les Jeunes 

m MANUEL DE L'INVENTEUR 
oùr INVENTEURS 

^iPTJ^^'^sûr D E M A N D E 

^ S ^ L B E R T FOURNIER 
*934 SI£CATHERINE!£I MONTRÉAL 

L e t t r e de m a r r a i n e 

Chcrs petits, 

S I Marra ine é ta i t une fée, jamais 
elle ne se sera i t servi de sa ba­

guet te magique avec plus d 'empresse­
ment, que pour récompenser tous les 
pet i ts garçons et petites filles qui ont 
pris pa r t au concours 'de février. Il 
est venu des centaines et des centai­
nes de copies du Notre Père . . . J e 
les ai toutes regardées avec un affec­
tueux intérêt et c 'était t rès difficile 
de décerner les prix. 11 en aura i t fallu 
pour tout le inonde. Il n 'y a que deux 
gagnan t s , mais il faut vous consoler 
tous en pensant que vous avez fai t 
plaisir à Jé sus en vous appliquant à 
copier cette prière qu'il a lui-même 
enseignée. Reprenez-vous tous au 
prochain concours, et bonne chance! 

Les élèves de l'école No 1, de Ber-
thier , de Montpellier, On. Papineau, 
école no 2, de Newport Centre, Gaspé, 
école no 1 B, voudront bien remer­
cier de ma par t , avec effusions, leurs 
bonnes maîtresses qui veulent bien 
s ' intéresser à nos pages des enfants , 
et encourager les efforts de ceux qui 
leur sont confiés. J 'en suis vivement 
touchée. 

Il me faut abréger ma let tre , la lis­
te des noms au Tableau d 'honneur 
é tan t bien longue. 

Toutes mes affections, chers peti ts 
filleuls et filleules, n'oubliez pas 
votre 

Marraine 

C o n c o u r s du mois 

Quel que soit votre âge , décrivez en 
cinq lignes, votre fleur de prédilec­
tion. Il sera tenu compte du degré 
d 'avancement des concurrents . Les 
tout-pet i ts peuvent donc eux aussi 
concourir. Deux beaux prix seront ac­
cordés. Hâtez-vous. Les let t res doi­
vent parvenir le plus tôt possible. 
Adressez-les à: MARRAINE, le Bul­
letin des Agr icul teurs , 2140 est, rue 
Ontario. Montréal, P.Q. 

T a b l e a u d 'honneur 

Félici tat ions à Lucien Proulx, 10 
ans , St-Anaclct , Cté Rimouski, P.Q., 
et à Rollande Auclair 8 ans , St-
Césaire, Cté Rouville, P.Q., qui ont 
gagné les prix pour le concours du 
mois de février. 

Félicitat ions également à tous les 
filleuls dont les noms suivent qui mé­
r i tent des mentions d 'honneur: Jeanne 
Messier, Clément Roy, Rita Chart ier , 
Jeanne Pelletier, Germain Provost , 
Marie-Claire Mart in, Jeanne d'Arc 
Benjamin, P ier re t te Maynard, Lucien 
Dagcnais, Denise Veillcux, Claudette 
Gauthier, Georget te Lalondc, Lau-
ret to Quintal. Ghislaine Levesque, 
Lucet te Potviri, Yvette Bélanger, 
Char les-Eugène Ruost, Laurier Noël, 
Denis Riel, Jacqueline Ménard, Cé­
cile Plourde, Thérèse Therr iaul t , Lu­
cie Huot, Régine Mayrand, Léonie 
I luot , Bertrand Tardif, Florence 
Roux, Jeanne-d 'Arc Coursol, Berthe 
Lemay, Laure t tc Lcmay, Bertrand 
Roux, Yvonne Bergeron, Cécile Gill, 
Louise Tremblay, Marie-Paulc Ga-
gnon, Liliane Valcourt, Rita Riou, 
P ie r re t t e Gagnon, Emile La voie, Ar­
mand Drapeau, Lucille Poirier, Rita 
Allard, Anne-Marie Charbonneau, De­
nis Rajotte, Rosaire Pépin, Rasloul 
Drouin, Claire Caron, Rolland Dubc, 
Laure t tc Perreaul t , Anita Julien, Mar­
the Julien, Ghislaine Gagnon, Yvette 
Audet, Marie-Jeanne Loisel, Marcelle 
Boucher, Jean-Mar ie Asselin, Antoi­
net te Landry, Jean-Jacques Beaubien, 
Angèle Bourassa, Georget te Allard, 
Marie-Jeanne Legaul t , Jean-Louis 
Viens, Fernande Couture, Jean-Marc 
Jolin, Gilberte Beaunoyer, Isabelle 
Plante , Marguer i te Couture, Bernadet­

te Rivard, Aldéo Fleury , Denise Mo-
nast , René Bouthot, Ju l ie t te Deschê-
nes, Guy Biais, Lise Magnan, Marie-
Ange Côté, Marie-Blanche Lague, Ma­
deleine Boudreault, Roger Guay, Bea­
trice Bujold, Emmanuel Pelletier, 
Jcannine Laferr ière, Madeleine Les­
sard , Yolande Robert, Auréanne Les­
sard, Rita Daudelin, Flore Daudelin, 
François Robert, Henri Courchesne, 
Simonne Frechet te , Gaston Allard, 
Alphonse Allard, Jean Smith, Cécile 
Frechet te , Camille Poir ier , Thérèse 
Robert, Jcannine Bourgault , Thérèse 
Fournier , P ier re t te Berniér, Lucien 
Hétu , Gisèle Hétu, Cécile Thomas, Gi­
sèle Choquet, Anne-Marie Turner , 
Marie-Claire Boisvert, Annet te Car-
bonneau, Fernande Bilodeau, Aline 
Hudon, Laure t tc Naul t , Rose Desjar­
dins, Thérèse Desjardins, Marie-Thé­
rèse Roy, Denis Duperron, Raymonde 
Duperron, Norman Plante , Jeanne t t e 
Giroux, Lucienne Giroux, Lucille St-
Jacques , Thérèse Lcelcrc, Florence 
Leblanc, Aldège Houle, Irène Houle, 
Gaston Houle, Jeanne t t e Tanguay , Ri­
ta Tanguay , J eanne t t e Duquette , 
Maurice Guèvremont ,Jeannine La-
tulip'pe, Irène Thibault , Rosc-Eva 
Malenfant , Anaïs Malenfant , Béatrice 
S t -Pier re , Brigi t te Baillargcon', Geor­
ge t t e Beaulieu, Année Corriveau, 
Jcannine Préville, Françoise Tessier, 
Jeanne Gervais , Cécile Préville. 

Tous ceux dont les noms suivent 
mér i tent aussi des félicitations pour 
avoir pris par t au concours soigneuse­
ment : Virginie Courchesne, Yvette 
Boisvert, Roger Pa t ry , Fernand Val­
lée, Aline Lachance, Noëlla Frappiez -, 
Jacqueline Gill, Thérèse Savai'd, Jeaiî-
Philippe Guay, Jeanne t t e Plourde, Lu-
cient Therr ien, Lucienne Therr ien, 
Hélène Therrien, Laurence Choquette, 
I rma Brown, Paul-Aimé Bergeron, 
Camille Morin, Claire Bhérer , Rol­
lande Michaud, Gustave Sauvageau, 
Léonce Sauvageau, Gabrielle Houle, 
Nicole Baillargcon, Marcel Gingras , 
Pauline Labrecqué, Aurèle Guillemet-
te, Rollande Guillemcttc, Yvette Lali-
berté, Louisette LcBrun, P ier re t te 
Gravel, Claire Dubois, Julienne Veil­
lcux, Sévère Ste-Maric, Madeleine Le­
may, Jcannine Lemay, André Gau­
thier, Jean-Paul Lalondc, Lucienne 
Huard, Gisèle Sénécal, Rita Genest, 
Aline Genest, Lauréanne Genest, De­
nise Patenaude, Conrad Carpenticr , 
Marc Veillette, Raphaël Allaire, J ac ­
queline Chart ier , Marie-Marthe Dro-
let, Thérèse Delisle, Lucille Nadeau, 
Lionel Roy, Charles-Henri Bilodeau, 
Marie Bilodeau, Jacqueline Sertori , 
Octave Sertori , Madeleine Sertori , Er­
nest Lagacé, Marcelle Rouleau, Ber-
t rand Tremblay, Jeanne-Mance Trem­
blay, (iisèle Saindon, Jean-Marie 
Dionne, Aline Beaulieu, Roland Bous­
quet, Clément McDonald, Laure t tc 
McDonald, Yolande Charbonncau, An-
net te Grenier, I rma Chalifoux, Judi th 
Veillcux, Berthe Cayouette , Germaine 
Rivard, Raymond Houle, Johny Rnn-
eourt, Rosario Grenier, Rollande La-
g range , Marcel Houle, Ju les Carrier , 
Rolande Baribcault , ,Iosei)h Ran-
court, J eanne t t e Bellemnrre, Fernande 
Carr ier , Rose-Anne Grenier, Paul-
Emile Bellcmarre, Fernande Alexan­
dre, Mar tha Alexandre, Lucille Alex­
andre , Marielle Lcmay, Albert Cre-
vier, Raoul Michaud, Aline Deslau-
riers*, Véronique Létourneau, Rachel 
Tousignant , Gaston Trépanicr , Rita 
Pelletier, Lucette Gobeil, Ar thu r Cre-
vier, Ubald Crevier, Ovila St-Ongc, 
Jcannine Daniel, Ronald Hamcl, Rose-
Anna Roy, Stella Houle, Marie-Paulc 
Morrisset te , Paul-Yves Morisscttc, 
Roland Lévesquc, Aurèle Bégin, Geor­
ges-Henri Luneau, Marcel Lévesquc, 
Rémi Begin, Thérèse Chalifoux, Thé­

rèse Vigneau, Joseph-Aimé Rican . 
Germain Ricard, Rose-de-Lima II. -
j a rd ins , Madeleine Des jardins, Yvett 
Bcaudin, J ean -Mar ie Gendron, Léon . 
Bourdages , Claire Bourdages, Rolande 
Bourdages , Gabrielle Lavoie, Paul 
Kaible, Thérèse Bcrnier , Marie-Ali. • 
Doyon, André-Jacques Doyon, Réjan. 
Pineault , Lucie Otis , Herman Côti 
Anita Lévesquc, M.-P. Bédard, Ger­
t rude Beaulieu, Noëlliste Proulx, 
Flore Desmarais , Béatrice Lemay. Ci 
cile Labonté, Ger t rude Legros, Anny-
Jcanne Riopel, Roger Desgagné, Cil! 
Riopel, Simonne S t rashurg , Ci . 
Desgagné , Jcann ine Séguin, Fernand 
S t ra sbourgs , Suzanne Seguin, 1i. 
phis Legaul t , Claude-Régent Simard, 
Georget te Knight , Marie-Reine Pel 
letier, Lorenzo Pelletier, Georgette 
Pelletier, Madeleine Cantin, .ha!: 
Biais, J e a n n e d 'Arc Desrocher: 
Laure- I rènc Té t rau l t , Solange Bra-
zcau, Lionel Gonthier, Madeleine Ber­
nard, Rose-Hélène Drouin, Rita De 
champs, Thérèse Bondu, Thérèse Le­
gaul t , Rollande Lebrun, Philippe Le 
gaul t . J ean -Pau l Labelle, Mad. Aul.ii 
chon, Thérèse Aubucbon, Rita Ppulin, 
Raymond Chevrier, Jacqueline Chc-
vrier, Georges Légaré , Germaine Sou-

• cy, Madeleine Fournier , Gertrude 
Bourgaul t , Aliet te Verreault , Ga­
brielle Deniers, Clovis Deniers, Adrien 
Mclnncs, Jcannine Gagnon, Alim 
Oucllctte, Laurenna Arsenaul t , Jcai 
net te Cloutier, Anne-Marie Marin. 
J eanne t t e Poir ier , Marie-France 
Tremblay, Louis XI I I St-Pierre , Vic-
toria Asselin, Laure t t c Audet, Mari. 
Claire Lebrun, Cécilia Gauthier, Bi r-
nade t te Lessard, Ovila Gamelin, Thé­
rèse Gamelin, Odéha Gamelin, Car-
nielle Larivière , F leur -Ange Lariviè-
re, André Moquin, Thérèse Moquin, 
Dolorès Big ias , Rita Bigras, Lor­
ra ine Bilodeau, Gisèle Bérubé, Ger­
maine Manny, Yvonne Racine, Rita 
Racine, J eanne t t e Racine, Paul-Emile 
Biron, Léo-Paul L 'Heureux, Margue­
ri te L 'Heureux , Bernadet te L'Heu­
reux, Thérèse Bousquet, Lucie Cro 
set ière, Georget te Nante l , Gilbert. 
Bélanger , Robert Nante l , Aline Cl( 
ment , Réal Chalifoux, Claire Gcof-
frion, Jcann ine Bourbonnais, Fernand 
Hardy, Valmon Cyr, Yvette Huard. 
Thérèse Cormier, Denis Castilloux, 
Jeanne d 'Arc Mercier, Thérèse David, 
Maurice Beauchamp, Yvette Lejeu 
ne, Aline Grenier , Horace Legrcsley, 
Thérèse» Huard, Paul -Eugène Grenier, 
Damicn Hardy , Jcann ine Hardy, Ray­
mond Legresley, Benjamin Cyr, Léo 
Bccu, Mar ic-Ber the Arsenaul t , Pier­
r e t t e Arsenaul t , Maurice Laberge, Lu­
cille Plourde, Mar io Côté, Emile-K. 
Nadeau, Denis Lavoie, Gabriel Henry, 
Germaine Blanchard, Renée Bo 
dreaul t , Ger t rude Boudreault , Frai 
çoise Boudreau, Gildas Allard, Rachi 
Dion, Marcelle Morin, Florence Bi 
chard, Gisèle Bouchard, Rachel Oie 
let, Alvénia Simard, Thérèse Séni 
chai, I l uguc t t e Turmel , Claire Na 
deau, I rma Levasseau, Hermcl Polli 
lier, Fernand Levasseur , Lina Lcvsi 
seur, Gilbert Levasseur , Réjami. 
Plourde, Yvan Sirois, Gilbert Bmond, 
Robert Bouchard, Rino Plourde, Cé­
cile Fise t te , Fe rnande L'Heureux, 
Bernard Audet, Ber t rand Audet, Ma­
deleine Audet, Rollande Clément, 
Eliane Clément, Laur iannc Bergeron, 
Thérèse Varin, Louis-Germain • Poi­
rier, Jeann inc Dumas , Rosc-Eva Ber­
geron, Helena Bergeron, Alcide Ber 
geron, Auro re Bergeron, Yvon Veil­
lcux, Olivette Lcclere, Rila Bonneau, 

Ceux dont les noms n'apparaissent 
pas dans cet te liste e t qui ont pris 
par t au concours, les trouveront nu 
tableau d 'honneur du prochain mois. 
Au revoir , mes chers filleuls. 

http://ndres.se
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Demandes de nos abonnés LES TEINTURES 
DIAMOND rendront 
l'aspect du neuf aux 
rideaux défraîchis ! 

Une chambre a toujours l'air miteux si 
ses rideaux sont ternes et fanés. Eh bien! 
ne perdez pas courage si les vôtres sont 
décolorés par le soleil ou noircis par la 
fumée! Un "bain de beauté", au moyen 
d'une teinture Diamond, ne coûte que 
quelques sous et prolongera leur durée 
utile, tout en leur rendant l'éclat, la 
fraicheur, la couleur d'un tissu neuf. Les 
couleurs Diamond ont une richesse, un 
brillant, qu'on ne s'attend à trouver que 
dans les étoffes qu'on vient d'acheter. 
Pourquoi? Parce qu'elles contiennent une 
quantité exceptionnelle des meilleures 
matières colorantes à l'aniline. Vos toilettes 
et les accessoires décoratifs de votre foyer 
auront plus de charme et d'attrait . . . 
grâce à la magie des Teintures Diamond. 

TEINTURES DIAMOND 
F A B R I C A T I O N C A N A D I E N N E 

Couvrez et lambrissez avec 

" A N C H O R " 

L a tôle qui protégera 
vos bâtisses durant 

des années 
" A N C H O R " n'est pas seulement un 
nom mais désigne une qualité supé­
rieure de tôle à lambris et à couver­
ture. Fabriquée en Angleterre, elle 
est faite du meilleur acier, galvanisé 
en couches très serrées. Elle durera 
plus longtemps parce qu'elle peut 
supporter les intempéries de notre cli­
mat cl qu'elle est rcfr.1ct.1irc aux in­
fluences corrosives. Cependant elle 
ne coûte pas plus cher. 

Tôle Gaufrée de Québec, Enr. 
87 rue St-Roch Québec 

P O S T E Z C E C O U P O N A U J O U R D ' H U I 

f T O L E GAUFREE D E QUEBEC Bms. I 
* 8 7 rue St-Roch, Québec, P.Q. * 
\ S a n s o b l i R j l i o n de ma p a r i , veui l lez • . 
0 m e faire parvenir vos prix, dépl iant» el f 

j est imé» gratuits, ^ 
1 N o m t 
J D. de P J 
t C o m t e t 

Mlle Germaine Lévcsquc, St-André 
de Restigouche, Cté Bona. P. Q.: Le 
secret de tes caresses, Mon coeur n'a 
plus d'attrait pour toi, une récitation 
comique, un drame et une comédie.— 
Mlle Marguerite Rhéaume, St-Patrice, 
Beaurivagc, Cté Lotbinière, P. Q.: 
Souviens-toi de ce dimanche, Ne t'en 
va pas chérie, Cueillir tes lèvres.— 
M. Gaston Houle, St-Camille, Cté 
Wolfe, P. Q.: Les trois petits capitai­
nes, La complainte des vieilles filles, Le 
premier soir de mes noces.—Mlle 
Lucienne Dononcourt, St-Pie de Guirc, 
Cté Yamaska, P. Q.: Vic tie famille, 
Avancez l'heure, La chanson des cinq 
doigts.—Mlle Germaine Laflamme, 
R. R. Xo 2, St-Fcrdinand, Cté Mc-
gantic, P. Q.: J e n'ai qu'une maman, 
L'amour est comme une chanson, Pre­
nez en pitié ma misère.—Mlle Cécile 
Desrosiers, St-Louis, Cté Arthabaska, 
P. Q.: Le bateau des îles. J e chante 
soir et matin, J 'a i peur de toi.— .Mlle 
Emércnticnne Casault, R. R. No 1, 
Montmagny, P. Q-: Le naufrage «le 
l'Athénia, Prenez en pitié ma misère. 
Si tu reviens.—M. Armand Provcn-
cher, Nicolet, P. Q.: Le plus beau 
tanjro du monde, Le bonheur est entré 
dans mon coeur, L'amour est passé 
près de vous.—Mme Hormisdas Har-
risson, Ste-Félicité, Cté Matane, P. Q.: 
Le bonheur est entré dans mon coeur, 
C'est à Capri, Après toi j e n'aurai 
plus d'amour.—Mlle Jeanne d'Arc 
DufrcsnC, St-Félix de Valois, Rang 
St-Martin, Cté Joliette, P. Q.: Vogue 
mon coeur. Tes bras, La berceuse de 
Jocelyn.—Mlle Béatrice Simard. Notre-
Dame d'Hébertville, Rang 3, Cté Lac 
St-Jcan, P. Q.: La chanson des blés 
d'or. Ecoutez les mandolines, Ave 
Maria—Mlle Alicia Murray, Oka, 
Cté Deux Montagnes, P. Q. : Vieillir 
c'est souffrir, Vie de famille. Une gui­
tare et quatre mots d'amour.—M. De­
metrius Lévesque, St-Isidore des Ai­
gles, Cté Rimouski, P. Q.: Bercé par 
la houle, et la récitation: "Le Pater 
du mourant."—M. Emile Pelchat, R. 
R. Xo 1, St-Bernard, Cté Dorchester, 
P. Q.: L'hirondelle, L'étoile où brille 
l'amour, Ce soir là. M. Donat La­
flamme, St-Ferdinand, Cté Mégantic, 
P. Q.: J e rêve au fil de l'eau, La com­
plainte ties vieilles filles. Quanti notre 
coeur fait boum.—Mlle Annette Houle, 
R. R. Xo 2, St-Fcrdinand, Cté Mégan­
tic, P. Q.: Le chapeau de paille, 
Chante ma guitare, et des récita­
tions comiques. — Mlle Marie-
Joseph Bouchard, St-Méthode, Cté 
Roberval, P. Q.: Bercé par ht houle, 
Embrasse-moi Joséphine, Sur le che­
min des écoliers.—Mlle M. Adam, R. 
R. Xo 2, St-Alexandre Cté Iberville, 
P. Q.: Dans tes bras j ' a i connu l'a­
mour, Cet anneau d'or.—Mlle Marie-
Anne Pélissier, R. R. Xo. 1, Danville, 
P. Q.: Viens au bal tie l'amour, Te 
souviens-tu, Il me faut le baiser tie 
tes lèvres.—Mlle Lucienne Béruhé, 
St-Donat, Cté Rimouski, P. Q.: Vogue 
mon coeur, La mer m'attend, L'amour 

est un miroir. Mme Omer Roussy, 
Val d'Espoir, Cté Gaspé, P. Q.: Le 
bonheur est entre dans mon coeur, A 
Capri. .J'attendrai.—M. J . T. Lalibcrté, 
R. R. No 1, St-IIenri, Cté de Levis, 
P. Q. : Viens au bal tie l'amour, La 
valse des lilas, Marie-Claire.—M. Vital 
Turcotte, R. R. No 2 , Bischopton, 
P. Q.: Le bonheur est entré dans mon 
coeur, Jeunesse, Chante pour moi.— 
Mlle Annette Duval, Vitrsan, Ahitibi, 
P. Q.: J e n'ai qu'un seul amour, Le 
secret de tes caresses, Tout est fini. 
—Mlle Doréa Mcthot, Percé, Cté Gas­
pé, P. Q. : Le tango des fauvettes, 
Parlez-moi d'amour, Ne fais jamais 

pleurer ta mère.—Mlle Germaine Caux, 
St-Xarcisse Lotbinière, P. Q.: Prière 
à la madone, Sombreros et Mantilles, 
Les beaux jours sont si courts.— 
Mlle Bernadette Roussy, St-Eticnne 
tie Rcstigouchc, Cté Bona. P. Q. : Los 
beaux jours sont si courts, Le plus 
beau refrain de la vie, Dans un tango 
mystérieux.—Mlle Eliza E. LcBlanc, 
Etang du Nord. Iles île la Madeleine, 
P. Q.: Une nuit te chérir, Il ne faut 
pas pleurer pour ça, Laissez-moi vous 
aimer.—Mlle Eugénie Therrien, St-
Sylvcstrc, Cté Lotbinière, P. Q.: Dans 
notre petit nid d'amour, Tant qu'il y 
aura des étoiles, Tango ties roses.— 
Mlle Aline Lamoureux, St-Lin des 
Laurentides, Cté Assomption, P. Q.: 
J e t'aime. Ça fait boum, Il y a l'amour. 
—Mme Philippe Leblanc, Etang du 
Nord, M. L : Adieu Hawaï, Tu vou­
drais me voir pleurer, Les beaux jours 
sont si courts.—M. Gérard LeBcl, St-
Modestc, Cté Rivière du Loup, P. Q.: 
Le bateau des îles, L'oiseau moqueur, 
Le temps tics cerises.—Mme Joseph 
Poissant, St-Rémi tie Xapierville, P. 
Q.: On ouvre demain, Quanti on dé­
jeune à deux. C'est ainsi que naît 
l'amour.—Mme Ludger Morin, St-Ma-
thieu, Arricana ouest, Abitibi, P. Q.u 
Le plus beau refrain de la vie. J ' a i 
tout quitté pour toi, Bohémienne.— 
Mlle Thérèse Ducharme, Ste-Elisa-
beth. Haut de la rivière, Cté Joliette, 
P. Q.: Sérénade sans espoir, On n'a 
pas besoin tie la lune. On n'a pas 
toujours vingt ans.—Mlle Rosa Pelle­
tier, St-Joseph tie Clériey, Ahitibi, 
P. Q.: L'enfant de la misère, Viens 
au bal tic l'amour, Qu'avez-vous fait 
tic mon amour.—Mlle Lucia Vinette, 
Lefaivre, Ont.: L'enfant tie la misère, 
Sur le chemin des écoliers. Le plus 
beau refrain de la vie.—M. Leopold 
Cosscttc, Hérouxville, Cté Laviolette, 
P. Q.: Sous le pont des soupirs, Ix» 
plus beau tango, Enterrez-moi dans la 
prairie.—Mme Jean-Baptiste Morin, 
St-Maurice, 42 rue Mitchell, Thedford 
Mines, P. Q.: ("est un mauvais garçon, 
J e ne donnerais pas ma place, Viens 
au bal tie l'amour.—Mlle Reina La-
coursière, St-Lcon, Clé Maskinongé, 
P. Q.: Prenez en pitié nia misère. 
L'amour est comme une chanson.—M. 
Alexandre Roberge, St-Plerrc, Ile 
d'Orléans, Cté Montmorency, P. Q.: 
Quand on déjeune à deux, Si j 'avais 
su, Le chemin des amours.—M. Emile 
Poulin, Stc-Gcrmaine, Station Dor­
chester, P. Q.: La valse des lilas, Le 
bonheur est entré dans mon coeur, Le 
bateau ties iles.—Mlle Chantai Chau-
temps, Sic-Florence. Cté Matapédia, 
P. Q.: Prière à la Madone, L'enfant 
de la misère, Xe me méprisez pas:— 
Mlle Simonne St-Pierre, St-Pie de 
Bagot, P. Q.: Les beaux jours sont 
si courts, J 'a i tout quitté pour toi, 
La demande en mariage.—Mlle Rita 
Murray, Oka, Cté Deux Montagnes, 
P. Q.: Il ne faut pas briser un rêve. 
Si tu reviens. Sérénade sans espoir. 
— M. Guy Barbeau, St-Raphael, Belle-
chasse, P. Q. : Comme la plume au 
vent.—Mlle Charlotte Bouchard, St-
llonoré, Clé Chicoutimi, P. Q.: Le 
rêve bleu, Madone écoutez ma prière, 
Sur les vagues bleues.—Mlle Cécile 
Simard, Notre-Dame d'Hébertville, 
Rang 3, Cté Lac Si-Jean, P. Q.: O 
nuit d'amour, Un baiser mademoi­
selle Hose, Viens au bal tic l'amour. 
—M. Amédéc Lévcsquc, St-Isidore ties 
Aigles, Cté Rimouski, P. Q.: Les beaux 
jours sont si courts, L'amour a passé 
près tie vous, Tant qu'il y aura ties 
étoiles.—Mlle Laurcttc Pelchat, R. R. 
Xo I , St-Bernard, Cté Dorchester, 
P. Q.: Lorsque le coeur est pris, 
Auprès tic toi ma chérie, Darling je 

vous aime beaucoup.—M. Métléric La-
pierre, St-Prime, P. Q.: L'enfant de 
la misère, Si mon moine voulait 
danser, Le premier soir tic nies noces. 
Mlle Rita Laurin, R. R. Xo 1, St-Rémi, 
Cté Xapierville, P. Q.: Il pleut dans 
ma chambre, Boum, Le bonheur est 
entré dans mon coeur. Mlle Jeanninc 
Pitre, Fini vol, Cté Bonaventure, P. Q.: 
J'attendrai, Madone écoutez ma priè­
re. Mlle Annette Bélanger, Ste-Féli-
cité, Cté Matane, P. Q.: Chante pour 
moi, Viens au bal de l'amour, Chante 
ma guitare. M. Bernard Bessette, Wa­
terloo, P. Q.: Mexicali Rose, Le plus 
beau refrain tie la vie, Red River Val­
ley. Mlle Madeleine Perrault, St-Maxi-
nie Scott, Dorchester, P. Q.: L'amour 
a passé près de vous, La valse ties 
lilas. L'enfant de la misère. M. Louis 
Petit. 3 2 St-Jacqucs, Grand'Mère. 
P. Q.: Le chauffeur d'automobile. M. 
Elie Labbé, Stc-Anastasie, Cté Mé­
gantic, P. Q.: Sombreros et Mantilles. 
Quanti mon coeur fait boum boum, La 
valse tics lilas. M. Philippe Dastous, 
Lac Baker, Cté Madawaska, N. I!.: 
J'attendrai ton retour, Sombreros et 
Mantilles, L'amour est passé près de 
vous. Mlle Lucile Turenne, Lac à 
Beauce, Laviolette, P. Q.: Notre petit 
nid d'amour, Bonne Grand'Maman, 
J'écoute la guitare. Mlle Denise La­
marre, Frélighsburg Cté Missisquoi, 
P. Q.: Vie de famille, J ' a i fait le tour 
du monde, Sur le chemin des écoliers. 
Mlle Thérèse Miville. La Baie-tles-
Sables, Cté Matane, P. Q.: Tu vou­
drais me voir pleurer, Ce soir ma 
Nina, La robe blanche. Mlle Su/on La-
joie, St-Félix tl'Otis, Cté Chicoutimi 
P. Q.: Le bonheur est entré dans mon 
coeur. Mlle Cécile Ducharme, Frélighs­
burg, P. Q.: R. R. No 2 : Chante pour 
moi. L'enfant tie la misère, Sur le 
chemin tics écoliers. Mlle Lucie Me­
nard, G7 St-Viatcur Joliette, P. Q.: 
C'est un mauvais garçon, Viens au bal 
de l'amour, Bercé par la houle. Mlle 
Germain Bélanger, Buckland, Cté 
Bcllechasse, P. Q.: Après toi je n'au­
rai plus d'amour, Le bonheur est entré 
dans mon coeur. Dans" tes bras j ' a i 
connu l'amour. Mme Léo Bélanger, 
Notre-Dame de Rimouski. P. Q.: Le 
plus beau refrain tie la vie, Laissez-
moi vous aimer, Les beaux jours sont 
si courts. Mlle Yolande Langlois, Ste-
Christinc Cté Portncuf, P. Q.: Le bon­
heur est entré dans mon coeur, La 
valse ties lilas, Tout va très bien. Mlle 
Cécile Lamy, I list. Yamachiche, P. Q.: 
Sérénade sans espoir, On a pas besoin 
tie la lune. J 'ai pleuré en rêve. Mlle 
Simonne Filion, l>7 Grande Côte, Sto-
Thérèsc tie Blainvillc, P. Q.: L'enfant 
de la misère, Le soir quand on est 
tleux. Dis-moi le secret de tes caresses. 
M. Jean-Marie Fraser, Anios, Abitibi, 
P. Q.: T'aimcr, te chérir, l'adorer, Le 
tango de Lola, Un coin du ciel bleu. 
Mlle Cannelle Roy, Ste-Agathe, Ctc 
Lotbinière, P. Q.: Vie tie famille, Si Tes 
enfants savaient. Si tu reviens. M. 
Rolland Ravary, R. R. No 2 , Boîte 4:12. 
Vanklcck Ilill, Ont.: Le naufrage de 
l'Athénia, Le plus beau refrain de la 
vie. .Mlle Laurcttc Leclerc, St-Germain 
tie Grant, Cté Drummond, P. Q.: Si tu 
reviens, Le bonheur est entré dans 
mon coeur, Quand on déjeune à deux. 
Mlle Thérèse Hlain, Sic-Julie, Cté Ver-
chères, P. Q.: Le chapeau tie paille, Le 
bonheur est entré dans mon coeur, Si 
tu reviens. M. Raymond Filteau, St-
Nicolas Stn, P. Q.: Viens au bal, Sur 
le chemin tics écoliers, et tics récita­
tions comiques. Mlle Rose-Aline La-
coursière, R. R. Xo 1 Batiscan, Cté 
Champlain, P. Q.: J'attendrai, J e rêve 
au fil tic l'eau, Le plus beau refrain 
tic la vie. M. Philias Lemelin, Stc-
Anastasic, Mégantic, P. Q.: Le bateau 
des îles, et des récitations comiques. 

http://rcfr.1ct.1irc
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Mme Zenon Chare t tc , St-Zénon, Cté 
iierthicr, P. Q.: J ' a t t endra i , Imaginons 
nue nous avons rêvé, Chante ma gui­
tare. M. Jean Turcot te , St-Louis Ra-
vignan, Cté Dorchester , P . Q.: Le ba-
loau des îles, Bohémienne, Le plus 
lioau refrain de la vie. Mlle Gilberte 
Soucy, Ile Ver te , Cté Riv.-du-Loup, 
p, Q.: L 'enfant de la misère, Sur le 
chemin des écoliers, J e ne donnerais 
pas ma place. M. Paul-Henri Lamon-
lagne. St-Michel de Bellechassc, P . Q.: 
Si j ' ava is su, Les beaux jours sont si 
courts, Viens au bal de l 'amour. Mme 
Euclidc Duquette , Henrysburg , Cté 
St-Jcan, P. Q.: Le bateau des îles, Ni-
colas, Le plus beau refrain de la vie. 
M. Arthème Isabelle, St -Et ienne des 
Grès, Cté St-Maurice, P . Q.: L'enfant 
de la misère, Ange de mon berceau, 
Laissez-moi mon beau rêve. Mlle Thé­
rèse Rioux, S t -Et ienne , Restigouchc, 
Cté Bonaventurc, P . Q.: L'enfant de la 
misère; Bohémienne, Berceuse du rêve 
bleu. Mlle Mar the Detchéverry, 8 Iles 
St-Picrre et Miquelon, Amérique du 
Nord: Prière à la Madone, Si tu r e ­
viens, Vie de famille. Mlle Hollande 
IVniilx, St-Zéphirin, Cté Yamaska , 
P. Q.: Tu voudrais me voir pleurer, 
Viens au bal de l 'amour, Chante pour 
moi. Mlle Madeleine Pineau, Notre-
Damc du Sacré-Coeur, Cté Rimouski, 
P, Q.: J ' a t t endra i . Quand notre coeur 
fait boum boum, Trompet te . Mlle Ra­
chel, Case postale 71, St-Sébast ien, 
Ctc Frontenac, P. Q.: J e n'ai qu'une 
maman, J ' a t t end ra i ton retour, Mon 
coeur a besoin d 'a imer. Mlle Blandinc 
Leblanc, St-Sylvère, Cté Nicolet, 
P. Q.: Le bateau des îles, Si tu re­
viens. M. Gérard Pa ren t , S t -Robcr t ; 
P. Q.: Le bateau des îles, Si, si, si, 
Bonjour1 les hirondelles. Mlle Marie-
Jeanne Gauthier , St-Joachim Courval, 
Cté Yamaska, P. Q.: Le bonheur est 
entré dans mon coeur, Dis-moi pour­
quoi. M. Albert Socquet, St- August in 
Unburn, Cté Fron tenac , P. Q.: Le 
bonheur est ent ré dans mon coeur, La 
chanson de l 'Athenia, Prenez en pitié 
ma misère. Mlle Blanche Salvas, St-
Robcrt, P. Q.: Bohémienne, La Valse 
des lilas, Bercé par la houle. Mlle Si­
monne Audct, St-Sébast ien, Cté Bcau-
c, P. Q.: Le bateau des îles, Venise 
: Bretagne, Le mur de ton jardin , 

•i. Gérard Gosselin, Lac Mégnntic, Cté 
Frontenac, P . Q.: J ' a t t end ra i , Los 
filles du village, Pe t i t s enfants quand 
l 'étais à votre âpre. Mlle Amérilda 
Bond, Rivière au Renard, Cté Gaspé, 
P. Q.: Le bonheur es t en t ré dans mon 
coeur, Cet anneau d'or, Rien n'est plus 
ioli qu'un chant d 'amour . Mlle Cécile 
l in teau . St -Raymond, Cté Portneuf, 
P. Q.: Mlle Dianne Lamber t , Lussier, 
('té Montcalm, P. Q.: Les deux ga­
mines, Si tu reviens, e t des réci ta­
tions comiques. Mlle Ju l ie t te S t - Jac -
iiirs, Messines P. Q.: Le bateau des 
îles, J e ne donnerais pas ma place, 
('aime j ' a ime . Mlle Thérèse Poulin, 
St-Prospcr , Cté Dorchester , P. Q.: La 
• aise des lilas, Embrasse-moi José­
phine, Le bonheur est en t ré dans mon 
•••"•nr. Mlle Jeanne d 'Arc Harvey, St-
Coeur de Marie , Lac St -Jcan, P . Q.: 
Le plus beau refrain de la vie, Em­
brasse-moi Joséphine, Le bonheur es t 
entré dans mon coeur. Mlle Simonne 
Provençal, Ham Nord, Ctc Wolfe 
P. Q.: La valse des lilas, Ecoutez les 
mandolines, Dis-moi que tu m'aimes 
d'amour. Mlle Lauro t t c Gauvrcau, 
R. R. No 1, Terrebonne, P. Q.: Bercé 
par la houle, Si mon moine voulait 
danser, Le chapeau de paille. M. Eu­
gène S t -P ie r rc , R. R. No 2, S t -Hya-
cinthe, P. Q.: Tango muset te , Prenez 
en pitié ma misère . Mlle Madeleine 
Lcblond, Ste-Apolline de Montmngny, 
I'. Q.: Si tu reviens, L 'enfant de la 
misère, Bohémienne. Mlle Alice Le­
blanc, St-Sylvère , Cté Nicolet, P . Q.: 
Le plus beau tango, L 'amour est pa s ­
sé près de vous. Mlle Georget te Du­
mas, St-Sébast ien, Cté Bcaucc, P . Q.: 
La valse des lilas, J ' a t t end ra i , Tourne 

mon beau moulin. M. Alber t Trudel, 
Amos Abit ibi : Le plus beau refrain 
de la vie, Bohémienne, C'est, un mau­
vais garçon. Mlle Gabriclle Frechet te , 
St-Phi l ippc de Chester, Cté Ar tha -
baska, P. Q.: Sombreros e t Mantilles, 
Mexicali Rose, Vie de famille. Mlle 
J eanne d'Arc Galerneau, St-Emile de 
Québec,: Mon amour , ma chérie, mon 
bonheur, Ça fait boum dans mon 
coeur, Vie de famille. Mlle Bertha 
Anglehar t , R. R. No 1, Pascalis , Sen-
ne ter re , P . Q.: J ' a i tout qui t té pour 
toi, Un violon dans la nuit , Dans tes 
bras j ' a i connu l 'amour. Mlle Thérèse 
Thér iaul t , Bureau Arscneau, Hâvre-
aux-Maisons, Ile de la Madeleine, 
P. Q.: Imaginons que nous avons rêvé, 
Sombreros et Mantil les, Berceuse du 
rêve bleu. Mlle Dianne Chevalier, 
Crab t rce Mills, Cté Jol iet te , P . Q.: Si 
tu reviens, Bohémienne, Sombreros et 
Manti l les . Mlle Jeanne t t e Roux, King-
sey Fa l l s , Cté Drummond, P. Q.: Le 
naufrage de l 'Athenia, Cueillir vos 
lèvres, Pourquoi loin de toi. Mlle Rose 
Emma Nolet, St-Adrien, Ir lande, R. R. 
No 1, Cté Mégant ic , P. Q.: Viens au 
bal de l 'amour, Bohémienne, Le plus 
beau refrain de la vie. Mlle Denise 
Bélanger, Stc-Lucie Doneaster, Cté 
Ter rebonne: J ' a t t endra i , Quand on 
s'aime, Peti t vi l lage. Mlle Laure t te 
Gipnêt, St-Edmond, Pabos, Cté Gaspé: 
Dis-moi que tu m'aimes, Le plus beau 
refrain de la vie, Le bonheur est entré 
dans mon coeur. Mlle Jeanne Dufour, 
St-Louis, Ile aux coudres, Cté Charle­
voix, P . Q.: La chanson d'Hitler, Sur 
le chemin des écoliers, Le plus beau 
refrain de la vie. Mlle Jeanne d'Arc 
Tremblay, Cap à la Branche, Cté 
Charlevoix, P. Q.: Le bateau des îles, 
J ' a t t endra i , Dans tes bras j ' a i connu 
l 'amour. M. Lauren t Morin, Trenholm, 
Cté Drummond, P. Q.: Ah si vous sa­
viez!. Mlle Gemma Morin, Tremholm, 
P. Q.: Dors mon enfant , C'est maman, 
Brise dos nui ts . M. Arist ide Fraser , 
Proulxville, P. Q.: Embrasse-moi Jo ­
séphine, Sérénades sans espoir, J ' a t ­
tendrai . Mlle Blanche Gaudroau, (5 de 
la Fabr ique , Thetford Mines, P . Q.: 
Pourquoi loin de toi. J 'ai rêvé de t 'ai-
mer, J e voudrais en savoir davantage . 
Mlle Jeannine Collin, Lac Baker, 
N. B.: L 'enfant de la misère, Le bon­
heur est ent ré dans mon coeur. Les 
beaux jours sont si courts . Ruth Ga-
gnon, Village Bleir Cté Témiscouata, 
P. Q.: Il me fau t le baiser de tes 
lèvres. Ces mots je t 'a ime, Roses of 
my hear t . Mlle Ange-Aimée Gngnon, 
St-Côme, Beaucc, P. Q.: Les beaux 
jours sont si courts , Le chemin des 
amours , Le bonheur est en t ré dans 
mon coeur. Mme Alfred Lefebvre, St-
Stanis las , Cté Roberval, P. Q.: Je rêve 
au fil de l 'eau. Berceuse du rêve bleu, 
Un violon dans la nui t . M. Joseph La-
voie, St -Eugône, Argent iney , Cté Ro­
berval, P . Q.: Bohémienne, A 18 ans 
je sor ta i s d'une église, Le plus beau 
refrain de la vie. Mlle Félépine Por­
tier, S t -Fabicn Panc t , Cté Montma-
gny, P. Q.: Dan tes bras , Pendant 
toute la vie, Le r e tou r à la t e r re . M. 
Leopold Robichaud, Bureau Crémazie, 
S tc-Perpé tue , Cté L'Islet , P. Q.: Avant 
d 'être capi taine. Prenez en pitié ma 
misère, Votre avion va-t-il au para­
dis. M. Rolland Bastion, Macamie, 
Abitibi, P. Q.: J ' a i rêvé de t 'a imer, 
Dis-moi que tu m'a imes , II me faut le 
baiser de tes lèvres. Mlle Marie-
Mar the S t -P ie r rc , R. R. No 1, Ste-
Hedwidge, Cté Roberval , P . Q.: Le 
plus beau tnngo, Le bateau des îles, 
Tan t qu'il y au ra des étoiles. Mlle 
F leure t t e Langlois , Ste-Christ ine, Cté 
Portneuf, P . Q.: Bercé par la houle, 
Le plus beau vefrain de la vie, 
L 'amour a passé près de vous. Mlle 
Réjeannc Per reaul t , Baie des Sables, 
Cté Matanc , P. Q.: Le plus beau re ­
frain de la vie. Embrasse-moi José­
phine, T a n t qu'il y a u r a dos étoiles. 
Mme Adélard Coulombe, Rang 0 x 10, 
Drucourt , Cté Rest igouchc, N.B. : J e 

DÉTRUIT LE CONTENU, 
REND INODORES LES 

CABINETS EXTÉRIEURS 

F A B R I C A T I O N C A N A D I E N N E 

IL n'est pas nécessaire de s'imposer la tâche difficile 
et très désagréable d'enlever le contenu des cabinets 

extérieurs pour rendre ceux-ci propres et sanitaires. 
Il suffit, une rois par .semaine, de saupoudrer une demi-
boîte d e Lessive Gillctt Pure en Flocons sur le contenu 
des cabinets. Ceci détruit complètement le contenu et 
chasse les odeurs désagréables . 

Employez aussi la Lessive Gillctt pour tous vos gros 
travaux de ménage . Elle les facilitera et vous épargnera 
de plus temps et labeur. U n e boite de Gillctt donne 
10 gal lons de solut ion.* 

Si vous faites votre savon vous-même, servez-vous de 
la Gil lctt; clic vous permet de faire vite et à peu de 
frais un très bon savon. 

Gardez toujours une boite d e 
nettoyages sur la ferme et 
dans la maison. 

"'Ne faites jamais dissoudre la 
lessive dans Veau chaude. L'ac- | s 
lion de la lessive elle-même ré- jfe 
chauffe l'eau. 

Gillctt pour tous les 

B R O C H U R E T T E G R A T U I T E — 
L o brochurerfe do la Lessiva Gil lett 
explique comment ce puissant 
nettoyeur dégage let renvois d'eau 
o b s t r u a i . . . nettoie et rend inodores 
les cabinets extérieurs . . . fait un 
savon pou c o û t e u x . . . et facilite 
des douzaines do tâches à la maison. 
Demandez-la à la Standard Brands 
Ltd. , Fraser A v o . & Liberty Street, 
Toronto, Ont . 
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f DANS LEs 'cAS DE CONSTIPATION 

J O R D I N A I R E . . . C A U S É E PAR. 

"S L'INSUFFISANCE DE VOLUME DANS 

I LE RÉGIME ALIMENTAIRE.. . 

m A L L - B R A N DE K E L L O G G 
m EST H A B I T U E L L E M E N T T R E S 

| 8 EFFICACE PARCE QU'IL APPORTE NOM 

SEULEMENT LE VOLUME NÉCESSAIRE, 

MAIS AUSSI LA VITAMINE B1 

qui TONIFIE L' INTESTIN 

J'AI APPRIS PAR CE 
COURS OU DR. ROY 
QUE J'AI TORT DE 
PRENDRE DES CA. 
THARTIOUES VIO-
LENTS, AU POINT 
OUE JE NE PUIS M'EN 
PASSER 

JE SERAIS DANS LE 
MEME CAS S I J E 
NE CONNAISSAIS 
A L L - B R A N DEPUIS 
L O N G T E M P S . JE 
NE ME LAISSE PAS 
CONSTIPER. 

ALORS C'EST CELA 
TON A L L - B R A N ? 

MAIS C'EST TRES 
BONI 

J 'EN M A N G E 
C H A Q U E MATIN, 
SOIT COMME CERE. 
ALE, SOIT CUIT EN 
BRIOCHES. JE L'AP. 
PELLE MON "ONCE 
PREVENTIVE" OUOTI. 
DIENNE. 

CE MALAISE EST 
MAINTENANT DIS­
PARU CHEZ MOI. 

TU N'AS PAS BESOIN 
DE ME LE DIRE...JE N'AI 
JAMAIS VU UNE PER-
SONNE AINSI TRANS­
FORMEE. TU ES TOU­
JOURS PRETE A SORTIR. 
MAINTENANT. 

Tout le monde sait qu'il vaut 
mieux empêcher que guérir. 
Mangez Ail-Bran de Kellogg 
régulièrement et buvez beau­

coup d'eau. Tous 
les épiciers ven­
dent Ail-Bran en 
deux grandeurs. 
Au restaurant, 
d e m a n d e z la 
p e t i t e b o î t e 
d'une portion. 
Fabriqué au 
Canada par 
Kellogg. 

PRENEZ VOTRE" ONCE DE PRÉCAUTION'CHAQUE JOUR 

MES DOULEURS ME 
RENDENT PRESQUE 
fOU... HUSSI je suis 
reconnaissant du 

soulaç'Qmeni oue 

si, oan me procure 

Conduire n'est pas un jeu d'enfant. Con­
duisez un autobus , un camion ou une 
automobile pendant des heures, et vous 
verrez comme les muscles cèdent. Ce sont 
généralement les épaules, les bras, les 
jambes et le dos qui s'en ressentent le 
plus. Mais le Liniment Sloan, tapoté 
doucement sur les muscles douloureux, a 
vite fait de les soulager. 

Les tissus intoxiqués par la fatigue sont 
généralement la cause des douleurs . 
L'action du Sloan stimule la circulation 
et aide le sang à éliminer ces toxiques. 
Au travail ou au jeu, nous faisons des 
mouvements qui peuvent fatiguer ou fou­
ler les muscles, et occasionner ensuite une 
douleur exaspérante. Quand cela arrive, 
le remède raisonnable est le Liniment 
Sloan. Ayez donc toujours, chez vous, 
un flacon de cet excellent liniment. Flip 

Prompt loulagement det: 

R A I D E U R S D E S M U S C L E S , 

D O U L E U R S , C O N T U S I O N S , 

MEURTRISSURES, FOULURES cl 

R H U M E S D E P O I T R I N E 

L I N I M E N T 

AIDE A SOULAGER PLUS VITE.' 

n'ai qu'une maman, Tan t qu'il y au ra 
des étoiles, Le bonheur est en t ré dans 
mon coeur. Mme Armand Bélanger , 
R. R. No îi, New-Liskèàrd, Ont. : J ' a t ­
tendrai , Voilà du vin à mon erré, Au 
début de la vie. Mlle Rachel Anger , 
50 rue St-Antoine, La Tuque, Cté La-
violette, P. Q.: Le bateau des î les, Le 
bonheur est ent ré dans mon coeur, 
Sérénades sans espoirs. M. Germain 
Grimard, St-Joachim de Courval, 
P. Q.: Viens au bal de l 'amour, Le plus 
beau refrain de la vie, Le bonheur 
est entré dans mon coeur. Mlle Lu­
cienne Albertine, Sénéchal, St-Moïse 
Stat ion, R. R. No 1, Cté Matapédia , 
P. Q.: Un coin du ciel bleu, J e sor ta is 
d'une église, J e n 'avais qu'un seul 
amour . Mlle Rose-Anna Robichaud 
Ste-Perpétue , Cté L'Islet, P . Q.: Dans 
tes bras j ' a i connu l 'amour, Le bonheur 
est en t ré dans mon coeur, Sous le ciel 
de mon beau pays. Mlle Adrienne Le-
mire, Ste-Florence, Cté Matapédia , 
P. Q.: Je rêve au fil de l 'eau, Ces 
mots je t 'aime, Dis-moi que tu m'ai­
mes d 'amour. Mlle Laure t te Mailhot, 
St -Jean Deschaillons, Cté Lotbinière, 
P. Q.: Jeunesse, On ouvre demain, Tu 
voudrais me voir pleurer . Mlle Noëlla 
Girard, St - I Iermas, Cté Deux-Monta­
gnes , P. Q.: On ouvre demain, Il pleut 
dans ma chambre. J e voudrais en sa­
voir davantage . Mlle Irène Daiglc, Ar-
thabaska , P. Q.: L'enfant de la misère, 
La complainte des vieilles filles, Le 
pet i t conscrit. Mlle Cécile Hante] , 
Beaurivage, Cté Lotbinière, P. Q.: La 
valse des lilas, Le bonheur est un oi­
seau léger, Au beau pays des f leurs . 

Désirent des correspondants 

Mlle Edith Fur long, White Head, 
Co. Gaspé, P. Q., corr. M. Paul-Emile 
Gagnon, 338 rue Tessier, La Tuque, 
P. Q., corr. de 18 à 22 ans. Mlle Co­
let te Turencc, St-Thomas Didyme, 
P. Q., corr. do 18 à 21 ans . Mlle Rosa 
Bouchard, St-Philippe de Néri , Co. 
Kamouraska , P. Q., corr. de 16 à 20 
ans. Mlle Laure t te Beaudoin, c.p. 55, 
Senneterre , Abitibi, corr. de 23 à 26 
ans. M. H. Louis Bureau, fils, Lamb-
ton, P . Q., corr. de 25 à 35 ans . M. 
Bruno DesRoehers, Lambton, Co. 
Frontenac , P. Q., corr. de 20 à 30 ans . 
Inst i tu t r ice X., St-Ulric, Co. Matane , 
P. Q., corr. de 25 à 35 ans . Mlle Thé­
rèse Rioux, Avenue Edouard VII I , 
Matane P. Q., corr. de 16 à 18 ans . 
Mme Léo Beaulieu, St-Godard le 
Jeune, Co. Témiscouata, P. Q., revues 
et feuilletons. Mlle Odette Jobin, St -
Eloi, Co. Témiscouata, P. Q., corr. ins­
t ru i t s . Mlle Louise, case postale 024, 
Sorel, P. Q. Mlle Gemma Tanguay , 
Luceville, Co. Rimouski, P. Q., éco-
lière âgée de 14 ans . Etoile blonde, 
Trois Saumons Sta . Co. L'Islet, P. Q., 
corr. de 17 à 20 ans . Mlle Yvette La-
Rose, St-EIoi, Co. Rivière-du-Loup, 
P . Q., corr. de 20 ans. M. Réal Binette , 
Alexandria, Ont. r.r. no 1, corr. de 19 
à 22 ans . Mlle Ami 'fié, Poste res tan te , 
Ham Sud, Co. Wolfe, P. Q., corr. de 
25 à 30 ans. Mlles B. IL, c. p. 23, Wot-
tonville. P. Q., corr. de 18 à 35 ans . 
Chatte Blanche, case postale 175, Rou-
gemont, P. Q., corr. de 20 à 25 ans . 
Mlle Gisèle Audet, St-Sébast ien, Co. 
Frontenac, P . Q., corr. de 16 à 25 ans . 
Mlle Jeannot , poste res tante , 3, Lan-
gevin, Co. Dorchester. Mlle Laure 
Clouticr, inst.., Notre-Dame du Bon 
Conseil, Co. Drummond, P. Q., corr. 
pour échanger declarations et pièces 
d'école. Mlle Marguer i te Deschamps, 
inst., corr. d'environ 30 ans. Mlle Cé­
cile Fraser , case postale 774, Sorel. 
Mlle Mireille Fraser , 45 Prince, Sorel, 
P. Q., Mlle Jacqueline Durbin, case 
postale 774, Sorel, P. Q. Mlle Alice 
Guguère, Sainte-Ursule , Co. Maski-
nongé, P. Q., corr. de 18 à 22 ans . 

M. Willie Picher Defoy, Cté A r t h a -
baska, P. Q.: jeune fille de 19 à 23 
ans a imant la campagne. M. Léo Tur -
geon, Ste-Anastasie , Cté Mégant ic , 

P. Q.: jeune fille de 18 à 20 ans . Mlles 
Elizabeth Beauregard et Danielle Mc-
onald, C. P . 63, Beauccvillc Ouest. 
P . Q.: jeune homme do 18 à 25 ans. 
M. Edga r Croteau, C. P . 5, St-Nar-
cisse, Cté Lotbinière, P. Q.: fille ou 
veuve de 20 à 30 ans. Mlle Pauline 
Rossi, St-Dcnis, Kamouraska , P. Q. : 

jeune homme de 20 à 28 ans . Mlle 
Jeannot , B. P . Langevin, Cté Dor­
chester, P. Q.: j . ni. 20 à 25 ans . Mlle 
Lumina Bouchard, inst. Port-aux-
Quilles, Cté Charlevoix, P . Q.: j . m. de 
20 à 30 ans . M. H. Fox, St-Clet, Cté 
Soulanges, P . Q.: j . f. de 24 à 28 ans 
aimant la t e r re . M. Jean-Char les Ro­
drigue, 180 de la Reine, Québec, P. Q.: 
demande correspondantes . Garde-
Malade gaspésienne, Chandler, Cté 
Gaspé, P. Q.: Jeune homme de 34 à 
38 ans. Mlle Lyse Ja smin , 100 Lock-
well, Québec, P . Q.: corr. é t r ange r s de 
17 à 20 ans . Arums , St -Nazai rc d'Up-
ton, Cté Bagot, P. Q. Mlle Anne-Marie 
Méthot, Pe t i t Pabos, Cté Gaspé, P. Q.: 
j . h. de 22 à 25 ans . Mlle Louisettc 
Duquesne, a ' s Mlle Yvet te Lavoie, St-
Thomas Didyme, Cté Roberval, P. Q.: 
j . h. de 18 à 21 ans . M. Gérard Côté, 
Pet i te Matane , 3e rang , P . Q.: j . f. de 
18 à 25 ans . Mlle Marie-Jeanne Welsh, 
inst . Ste-Christ ine, Cté Portnouf, j . h. 
de 20 à 25 ans . Mlle Normande La-
douceur, Lambton Cté Frontenac. 
P . Q.: j . h. de 22 à 28 ans . Mlle Si­
monne Roy, St-Vital , Lambton , 4e 
r ang , Cté Frontenac , P. Q.: j . h. de 
20 à 26 ans . Mlle Lucienne Mon-
treuil , 6973 Chambord Montréal . MM. 
Léandre Roy, Flor ibcr t Bureau, Her­
man Bureau, Laurenciennc Boucher, 
r a n g St-Michel, Claire, c. p. 69, Aga­
the Bcrnier, Doris St -Amour , Charley 
Bcdard, Paul Duquot, Roger Morin-
ville, tous de Lambton, Co. Frontenac . 
P. Q., corr., de 18 à 26 ans . M. Ar thur 
d 'Amour, Beauccvillc Ouest, P . Q.: 
j . f. de 25 à 30 ans . Mlle Sylvia Le­
blanc, St -Auber t , Co. L'Islet , P. Q.: 
corr., de 18 à 22 ans . Mlle Huguet te 
Gagnon, 43 1ère Ave Sud, Sherbrooke 
est , P. Q. Mlle Jacqueline Nicol, 3c 
118 rue King ouest, Sherbrooke, j . h. 
de 25 ans et plus. Mlle Gaétanne Jas ­
min, 14 rue Goodhue, Sherbrooke, j . h. 
de 19 à 23 ans . Mlle Micheline Beau-
bien, 108 rue Montréal , Sherbrooke. 
P. Q.: j . h. de 25 ans et plus. Mlle I. C. 
Beaudin, Verchères , P. Q.: demande 
à échanger des car tes de c igaret tes . 
M. Emile Carr ier , Bureau Dcniau, Co. 
L'Islet, P . Q.: j . f. de 19 à 23 ans. 
Mlle R. Vallée, Godbout, Côte Nord. 
P . Q., j . h. de 20 à 23 ans . Mlle De­
nise Denis, Yamachichc, Co. St-Mau-
rice, P. Q.: j . h. de 20 à 35 ans . M. 
Armand Baillargeon, St-Vital de 
Lambton, Co. Frontenac , P . Q.: j . f. 
de 19 à 23 ans . M. Norman Dubois, 
Pet i te Madeleine, Co. Gaspé, P. Q.: 
j . f. de 19 à 23 ans . M. Fc rnand Joyal, 
St-Pie de Bagot, P . Q.: j . f. de 20 ans. 
M. Ovila Morin, Trcnholm, Co. Drum­
mond, P . Q.: j . f. do 20 ans . M. Marc-
Aurèle Morin, même adresse, j . f. de 

19 ans. M. Gustave Bordeleau, St-
Georges de Champlain, P . Q. désire 
t imbres é t r anger s . M. G. Simard, Gar-
neau Je t . P. Q.: désire échanger 
t imbres-postes . Mlles Suzanne Lc-
gaul t , Emérence Lauzon, Mariclle 
Lortie, Hélène Legault , Jeann ine Lor-
tie, Germaine Lachaîne, Lac des 
Ecorces, Co. Labelle, P. Q. Mlle An­
toinette Tét reaul t , Acton-Vale, Co. 
Bagot, P . Q.: j . h. de 19 à 23 ans. 
Mlle R. Godbout, St -Ludgcr , P. Q.: 
j . h. de 20 à 22 ans . Mlle Marie Lan-
glois, Windsor Mills, P. Q.: j . h. île 
19 à 23 ans . M. Dephise Ross, Monl-
Joli , Cté Matane , P. Q., j . f. de 19 à 

21 ans . Mlle Louisa Isabelle, Dcl-Val. 
Co. Gaspé, P. Q.: j . h. do 19 à 22 ans. 
M. Roland Dion, Inverness , Co. Mc-
gant ic , P . Q.: j . f. de 18 à 20 ans. 
MM. Robert nt Maurice Pa t ry , In­
verness, Cté Mégant ic , P. Q.: j . f. de 
18 à 21 ans . Mlle Cécile, 19 ave Car­
tier, Québec, j . h. de 19 à 22 ans . Mlle 
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Ginette Laportc , Rivière-du-Loup, 
Centre, c. p. 34, j . h. de 26 à 36 ans . 
Maurice Frnncocur, S t -Mar t in Cour-
ccllcs, Co. Frontenac, P . Q.: j . f- <lc 
l'i •', 24 ans. Mlle Ruth Gcncst, Bast 
Vngus, P. Q-: J- h. 21 à 2.'i an s . Mlle 
Lucienne Pilon, S t -Eus tachc , Grande 
Prenièrc, Clé Deux-Montagnes , P. Q.: 
j h. de 20 à 22 ans . Mlle Murielle 
Mnrchnnd et Denise Tro t t le r , 1647 
, U ( . Notre-Dame, Trois-Rivières, 
p. Q.: j . h. de 21 à 2!) ans . Mlle Fer­
nande Fluet, Konifolia, Clé Stanstead, 
P. Q.: j . h. de 18 à 20 ans . 

Mademoiselle Simonne Giguère, 
Stc-Ursulc ,Co. Maskinongc, P. Q.: 
i. li. de 21 à 2-1 ans . M. Victor Hou-
ziaux, caporal-chef, lie compagnie 
(U.C. Hase aérienne Char t r e s , Eure et 
Loir, France, j . f. de 18 à 21 ans . 

Mlles Rose Lajoic, Zénaîdc Lessard, 
J e a n n e t t e Couture , MM. Léandrc Roy, 
Armand Roy, tous de Lambton, Cté 
Frontenac , P. Q.: corr., de 20 à .'50 ans . 
Mlle Mimi, Val-Harre t te , Cté Label le, 
P. Q.: j . h. de 22 à :{0 ans . Mlle Ar­
iette St -Gcorges , Pet i ts Capucins, Ma-
tane, P. Q., j . h. de 20 à 25 ans. Mlle 
Rose St-Louis , Grand'Mcrec, Cté La-
violette, P. Q.: j . h. de 10 à 25 ans . 
Mlles Diane Laforest, Camille Du-
breuil, Ninon Damour, j . h. de 19 à .'50 
ans . M. C. R. St-Masile, Cté Chambly, 
P. Q.: j . f. dist inguée. Mlle Sylvia 
Marquis , St-Quentin, Cté Rcstigouche, 
N. R.: j . h. de 20 à 30 ans . Mlle J u ­
liana Mar t ineau , c. p. 28, S tc-Agathe , 
Cté Lotbinière, P. Q.: j . h. de 20 à 27 
ans . Mlle Aline Larouchc, poste res­
t an te , Thetford Mnics, P. Q.: j . h. de 

21 à 28 ans . Mlle Maud Fremont , S te-
Louise, Co. L'Islet, P. Q.: j . h. et j . f. 
anjr. ou fr. Mlle Aline Durand, St-
Sébastien de Bcauce, P. Q.: j . h. de 
21 à 25 ans . M. Jean-Paul Lunplois, 
St-Sébasticn de Bcauce, P. Q.: j . f. de 
25 à :«) ans . Mlle Réjane Pilon, St-
Anicet, ( 'té Huntingdon, P . Q.: j . h. 
de 20 à 25 ans. Mlle Jeanne d 'Are C-if-
fard, Monument, Québec, P. Q.: j . h. 
de 20 à !}() ans . 

Autres demandes 

Mme J . Boucher, :!G8 F r i son , St-
Marc, Shawinigan Falls, P. Q. pa t rons 
]>our tr icots, fil, laine, broderies et ta­
pis. MM. Maurice Simard, S t -Auber t , 
Cté L'Islet, P. Q., G. Simard, Car -
ncau Jet . , Cté Champlain. P . Q. t im­

bres-postes. M. Gustave Bordeleau, 
St-Geore;es de Laviolette. P. Q. donne­
ra timbres des au t res pays pour ceux 
du Canada. M. Guy Caron, Garncau, 
Cté Laviolette, P. Q. t imbres conuné-
moratifs contre grands t imbres du 
Canada. M. Collette, Garneau Jet . , 
P. Q. remercie ceux qui lui ont en­
voyé des t imbres postes pour les mis­
sionnaires et ceux qui lui en enver­
ront. B.H.L, Notre-Dame du Bon Con­
seil Sta. Cté Drummond, Mme Loren­
zo Maltais, Rang-Double, St-Ambroi-
se, Cté Chicoutimi, P. Q. vieux linge 
l>our enfants. 

• » * 

Adressez vos demandes à : Alice Ber, 
Le Bulletin des Agricul teurs , 2140 Est 
rue Ontario, Montréal , P . Q. 
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Le moteur du 

camion Ford est seul à 

présenter ces avantages: 
Aucun rodage n'est requis avant le 40 ou 
50,000c mille, parce que nous nous servons 
de sièges d'acier au tungstène, rapportés aux 
soupapes et d'admission et d'échappement. 
L'alliage d'acier à haute teneur en chrome-
nickel utilisé pour les soupapes supprime 
presque complètement gauchissement, brû­
lure et piqûre. 

* * * 
Une dilation plus uniforme des cylindres, et 
moins d'usure des pistons et des segments, 
résultent de l'emploi de chemises d'eau 
extra-longues, qui enveloppent les parois du 
carter sur toute la hauteur. 

* * * 
Remplacer (grâce aux systèmes) Ford d'é­
change de pièces et moteurs) des pièces 
usées par des organes remis à neuf à l 'usine, 
est une économie de temps et d'argent. 

Y l E S CAMIONS FO/fo^y 

s ^ T F A B f l l 0 l i f S ^ 4 ^ 

8 8 , 0 0 0 e m p l o y â t c a n a d i e n s o l t o u r s f a m i l l e s , b é n é f i c i a n t d u f a i t 

q u o l e s c a m i o n s F o r d s o n t f a b r i q u é s d a n s n o t r o p a y s . Una p / t / j 

for fo r r o c ' i o n d u prix d'achat d'vn c a m i o n Ford* r « i t o dam In Dominion. 

ce MOTEUR V-8 
dans un CAMION? 

d e P U I S S A N C E a u x r é g i m e s p r a f i 

C ' e s t l a p r e m i è r e d e s r a i s o n s 
p o u r l e s q u e l l e s , d e p u i s c i n q a n s 
c o n s é c u t i f s e t p e n d a n t 2 1 d e s 2 5 
d e r n i è r e s a n n é e s , l e s v e n t e s d e 
c a m i o n s F o r d , a u C a n a d a , o n t 

l a r g e m e n t d é p a s s é c e l l e s d e t o u t e s 
l e s a u t r e s m a r q u e s . 

A u c u n a u t r e m o t e u r d e c a m i o n , 
q u e l q u ' e n s o i t l e p r i x , n e v o u s 
a p p o r t e c e s a v a n t a g e u s e s c a r a c ­
t é r i s t i q u e s e t t o u s c e s p o i n t s d e 
s u p é r i o r i t é g r â c e a u x q u e l s l e s 
c a m i o n s F o r d a b a t t e n t p l u s d e 
b e s o g n e e n m o i n s d e t e m p s e t à 
m e i l l e u r c o m p t e . 



E D E U X M I L L E A G E N T S ^ / 

" D U V E R N A Y " 

H E R S E S 
UTILISEZ CE COUPON 

A . B é l a n g e r , L imi tée . 
SpêtMhlcs <*" poclvs, 
M O N T M A G N Y . Que . 
M e s s i e u r s , 

S a n s e n g a g e m e n t a u c u n , v e u i l l e z me fournir 
H Feu i l l e t s e x p l i c a t i f s , r e : P o ê l e R E G I N A : 

Démons t ra t ions g r a tu i t e d u " R E G I N A " ; 
C a t a l o g u e d ' Ins t ruments A r a t o i r e s . 

I marquer de .Y 1*1 mention <ini iutcrtsic) 
Nom 
B. P. R. H 
Comté 

(Etrirv i-ii Irltrrt mtmU'es) 

A0> 

S A N S T A R D E R 

C H A R R U E S 
EN 1 8 6 7 

P O E L E S 

M O N T M A G N Y , P . Q u e 
SPÉCIALISTES EN POELES • FOURNAISES • FOURS À PAIN, CHARRUES, ETC. 

v 


